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Costa e Silva é favorável à legaliza 
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ATENÇÃO  DONAS-DECASA — 
Temos domésiicas com teste da 
sora » Jicho qm mualificacas Ino 
eireleiwal, Plus Setm ce Setembro, 
AI, 124 andar. Tel. 501595, 
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Delfim planeja desenvolvimento 


pagando em dia e sem inflação 


O futuro Ministro da Fa- 
zenda, Sr. Delfim Neto, de- 
finiu ontem a política eco- 
númica a ser conduzida por 
ele, no Governo Costa e Sil- 
va, om três pontos funda- 
mentais: 

| — Aceleração do de- 
senvolvimento, à longo pra- 
zo, e. a qurio prazo, intensi- 
ficação dos niveis da ativi- 
dade econômica do Pais. 

2 — Redução da taxa de 
inflação a niveis capazes de 
atender aos propósitos deli- 
nidos no item anterior. 

“— Manutenção do 


equilibrio do balanço de pa- 
samentos externos. 

Disse o Sr. Delfim Neto, 
respondendo a uma pergun- 
ta da imprensa, desconhecer 
a existência de qualquer es- 
tudo, na assessoria do Pre- 
sidento eleito, para a aboll- 
cão do 13.º salário. 

O Sr, Leonel Miranda de- 
finiu, por sua vez, a politica 
a executar no Ministério da 
Saúde como um trabalho a 
ser iniciado logo depois de 
ineneurado o nóvo Govéro, 
para interiorizar a medicina, 
levando-se assistência às po- 
pulações rurais e procuran- 


do-se estabelecer condições 
para a fixação do médico no 
mterior do País, 

O Marechal Costa e Silva 
chegou ontem, pela manhã, 
a Araxá, onde iniciou con- 
vrrsações com o Sr. Israel 
Pinheiro sobre a participa- 
cão de Minas Gerais no novo 
Governo da República, en- 
quanto os Governadores de 
São Paulo e Paraná conti- 
nuavav à estudar uma lista 
de nomes para a indicacão 
do Presidente do IBC, (Nu- 
Hejário nn página 3. Coluna 
do Castello, pagina 4, é Edi- 
torial na página 5) 


São Paulo pedirá a revisão do 


salário mínimo ao nôvo Govérno 


A revisão do salário mi- 
nimo decretado quarta-feira 
sera pedida ao Presidente 
eleito Costa e Silva, assim 
que êle assumir o Governo, 
por líderes sindicais pauls- 
tas de diversas categorias 
profissionais, que conside- 
ram os níveis fixados pelo 
Marechal Castelo Branco, 


com um aumento de 25%, 
insuficiente para satisfazer 
às necessidades dos traba- 
lhadores. 

Um levantamento reali- 
Cidade de São 
Paulo pelo Departamento Tn- 
lersindical de 


Zauo na 


Estatistica, 
com base nos preços de de- 
zembro do ano passado, con- 


cluiu que o orçamento mí- 
nimo de uma familia operá- 
ria — casal e dois filhos me- 
nores de sete anos — neces- 
sita de NCrS 972,00 (trezen- 
tos e setenta e dois mil cru- 
zeiros antigos), quantia três 
vêzes superior ao salário. 
(Página 11) 


Argentina ocupa liderança para 
legalizar segurança continental 


O Chanceler argentino 
Nicanor Costa Mêndez pro- 
pos ontem informalmente a 
institucionalização da Junta 
Interamericana de Defesa, 
segundo fontes oficiosas, as- 
sumindo a liderança dos de- 
bates na II Conferência In- 
Leramericana Extraordinária 
sobre o problema da segu- 
ranca continemtal, 

Na XI Reunião de Con- 
sulta dos Chanceleres, que 
se reúne conjuntamente com 
a ll CIE, tem-se como 
praticamente assegurada a 
aprovação da proposta nor- 


te-americana para que a 
Conferência dos Presidentes 
do Hemisfério seja instalada 
na segunda semana de abril, 
em Punta del Este. A agen- 
da a ser debatida Lerá como 
base o projeto do Departa- 
mento de Estado, acrescido 
de sugestões do Chile e Co- 
lombia, principalmente, 
Segundo os porta-vozes 
norle-americanos, a propos- 
ta apresentada por Dean 
Rusk visa a “aumentar a me- 
ta de crescimento econômico 
e a fortalecer a Aliança para 
o Progresso, numa verdadei- 


4 2% “ 





supl 


é dia do | 
emento do livro 


ra comunhão de espírito e de 
propósitos”. Sugere também 
que as nações do Hemisfério 
diminuam os gastos com ar- 
mamentos, dando mais aten- 
cão à educação e à saúde. 
O Chanceler mexicano 
Carrillo Flores reincorporou- 
se ontem à delegação de seu 
pais, em Buenos Aires, de- 
pois de passar três dias no 
México, em companhia de 
um irmão doente. Carrillo 


voltou prometendo volLar 
contra a Junta de Defesa. 
(Página 8) 










O Departamento de 
Trânsito, com as modifi- 
cações introduzidas no 
tráfego na Avenida Pre- 
sidente Varque. à altura, 
cio Viaduto dos Marinhei- 
ros, consolidou o caos no 
já tumultuado (e enecr- 
vante) trecho entre q 
Praça da Bandeira e q 
Praca Onze. O engarrafa- 
mento — que levou «o 
desespéro os ineptos, em- 
bora superequipados sol- 
dados e oficiais do Batia- 
lnhão de Trânsito da PM 
— durou várias Horas, 
deixando práticamento 
isolada « Zona Norte, eu- 
quanto os motoristas, po- 
rados nas filas sob o so! 
de 29 graus, extrevinia- 
vam sua irritação contra 
sacrificio diário de ir 
para cosa. (Pagina d6 e 
Editorial na pogine 6) 





JB mostra 
outro lado do 
Ministério 


Os homess do futuro Go- 
vérno, nomes je confirmudos 
pelo Marechal! Costa e Sii- 
ve paro o seu Ministério, 
estão retratodos hoje no 
JORNAL DO BRASH. utra- 
ves de biourdfias sucintas 
em que os [ritores poderão 
conhecer. embora muno vis 
sou rápida. não sã o técui- 
co cu o politivo, mas q ho- 
mem dentro de suit cési ou 
dedicado q seus hobbies é 
dirersões, 

Atruveés delas o leitor vol 
ter que o futiro Chefe da 
Cosa Civil do Gorêrno que 
tome posse dentro de pouco 
nuris de 29 dias, Deputado 
Roncion Púvhoço, distrai-se 
cultundo de seu jardim, 
quando a político lhe dá fol- 
va, c que isso jã lhe custou 
uma picada de cobre. Ou 
lembrar que o da Causa Mili- 
tur, General Jaime Portela, 
participou da célebre cvia- 
gem do Tamandare, com 
Curtos Lato. 

Além désses aspectos pur- 
Henares, mma visão de cou- 
dunto mostrará que à muúio- 
rir do futuro Ministério 
Costm e Silva é composta do 
tecnicos -— e tie tocuicos qr 
ndo gostam do outras toitu- 
ros q ndo ser as de quas cs- 
pecielidades. Escanum Meio 
Beltrão e o Brigadeiro Mur- 
cio de Sousa Melo, em enios 
estantes cobem também dta- 
chado e Eca. (Págs. 4,507) 








com artigos de 


Hoje é dia de 
Turismo 


c Automóveis 





O Marechal Costa e Sil- 
va afirmou ontem em Araxa 
que é a favor da legalização 
do jógo, “em circunstâncias 
especiais e em êpocas deter- 
minadas”, lembrando que, 
em alguns países, como nao 
Uruguai e na Argentina, “éle 
constitui extraordinária fon- 
te de divisas”, 

tessalvou o Presidente 
eleito que o problema da re- 
gulamentação do jógo não O 
preocupará nos dois primei- 
ros anos de Govérno, “por- 
que há vários outros mais 
importantes”. As afirmações 
do Marechal Costa e Silva To- 
ram feitas após sua visita a 
tódas as dependências. do 
Grande Hotel de Araxá, em 
companhia do Govermador 
Israel Pinheiro, que lhe disse 
ter sido o jógo, antigamente, 
uma das fontes de renda de 
Minas. 

Embora tenha desautori- 
zado as declarações do Ge- 
neral Dario Coelho, ao ma- 
nifestar-se contrário à lega- 
lização do jógo, o Governa- 


Presidente 
tem mais Iô 
para cassar 


Desoito povos processes de Gus 
pensão de direiias politicos ju se 
tão com o Presidente Castela Bran- 
co pura serem decretndos nós prós 
ximos dins e outros quatro são es= 
tucados pelo St, Medelros Silva, 
que devo Jevá-os no Presidente ap- 
tos do fem do teu mardao, segun 
do Suformoções de fontes do Mj- 
ns: y “v ou Ju tatlots DO 

O Sr. Cirlns Medeiros Silva, que 
até seguntla-foira completará n toxe 
mn da nora Lel de Seguranca Na- 
cional, 1 so que não quer dei- 
xer nenhum crncesso de suspen- 
vio de drecitus poliáios mara o Pros 
feecsor Gompr e Sivi, mes cdmitiw 
que muitos sóbrarão é sem sucessor 
podera arqdivásios mt em cii- 
carmluhá-los para o julrmemento da 
STF. «Pogisa *6 e Coisas da To- 
utica, pugina E) 












Cortes estão 
suspensos 
até Za. leir: 


Hoje e amanhã não haverá cor- 
tes de luz em consegiência do des- 
canso semanal da indi ae do 
comercio. mos «a Coordenação do 
Racionamento pede que os eleva- 
tores, censo dos pertodos previs= 
tos jura o corte, permenecam duas 
Higudos, per medida de sepuratça, 

Apesur de huver alsimas dispo- 
uibilidados de encigta a partir do 
morio-dia de hoje, a Light pede ava 
conspunidores que evitem a Beni 
aimulrárica de apareues elésvicos, 
lámpadas e motores. CPágina 11 
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China cria 
lórça de paz 
e combate 


A Bádio de Pequim anuncion, 
ontem, que o Eséreita chinês estu 
enviando contisgentes às Subrieis 
e Tuzendos em todo o Pals para 
exercerem a dupla funcão de fór- 
en de coxobaie, desinada a proie- 
ger a Revolução Cultural de seiis 
umigos e de Muca de trabalho, 
fra catimular à progucão 

ft Modouu, o rédio e a un- 
preso RANA que As Jurcis 
que estão ao lodo de Mão Tat-ipne 
ute, eluco 








pondente da agéncia bulgara BTA, 
em Pequim, segundo o qual os 
maoístas controleriam melado do 
território chints, (Pág. 2) 


Otto Lara Resende 
Octavio de Faria 
Eurico Nogueira França 


cengrol do Nimame do Sul 


ção do jôgo 


dor Negrão de Lima não de- 
terminou, até agora, qual- 
quer providência para o com- 
bate efetivo à contravenção 
no Estado, O lider da ARENA 
na Assembléia Legislativa, 
Deputado Carvalho Neto, 
disse ontem que não apóia a 
regulamentação do jógo do 
bicho, 

Em Minas, o Presidente 
da Assembléia Legislativa, 
Deputado Manuel Costa, de- 
fendeu a liberação dos jogos 
de azar, alegando que “a 
proibição tem sido fator de 
corrupção na Polícia e nun- 
ca acabou com os cassinos 
clandestinos”, 

O Comandante da Peli- 
cia Militar da Guanabara, 
Coronel Darci Lázaro, co- 
mentou o problema da cor- 
rupção policial sustentando 
que, para combatéla, são 
necessárias a seleção do ma- 
tevial humano, a competén- 
cia profissional e a vigilan- 
cia constante, por parte dos 
escalões de cheiia, da exe- 
cução do servico, (Página 7) 


É; Xplosão 
soterra |& 
no Paraná 


Curitiba (Correspondente) — 
Uma exploão no túnel das obrau 
da Centyel Elétrica Capivori-lQas 
clrocira, o muior empreendimento 
blormiestdco do Paraná, soterrou 
autem inte 48 aperírias, «dos 
quais apenas sue consegulram ser 
retirados «= tros Góins mortos 
porque aluda hA perigo de nova 
expiasão, com o aetimulo de dina- 
unte no time, 

A catiatroio se originou com 
um rolo quo tia expielr pesada 
cargo de dinamite, e ató és Wtl- 
mes novas doe ontem 03 iembeiros 
tjvovam temores qr escómbros, 
embora Fem espertuços de encon 
tror sobrowvenses, Este foi q pri 
meo qiunde aeidenis registrada 
+ à Carzo ds 'TENCO — 
Ga no litoral paranaenso, Es 
fendas da Serra do Mar, 


















EUA atacam 
com 39 mil 
no Vietname 


Trinta e cinço mil coldados 
nmericanos o aliados lançoram on- 
tem nova e gragde ofensiva contra 
euerrilioiros comunistas da região 
apos 
dos pelos bombuvdsicas estratégicos 
R-52. que em 44 horus renlizaram 
e miss 
Comentando 3 sroposta de He 











sat 
tuo Ce genticar egooindes pr qu 
EUA suspendessom os borbardcios 
sobre berro sncicsvicnamlta, a 
Húdio de Moscou disse que a reimi 
cla dos bombireoios frustra ps pas 
peraliças de qm topir 


para à queira. 4Púçina 24 









Jermômetro 
for a 39 mas 


terule a cair 


O Bio viveu ontem o dia mais 
emonte dose verdão, com os termó- 
mecivos muircando 49 graus na Mor= 
ro du Conceição, mas bote, embora 
e topo deva permenecer bem que 
ur manhã, há previsão de eluuvas. 
trovondas e lemperatira em qecli- 
mo no fm do poriwto, em virtude 
do desorimento de na frent 
fria que à vo Norte do Parana. 

A compeitura de 49º regis 
amv ortcm superou qualquer máxi- 
ma de fevereiro do sno passado. 
mas mio chegou a constituir pra 
recorde, pois a 14 ae derembro de 
46 cs termômeiroa no Méier 
marcaram, na aonibra, 42,2, Para 
quem preionde ie d praln a peros 
pecriva é Ina; sÓ à de Botafogo es- 
ta interditada. Mas há correntes e 
válas. (Pígina 15) 
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? — 19 Cad, Torna! do Brasil, sibado, 18-2-67 











Exército controla fábricas e fazendas na China 


Marcada a 
deposição 
de Subarno 


Jacarta 4AUPI-JB: A 
Comissão Especial do Con- 
gresso Indonésio convocou 
uma sessão plenária para q 
periodo de Ta 1] Go matco, 
a lim de depor o Presidente 
Sukarmo e julgá-lo por tra!- 
cão, 

à medida toi 
nal ge uma 
spur do 


congre 


adotado ao 
sério de três 
erupo de 7% 
Sisths que vejellon a 
explicação do Presidente, 
sobre a politica econômica 
e social adotada em sou te- 
gime, acusado de levar o 
pais à heirp da banearroi 
eco comunismo 
A dec du 
parece representar o abau- 
dono da orientação atribui- 
da anterlormento go Gene- 
ral Subarto, de fazer com 
nue Sukarno se relirasse 
discretamente da vida pit- 
biica. 


ões 











isão Comissão 


Nova Orleans 
reinves tiga 
caso Kennedy 


Ni Oriíus (UPI-SBI = A 
pane dy Promeor do Disiyi- 
Nuvi Orscans, Jim Gár- 

da USS di 

QUI O nS= 
Jon PP, 


aIPIar ho 



















! í SOLO cano 

no d são Warren cu 
“ ESTUIÇO de ma consuiradão, 
uS cia) estariam epvoltidos qi- 
úniiias do D! 

a noticia Sos dada por tm 
tor) Joval que iuloriau que 
uivorado 5 cuso A contir- 
euar cu desimenvis a venlisação 
nas inves ÇÕES, QUO SEGUNDO 





a= Fontes do metulino teridaa 
> Aulcindas antes cul qria 

abr, o homem que mat 
veld, O auposio assas: 
sense quue viven em; 
Qrenna dUuTADTr: mini 


Electra 
soviético 
pega fogo 


(UPLJB) — Um 
Indonesiar 



















decerto 
t da Geriãa 





uruvorminto a morte de 20 pes 


SePmmentas 


ME q em Vi ins 


Extrcito, 





BuSeiros E 
um sulr Go 
detente qcor= 
u no extremo setentrioga! da 
Tha Celebes, alma O jornal 

ixndo que o avião qartira 
de Jacácia € que Go same 
vm Nenado fóri onprigada « 
ievromper q vicgem devido 


melcolóuicas ta 


epúrelho lleses. O:1 





















' irgínia 
discrimina 
cúusamentos 
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Wastiiugton (UPI-IB! — A 
Conferencia Nacional Católica 
Pró-qustica Inter-racial, q Con- 
ferencia da Acção Católica E 
cul Nacional e 17 bishos e 
ccbispos envintam ontem um 
cocimento qu Córste Suprema 
norte-americana pitdindo-me 
que declare sem valor q Ji do 
Fstado da Virginia que consi- 
joru crime o cousamento entre 
brancos e tregros. 

O documento afirma 








e 











que O 





cotatuto virginiano Institut a 
prolbamo do livre exercicio da 
religião «e do direito de qr e 








criar filhos, explicando que se= 
guldo o concelto entólico q cil= 
samento é muito mais um nto 
social ou o começo de uma re- 
lução socinl e é considerado 
polos principais credos dos Es- 
tados Unidos como imporianto 
uia religioso 


Concorde 
exige nôvo 
ceroporto 


Paris (UPI-JB) — Em 1074 
começará a funcionar o Paris 
Nord, um neroporio que cobre 
uma área de trés mil quilôme- 
tros quadrados e estará capaci- 
tado É receber os gloaniescos 
EviDOS supersóricos, inclusive q 
Contorde de fabricação anglo- 
francesa, 

As autoriândos francesis In= 
formaram que q aeroporto será 
o mails moderno do mundo para 
os eparelhos supersônicos, 
três OU quutro pistas parales 
las de mais do 4804 mos 
nos de comprimento, que pos 
Gerso sur uilizudes simulta- 















nenmento para decolagem e 
atorrussarem dos a Uma 
disância de tres quilômetros 





separara uma pista da quira, 
havendo um qounda- 
rio de estrades para ligá-las, 


Hong-Kong (VPLID) — A 
Rio Pequim anúnciou ontem 
que Comandantes do Exército 
Popular de Libertação estiho 
echdo mandados a. fabricas é 
fazendas em tóda a China, 
“pora estimular an produção”, 
Os contingentes militares em= 
ponhados nessa camnanha agi. 
riam na dupla função de “Lóy- 
vo de combate” e “corpo de 
produção” 

Observadores de Hong-Kong, 
undo foi cipínda à transmis- 
são da emisspra chinesn, opi- 
Larum que cessa nove amplia- 
cão do papel go Exército na 
vila do pals é reflexo de erva- 
conte preocupação com qpossi- 
vols desastres económicos re- 
sulanies dos acontecimentos 
políticos desde o Infclo da re- 
volução culturas, 


APOIO A MAO 


Disse também a Rádio Pe- 
quim que os militares em ser- 
viço nas fábricas e fazendas 
terão cumulativamente q in- 
cumbéência de proteger a te- 
volução cultural. Para 1550, 
entou, “os miliiures pro- 
q e no mesmo tempo en- 
O as massas q Tfuzer q 
revolução e a eumentaor a pro- 
dução. 










Outro beletum da Rúdio Pe- 
quim unyncivu que as escolas 
elementares de Xangai, a malor 
cidade do país. serão reabertas 
(depois de permanecerem fe- 
chadas por oito meses), para 
que a revolução cultural seja 
levada às salas de aula daque- 
que começam a aprender 
e q escrever, Segundo uu= 
informações recebidas em 
Houg-Kons, os antimndistas 
tentarinim impedir 4 renbertu- 
za das escólus Ge Xungal, 











AS PROVINCIAS 


Sevundo q correspondentes 
a principiuis jornais japone 
s em Pequim, era n segu 
em, nu situação nas pro- 
vincias mais afetadas por cons 
fios cnite mavistas e muntl- 
JutiisLA 

Manchúria, Furcas mulitares 
dissidentes teriam tomado a 
eumiducde ameridionat du yes 

















eo, cortando qe combiricas 
cões Terroviarias com a iinpor- 
fonte base naval de Port Ar- 


Elim! cEmsiunte, Murais pnesirgi- 
dos pela Guarda Vermelha de 
Datren, a Cidade mais proxi- 
ma à base apareceram ontem 
em Pequim, dulaudosdelo e J6 
de Ioverelro. Dizem que q con- 
Hijo teve inicio quando uma 
imidude do excrcito negou-se u 
fornecer alinentução q cente- 
vas de revolucioss mmunoss- 
tos. que viajavam de Port Ar- 
para Wa Fan Tm. Em 
msequéncia, eclodiu wolento 
Nuque, no qual — seryndo cs 
murais — morreram polo nic= 
nos três guardas e 400 foram 
niesas, Em seguida, 02 solda- 





108 


ritir 





dos se upoderarany do sistema 
torroviário da região, para im- 
pedir a chegada de reforços 
maoístas procedentes de Muk- 
dem. taunbém na Manchúria. 
Tibete, Os murais afixados 
ontem em Pequim denuncia- 
ram o 1º Secretário do Par- 
tido Comunista na região, 
Chung Kuolmya, neusando-o de 
Lent tum golpe antimnoista q 
10 deste mês. Chnng teria l- 
derado “grandes contingentes 
de fórça amada, apúlada por 
carros blindados equipados de 
metralhadoras", contra Os pal 
tidarios de Mao. Outros murais 
filnvam em 120 mortos nas 
dias primeiras semanas de Te- 
vereiro e diziam que as fór- 
cus antimaoistas haviam infli- 
gido “pesadas baixas” aos Te- 
volucionírios muoistas em 
Lhnssa, a Copltel tibetana, 


Mongólia Interior, Luta vjo- 
lenta em Hubehot, Capital da 
Provincia, desde 3 de feverol- 
ro; comunicações com Pequim 
cortadas, 

Anbwei, 4 radio provincial, 
ouvida em Hong-Kong já na 
madrugada de hole, anunciou 
que grupos antimaoistas es- 
pancaram elementos maoístas 
e nincaram fórcas policiais, 
depois do que cortaram os en- 
belos de uns é quiros e obri- 
garumenos a desfilar de joe- 
lhos. 


Outras informações chegadas 
1“ Hong-Konp falavam de cho- 
ques em Nantuug, Honnn, Hu- 
nan e Chekiang, Em Moscou, 
boletins de rádio e despachos 
te imprensa afirmaram ontem 
que es fórças mnoistas só têm, 
utuaimente, o controle de cinco 
das mais de vinte províncias 
chinesas, q que contradiz a in- 
formação do correspondente da 
agóncia búlgara BTA em Pe- 
quim, segundo n qual os maois- 
tas controlarinm céren de me- 
tade do terntório do pais, 

Não houve ontem novas in- 
formações góbre a situnção em 
Pulse e Kiangsi, provincias 
proximas no estreito de For- 
mosa, onde nã dias cs maois- 
tas teriam esmagado Jevantes 
de forças cposicionistas, 


MAO PARALITICO 


Em Paris, diplomatas oci- 
dentais especinlizados em ques- 
tucs chinçsas disseram ontem 
que estão confirmados os ru 
niúres segundo os quais Mao 
Tsé-tune estória paralítico. Es- 
clareceram não Ler sido possi- 
vel confirmar se a poralisja É 
torta), duas assegurarant que 
mim ataque de apoplexta, ha 











meses, desci o lder chines 
semiparalitico. 
A ultima Informação nesse 


entido Sol atribuída a um co- 
merciinte drancês que teria 
visto Muo em Pequim na se- 
mana passada, Esse comer 
estante, eujo nome não foi 
revelado, ntivmou que Mno ge- 
pende de njuda para movimen- 
MiF-SE. 


Resistência pode 
irromper no Tibel 
Churtes R. Smith 


L-pectal para o JU 


Hone-Kong (CPEJD) — Diicnldades,e a satisfaçi 





de 


dominar o telhado do mundo fol tudo o que os comunistas 


ebtiverum do Tibet, 


Desde que éles conquistaram o reino religioso do Hima- 
Lia, da 16 unos, os comunistas se defrontaram com uma série 
de Jevontes dos qurtidários Jess do Dalat Lama, o rel-dens 


budista agora exilido na Índia. 


No áspero terreno do Dimaluia, a mais alta cordilheira do 
mundo que os pilotos norte-americanos apelidaram “a cor- 
cova na segundo guerra mundial, os chineses têm provado a 
gusto de sue própria especialidade, a guerrilha, que lhes e 
feita elas rudes telhas Ubelanas, 


Hi uma surpresa, 


porem, nas nolicias 


provenientes do 


Met Os ehimesco domindores estão Jutando eutre si, 

Os cartazes murais em Pequim falam de sangrenta Juta 
entre facções apustas de Porcas de eupação chintsas e dizem 
que Lhasa, a Capital, estã sol led marcial. 


O cimnidante militar chines do Tibet, Chang Ruo-hua, 
esti resistindo qus esforços de Mao Tst-lung para expurgá-lo 
da posição de dider que ele mantem desde que suas ropius 


marcharam contra q 


Tibot em 


195, 


Fontes de inteligência dizem ter recebido noticias de novas 
perturiações no Tibet. Não estão cortus de suas caneis € aim 
plitude, Mas essas fontes acreditam que ches podiin estar mais 


Higadas intimamente quo 


Es autubro de J930, quando 4 


masdenalie co 
religiosas do que wu Nitas entre u 


icon ra leslitados 
Cantipusstiaturos clintses, 


atear dl mundo estava 


Focalianda na guerra da Corel, Close Kio-biga eleito uma 


expedição de 40 qmil honrens quo Tier, 


Atravessum os Rios 


Clhiusha, Nu e Lantsuugo em vários pontos e ataca Changtn, 
defendida por oito amil tbetanos esfarrigados, Esto acontegen 
“7 de outubro No div 49 Changlu caiu co general chines 


prosseguiu sua quareba qura 


Lhasa, Não 


houve mitis reosis- 


tencia tbetana digna desse nome, 


Eos abril de, 195) ama delegação Lbetana chefiada 


por 


Ngapo Neawang Jigme Sol envinda a Pequim para negociações 
sobte “a libertação pacífica do “Tibet” pelo regime comunista 
chines, Um acónio foi assinado a 23 de malo. 


O acório deu ao Tibet o direito de autonomia regional e 
prometeu “qm sera protegida a política de liberdade religia- 
BA O Dalai Lama era então um jovem de 16 anos; o Pan- 


chon Lama, a segundo pessor na 


hierarquia de rei-deus, 


tinha 14, Ambos tinham abandonado Lhasa, mas foram per- 
suadidos a regressar à Cidado Sagrada, 


Em setembro de 195% sunbos form a Pequim assistir à 
primeira reunião do 1.º Congresso Nacional dos Povos da 
China comunista e leargm na Capital chinesa até março 


de 1955, 


Case Imediatamente depois do retorno do Dalul Lama na 
Tibet teve ínicio séria resistência semada ao dominio chines 
Uma comissão preparatória para a região autónoma do Tibet 


Fol criada em abril de 156, 


Chang Kuo-hua fêz um relatório sóbre o Tibet ua 8.º Con- 
gresea do PO chines em setembro de 1956. Pediu uma politica 
de “progresso graduaPo e disse que o lamaismo “ainda tinha 
uma profundamente enraizada influência sóbro o povo ti- 


betano”, 


Enquanto isto, os chineses estavam mandando milhares 
fe militantes comunistas para se encarregarem da adminis- 
tração, das escolas e de cutras instituições € criarem conpe- 


rativas agricolas, 


A resistência 


dos tibetanos continuou 


a disseminar-se, 


Atingiu o auge em fevereiro de 1959, quando gentp de todo 
o pais se concentrou em Lhasa para uma festividade religiosa, 
Houve rumóres de que os chineses pretendiam prender o Dalaí 
Lama e manté-lo como refém a fim de evitar uma rebelião. 


O Dalai Lima fugin de seu palácio em Lhasa na noite 
de 17 de marco de 1959 e chegou à Índia no dia 31, depois de 


uma vicgem dramática, 


A resistonckv não morres com a fuga do Dalal Lama, mas 
o gesude poderio embitor chines conservonca sob contróle, 


O escritório do Dalai Lama qa 


soldados a 


em metido elison. 


india estima em 300 mil 


forca chinesa, más fontes ocidentais esteulam-na 


Se os chineses estiverem realmente empenhados cm luta 
seria entre sas (uccues, as fontes de inteligencia acreditam 


que a resistência 
como antes, 


thetana pode 


disseminar-se e trromper 








Este seria wnt dos efeitos, a distância, da terceira explosão nuclear chinesa 


Saigon rejeita juri 


dos EUA sôbre seu 


Saigon (UPLJB) — Um 
assessor do Primeiro-Minis- 
tro Cao Kv pediu ontem q 
abertura de inquériio par- 
lamentar Sobre a tentariva 
militar norte-americana de 
estonder sua tumisdição aos 
elvis go Vicinume do Sul, 





O inquérito foi solicitado 


peão Major Nguven Cao 
Quyen, Prostdente do Tribu- 
nal nomendo por Cão Ky 


para combater a cormpcão. 
Varios americanos já foram 
condenados por esse 'Tribu- 
nal. que não admito 
curso de apelacão, 


oO TD- 


Americanos lançam 


Saigon (UPI-JB) 
cas americanas 


lançaram ontem! 





erande ofensiva — 
ração-Rio Grande 
os puerrilheiros 
central. Apoiados pelos 
B-52, que em 24 horas reail- 
zaram o número recorde de 
sete missões, 35 mil homens 
entraram em ação contra o 
Victcong, 


du roglã 


Ao amanhecer, uma colu- 
na de blindados su-vicina- 
mutas surpreendeu un bata- 
Shi de 400 à 690 guerrithei- 
perto: dos atrozgais da 
costa, área na qual descem 





rus 
Ts, 


barcariam, bovas denvis, mi- 
lharves de Iuziloiros america- 
nos, No assalto dos biinda- 
dos, disse um porta-voz, 
morrera cem guerrilheiros 
cos sul-vicinaniltas não ti- 
veram buxas. 


GUERRA AÉREA 


Os porta-vozes do coman- 
do dos Estados Unidos em 
Saigon informaram que as 
operacões contra o Vieina- 
me do Norte na quinta-fei- 





A dueisão de Cag Quyen 
foi motivada pela nota do 
Departamento de Estado, 
advertindo que os cidadãos 
de outro pais podem ser co- 
tocados sob jurisdição de 
tribunais militares ameri- 
canos em tempo de everra, 
ben como as pessoas que 
sirvam ou acompanhem as 
tropas americanas em cam- 
pu de batalha. 





—As tropas dos Estados 


Unidos estão acantonudas 


em territorio vicinamita e 


em nenhuma porte desse 


território ha terras parti- 


ra foram prejudicadas peio 
nua tempo. Os pilotos rea- 
tzaram auenas 0d quissõos, 
atacando principalmente a 
trem a 140 quilômetros a no- 
roeste de Hanoi, perto da 
fronteira com a China, re- 
ao de importantes vias de 
transporte, 

Alguns Migs levantaram 
vôo de suas buses para in- 
tercentar os aviões america- 
nos, mes não houve comba- 
tes. Quien, porem, n Rúcdio 
ue Hanoi 





informou tor sicto 
derrubado, durante 
operações, um dula-espião, 
no tripuiado, dos Estados 
Unidos, 


tasas 


EM TERRA 


Outras operações em toy- 
no Vieiname do Sul 
apresontaram O seguinte te- 
sultado: 


Pão 


Er) Fuzineiros americanos 
empenhados na Operacão- 
Deckhouse VI. a 500 quilá- 
metros ao Norte de Saigon, 
ao longo da costa, abriram 
caminho das pralas para o 
interior c contaram 40 ca- 


culares dos americanos. Não 
há bases americanas, por- 
tanto os americanos não 
podem aplicar a jurisdição 
de seu pais aqui no Viei- 
nume— afirmou o Presi- 
dente do Tribunal Especial, 


PRESSÃO 


O Cónsul dos Estados 
Unicos, Robert Lewis, e pos- 
teriormento a Embaixada 
norte-americana, através de 
nota oficial, reafirmaram a 
comunicação do Departa- 
mento de Estado, acrescen- 
tando que o Esatulo do 


ofensiva va guei 


dáveres de guerrilheiros em 
seu trajeto. Encontraram 
tambêm seis civis sul-viet- 
nambtas mortos e 20 feridos 
pela barrazem de artilha- 
ria anterior o ataque tape- 
sar de folhetos espalhados 
com antecedência, ndvyertin- 
do os civis da reglio para o 
perigo de permanecer na z0- 
na de tiro). 


e Mais para o interior, na 
mesma área, à 1? Divisão 
de Cevalaria Serotranspor- 
tada e q 25,” Divisão de Th- 
fantaria dos Estados Unidos 
descobriram uma rede de 
túneis e abrigos dos guerri- 
lheiros, 


O Alguns quilometros ao 
sul, mas alhda como parte 
da mesma operação e au 
Operação - Pershing, tropas 
sul-coreanas perseguiram os 
remanescentes de um regl- 
mento do Vieteong, 


O Nú Operacio-Sam Hotus- 
ton, a 360 quilômetros ao 
norte de Saigon e nas flo- 
rêstas próximas à fronteira 
vom o Camboja, três briga- 
das de infantaria america- 


Moscou diz que bombardeio Lrustrou 


aioscou, Poris (UPLJB) — 
O relnisio dos bombardelos 
americanos no Vieinime dg 
Norte frustron as esperan- 
vas de uma rápida solução 
pacífica para a guerra, dis- 
se ontem q Rádio de Moscou, 
comentando x proposta da 
Ministro do Exterior morle- 





vleinmunlta  Neuven Duy 
“Prinh 
O comentarista da Rúcdig 


de Moscou, Valentin Zorin, 
afirmou que a proposta de 
Honói, apoleda pelo Govêr- 
no soviêtico. encontrou 
apoio em todo o mundo e 


Hamarati desmente 


O Itamarati desmentiu 
ontem, em nota oficial, q 
desvio do donativo do Go- 
vêrno brastleiro — medica- 
memos e enfé — feito ao 
Govétio do Vielname do 
Sul, segundo denúncia da 
padro salesiano Generoso 
Boso, que chetia missão vo- 
lislosa naquele puis do Su- 
deste asiálico, 

Esclarece a not que a 
Hamarsi determinou a Em- 
baixada do Brasil em &al- 


fez da trégua do Fel cen. 
sião propicia para medidas 
construtivas em prol de um 
aduste pacífico do contlito. 


JOGO CINICO e 


Acrescentou o comenta- 
rista que. reiniciando os 
bombarieios. os Estados 
Unidos demonstreram “que 
a frascologin pociticadora 
de Washington é um jovo 
político cínico e insincero”, 

Enquanto isso, O Izvestia, 
orgão oficial do Govêrno so- 
vlético, acusou ontem o ator 


gon proceder a investigações 
diseretas sóbre a procedên- 
ela da denúncia, e que o ro- 
«sultado das averiguações 
desmentiram as alesações 
do relieioso, uma vez que os 
ntedimimentos foram arma- 
senados em local apropria- 
do e não utilizados em cos 
méreio de mercado negro, 


Diz anluda a nota que 
“resta apenas confitmar-se 
o destino final de 13 calxas 


Bob Hope de apresentar no 
Vietname do Sul um grupo 
do coristas sembdespidas, 
“para promover a guerra 
suja”, Bob Hope, disse 0 
Eevestia, representou “o tris- 
te papel de comediante som 
principios, dn pregoeiro da 


wrressão e do palhaço do 
Pentácano!. 

SARTRE 

Em Paris. o Comilô do 


Corpo de Voluntários para 
o Vietname, lácrado por 
Jean-Paul Sartre anunciou 





sdição 


2, o 
Congresso dos Estados Unil- 
dos prevê o julgamento de 
cldadãos de outro pais por 
tribunais milltáres norte- 
americanos, 

A nota do Departamento 
de Estado foi divulgada em 
face da reavão vietnamita à 
decisão do Comando Miil- 
ar norte-americano no 
Vietname de elaborar nor- 
mas submetendo os civis 
viciniamitas no controle mi- 
Htar norte-americano, O 
Governo de Saigon so ad- 
mite a prisão de civis viet- 
namitas pelas autoridades 
de sem pais 


Pa 


na impediram regulares nor- 
to-vleinamitas de tomar pa- 
sicão numa área estratégica 
de infiltração, 

O No dela de Mekong, 
tropas sul-vicinamitas In- 
formaram tor dado morte a 
3590  vietcongs e avançado 
em sua penciração por umi 
area que é, hã multo tem- 
po, um dos grandes baluar- 
tes dos guerrilheiros. 


NOVA TÁTICA 


A multiplicação de gran- 
des operações aliadas ma 
Guerra do Vieiname é re- 
sultado de nova tática, 
aprovada durante a trégua 
do Amo Novo Lunar, que 
permitiu aos comandantes 
nericanos e sul-victnami- 
tas um reexame completo da 
siuação. 

A nova tática consiste em 
mobilizar os matores contin- 
gentes que fór possivel, pa- 
ta sugpreender os guerri- 
lheiros em ofensivas de 
crando envergadura, sem 
dur temno a que se reagru- 
pem, 


paz 


que cem joveuos franceses — 
inclusive 15 mócas — ofere- 
ceram-se para ir ao Victna- 
me do Norte, 

Os dirigentes norte- 
americanos devem saber que 
homens e mulheres de todos 
os paises estão dispostos a 
sofrer os efeitos do mepeinl, 
as bombas e às torinras, 
juntamento com seus dr= 
mãos vietnamitas, a fim de 
assegurar os direitos do pa- 
vo co soclaiismo — diz o 
comunteado em que o Co- 
mitê anunciou q disposição 
dos cem voluntários, 


desvio de donalivos 


de Nescafé, que também Ta- 
zinm parte da doação”. O 
Hamarati expediu, também, 
instruções à Embaixada em 
Saizon no sentido de cola- 
barar com a missão de Dom 
Generoso, procurando enca- 
minhar-lhe parte do cona 
tivo em medicamentos e a: 
mentos que foi feito pela 
Brasil do Vietname do Sul. 

Ressalta. a seguir, o 
marati que “alnda a pro- 








lta-" 


pósito das doações brasilel- 
ras go Vieiname, vale re- 
lembrar que a denuncia 
idêntica à acima vltada, 
mas relativa do café forne- 
cido pelo TBC, foi devicdn- 
mente cdesmentida pelo Nu 
mara, assindlando-se que 
a publlencão da gemincia 
em questão antecedera O 
proprio desembarque do ta- 
Porto de 


fe brasticiro no 


Saigon. 


Mônica nega 
núpcias com 
Antonioni 


Roma (UPI-JBI — A aryiz 
Monica VItH recusou-se oncem 
a comentar à notícia divulza- 
dn pelo jornal Momento Sera 
de que tinha se carago secre- 
tamento em Londres com Mi- 
ehelangolo Antonjonl, o No- 
mem que a divirit em A Aven- 
tura e O Eclipse, 

Antonioni e Montea Vitti es= 
tão juntos hã multo temo 
porém desde a filmagem de 
Blow-up, quando o diretor es- 
colheu Vanessa Rederave pera 
atriz, começaram a circular 
rumores de que os dos haviam 
sé separado, A notícia do jor- 
vel Kolinno de certo modo 
contribuiu para ailuir os 
boutos., 

O diretor se encontra ma Ci- 
dade de Cutúnio, na Sicília, 
respondendo a um proces- 
£o inicindo contra éle em ju- 
lho do ano passado, quando 
desacuton o pllóto de um avião 
em que viajuva, no zeroporto 
da vegião, porque impedira 
Monica Viltl de deixar o apa- 
relho quando os motores já cs- 
tavam funcionando, 


Intervenção 
da ONU terá 
apoio russo 


Nações Unidas (UPI-JB) — 
A União Soviíica anunciou 
que está disposta a apoatr ns 
operações de manutenção da 
paz cus Nações Unidas, desde 
que sejam decididas dentro do 
Conselho de Segurança, onde 
possul poder de veto contra as 
mecidas que considera tneon- 
vententos, 





Faltando a Comissao de 39 
nitções que esuda qu organiza- 
cedo e financiumento dessas 
operações, o Embaixador Nico- 
jad Pedorenio apresemou co- 
mo condição dn participação 
da União Sovietica a existen- 
eta de medidas que imprcam 
o emprégo eas forces da ON 
para intervir em assuntos u- 
erros de um puís, 












Síria faz - 
advertência 
a Esracl 


Betruto (UPLJB! — O Go- 
voo qa Siria advertim ontem 
Estuel de que quaiquer “nova 
ngrossio" dos issaclençca “se 
sonsformacia en severa Heao". 

A advertência, feita pelo Mi- 
mistério de Relações Exteriores 
sírio o divulgada pela emisso- 
re de Dumasto, seguiu-se de 
“4 horas uo sdiamento dus 
conversações entro os dois pai- 
ses a respeito dos problemas 
fronteiriços comuns. 





CAUTELA 


Acredita-se que o comandan- 
te dn Comissão das Nações 
Unidas preferiu adinr ns reu 
niões a» prestilr uma sessão em 
ambiente culoroso que pudes- 
se pesultar num rompimento 
franco das relações entre Sirtu 
“ Tsraol, 

A Síria exige à retirado do 
pessoal militar e pára-militar 
iscnelense da fuixa da frontei- 
ru. o votórmo dos habitantes 
nrabos e a ratificação da au- 
toridade da comissão mista de 
armistício sobre u região. 


Fábricas 
dão lucro 


na URSS 


Moscou A(UPLJB) — A 
smaloria das 2 200 indústrias 
que funcionam sob o nóvo cis- 
tema de gestão, destinado a 
somar lucrativa n operação de 
tódas as emprésas, sobretudo 
nos setores da indústria me- 
cânica e mesalúrgica, estão 
chimprindo com êxito sue pro- 
gramação nos dols primeiros 
meses deste nno, informou on 
tem o Prúnia. 

O órgio do PC soviélico asst- 
nala, entretanto, que por culpa 
da burocracia dos diretores 
stem ds reformas eca- 
algunas emprêsas €5- 
sudo de cumprir às 
contóstos de fornecimento de 
postertas= primas O ce pur nos 
prazos devidos n seuisivão de 
materiais c equipamen os. 








LUCROS 


O Govérmo soviético anuncia 
no mes passudo que no ano de 
199% us cimprésas que aderivam 
ao nõvo sistema de gestão eco= 
gémea munentaram sua pro- 
ão em 10'- o seus Jucros 
em 25%. em relação no aumen- 
to geral “qu produção, que Lol 
de EG, e dos Iucros, enteula- 
dos cm 16º: 

O Vice-Prestdente do Com 
tó de Planilicação do Estado, 
atesander V, Bachuria, dire 
quot no último ntmiero na se- 
vista quensal dormeatista que ns 
emmprtsas atimpldas pela retor- 
nu estão produzindo 12% de 
tóda a produção lycdustrinl da 
VESS e que azé o fim do ano 
ntingirão um térço da prodiu= 
ção nacional. 














Jornal) da Brasi! 





«abadia 


1.9 Cad: — 


1A-2-07 


Costa e Silva promete a Israel dar integral apoio a Minas 


Reto Hurizente (Sucursalt — 
O Presidente cleisa Costa e 3il- 
va € q Govercados Lanel Pi- 
nleiro aceriurim ontem, em 
Araxa, a partitipação de Minas 
Gerais no futuro Govórna, dz- 
batendo ninda a ajuda foderas 
que sora dispensada ao Estado, 

No encontro, o Sr. Israel Pie 
nheiro, que mpresensou 50 no- 
mes para cargos de importin- 
cia na administração federal, 
ouviu do Marecha! Casta e Sil- 
va a declaração de que seu Go- 
vírto dará integral apolo à 
execução do programa admi- 
nistrativo de Minas Gernis. 





COM VALADARES 


O Marechal Costa e Silva 
chezou x Arusi às 10h50m, 
acompanhado do Deputado 
Rondon Pacheco e do Coronel 
Mário Andreagas, sendo reced!- 
da no aercporto pelo Governa- 
ar Israel Pinhelro e o Profei- 
to Paulo Márcio Ferreira 

Suudado por mulas palmas, 
quaze cniu da cscada do avião 
RO ACEDA! para cs que q espe- 


avam, No chão, abraçado pelo 
vernador, perguntas pelo Se- 
mudor Benedito Valadares, com 
quem [ea questão de posar. 

Durante encontro reservado 
com o Governador Ismwl Pi- 
nheiro, o Presidente eleito ex- 
pllcou as minivações que o Jets 
varam a constituir o Miuis- 
torio, 


O Marechal Costa e Silva nl- 
mogou às 12h30m, comeu fran- 
go no molho pardo e lrios, e 
destunsou depois, das 14 us 17 
horas, quando teve a primeira 
conversa reservada con o CGo- 
vernador Israel Pinheiro, visi- 
tando, lago apos, as termas do 
Grande liotel de Araxa, que 
considerou “tabulosas”, 





O Presidento clolto tas ques- 
tão de afirmar que não tem 
uenhum programa especial x 
cumprir em Araxã, “pola vim 
prlra descansar € preparar-me 
para es dias duros que vivão”, 
Hojo pola manhã, dra às termas 
pre um banho sultutaso, se- 
cuido de uma ducha na-Cns- 
catinha. 





Leonel quer promover 


Medicina 


O Luluro Ministro da Saú- 
de, Sr. Leonel de Miranda, dis- 
ontem, so JORNAL DO 
BRASIL que seu primeiro pas- 
so no Ministério sera pora pro- 
mover a interiorização da me- 
divina, levando assistência às 
populações rurais e procusna- 
do estabelecer condições para 
r- fixação do médico no inte- 
rior do País. 

O Sr. Leonel de Miranda 
dastaçou a jmporiância do Mi- 
mistério da Sande no próximo 
Guvório, crendo em vista q 
preocupação do Marechal Cos- 
ta e Silva em acelerar o do- 
senvolvimento. Explicou que 
não se pode pensar em desch- 
volvimento onde não há câu- 
D. e nem em educação, vn- 
to não existem condições su- 
nilárias € de seguranca física. 


. 











META HOMEM 


Depois de elogiar 4 ação do 
atual Ministro, Sr. Raimundo 
de Brito, que, segunda éle criou 
condições para à execução dos 
pianos setoriais de medicina, 
o futuro Ministro da Sande dis= 
se que o ses eslurco dulçial se= 
ra Jeva? para o fmertor a mos 
na curativa em congriça- 
mento com a medicita pre- 
ventiva ou profilútica. 

— “Apesar de preiendermos 
lovar as duas medicos no 
mesmo jempo, temas que Ju- 
tensificar a preventiva, porque 
cia é ments anérosa ao Go- 
verno. Se desenvolvermeos q 
prevenção de ducnças, estare- 
nos economisiundo naquilo que 
seria gusto nas curas Vemos 
que Jevar eos conta que, tum 
pais subdesenvolvido e com 
tantos problemas milliutias, 
SESVIÇOS SAD ESSONICiaIs, 

Reveiow o Sr. Levnti de Mi- 
rabda que cara preocipação 
Com O MAM Duo Leprogeia- 
1a um dvalidono cos pranies 
CeNiTOS UrDatios, Que, pn vt= 
pes. apresenta serious proble- 
MAs sotais com u grande 
quantidade de medicos [goi 
do com Quê surja tim ados 
aé-gura Guidon, 

Explicou o Sr. Ieght) de 
Miranda, que coa preocupi- 
cao de levar a Medicina no in- 
serior, dando às populações ri 
rais um mínimo indispenstvel, 
e o malor investimento finan- 
celro que o Governo Costa e 
Silva poderia fazer, 

-— Da Mestia maneira que se 
Investe cópias cm energia oht- 
triçã, om petróleo. clr, para se 
promover o desenvolvimento, 
t=mos que pensar ent investir 
em saúde. Um homem doente, 
-em asststênciul, não pode pro- 












ne 
E<ps 



















no imterior 


duzir. Nos Estados Unidos. um 
homem do campo prod para 
GO pessoas da cidade, No Bra- 
sb um homem do campo não 
chega a produslt pata uma 
peséqu. 
adiantou que a ideia de in- 
vestir dinheiro no bomem, “que 
do principal olemento ne pro- 
pressao", não era st, mas do 
Marechal Costa e Silva, 
Previsamos lembrar — 
nopescentou — que, quando fi= 
inmos em saude, não estamos 
nos veferindo especificamente à 
Medicina ou que o homem do 
intro não esteja saudavel. Re- 
ferimo-nas so bem-estar sovial, 
cms levar núcicos hospitalares 
nas reciocs onde não existem, 
levar à Providência às tontos 
one são recoliidas as contri= 
bultúce, 





INTEGRAÇÃO 


Para a consecueio desse pro- 
grama, o futuro Ministro ve= 
lertu-se & necessidade do dr 
tegreção e tixavão do medi- 
co do dthterior, criando qroios 
para que o próprio campo dus 
niereca. condições de evolução 
E progresso, Da mesma form, 
o Sr. Leogel de nFiranda retos 
vil=-ae à necessidade de incon- 
Civatogo dorimação eder tecmicar 
de crua mécio capacitados a 
substiuicem Os miúdicos cm 
vasos  coriquerems e mienel- 
mero 

A muor preocupação do Sr. 
Leonel Ge Miranda é estudelr- 
corr um cdivotries para seus ne- 
goctos particulares, quis pre- 
tende fases antoiramenm 
eos gssioy que qsstumir oo Mi= 
puisteria 











O St Leorel do Alirandiy 
prsprturio da Cosa de Sut= 
de Dr. Eiras. que possui 4 


mtgicar LOM Seitas, contratos 
cum sepr Trstitutos do Previ 
dénci e ainda Vem preoçupa- 
eus com uuivos mesários cO- 
mo u Banco Mereentbl do Bra- 
si. com fazendas de gado, 
unaLedontãs, avfátios e Juto- 
tels, 

Vol 1 nlastar de tous 
os mels Nepócios, mas QNius 
tenho que arienta-los pura que 
nbo percam o ritmo de conti- 
uuidade, pois, en caso cantra- 
Co sttsiriaamo inumeros  qpro- 
biomas sociais para os empre- 
gados, e para uma vista Po- 
cido do Estado do Rio atondi- 
da poli nossa elínica em Pa- 
racsmbl, Pela qrimeia ves, 
depois Anos. vou me 








de 30 
afastar da Casa de Sande Dr. 
Eiras e provendo deixar tudo 
em vracmn. 


Passarinho conquista 
os Jíderes sindicais 


Os Uocres sindicais apluuci- 
Epa unicas Cu abpetividude, vut- 
Tagem o clareza” vom que o 
sentagor  dutbas Passar, 
tuturo Mitiastro do Trabalha, 
abordou os uugulos aus pela- 
voces trelbnlhistas que qrbeisuta 
scr dibamizudas, principulmen= 
de a Totamacao ade Bideres celso 
Eoooa, sem CeLbequCr csittmia, “ras 
ee dali UMA MOV Cs peraniça 
no movimento sindical brasi=- 
deiro”, 





Depois de manitestar 
concorduncia com us ponios- 
te-vistas  Uxpostos pela Sr, 
Jarbas Passarinho, o Presiden- 
te da Confederação Nacional 
dus Trabalhadores em Emprê- 
sas de Crédito (CONTECI, Sr, 
Rul Brito, solicitou ao tuturo 
Ministro que inicie o esperado 
diúlogo, “respeitoso e de alto 
nível", com es trabalindores, 
cdispensando-lhes o tratamento 
merecido, a único capas de dor 
a verdadeira pra democrutica", 


bum 





““oOlo 


O Presidonte da CONTEC 
ta de acordo com o Senador 
durbas Passariibo quento no 
mecenrmo de conução ue 
m vepresando o movimento 
meticul, que precisa realmente 
amtfestur=se com a qutelra dl- 
rdade, & Fim de se trmmstor- 
Ar num porta-voz autêntico 
“A mais numerosa classe obrei- 
“+ pure que possa concorrer 
rm Os esforços dos que dese- 
m a consolidação do regime 
emocrárico do Pais”. 


No seu entender, o movimen- 
> operário é, ao lado da Re- 
olução Francesa, “t tanto 
uunto a Revolução Industrial 
à Inglaterra”, uma cias malo- 
5 realidades dos últimos se- 
os, “infelizmente ainda não 
amente interpretado” 

No Brasil, cs nucessivos Go- 
“prnos ou comportam-so denta- 
daiumente ou com frieza e 
ndsferenca com relação ao mas 
mento sindical. E preciso sos 
ição séria e de meio térino, 
“mm o que as injusticas sociais 
rovalecerão, e com cias as 
quantos crises que inspiram 
vlnes de tendências estalizan- 
-s, de diveita ou de esquerda. 






Disse 0 Se Rui Brito que u 
Sladhesto dos Banthrias du 
Pra, cm vosente relutário, qu= 
Format du CONTEC que “o fd- 
Muro Miulatro do Trabalho, 
quaroro Croyermadosr que Resolu-= 
cad tamusle ado, tevelo 
esita corintcênsão ut traiu 
com o movimento simulogi, pO- 
Sleao color qua Lodo aanfirieca 
menamente quravés da recente 
entrevista a imprensa”, 








Datos propos a gie- 
fever da Senador Jaryas Pas 
ssrinho a colibatacão que tor 
necrssária ao bom éxito de sua 
mil=suo, sen abdicar, entretun- 
to. da nossa independência, que 
precisa sor mantida para que 
haja o verdadeiro espínito de 
colaboração utetiva. A Past 
qo Trabalho, é sem sombra de 
vitvidia, Uia das mais Inipor- 
tantes no momento nal, pois 
no Wntamento que Tu 16” dis- 
pessado ey Govério estarh 
determinada a climinação ou 
não qa tensão social que alia 
ve hoje, tm ponto de radicais 
zação politicamente perigoso, 














ADTONOMIA 


O Presidente da Conledera- 
ção Navlenal dos 'Prabalhado- 
ves ua Bodústrim CONTI, Sr. 
Jova Wagner, beneficio qui 
encrevisia go futuro Miniztro 
do Trabalho q espirito de nu= 
tononia que Lerm à frente cda- 
quely Posta, pois, antes mes 
de ocupar o cargo, Ju exibiu q 
todus us curtas do joro”. 


— 4 CNTI depreende das 
quela entrevista — alitmou o 
Se. João Wagner — o quanto 
realmente poderá trazer no 
campo social sas aseulariados, 
Lira ves que abordou com mui- 
ta objetividade, clurçia e cora- 
gem os principais temas dos 
trabalhadores e da liderança 
sindical brasileira, Se fór cse- 
cutudo o que nos pareceu pla- 
no de trabalho prestumente 
tracado, não tenho p menor 
duvida do exito do fuuro Pres 
sidento da República, atraves 
do Ministerio do 'Trabuiho, Te= 
nho mesmo d impressão de que 
éle leu cu tem protundo cos 
nhecimento de todas as reso- 
lucões dos nulêniicos Cons 
eos do ojndicalismo brasileira. 
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O SUBSTITUTO DE GOLBERI 
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Eenprantazno cecolmcdondrio histórico, teca no SME a missdo de uptime os Cutiscias alo quarn” 


SN viverá o dia-a-dia do povo 









O Geseral Emido Gurelazu Médici fiy= 
mira Cuefe do Servico Nocional de Informa- 
vor, secebeu co Presidente eleito Costa e Sil- 


vo a incumbéncia de tevar-lhe, permanento- 
mente. “os auscios do povo para que tie pos- 
mito duravés de qm quilovo vujenval, equadios 
vouleinas do Pai, 

reco ainda pelo cunviteço General Gar 








dh 





ul 


vastuaa Modicis, que Jogo após qu Revilição 
estéve nos Estados Unidos, já solicitou dos 





mentos do SNH para conhecerihe a mecã- 
nita E seus problemas. Sua preveupucio, segure 
do fem aventuado, sera sentir o “dia-a-dia do 
puro” 

Por sum atuao destacada na 
de malço de 





movimento 
Hds, o tuluro cheio qo SNT e 


considerado um revolucionário histórica. Na- 
quela ocasião, comandava a Academia Mit 
das Agulhas Negras. como gonerul-do-brigada. 





Amigo pessoal e homem de conhenca do 
Presidente eleito o General Gartastazu Meúal- 
eis foj romeado adido militar nos Estudos Uni- 
dos de onde voltou em 1965, quando foi desta- 
cano pora q comando da 3º Reciio Militar, cms 
Pório Alepre, ja como genoral-de-tdivisão, 

Sum indicação conta SNI deve excelente re- 
percu-são nas diversas areas das Forças Ar- 
tmadas, especialmente no Exercito. qude é 
Consalrado como unt digjomata e um suidado 
identificado com a Lropa, 


DelHim revela objetivos principais 


Sdir Parto (Sucursal 
no D 
Apon:r 
BONO, q 
vela de 
tres ponto 


- 0) uróotases 
m Noto, Inturo Afinjsiro qa E; 








ecaccrração do desenvolvimento evo- 
longo plaza, € à 









volerucão dos ui 
a Curto progo, como tum das 
= do q ú 
Po ecODOMm Dr Emneriro 
















ua Ge 


são no vennção 
ppeiveis com 
lr a manienvio do 
inca de quzamentos extolm 





TOS Gt) 
equoleno alo d 








13" SALÁRIO 

sr. Delfim Neto « 

r asiudo ta a: 

Catu e Silva, + 

Mtinção vo L4” gnburto 
O professor Dejfim Nato, fururo Ministra 

du Fazenda, devera ser aulbsliiuíão na Socio- 





rem do 





ECON nOcAr 
do Mas 
uinitvo à possibibnane da 


















ini ga Pozenda oelo-sr, Gastão Visigal, Pres 
scopie do Banco Mercansl da são Pra, que 
Demticipou ou srévia em que a ARENA esto- 
ineo sem candidato ao Govérme estadual. 
Aesescúres diveras do Govvinador Al 
dré informaram 











| So- 
que tambem foram vonitados 
Os comes dos Srs. Ju-ê Bonidásio Coutinho No- 
gutois N-Sevretúrio cu Agtleulinta do Crovor- 
no Carvalho Pinto; e o go Devutado He 
q Bendro atol Chore da Cisa Civil é ox-Dir 
da Sosvetaria da Puzenda, 


Gustão Vir 
















O nome do 34, 















— SUN 
da us asecesóreo cia Govessudor e 0 jts 
Tanvel, dl “ma, de sta aco 
14 ousar a Na stgunag-iel 


euundo O Governador Lot informado oficiaimca- 
te aa qudicarho Go Sr Deliim Neto nara o Mi- 
tistorio da Fo Cuistão Vidignj to; 
chamido elo Sr. Abre sesré, com quem con- 
sDRERCLO POD MAIS CE NIM Jroja, 








Hadid, ds 





Só Portela ficou no eserilócio 


Ceuta ida quiciar, hs 9 horas, do Marezha) 
Costa e Silva para Araxa, onde p: vio fim 
de semanas, quase todos as Iuipos. Ministros 
deixarem o Rio, À tarde, vg escrnório da Pre- 
stdente eleito permueldon durante códa q ma- 
nhã cheio de pessons que quer fntar com o 
General Portela, futuro Quete du Cuca MiBitar, 

O Iuturo Ministro da Avricultura, Sr, Ivo 
Áraua. que esteve peia manhit no escritório, 
diese não Ler nada definido sobre sun atuação 
no Ministério, adiantando que o plano de Go- 
verão para aquela Pasta girava cm tórmo das 
perocupações do Mareçhal Costa e Silva com 
relação nos problemas de producão, nbasteci- 
mento e redução dos prrços dos gêneros a'i- 
mronticias. 






EQUIPE DE TRABALHO 

Sobre ata equipe na Ministério da 
culina, o Sr Tro Arsaa negou que ela 
aero cutol sinta exclusivamente 
eus. espiludo que pretosede 
de todas os Totidos 
esbrer us perlsbemar 
siestecimento. O 
tira 


Agri- 
Iene 
dg posatineçno 
Pemuisitaro Ironia 
cam coyaciçiudae pars pos 
cl astpleailuva, pecsárim e 
futuro Ministro du Asylum] 
Preressum omienr as 47 horas, a Curitiba, 
Tembent o Sr Cast Cavaleáti) Sutisgo 
Minbiro das Minas eo bierpla, cesto para 
Recife, Jevando um organograma comp os no- 
mes dos niuuis venpacntes de depariamentos e 
) do Ministério. Deverá estudar com as 
+ políticas pernambuçanas a Indicaçã 
nlugus nomes, devendo relatar Lérua-foi 
Rio du com uma idoia aproximada de como ve 
emtopart sit equipe, 








REGRESSO 


O Sr. Nestor Jost, Iuturo Presidente do 
Banco do Brasil, foi para Pórta Alegre buscar 
elit Esposas o so recresso do Rio estu previsto 
Lambém para tóvga-telra 

O Sr: Tarso Dutra, Gilura Ministro da Erlii= 
cação continum cm Pório Alegre e tomo q 
Marerhal Costu co Silva sômente volinrá de 
Aruxa domingo de molte ou segunda-feira, sen 





encontro com dt Presidente cleo devera veri= 
Hemi-se na terga-feiga 
O Senador Digurte o Mavizo que Lobóni 


esteve pele ando no escritório, considerou q 
Ministerio escoltido tita bom, lembrando que 
“todos são homens ee bom vontade e com dis 
pusteão quero trabalho”. 

Por atu ves. à Semidor Daniel Krteger, que 
esteve à tarde no escritorio, vo conceder alguns 
dados mográlicos a um ceporter sobre o Depi- 
tado “Tarso Dutra, lembrou que o futuro Mi- 
nitro da Educação é Doutor Honoris Causa da 
Universidade de Santa Marig e da Faculdado 
Católea de Porto Alegre, Benemerito da Uni- 
versidade Católica do Rio Grande do Sul, 
Constituinie muquele Estudo, eleito «deputado 
em trés legistaturas. o deputado muis votado 
do Rio Grande do Sul nos úlimas eleições, 
vom 67 mil votos, aicnr de tey sido celutor do 
Ministerio de Educação e Cultura, relator da 
Comissão de Orcamento pura Educacão e Pre- 
sidente da Comissão de Justica da Câmara 

Estiveram tumbém no escritório o Deputado 
Odilon Rodrisues de Sousa, Sr. Delfim Neto, 
General Edmundo Maccia Sonves, Deputados 
Ernani Sato e Bivar Olinto, Senadores Pev- 
nando Correia da Custa € Eurko Resende, Ge- 
neval Pedro Celestino Pereira, Brizadoeiro dai 
Vasconcelos e o Depurado Americo de Sousa, 





Custa e silva embarcou na 
Acroporio Santos Duma. 
Dispensou as honras militares e estrou rapida- 
menie num AVRO da FAB. D, lolenda perima- 
neceu no Rio O Coronel Mário Andrenseu q 
o Deputado Rondon Pacheco acompanharam dp 
Presidente cleito a Apmxã. 


O Marechal 
1a militar da 





LIRA FALA POUCO 


O General Aureho de Liva Tavares, futuro 
Ministro da Guerva, ao comentar ontem o com- 
vie para imtorrar q nrosimo Govérno, Jumen= 
tou mpengs tor de alastúr-se do comando da 
Paco Superior de Guerra “o que hu de me 
Masr no mauiaho quera se comandar”. 

= Minh preocupação, no montnto — px 
plisom —, é etulmar oo GESGUESO QUE farei o ia 
“de mares nú inclalir os cursos da Escuta, tum 
selenbdade ad que estará presente o Presidente 
Castelo Brogco, que protenirioa aula inntggutal 


INTERPLILAÇÃO 


Os depulados estuduals aretlstas prestem 
dem interpelar o Gubjnete Reglonal do Partido 
subre Os motivos determinantes da ausência 
da ARENA carioca na composição do Minis- 
terio do fuuro Govérmo, 

— O Sr, Helio Beltrão, o único vepresen- 


ante do Riv no Ministério, não e um politico, 


mas um tecnico -—- dbservou o Inler da ban- 
cada arenista ma Assembléia Legislativa, Depu- 
tudo Carvalho Neto, 

E anerescontou: 

-— Não é justo que o Marvchiy Costa E 
Silva va escolher tum Ministro ny Pará, outro 
no Porina, dois em São Paulo, que acha pon 
eo e pede mais mim, e a Guanabara, primejro 
estudo se lancar sus candidatura à Presidén- 
ela dm República, geabe sem um só represen- 
tante político, 

O programa oficial das cerimontas da posse 
do Marechal Costa rosilya, w serem realizadas 
eum Brusilia a partir do gia 4 de março, fol 
divulgado ontem, polo Ministerio des Relações 
Pstortores, com qustrucões para os Chefes das 
Missões Eapeciatso atraves da Cireulae nº 6 574, 
que modifica os termos du Cireutar nº 6 487, de 
Mi dezembro, 

A nova circular. unilando cs Parágralos 3 
edda Circular nº 6487 e o item 3 do anexo 
menelónado no Parágrafo 5, esclureço que “o 
Chefe e mais dois membros da Missão Especial, 
com suas respectivas espósas, seráp hóspedes 
oficiais do Govérno brasileiro durante as ceri- 
mônias de posse, em Brasilia”, 


PASSAGEM GRATIS 


Informa a circular que "o Ministério das 
Relações Exteriores oncarrepgar-se-a do tralis- 
porte aéreo entre Rio e Brasilia, hospedagem 
no Distrito Federal e colocarh um carro gli- 
cial à disposição de cadu Missão, Ressultiy que 
“edhicilimente ooderia providenciar avomoda- 
ção e trunepielo para malor número de com- 
potentes de caça Missão Especial, do que eluis 
Fcompanhanics pata Chefe -Inclisiva as 
respectivas enpósas”. 


“ta 





Lacerda está convencido de 


que 


Conforme tem roveado a 
“us correlinionários, o excGo- 
vernador Carlos Lacerda estu 
convencido «de quo poderá es- 
toturaae a frente ampla imo- 
tdintomente após qu pose do 
Murecha] Custa e Silva, 
siimlndo pura O seu movmen- 
to representantoa da ARENA 
e to MDB. baseado no resul- 
tudo dos contuios que vem 
matitendo com diversas 
vis politicas. 


sLO- 


tecom-chegado de mma via- 
sem q São Poulo e ao Parana, 
o Br, Carlos Lacerda veintciou 
untem as nillculaçõos cia 
fronte ampla, em contatos com 
diversos representantes da 
Oposição, entre os quais o Se- 
exetiio-Gotal do MDB, Depu- 
tado Martihs Rodrigues co 
Deputado Hermógenes Princl- 
pe. com o qual almeçou no Mu- 
seu de Arte Moderna em com- 
panhia do Deputado Rencto 
archer e do jornalista Fel.o 
Pormandes. 








SILÊNCIO E REPOUSO 


O.sr. Carlos Lucerda, que 
geclicou maior parte de seu 
la em contatos com políticos 
cposiclonistos, se recusou 0N- 
“om a receber jornnilstas em 
«em escritório na empriésa Novo 
Pio, e seguiu no inleio dy qol- 
te para Petrópolis. onte pas- 
sara, em seu sitio do Recio, 
q Tlm de semana. 


MDB e 


(Sucursal  — 
4 formação da frente ampla 
peste Estado. com vigas nO 
teverhro Pertião, parcee decidl- 
da q mulograr, pois nem 05 
deputados Gu ARENA nom ds 
do MDB são sensíveis ao mavi- 


Porto Alegre 


mento. : 
Os «deputidos da Oposicão 
revelaram ao JORNAL DO 


BRASIL que sãn contrários à 


formação da Frente ampla 
wr 

Vargas 

são Paulo (Sucursal! — & 

Depuada eli Varsãs isso, 





stents, Cstul Coipipresa com du 
noticiário de que q Ímniiia 
Vargas Já mtoriu no fgente am- 
plate aritmon Que, Sumibema a 
Se Aldra Vargos, alem de 
outros parzmes da quePpeat- 
dette, vosistem à idéia qe aliar 
com a Sr, Carlos Laccrda 
“principalmente suma forca 
politica que não tenha um pro- 
erama perfesinmente dofttidor, 

Segundo a parlimeniur opo- 
sletónista. “não Dbavecia proble- 
ums para time unido em tórmo 
de uns programa mínimo, de 
cal forma que a vinculação de 















nomes € correntes em Lóruio 
dele super us nomes os 
lideres, vs doendo real- 





mente à união nacional e nes 
dos de todas as fólcas du 






MAGALHÃES E KRUEL 


Nesse sentido. de acordo com 
elementos de destaque da ex- 
PER, e muito mais provável a 
nãcdo da família Vargas ao 
irovimente de atiino macional 
ote vent senda articulado prio 
Sr Magelhães Pinto e pelo 
Mavechal o Amarelo Ixmicl, que 
embora não condenem a frente 
ampla, exitem, parda dorma- 


eme Ce quis Letoielra deem, qua 
proscanue úefinida. 
A Sr* Tvoto Varias. depois 


de alipmar que o recente Cn- 





ha 








RANTIA”, 


lhimento. 


Antos da posse do Marechal 
Costr e Siva ma Presidência 
cu Regublico, o Sr. Carlos Ls 
corda considerw inviável 
encontro pessoul com q 
Presidente João Goulart, a 
quem pretende procurar apos 
o dia Jã de marça, 


um 


BONS RESULTADOS 


do voentizar ta balanço do 
uílmos engtátos que nanteve 
cm São no Parana, 
vom seus companheiros de nr= 
tiuulação da frente ampla, o 
Sr. Carlos Lucorda considerou 
os résuliudos “ajamente po- 
siivos", o que lhe possibilica- 
mão início, nos próximas clas, 
da espuluração das organis- 
mos dirigentes do movimento, 

do Pora, segundo revelam 
os articuladores da frente am- 
pla, o ex-Govermador culinca 
encontrou boa receptividade 
dos setores políticos e estudun- 
va. verificando apenas algu- 
mas divergências de adiias cn- 
bre 05 sutores que apoiam o 
movimento Dederado por cle e 
Kublisohek. 

Em São Paulo o Sr. Caros 
Lacerda conlerenolom com to- 
das as lideranças políticas eo 
Estudo, nas quais encontrou 
bos receptividade eus polaco 
nos ubjetivos da frente ampla, 
rsporando que nesse kistado se 
verntique grande niunero de 
adesves no movimento. 


Paulo q 








“Írente ampla” sai logo 


Para os qrtlentadores ea 
Irente ampla, os contatos dao 
Sr, Ciudos Lacerda nos Últimos 
dias serviram para esclarecer 
diversas dividas que estavam 
sento stscicados em tomo da 
movimento pede seus obietivos. 


O NOVO PARTIDO 


Apesar de estarem convençl- 
nos da possibilidade de miemn- 
cur us exigências dá nova 
Constituição quanto ao nume- 
ro de deputados — 40 — p de 
sumpeores sete — Nectssã= 
nos u lormução de um nóvo 
Partido. os urilculadores dz 
frente ampla afastam de imeo- 
dinto possibilidade, cspe- 
raudo que ela podera se con-= 
cretizar apenas q longo prazo, 
devido às dificuldades nara 
conseguir dentro de curto cs- 
paro do tempo dois milhões te 
assinaturas de eleitores, eximi- 
dos gola tel, 


UESA 





Antes do miciar a coleta das 
assumuras para formação de 
terociro Partido, os arbeilado- 
res da frente ampla precendom 
se constituir somente cm mo- 
vimento no Congresso, do qual 
nascer n nova agre- 
mtução, vessallando, porem à 
existencia de qualquer von- 
fio com os dirisentos do MDB. 
tom ds quais os lideres do mo- 
vimento pretendem contar du- 
rante sum Aedo parlamentar, 


dever 


ARENA do Sul são contra 


porque úão Ju possibilidades 
ne entendimento da exsGovor- 
nedor Caros Lacerda com au- 
tiuos trabalhástus 

Contorno o JB vovçlon un- 
toriormento, o ex-Prestdento 
Juaa Goulsrt. depois do reunte- 


se vom amigos gatohos cm 
Momevideg. resolver viadar 
para Paris depois do da 15 


de prarço, q flim de evitar ata 


encontra como Si, Carlus La- 
cera. pois este mutidara-io 
avisa que dria ao su Chegh= 
tro no Urueual após a posse do 
Maveçha) Costa o Silva 

Os deputados da ARENA lo- 
cm emostraram-so Jonaimente 
vontrarnios «o eurgimento de 
um toregiro Pardo polvo 2 
tio querem contatos com O rã- 
Governador dn Guanabara. 





SULpresos com noticiário 


convio Que leve com o Ex=Cio- 
vecuador Curtos Lacerda, na 
pestdéncia do Sr. Pacheco Cha- 
ves am São Púnio, “ol mera- 
yeate CusuaL Ss, cubana se ço) 
vorsussp sobre quica, 
Nonve srembiiaa  copaproilsso”, 
ponderar pur ques pos 
liticaso iedeatogicue e mesma 
stminsentals Pre ai ficil, pura as 
Camillaves do extras den 
Gerusllo Vigia fazut tes 
alunos polícica vom o Sr. Car- 
los Lacerda “anão ser numa 
frente conbimente  dompla eum 
que possiveis Incompathbiieir= 
dos sejam superadas por tum 
progra que alsotviese 
seny Ndecateas do names — as 
mais diversos correntes Ge opi= 
Ao”, 

Pra a S:> lverz Varens, a 
Corrente que representa pocde- 
ria adartr, devido do heranca 
polirica che vecebem do Sr. 
Gouilto Vargas, à um programa 
que detendesse nn Hbertação 
econâmica do Pais e iuinsse 
pelo cesubelecimento dr duma 
democencla social, económica 
polca. 

















PLATAPORMA 


Nvsses tens cesso compro- 
ebteliclas guro serem quili- 
dos clarmunente ta plataforma 


do imovimtntao “a anulação 
do entregas ea tecomada 
de desenvolvimento, o direito 
de greve ca liberando sindical, 


a aanstia poliuca, uma 
Corstilulção é a ab 
tódas as leis de exceção”. 

Secundo à deputado, a frente 
ampla, embora tenta cujeti- 
vos saliuares, não está clavs= 
muenie formulada, significando, 
aus setiulices atenta, apenas a 
uu Ceomita o que está mi”, 
Dl, à sem ver, à mecussiónde 
de or criar um movimento de 
união nuaçional acima dos Par- 
tios. “pais o programa da 










reste ampla priticamentas frito 
tilure 


do MDB. incluíndo a 
ade de exmrentos politi- 
Lua ga cle Aludas” 

= A frente ampla não crin- 
ca condições de uma integra- 
Co nos Lerimos em que pensa- 
rum seus fundadores, tendendo 
u esvacidr=de, do NÃO se que 
foca uma colocação bem deii- 

de stus propósitos 
cerniou q SeM Ivete Var- 










puts 
SENADORES DA “FRENTE” 


Tm politico bastate juiiine 
de um des sonadores que às- 
sinairiam «e manltesto de fun- 
dacao da frente ampla revelou 
Cuba COM po devida cautela, 
os nontes de atis membros do 
Senado que aderiram à ter- 
cega Júrca. São eles 04 Ars 
Adolho de Oliveira Franco, 
bastão Areler, Pedro Ludovi- 
vo, Beserra Neto, Jorge Abraço 





e ArEME Vireiio O sume do 
sect tntorma nte a stnmo Sv- 
nador uno fol revelado 








segurança 


O BANCO DE CRÉDITO TERRITORIAL S;A,. comunica que 
assinou convênio com o BNH, para recolher o “FUNDO DE GA- 


Os nossos Gerentes estão aptos a prestar todos os esclareci- 
mentos. Consulte-nos sobre E! modalidades de tazer o seu jeco- 


(P 


4 — 4º Cad, Jornal do Brasil, sábado, 18-2-67 








— Coluna do Castello —— — 


No Poder. o outro 


lado da Revolução 


Brasilia (Sucursal) — O Ministério do 
Marechal Costa e Silva está caracterizado pelo 

| sélo do revisionismo. De wm lado são os téc- 
| nicos moderadumente revistonistas em maté- 
ria voonômico-financeira é administrativa; de 

| outro, são os politicos militares e civis que, 
| não tendo tido sua oportunidade na Revolução 
do Murechal Castelo Branco, se constituirani, 

| no correr dos tempos, numa espécie de outra 
lado da Revolução, que agora ascende aa 


| Poder. 

| Esse lado do avesso, que se torna agora o 
| lado direito, jo não terá o mesmo programa 
| que assinalou sua divergência com o castelis- 
"mo, O Marechal Castelo Branco esgotou à an- 


seio repressivo da linha dura e do radicalismo 
revolucionário, recorrendo sistematicamente, q 
partir do golpe de estudo de outubro de 1965, 
as técnicas do expurgo de pessoas e da reno- 
vação de leis e processos, para ajustar o sis- 
tema de governo qo que seria q ideal de um 
Estado eutoritário, que repontava no horizon- 
| te das aspirações radicais. 
4 mensagem da linha dura joi traduzida 
| em providências que se armarant quase que em 
rotina burocrdlica, sem que jamais o Presiden- 
te abrisse mão de une processualistica desti- 
nada a imprimir aos seus atos a aparência de 
se apoiarem em critérios rigorosos e legais. 
| Os expurgos terão dado, a esta altura, a 
medida do seu valor como técnica de morali- 
zação da vida pública e de contenção da ação 
subversiva, São cada vez menos miNerosos os 
que acreditam na sua eficácia, enquanto a 
grupo revolucionário abandonado pelo Mare- 

| chal Custelo Branco e requrupado em tório 
do seu sucessor, desde o momento em que o 
Marechal Costa e Sitra desencadeou à luta 
pelo Poder, joi reconstilutndo sua mativação 
política na própria necessidade de contradi- 
ser em qualquer clrewnstância «q politica do 
atual Presidente. 

Esse procêsso de renovação dos mativos so- 
fre a intiuencia de um fator inesperado, qual 
seja a decisão do Sr. Curlos Lacerda de quan- 
car da oposteão ag Marechal Castelo Branco, 
fundada no sentimento de frustração vevolu- 
cionária, até uma uliinca COM OS grupos an- 
ti-revotucionários. Chefe cspiritual e quia po- 
títico da Bona cit, a So Lacerda termino 
por lhe afetar os fundamentos da atitude sec- 
teria, abalando pela menos q convicção dos 
que punhent «a ecsperdnco de salvar o Brasil 
numa espécie de capedição punitiva genera- 
Hizada contra subrersivos e corruptos. Os prin- 
cineis acusados de corrupção e subversão são 
hoje os aliados do Sr. Carlos Lacerda, que in- 

VFV clhiiacampanha da anistiacutre os itensodo 
programa da frente amplia, 

É clero que o Governo Costa e Silva e q 
grupo militar mais jechado não tém compro- 
missos cont o Sr. Lacerde, cujas posições não 
podem cinta ser identificadas com es de qual- 
quer ala ou grupo expressivo do Govérno em 
formação. Tordo elos produzido, contudo, no- 
tável efeito psicológico sóbre o comportamen- 
to político que tendie, já, q ocbandonar pre- 
conceitos da primeira hora em troca de mo- 
tivos muis reuis de utiuacão, 

De qualquer forma, não se pode dizer 
que o radicalismo revolucionário esteja hoje 
imeluido nas netas do Marechal Costa e Silta 
e seu grupo. lecados pelo processo diutetico a 
um estado de espirito bastante diferente da- 
quele que continua q mover a mão do More- 
chal Castelo Branco ne assinatura de decre- 
tos de suspensão de direitos politicos. O pró- 
vimo Presidente estará antes comprometido 
com as tócnics da descompressão política, da 
iberulização, da normalização democrática, 
que juram inicialmente. enfrentando então q 
pesintência dos que hoje seguem o Marechal 
Costa é Silver, as que configuravam o ideal de 
Gorério do Marechal Castelo Branca, 

Tendo cumprido o programa da linha 
dura, caindo que atraves de métodos próprios, 
o Morechal Castelo Branco poderá ter, no 
seu sucessor, o verdadeiro executor de uma 

| politica que, por alguns meses, pensou que 

| poderia ser « sua própria na Presidência da 
tepública. O Marechal Castelo assimilou e 
praticou o programe da linho dura, que por 
sua vez terá assimiudo, por contradição, o 
espirito e a tendência da primeira fase do seu 
Crorêrio. «que derã segilência sem o forma- 
temo tão do gosto da adniinisiração expi- 
rente 


Porta-vozes 


O Coronel Mário Andreazza, menos possl- 

velmente na qualidade de Ministra dos Trans- 

+ portes do que na de assessor imediato do Pre- 

| sidente eleito, continua a ser o porta-roz po- 

Híico mais graduado do Marechal Costa e Sil- 

Lora, missão de que, aliás, se desincumbe com 
vo brilho. 

Cabe, a propósito, observar que os Minis- 
tros da Justica perderem a qualidade de in- 
térpretes e porta-vozes da politica do Govêr- 
no. Órgão de coordenação da Federação, ins- 
trumento usado para ajustar as fóreas regio- 
nais que se somaram no apoio ao Gorêrno 
| Central, o Ministério da Justiça vai perden- 
| doessa funcão com o nráprio desaparecimento 
da Federação. Hoje, os Ministros da Justica 
| 
| 





são praticamente assessures jurídicos do Pre- 
sidente da Renública, função que crescerá 
de importância com o aumento das atribui- 
cões presidenciais em matéria de iniciativa de 
leis e de emendas constitucionais. Isso expli- 
curá o jato de que o atual e o futuro Minis- 
tro da Justiça não sejam políticos, mas pro- 
fessóres de Direito, advogados ou juízes, téc- 
nicos na elaboração de projetos de lei e de 
decretos. 

Quanto à Federação, ao que remanesce 
dela, parece evidente que o órgão que a coor- 
dena agora é o Ministério da Fazenda, ao qual 
cabe estudar a ajuda financeira aos depaupe- 
rados membros de um sistema falido. 

É possivel, assim, que o Coronel An- 
dreazza, como Ministro dos Transportes, con- 
tinue a funcionar como porta-voz politico do 
Presidente. Basta lembrar que, no atual Go- 
vérno, o Marechal Castelo Branco encontrou 
seus intérpretes mais fregiientes no Ministra 
do Planejamento e no Ministro do Trabalho. 


Carlos Castello Branca 


a a 














MINISTÉRIO DA 
AGRICULTURA 





a 


vo Arzua Pereira 


Ivo Arma. engenheiro 
tóda a vida 


Moretto. esperença ec desa- 
tio To! à tese cdotendida por 


ivo Aczua, Di quatro anos, em 
Lim, onde represontoy o Brp= 
si no Contyossa Truteyaáimerion- 
vo da Construção Civ ã 
eteno ce Curitiba 














sudo em toda q gun vida pli- 
Ilica, Inlelnda em 1443. ele jã- 
minis consetuira se afastar Ge 


ou durante qo 
vos hos como 


o. embora aca 
do esunihiio pura o 
da AgriSuttuca, que 


cição moliçia tem extremo a 
binmvens cio Paraná, 


O ENGENHEIRO 





Iva Acrua Pereim é parangene- 
e do Paimelre, ondo nascer 
AO ade guri de 3924 Casada 
PD. Mari Helena Sottomaior 
Pueira, tem quatro ilhas —- 
Plinio Eis, Fegina Elisabeth 
Sérgio Luis e Elnine Aaria 
e reside com a fmunila nina 
eus por tp mesmo construlda, 
no Rua Páulilo de Assunção; 
em Cut cidade que aco- 
toy como ada nã mais qe 
te e ninço anna. O d 
msmo Me — lo! 8 
de nênino, é já em 
mo guxtliar de desenhista, áni- 
cla suo vas pública nm 
cia da Viação, sendo 10- 



















e: 













EO promovido q topograto. Aq 
INEStho Lenço, Fazia o curso) na 
Escvia de Engenharia do Pas 


4. 

Formou-se cm 1948, quando 
14 servia go Demrtoamento de 
Estradas de Roduvem, e fol es- 
colhido para orador da Turma, 
No mesmo ano, designado pr- 
28 CIDMdCr queer 
Su são da pásist 
dovtária «os Muntcip: 
sou pelo Brasil, particinou de 
vários congressos é dá ITI Reu- 
ão dns Achninistrações Todo- 
vigas, resiizutoy em Salvador. 

Até 1052, ocupando diversos 
eurgos, Ielusive no Comselho 
Rodoriirio Musicipal, permn- 
peceu vo Depariamento de 
Estrada dee Rodagens, € fel dit- 
runto êsse período que ele ela- 
borou o anteprojeto da Let Or= 
glnten, Mons, em 1959, foi ser 
Superintendente du Atiminie- 
tração do Pório de Paranagua, 
ampltando-o e colanorando 
tnmbém na constrição do Pôr= 
to de Antonina, mem de dirt- 
gir os trabalhos de construção 
de nrmuazéna e usina termclê- 
trica no cols de Paranaguá 









chefia da 
























O PREFEITO 


O Govemo do Vurhna, Gue 
zunte o periodo que antecedem 
e uoç do centenário do Estado, 
trpusferiu-o novamente de Pa- 
ronacua pura Curltiba, a tlm 


de que Cir pudesse chefiar q 


Comissão Benecia! de Obras do 
Cuntenário, a equal viriu n str 
Fesponsável poi conclusão dus 
edtíios do Palácio Teuaçu, 
Blnioleca Pública, Tribunal do 
Júri e Tentro Gualra, alem da 
contusão, tambem, da Avent=- 
da Cândido de Abreu, Monu- 
mento da Praça Wi de Derenie 
bro e dals púvilhões no tusjt 
tulio de Blolovia e Pesquisas 
Tecnológicos de Curitlbu. 1580 
ocorrer em Ns 

do ano seguinte, Iyo Arsua 
suma o coro de Instrutor 
ex cndeiar de Estulística, Ecos 
soma Politica e Finanças da 
Bscol de Encenharia, Em 1057, 





















Ucenciou=-se e fo! nos Estados 
Unidos. assistindo no made 
show, um Clienco, e partioio 


peodo do eurso de firm engi- 
necring, na companhia Le- 
thourney AWestinghouse. Au se- 
Presar, assumin a prestdticia 
do Justituto de Engenharia dy 
Paranã, no biênio Lt-ti?, 


Pol como “candidato apolt- 
tico”, embora apolado pela 
UDN, PDC, PIN e PL, que 
eu se iniciou na ennpanha 
eleitoral para a Prefeitura, em 
102 elegendo-se a 7 de ou- 
tubro por expressiva margem 
ar votos. Durante seus quatro 
anos de manduto, ainda a ens 
genharia estéve sempre à fren= 
te: presidiu vários congressos, 
404 parmuinto e patrono de nos 
vas turmas engenheiros civis, 
nrquitetos e mecânicos da Uni= 
versidade do Parank) e, como 
rúminiscrador, dedicou-se es- 
pecinimento à obras de pavi- 
mentação e construção: de ca- 
sas populares. 














Futuro Govêrno 
do Brasil através 
e seus Ministros 


MINISTÉRIO DA 


Leonel Miranda 


Miranda on a Dr. 
Eiras no Ministério 


Neto de um utôntico coro- 
nel nordestino e filho de um 
senhor de engenho da Paraíba, 
Izonel Miranda sempre teve 
vocecão para fazer fortuna. No 
emunso, antes de se transfor- 
joar num médico rico e futuro 
Musistro da Saúde, Pe viveu 
seus úporios de pobre, princi- 
pilmente no época em que de- 
vidiu concluir gem curso do me- 
eins no Rio, 

Chegou aqui com apeniis 
dus roupas, q que usava no 
corpo e ama outra bem guar- 
quds no soco de viagem. Pol- 
co sopas do desembarçar, fot 
prenr o bonde, perdeu o pé de 
asólo e culu, rusuanda a roy- 
po. 

— Clhorel — ecsluma Jem- 
brar — nas não fol de dor. 





ESTUDANTE PODRE 

Luguol Micaeda é parnihano, 
Huscido a 29 de fulho de UNS, 
nias só a infância éle passou 
tb turva patas, Pós o qurso peol- 
uuirio mo Testiltuto — Carnedro 
Leto E o secundário no Gini- 
by Pernambucano de Mecite, 
mus em IOZ7, uno em que ini- 
Co O curso médico, Já estuvo 
em Salvador. Seu obfetivo, po- 
rem, tra mesmo estudar e cil- 
nichr no Bio, Gui ter vindo 
cont nigum sacrificio, depois «e 
conavgulr q suas transferencia, 

No comigo, enquanto esttdr- 
Y5. trabelinvo como auxiliar 
na Cosa de Sale Dr. Tiras, 
emprego que The foi arraniado 
por uma Irmã de caridade, 
embia de sun família, Conclui- 
qo q curso, continuou traba- 
lindo na Cnsa de Saúde Ds, 
Elras, Já então vamo medico e 
posteriormente como sócio do 
Dr, Paulo César de Andrade e 
mais quatro anitos. 

Com n morte do Dr, Payjo 
Cesar, & soujedade se dissolveu, 
O to! então que Leonel Mirar- 
da decidiu transformar É cosa 
de saúde mma sociedade unô- 
nuna, Na censião havia aii 120 
leitos, 0 hoje fss; número atin- 
EC a 3 M0, o que assegura à 
Cusa de Sue Dr. Elras um 
Jigar entre es primeiros ipare 
Bomiareso da América Latina. 

Mue pe atlvitudes  écivo- 
edininistrativas de Leonet Mi- 
rando não se Minitaram dy Cos 
au de Saúdo Dr, Fixas. Coube- 
lhe fundar, niínda, Umis contt- 
nhinde peigitren com 00 
leitos, cin Paracambi, mantida 
com o lero oblido no aviário 
o Do ubatecouro do seu sítio, 
Este Toy no quilômesro 52 da 
Pnirucda Rio-São Puuúlo, ora 
Leme! Mirandn passa as férias 
“vs ins de sena, dedicando 
amador porto do tempo q pas 
selos q cavalo. Às víes, 
Fiea quairo ou cinco horas 
montando em se sitio 

— Pari 
diz de, 

Leonel Miranda d vasto com 
D. Mercedes Gross Mirando 
e tem dois filhas Carlos (20 
anos: é Maria Helena (16), O 
lupaz fazendo curso ct ecos 
Bomia ca môça completando 
o clentítico, D. Mercedes tam 
bem é médica, mas JA não 
escerne. 

Leone) Mizauda conhecey o 
Marechal Casta e Silva ly ETA 
les, quando se tornarem nmi- 
gos. Nu Govérmo João Gou- 
lurt, ado frzenda Ribancar, fol 
invadida pelos posselras, nvog- 
tivados por Leonel Brizola e q 
múpão Presidente da Repúblt- 
tu Na epoca, de se revoltou 
contra “um Govérno que tiude 
és Camponeses em vez de resol- 
ver acus problemas”, 

Ne eonícia de 19 de gnarro 
de 1904, un Central do Brasi, 
bile estava presente so Judo de 
futuras pevoluconírios. Como 
v Marechal Costa e Silva era 
um deles — e o seu amigo mais 
suerxado — acabaria se inzen- 
do um dos mealores incentiva= 
titres da candidatura do futuro 
Presigente, colocando todos os 
recursos à sum disposição e che- 
gando mesmo à financiar a 
campanha, O escritório do Ma- 
rechnl Costa e Silva, num apar- 
tamento de cobertura em Copa- 
cabana, fo! cedido por Leojel 
Miranaa. 

ÃO Tecrbor o convite para o 
Ministério da Sande, relutou 
em noeitor porque achava que 
iso tria prejudicar seu traba- 
lho na Casa de Saúde Dr, El- 
rs. Mas o Marechal souve 
convencá-ios 

— Isso que você fêz poia Ca- 
sa de Saúde Dr, Fires é o que 
eu quero que faça pelo Brasil. 











éla 


esquecer uq vida — 





- Ministro por Ministro, aqui está o futuro Govêrno do 
Brasil, que a partir de 15 de março — dentro de pouco mais de 
20 dias, portanto — passará a dirigir o Pais e tracar os rumos 
de sua vida política em cada um dos setores q que êstes homens 
se destinam: em alguns casos, essa vida política a partir da- 
quele dia passará a diferir muito da atual. 

Nestas biografias rápidas — um trabalho do seu Depar- 
tamento de Pesquisa — o JORNAL DO BRASIL procura mos- 
trar não só o tecnico (a maioria pode ser considerada como 
tal) mas também o homem dentro de sua casa, rodeado de seus 
filhos ou de seus netos, Trequentando muito a praia ou se tran- 
cando sempre em seu gabinete, torcendo por seu clube no Ma- 






racanã ou desprezando o futebol. 


CASA CIVIL 
DA PRESIDÊNCIA 


Rondon Pacheco 


Rondon picado por 
juraraca e política 


Cuidando de seu jardim, hob- 
by antigo n que até hoje se en- 
trega nos momentos de folga, 
o Deputado Rondon Pacheco 
foi mordido por mna jararaca 
no quintal de sua munsão, em 
Brasília, na tande sossegada da- 
quele din 6 de março do ano 
passado, de repente jranistor- 
mada em corre-corre, atê q ú- 
Jeção do sóra que afinal reço- 
Icon tudo em seu lugur, 


A outro picada que Rondon 
levou foi a da política, desde 
os banvcs universitários, mus 
do seu veneno nho conseguiu 
livrar-se nunca, até porque à 
politica que le destliarum no 
sangue fol a do melhor estilo 
mineiro, daquoles que falam 
brxinho, sempre ao pé do ou- 
vido, mas convencem muito é 
vencem sempre 


CARREMA 


Almalmenta com 47 anos — 
resteu a de julho de 1919 em 
Uderlândia, no Tálátiguio Mi- 
nero — desde os 06, quando se 
[od Cormstitulite à Assein- 
vicia de seu Estudo, pela UDN, 
da qual fo. fundador, + polttico 
militante. Antes, JÁ fizera polte 
tica estudanit!, prestdnido o Di- 
retório Central dos Estudantes 
da então Universanuie de Mi- 
pes Gerais e o Centro Acadte 
mico Alonso Pera da Pacnida- 
de de Direito ga inesma UMG, 
pelo qual se formou em 1943 
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ÃO Judy de poltíos estuduzg- 
El estrita, Lér também sos tém- 
pos de Universidade à campao- 
nha pela derrubada da citadu- 
Ta ds Getúlio, indo À Trento de 
uma caravana à sum Cidade Ge 
Visrlândia e a Uperoun Nus 
duna cldides e recepção Tol tão 
ermcormda que qo estudanio 
Rurdon Puohevo resulver juç- 
provumr comisios de niradeoc. 
mento. Consoldo) cotão seu 
presiso em Cierúndia ce que 
se nfestara e trás puoy depois 
era iidcr do Munteípio, base 
para sua recieição desde 14, 
quando passou à esfera federal 
e firmou-se no cemirio político 
cia Pais 








Mona a Faculdade e a politica 
estudoniil alnda não preçn- 
chinm sem tempo e inclusiva 
porque precisava disso para pa- 
dor pagar seus estudos e sus 
teniur-se na Capital de Minns, 
o uemdêmico de Direito Já ti= 
sia um emprégo nn Secreigria 
Ce Finanças 


CASAMENTO 


Dois cenas depois de Tornado 
Fegudor cisou com D, Darita. 
ce Freitas tendo três Silhos: 

E Vera ec Mnzla Vitórin, 

a Sezuada Guerra 
indial jo. convusado à por= 
aro do serviço etivto do 
seua, co tês durante um 
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Duanty o Govéruo Magho 
lhães Pinto lol Secretário do 
Interlor do Esiado de Minas 
Gerais. Representou o Brasil 
na Reunião Internacional de 
Parhunentures renllanda em 
Londres, e na administração 
Eisenhower, visitou os Estados 
Unidos à convite do Govtrmo 
nore-gmerienão. Desde o avo 
passado É membro efetivo da 
cdelegeção do Brasil na ONU, 
HOMEM DO ROTEIRO 

Na Ciumava, foi lider da UDN 
e vice-lider da minoria, tor- 
uundo-se depois da Revolução 
uv vimce-lider do Covêrno. Desc 
de a fundação da ARENA 
butt secretário-geral é a partir 
do momento em que o Prest- 
Grule Custa e Silva deixas o 
Ministério da Guerra tornou 
se um de seus principais gaste- 
sÓres, 

após entendimentos com o 
Coronel Mário Andreazra, fi- 
cou com q incumbência de sa- 
borar o roteiro de viagens do 
candidato, Nessa época, resol- 
veu reilrar o aparato militar 
quo rodeava o enndidato, e vi= 
gorou durante tôda a fase do 
candidato a candidato, A cum= 
panha passou a ser da respon- 
subllidade exclugiva da ARE- 
NA, O roteiro, elaborado por 
Rondon, começou pelo Rio 
srande do Sul e terminou por 
São Paulo, 

Foi Rondon Pacheco quem 
encaminhou as certidões ne- 
cotivas de Costa e Silya « Pe- 
dro Aleixo so Presidente da 
Congresso, Senior Auro de 
Moura Andrade, com o pedido 
de registro cas candidaturas, 
Culdou também da documen- 
Teção pessoal dos candiídaios. 


RELAÇÕES 
EXTERIORES 






Magalhães Pinto 


O silêncio de Minas 
para o mundo 


Careca e sorridente desde 
que nasceu, segundo êle mes- 
ano, o es-Govemador Mazi- 
Jhãvs Pinto — grado enten- 
dido cn linguagem política — 
estã usando & cabeçn e o bom 
humor para aprender, aos 58 
anos, a Ungua ingiéa, que pre- 
cisarã usar no enrgo com que 
R Revolição o premiou, três 
amas depois co fle ter sido um 


dos primero: q se vevoltar 
contra Gonlart. 

Com sia Imagen Irresistf- 
vel de homem que subia na 
viin — vendedor de bala pos 
dez anos, disetor de banco mos 
24 — flo gosta de ge mostrar 


como todos pensem que os mi- 
nelros são! mntutos € descon- 
finados (ta enmpanha Minas 
Trabalhos em Silêncio & jdvia 
celer, mas tembém pons ad- 
ministradores, dêsses que von= 
seguem transformar a tradição 
mincira do peé-de-mea num 
des mmlores impérios bancá- 
rios do Pats. 
NEGÓCIO DE MILHOFS 
Antes de Munçer definitiva- 
mente sua linagen de qpolfrica. 
Josi de Magalhães Pinto Jamy- 
vou nos melos tinanociros sun, 
imagem de homem forte e 
bom administrador. Misciro 
de Santo Antônio do Morte, 
ande nasceu e 19 de murço de 
LOL, passa una intáneia 
cheia de difivuldades: tua 
multos junhos e q palp o “eo- 
ronej” Juca Pluto, funcionário 
municipal, não ganbava bus= 
tante pars todos, Fal nesta 
epoca que vendeu balas e ars 
tefatos de couro, Um pouco 
quidor, foi ser vor no Banco 
dt Lavogra de Minas Gerais. 
Sua enmeira all foi muito 
roplóa. Naquele tempo, ca 
bancos se Ernitavem a atender 
os grandes cllentes e viviam de 
urovdes negócios, O nóvo ql 
retor fol o primeiro w esten= 
der os bencíicica do crédico a 
qmutras drens. Conti-se que 
cherou a emprestar mulço di- 
nheiro pda esta do Treguês: 
rocebia o podido, mudava de 
assunto, conversava com o su- 
Jeito e depois sentia se era ou 
não bom nejúcio. Geralmente 
era, Flor conhecido por fu- 
sor empréstimo nos pequenos, 
Jú ecra dirstor da Associação 
Comercial de Mimas Gerals 
quando assinou, junto com in- 
telectuals e membros das clas- 





ses produtoras, o Munifesto 
dos Mineiros, Em represália, 
Vargas eslglu o sei atasta- 


mento do Banco da Tavoura e 
Ele demitiu-se. passando suas 
ações. Pouco dGepuls era pre- 
so. Linçou-te na política, sol 
à Susplração de Virgílio de 
Melo Franco: entrou para a 
UDN e to eleito Deputado 
Constituinte em 194%, Nessa 
nno dey sua grande Sognda = 
nancetre. Reuniu capital do 
diversos amigos, entre os quais 
o Sr. Juscelino Kubitschek, 
fundou o Banco Nacional de 
Mirins Gernts, hoje n segunda 
rece bancória particular do 
Pais. 


O NEGÓCIO É 
O SEGUINTE 


A partir de 1940 e até O ano 
do 106! — quando assumiu o 
Govêrmo de Minas, depois de 
derrolur Tuncredo Neves — 
Mawalhãos Pinto foi Depu- 
tudo federal e culdou do soy 
banco. Governador, piasom q 
negócio nos filhos e se dedicou 
à pollira, 

Depois de remincia de Já- 
mto, defendeu  intronsigente= 
mente a posse de Goulart, 
apoiara Jámio q estava dispos- 
to de upon sei sucessor Tegiri- 
mo, Foi um dos lávres da 
campanha do plebiscito que 
auyolveu os podéres a Gotlart, 
Piz sempre questão de alar- 
desr sua toleróncia, pregando 
o dislogo e defendendo 45 re- 
formas de Jango, “so execuia- 
das democráticamente”. Ele 
mesmo qm reformista, jamais 
temeu os mudanças e muito 
menos os comunistas, que no 
tempo de Goulart o chama- 
vam de “burguês liberal”. 


DE MINAS PARA 
O MUNDO 


Casado com D, Berenice Ca- 
tão de Magalhães Pinto, pai 
ce três filhos € três filhas, avô 
três vêzes, o futuro Ministro 
das Relações Exteriores tem 
hábitos previsíveis e dis detes- 
tar a ostentação, atribuindo 
seu sucesso na política “à arte 
de saber escutar", 

Agorn passa três horas por 
dia estudando inglês, prepa- 
rando-se para. suas futuras jo- 
gadas no campo da política 
internacional, 





MINISTÉRIO. DA 
FAZENDA 





mea npor as iene mio 


“ Delfim Noto 


Delfim, a 
único solteiro 


Se zanear finanças exige se- 
orifícios pessoais, o fuiiro Mi- 
nisçro da Fazenda, António 
Delfim Neto — um pauilsia 
de 00 quilos & rosto invenil 
— talvez tenha quo esquecer q 
seu possslempo predileco: em- 
pluar pupaguios com q sobri- 
Dhos no Parque Inivapucra. 

O mms nóvo — 3h anos — e 
o único solteiro co futuro Mi- 
mistério, trabalha de 8 às 
23 horas, mas é capas de fi- 
car uma hora por dia, depija 
do simôco, ouvindo misica 
eJóssica. E sum única preveupa- 
ção com ntier o resto é lei 
ra técnica e o estudo que téy 
délo um dos econoniistas muls 
conhecidos da Pais, com aiua- 
cão em vários cidades do mun- 
do e dezonas de activos pubii- 
caia, 





A CARREIRA 


Deifim Neto nasceu em São 
Pauio, no dia 1 de maio de 
1u24. A mir conta que sempre 
fo, excelente aluno, passanto 
sempre em boa colocação. Co- 
mecou 4 trubaihos nos 14 anos, 
na Companhia Gessy. Juntavis 
o qradalHo com o curso co- 
merciai e, nos 18 anos, neimy- 
Jo aluga o tiro de guerra, De. 
pois Tot trabalhar no Depurtu= 
mento de Estradas de Hoda- 
gem e entrou paru q Pacubine 
de ce Ciências Koonômicas, ón- 
de, Jogo depois de formado, 
Passou à lecionar, como qsej:- 
tente; Hoje é cotedrático e 
membro do Conselho Nacionel 
de Economia, do Conselho Usl= 
versitário àm USP, do CONS- 
FLAN, do Conselho de Fungo 
à: Expassão dos Indústrias de 
Bose, mém de ter pertencido 
a Grupo de Pinnelamento do 
Govérmo Carvalho Pino, 

Delfim Neço dirige, stunon- 
te, um cureo Ce etálise eco- 
nómics va Fundação Roberto 
Sinunsen — considerado q nte- 
lhor da América! Latina — é 
é Secresário da Fazenda do 

Fovérno Abreu Sodré. Tem vh- 
rios livros publicados: O Tri- 
xo no Brasll com colnboração, 
19581, 0 Mercado de Açúcar no 
Brasil com colrboração, 1n56, 
O Problema do Cate no Brut 
Bot e Sobre Alguns Prolile- 
mas do Planejamento Para o 
Desenvolvimento Econômico 
(ISG4), Seus artigos, publicados 
em diversas revistos nacionais 
e estrangeiras, versam princi- 
promente sóbre Inflação, ente, 
trigo, açlcar e agricultura em 
gere), e tem uma monogratia 
não publicado: O Metodo Clen- 
tífico na Econamia (1050) Pós 
conferéncios em várias capi- 
tals broslielras e em Monte- 
vdcu, Cidade do México, Ro- 
not, Washington e Ruúcnos At- 
rec, tmtre as quits Introdução 
ao Mursbimo (São Paulo, 10024 
e“ Perspectiva Crítlea do Pen- 
sumento de Murx (Shy Paulo, 
1982y, 








A VIDA 


Nos dis em que não há ex- 
pediente na Secretaria, Delfim 
Neto levanta-se às T horns, 
“por Já estur acostumado à le- 
vantar cedo”, e sai para pas- 
sear de Volks com os sqbrinhos, 
Giamprulo, de 12 amos, € Cur- 
lo Maria, de 5, filhos de suus 
duas Irmãs, Teresinha e Fl- 
lomena, Suns folgas são dedt- 
cadas a êles e À miciva, além 
de leitura téonica. É Pelimelros 
e costume aus Jogos 
pela televisão, mas reconhece 
que Sol pela infivência dos 
cunhados que pastou a guerar 
Ge futebol e colheu o seu 
time. 

Durante à semana Jevanta- 
ge sompre às 6 horas, voita pa- 
ra almoçar ao meio-dia, fica 
em cosa até 1h30m —, ouvindo 
niúsica — «e depois prossegue 
o expediente. Quando chega 
em casa, cérca de mela-nolte, 
sempre conversa com a mãe, 

— O que éle aprecia mesmo 
& silêncio — diz ela, Em casa 
não feia de política e recebe 
amigos antigos, do tempo da 


assitir 





Faculdade, Seis alunos sempre” 


aparecem, mos políticos são, 
Não se preócupa muito com 
roupas, É cntólico — como tó- 
da a família — mas só val À 
Jereia em diss especiais, como 
o Neial. Quanto nos pratos, 
não tem preferência: como de 
tudo. 
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COORDENAÇÃO 
ECONÔMICA 


Hilio Beltrão 


Beltrão sempre 
planejando 


Helio Beltrão, que fol cha- 
mado de superscerciário do 
Governo Carlos Lacerda, é am 
Carioca de 50 enos que passo 
* malor pare de sux vida pla- 
nejando e imaginando coisas: 
Já organizou sorviços no cam- 
po da prev ja soctnl, do 
Direito, do petróleo e da eoo- 
nomiim além de ter dotado o 
Rio das suga reriões neminia- 
trativas 

ele tem grande (ucllidade 
para renllzar trabalhos em 
equipe, mesmo seunindo prs- 
Buus inteiramente diferentes, € 
von 20 nnos de lado, nomeado 
Presitente do TAP], mudou o 
jostituio de ponte a ponta em 
"0 dias, Denois que enirou pi- 
ra n Petrobrás, em 1954, não 
Leve mais gossboo e qinnejou 
cdesonas de colras pera várias 
putas entidades e organiémos. 





CARREIRA 


Nascido no Rio em IM, He- 
Ho Delivão é o nono de vma 
sumiíiia de dez Tilhos, Seu pu, 
que naquela ocasião era Tepúr- 
ser. velo a Ser depois Um dos 
politicos. nais conhectdos do 
Rio: Beltor Beltrão. Começou 
n Siabalhar com 17 anos e, nos 
em, inscreve-se no primeiro 
grando concurso público ron. 
ralo to Brasil, passando eus 
1º lugar entre & mil enndida- 
tos. Olro anos depois, ceria o 
Presidente do TAPI, E antey 
qiso, durenie quatro anqs, se 
ria «diretor do ITPASE. vunde 
eplcou pee primeira vez es 
suns qualldndes de covrdenador 
de equipos. 

Antes de deixar q provides- 
cla social, Beltrão expodig vh- 
rins leis importantes, como a 
que amioriza a acumulação de 
betitícios por mas de um 
Tostituto, a extinção do limit 

dade para  Iiscricão do 
















cer ias 
JAPI (antes, quem tivesse ta 
de DM) anos não podia zer ga- 
solado “ p redução de 18 pa- 
ra 1 do numero de contribui 
Córa com 
pensão. 





mo 4 cometrroy q 


uu búlsa-ce-estudos nos Esti- 
dos Unidos oude, durance um 
ano, 


tes um cursa che Diyelta 
medo, defendendo ttse & 
o diploma de 








Mastur, 

Quando Jof enudidalo qu 
Governo do Estado, em Md, 
um grupo de umigos e qómi- 
rudores seus preperou mina pu- 
blicação onde, entre qiuiros 
tóizas, reuduviud suas ativida- 
des, depois de descrové-lo co- 
imo “simpático, moderado. & 
permanentemente bem bimo- 
rRaD”: 

Presidente do Tastiuto Bra- 
etioiro do Petroleo CLUAT=IRELO 
Chefe da Delegação do Brasil 
zo Confronto Mundial do Pe. 
trólso. (Nova Torque, 1959 
responsável pela elipborição do 
Plino de Reforma Adminis- 
trativa é do Plano de Ação do 
Govêrno Carlos Lacerda; memn- 
bro do Conselho Nacional do 
Direito Comparado; autor de 
um livro, Os Seis Equivocos 
Fundamentais Sôóbre a Petro- 
brás, em que defende a empri- 
sa da qual foi diretor: coor- 
denador do Plano de Metas do 
Govêrio do Cenrá; membra 
da COFEG: inspirador, arga- 
nizador e implantador das re- 
glões ndministrativas: a pedi- 
do da Porrobrás, renlizou com 
exito em 1958, postões nos 
Envdos inqustrinis e finyancetros 
tios Estados Vriidos. Tnglator- 
rm, Alemanha; França, Bélgica 
Holanda e Itália, com o abfe- 
tivo de assegurar tloanciames- 
to para a Refinaria Duque de 
Coxins e n Fábrica de Borra- 
cha Sintética. + 





VIDA 


Helio Beltrão gosta de dar 
expilenções sôbre o seu traba- 
lho, é muito brincalhão e ado- 
ra contar anedotas, Toca vio- 
Jão muito bem — & especinlis- 
ta em nuisicas flamengas — e 
é apaixonado por música; win 
de seus irmãos, Henrique, e 
sambista. Ao contrário da 
maioria dos novos ministros, 
que limitam seu campo de Jei- 
tura aos assuntos técnicos, 
Belirão lê muilo de tudo, 

Atunimente é diretor da 
Mesblha, onde também plane- 
Jou varios mudanças adminis- 
trativas. 


Pravessuras ade 
Macedo Suites 


O General Edmundo de 
Macedo Soaves é Silva esta 
para assumir o que ole con- 
sidera a sua “quarta tra= 
vessura"o o Ministerio a 
Indústria c do Comercio, As 
outras foram a Revolucio 
de 284 Presidência da Cla, 
Sidoriruica Nucdonal e q 
Govorno do Estado do Riu. 


Na epoca da Revolução 
tos tonentos quando dest- 
rom fuer q vepullicanização 
da República, exllou-se na 
Erunca, Tficando-lhe o gosto 
nelas expressões galicistas. 
Dai. quando as colsas cor- 
rom bem, o General costi- 
ma afirmar categórico! 

— Va tout ca blen, 








O PRIMEIRO 


Filho de um médico, O 
General Macedo Soares é 
carloca, mascido no princi- 
pio do século, 9 de junho 
ce 1901, Entrou para o Co- 
légio Militar em 1912, para 
fazer o curso secundário, só 
deixando a disciplina escu- 
lar-militarista 10 anos de- 
pois. quando foi declarado 
aspirante a oficial, Em todo 
o curso teve cadeira cativa 
como primetro aluno da 
turma. 

— Essa época da minha 
vtda é sem história porque 
não havia lLempo para ou- 
tra coisa senão estudar, 


Dêsse tompo, muitos no- 
mes hoje em destaque; o 
Marechal Lott. que foi seu 
instrutor, Castelo Branco, 
Mourão Filho, Costa e Sli- 
vm, tudos seis colegas, A 
turma anterior à sua Leve 
um importante primeiro 
aluno, cw disciplinado Luis 
Carlos Prestes, 


O ESPORTE 


O General sempre gostou 
multo ce esportes, pratican- 
do a natação, o remo e q 
Tutebol — este, abandonou 
definitivamente quando, em 
Volta Redonda, foi jogar no 
inc da Siderurgica e que- 
brmro pe. Mas até hoje 
gosta de assisti a uma bos 
partida, 

- Em casa — vonta q 
Coneral preocupuvam-se 
Hulto Colt os pus sipiLos 
desaparevcimentos até que 
um dia fm visto e reconho- 
cido numa foto trada no 
estadio do Madurcivra. ond 
assistia à uma partida, 

Mus esnorte mesmo, hoje 
em da, so um: a ida à praia 

De seu primeiro casâmen- 
ta o General tem uma filha. 
teda, casada com um indus- 
trial e nobre françês, que 
Hu deu três netos, Em se- 
eundas núpeias tem quatro 
filhos, sendo a cavula de 
apenas 10 anos. Hélio, sen 
filho mais velho, toma con- 
ia da fazenda em Mato 
Grosso, chamada Santa Ma- 
da de Taquari, entre as Cl- 
dudes de Coxim e Rin Voyde. 


EXIGÊNCIA 


Esplrituvso, Moment de cti- 
queta e ma base do paleio q 
Eravalm, pois não uprova 
muito a roupa esporte, O Gt- 
neral é exigente, principal- 
mente quanto a horarios: 
para um atraso de meiu 
hora a resposta e una só: 

-— Pode voltar, a hora da 
gimustica ja terminou, 

Meticulaso, escreve Lodos 
Us seus discursos À mão, qm) 
letra miúda e caprichada, q 
lapis, para depois entregã- 
los a uma de suas três se- 
cretárias, Gosta de traba- 
Jhar com gente jovem. 

Falando Irances, inglos p 
alemão. no momento a Jeity- 
va do Genoral é Telhare de 
Chardin, 

De Iormação Iraneesi, its- 
vendência portuguêsa — fa- 
milia descendente dos pri- 
meiros fundudores da Cidade 

- Leve de optar pelo passa- 
porte perdano quindo Iugin 
do Brasil, após a Revolução 
de 22 

Embora de vida intensa, 
não fas vida social, não fu- 
ma, joga só em família p tem 
tum luxo: seus lrês Mertft- 
005: um que usa na Presi- 
dência da Confederação das 
Indústrias, outro na Presi- 
dência da própria Mercedes 
e o iereeiro para passelos., 
Apesar disso gosta de ser 
considerado — e se cunsido- 
Ta — um homem muito moy- 
desta 


INDUSTRIA E 
COMÉRCIO 
Eos e a ae 
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Edmundo ae M. Suntes e Situ 









MINAS E 


ENERGIA 





Costa Copelcinti 


Costi Cavaleânii, 
unlitar corondo 


No Exercito ele é mais conhecido como o “Priplice Co- 
voado”. E Um homem de muitas condecorações e medalhas, 
Mas so gosin mesmo de ostentar duas colsos na vida: q Or- 
cem do Mérito Militar dos Estudos Umidos e sua Intransi= 
gência política, No Cunsresso, € o muis fervoroso detensor 
da Junho duras que detine como “um paro estndo de espiri- 
to. Tramow d queda ce Jango, servindo de contato entre 
us comandos militares e civis, v gostou tanto do papel de 
emissário que ate hoje continua vonndo; do 1904 para cá 
vinjou 544 vêzes to avião, Com incrivel habilidade, ele con- 
sesuo ser intimo do Castelo Branco e Costa e Silva. Pop isso, 
não se surpreendeu quando o convidaram para a Ministério. 

O Coronel Cesta Cuvalcând, cearense e filho de um co- 
merciante, nasceu no dia d de janeiro de 1918 em Fortaleza, 
mas só descobriu a curreiva militar nos 17 anos, Etucado 
pelos Trmãos Maristas, vejo para 0 Rio em 1936, Inletando 
os seus estudos na Escola Militar de, Realengo. Dois anos 
depois já er aspirante, em 1943 foi promovido a Capitão, 
por merecimento, e chegou a Coronel em Los, por antigui- 
tude. Servit com Portateza, Munms, em Cucuel — Iromtetva 
do Brest com a Venezuela e Colombia — Ro e Minas Ge- 
nús, Lecionou tática militar com Agulhas Negras e Job Instry- 
tor da TEscomy de Comando e Estudo-Mitoy do Exército, om- 
tio se tornou aiuigo do Coronel Andrazar. 












FAMILIA UNIDA 


O Coronel Cosn Cavalcânti tem dois lemios militares, 
Francisco Boaventura e Manuel Cavalcanti — ambos curas 
Dos — que Iutagom no Europa durante q Segunda Guena 
Mundial, Depois cu guerra, Costa Cavalcanil fal ses desuso 
to Estado-Maior, de onde sau com 1922 purg nm curso avuli- 
cado na Escola de Infantaria do Exercito norte-americano. 
Tirou o primeiro Jugar entre 22 alunos americanos «Bb 
estrangeiros, e Toi convidado para ser instrutor do Exército 
norte-americano, mas q Ministro da Guerra na época, Gene- 
ral Canrobert Pereira da Costa, não permitiu 

De 1h à 1957, toi Adido Militar do Brasil nos Estados 
Unidos e em 1958, Secretário da Comissão Mista de Defesa 
do Brasil e Estados Unidos em Washington, 

Custa Cavalcanti entrou para a politica pelas portas da 
Secreturia de Segurança de Pernambuco em 1959, 4 cotvite 
de Cid Sampaio. Em 1462 deixou a Secretária para &e can- 
dia a Deputado federal pela UDN, e durabico 0 mandato 
foi Presidente — Gols anos — + Vive-Presidento — tampos 
dois amos — du Comissão de Seguranca Nacional. Com o sou 
temão Francisco Beanventura, o Cotonei Costa Cavalcanti ( 
o portu-voz da Tinha dura, mas o outro femão — q Cosanr 
Manuel Cavalcanti — às vezes diverge da Uni política clu 
Lema, considerando my certos questa, Herald 

Para preparar a revolução de abril, Cesta Crea 
teve auto trabalho Divudia os seus dias entro Brssila, Nor- 
deste é Rio, trazendo polalurios secretas para o alto comun 
do da conspiração. Ele mesmo ses de dizor que “udo qó- 
Cemia em cuna do muro quando ve a revoluço, porque aju- 
del a pregará-la duratio muito Fempo” 

Os atus atmigos dizem que elo é um homen piuitto prt= 
ado, pois Lala sem dificuldade toglés e lrances, cosua pro- 
reneia literária esta entre os livros da Iistorias militares, 
historia de querra e biogratias de grundes munlitures, 

E vaso com jp Srt Hasgdeia Corra Cuvulcanti e tem 
tres lilhos: Juse, de 2 anos, Magda, de J6, e Maria Torega 
Gr note, 















TRANSPORTES 





Maria Divi Andrenz 


Madruga. q lampada 
de 1500 Vols 


; Mesmo se não fásse q hatmem inteligente que é — quan 
Go pu a cnbeca para funcionar é como se peritos: um 
Mumpada de d 500 velas, digo Major Lair — o Coronol Mário 
Dam Andrenzza terin o futimo h=ssegurndo: pinta de gala, Ju- 


ta u-fitau e aimed por cima tem olhos azuis. um exagéra, 
Earancem as mulheres. 


Com 4 anos. caso, dols filhos, Andreas era tum mill= 
tar completamente desconhecido do público nntes da nácei- 
são polidia do Marechal Cast vsllva O Ministério foi o 
premio ue Presidente lhe dem pela dedicação, pois o Caro- 
mel é so principal assessor hi muitos meses. tanbara não gos 
te de ser chamado de homem forte do futuro governo, j 


O TTALIANO 


Andreazza é conhecido como um boa praca ortodoxo, Cle- 
en att a surpreender, O Tenente-Coronol Dapuiar, um dos 
muxilinves do Costa e Silva, conta que certa vez o Major Lmr 
elogio wu gravata do coronel e úste não conversou; tirou a 
gravata do pescoço e detea no Major, Desde tese dia os nami- 
Ros evitam elogiar qualquer coisa sum, pois recebem-na de 
presente na mesma hora. 


Para os intimos é o ilalinmo. por causa do sobrenome, 
Aliás Andreazza descende de imigrantes ltnlinnos fixador no 
Ria Grando do Sul. Nasecu em Caxias do Sul p em sua lorra 
tos os primeiros estudos. Terminado o ginásio mudott-so paira 
o Rio, Candidatou-se a [rés exames — Escola Polilêenica, Re- 
serra Naval Acrea e Escola Militar: 


eae Mas não entrel pare o Exército por terem us uulros 
dois exames falhado. Na verdade, passei nos trós, 

O Coronel] tem horror de falar de st mesmo mas os ami- 
Eos cito as informações e contam que ple, sozinho do Ria, de- 
vudto trabalhar para custear as estudos, antus de entrar na 
Escola Millar, evitando assim sobrecarregar a família. 

Em 1040 0 Coronel deixo a Escola Mililar. Era Toneuie 
E de da para ci feg todos os cursos do Exército: Escola «e 
Aperfelconmento de Oficiais, Escola do Estado-Mator, Escolit 
Superior de Guerta, Fol lambém Instrutor desses cursos, 

Fam 1958 serviu na Missão Miilar Brasileira no Paraguai. 
Na volta, depois de pussar polo Conselho de Seguranca Nacto- 
na), de que fol Secretário, pelo Serviço Federal de Informn- 
ulo e Contra-Intormação e pelo EMPA, fol Integrar o Gabi- 
nete do Ministro da Guerra, com q vitoria da Revolução. 


A VIDA 


En: casa o Coronel É o mesmo homem: tranquilo, simpa- 
tico, Nunca gritou com os filhos e deixa pacientemente ue a 
Samilia exerça ditadura implacivel sóbre q aparelho de teto- 
visão. Ele só faz questão de ver os filmes de bangue-bangue 
mns os filhos também gostam, e assim, unida, a familia se 
deleita, 


De esportes o Coronel sempre gostou 'Torer polo Vasco 
da Guina mas seu temperamento conciliador nunca o deixmnt 
brigar com o Marechal Costa e Silva, que é Flamengo” Dy- 
rante muno tompo frequentou a Academip Mélio Gracie ms 
a assessoria no Presidonte clta afastou-o dao tu-ditsu, Ro- 
centemente lutou com o filho mais velho, Mario, do 21 anos, 
e perde feio. Esta fora de forme 

E fora de forma ficara mibida por alem tem, vorque o 
nóvo Govirne vom as eco trabalho dobrara. 





Rademaher. o mar 
todas as horas 


Hemem do mar va acopção 
tr alavia, orque gosim de 
embaresr c de vistas, o Vice 
Almiranto Augusto  Tiamana 
Rodimaker Grunewalad o  tom- 
Lim procura o mar vamo dlise 
fração e quando encontra uma 
Foleniulio pode gy visto ua 
Prod dn Vrcas perto cia qual 
More mina casa modesta cont- 
pruda através de timunciamen- 
to da Calxa Econômico 

Cusado, pal de cinco filhos — 
todos solteiros: cols tapuzes o 
três múcus — profere digzr que 
cem quatro filhos e uni neta, 
posse executo tem idade de st- 
ln. Herdelros do amor do pul 
por essas coisas, todos os filhos 
são amigos de atividades cs- 
portivas e ligados ao escotisio 
ou ao bandeirantismo, organi= 
zuções pelas quais o Almirante 
tem a maior admiração, 








DESAMBICIOSO 


Com bl anos, o Alimiranle 
Rudemulker, que mascou no Rio 
11 de maio de 1905, nunca te- 
ve mulores ambições financel- 
vas por isso mesmo não fêz [or- 
tuna pessoal. Além da casa da 
Urca, lem aqpemis um pequeno 
apartamento em Petrópolis. E 
uma Kombi que também com- 
prou com financiamento du 
Caixa e que dirige hi seis anos, 
Mais nade, 


Atuna do Pedro TT ua dju- 
ventudo, sempre gestpu de ca- 
portes. Essa sua paixão, Jr- 
vou-o à se” um dos piemeiros 
du Associação Cristã de Mo- 
cos, na Rua da Quitanda, onde 
orou bosquite, Mas desde que 
estrou para a Merinha — 0s= 
pontaneamento, não Houve tu- 
Elucrcta ca Santília, ca qual é 
o primeiro na ecarretry — [og 
questão de se manter sempre 
atusbgido com as coisas ds 
corporação o que Ji? permite, 
huge, falar pinça a mestima Un- 
euuzém cos tolnotiMes. com Os 
aua-s lemm o melhos diúlozo 
prssivel, 





QU TECNICO 


Sua preocupação de ajualk- 
Zição  permanmmte Jevon-o a 
sexo Inirodutor Ge noves ava- 
relhos eletrónicos na Morint 
Lé muito súbre nesuntos Nu 
dos & sun carreira peoiisste 
que assim acabaram por so 
cobstituir gm mnjória absolma 
na bugogêm de suas leituras, 
Também esereve  freqlonies 
mente sobre assuntos de sua 
especialidade. como a utiiizas 
(vo Pr enarolhiamento de p R 
temstrdeão pavol, problemas de 
utilização de rios como mtos 
or Iransporrs, enfim. onnie 
tudos os nesimtes da Marinha 
uandoas à vida civil. 

Mas pa Marinha col fora fre 
Ia à Almirante Rademamear A 
uma personalidado acoossivel, 
upesa! de ser intransigente na 
dolosa de seus pontos-d=-vi-- 
ta. Detesta portos fechadas e 
pos sor no intimo, aquêéle ma- 
rinhetro auténtico que adora 
embarcar, criou cm tórno de a 
tum clima de simpatia em tóda 
n classe, A verdade é que tab- 
to como o Almirante Radema- 
Ker ou mesmo quando deixa de 
sê-lo pará ser comente o Au- 
gusto da famílin. ele & tim ho- 
mem aimples e afável. que tem 
o dom de dizer as verdades de 
tr] forma que não magos, até 
nuando seria a casa de maguar. 
No fundo, é um mutêntico ho- 
mem de relações puúbliças, nin- 
da que não se considere como 
tal, 

Apesar de sua persenatidade 
afável, o Almiranto Radensakor 
* um homem rerraido. que nho 
disputa os orimoiros Iupares, & 
um hemoem ponderado, de 
erande fivmos de atitudes; 
quando resolve Pager alguna 
esisa, val até o Em, 























NO MINISTERIO 


Vitoriosa a Revolucão. o Ai- 
mitanie Rademolier fo; names 
et Ministro da Marinha, dias 
de abri de 19, acumulando 
n Pasta da Viacão e Obras Pis 
biicas. Coma Ministro da Mu- 
rintias cormstituio, quatonçenme 
com o citão General Artur cia 
Cosa e Silva Guorior e Fran 
cisoo de Assis Correa doe Melo 
CAcronuuticat, o Comantio Si 
premo da Revolucão, ue quite 
tHeamente governo à Pais es- 
tro a queda de Goulart pa qu 
se de Custeio dy de abril. e 
elusivo cespiindo o Ata Encjo- 
tuciona] n.º 1, que muqueis 
tempo não tinha número, pois 
esperiya-se que fosse o untvo 
Instrumento a complementar n 
Constituição ele 46 para dirigir 
o Pais nté 1066 tum 66 quo de- 
pois virou 07h, 

Uma semnna depois da pos 
so de Castelo deixou, pura o Al- 
mirante Emesto de Melo, Ba- 
testa, o Ministerio da Marinha, 
n que agora volta, no Goveérmoa 
de seu ex-companheiro do Co- 
mando Supremo; o agora Ma- 
rechal Costa e Silya. 


MARINHA 


Hetomekor Cerremenental 


Pára Tavares 


Livra Tavares, 
paraibano de Botafogo 


O General Aurélio de Lira Tavares se 
hbsriou da provincia Jogo avos a primeira 
inlúncia — passada em João Pessoa, Parai- 
lu, onde nasceu — e veio morar em Boia- 
fogo. para estudar. jogar basquete no Flu- 
minense 0. mais: Larde, decidir-se pela car- 
retira qmbitay, Eram ciuco os homens da fa- 
míilia e cle fot o único a escolher a farda, 
O pai, o velho Senador João de Lira Tava- 
ros, nada falou. 

Assim O paraibano Aurélio, nascido a 7 
de novembro de 1005, foi completar os 13 
anos de feinde estudando no Colégio Militar 
do Mio, de onde saiu em 1922, No ano po- 
guinte entrou para a Escola Militar. Ao sair 
declarado Aspirante, em 30 de dezembro de 
1925. recebeu da Missão Millta Francesa no 
Brasil o Prêmio de Tática Geral, wu primei- 
ro de uma série que ainda não acabou. 
ESTUDO 

Por tim homem estudioso como o Gr- 
moral Lira Taveres, os cursos do Exército 
não foram suliciontes; em 1929 cle revebia 
p divloma de Bacharel em Direito, pela Fu- 
cildode de Direito da Universidade dn Bras 
sc um uno mais tordo formava-se em En- 
gonburta Civil pola mesma Universidade. 

Embora tenha procicedo esportes na ju= 
vemudo e seja irmão do Ministro Jode Lira 
Pilho — um desportista botuloguense — q 
Gercral nunca ccupou seu tempo com ve- 
erenção, Pretere, semuro preferiu, q estudo, 
Ea dinviamente às voltas con u pesquisa 
de dados para algum livro, ligado à Nistó- 
nr do Exército ou à Seguranca Nacional, 
Vecreveu vinte trabalhos, que vão desie O 
Sutedado — Simbolu até A Engenharia Mi- 
lit na VER, 

Desempenho dntimmeras Tunches na 
Exército, enire os quais q de Comandante 
do TV Excreito e um dos organiandores da 
Pótca Esxpediclonília Brasiletra, Se quiser, 
pode cobrir n peito com as medalhas e co- 
mendes que ja recebo em sua carreira: 19, 
E conhecido como o ideólogo da Sorbonne, 





ALEGRIA 


Hume simples de Wábltns no comer e 
ne pratos. Goa de uma roupa Jeveco cnme 
de tudo, não tem juxas à mesa. Nisso le é 
bom nerdesiina, capar dr comnver-se dinnle 
de uma carmo séc com nbábora, que em 
ata Lerra tenr o nome de jorimum, 

E Udo cemo bom papo, conversador, mus 
a alta sociedado nunca o ntaiu, Prefore as 
rodas dos muros intimos, que reune de ves 
em quendo So de vez em quando. porque 
não gosta muita de sbandopar os estudos, 
seqner pravisóriumento. Mora em Copaca- 
Bana € quase nunca vol à praia, 





ABRONÁUTICA O é 


' 








ei 


Murcia de Sousa e Melo 


Márcio. o timido ; 
da linha dura 


Ministro Ga Acrotiiutica d> Castela 
Brosro apenas 26 «as, o 'Tenento-Brlgadeiro 
Murcdo de Sousa Meo é nojo um homem 
Findo de GL uno! que, depuis de 32 anos 
ee agitada vida militar, quetere ficar em 
cave as horas d= folga. dividindo o tem= 
po cotvo a sui mesinha e a leltiva ce Eca 
de Gquniros Báleac e o Machido de Assis, 
Primo dr um colioial Gu Muarinhy, teve 
arado diftendade de conclui o curso pri= 
Mario porque as truuslorençias € viagens 
do paro obrigava ca antelromper cs Cas 
tudos. Mus isto Jhe valeu o prémio de co 
nhecer todo q Pais desde criança, 

Marcio de Sou Melo mascony cur Santa 
Catariis a 46 de mudo de 10, e em 1925 cn 
trou vara a Eecota Munitor de Realengo, ALé 
1490 exercer as lunções dr Chele da 3.º Di- 
visto do Departamento Miliar da Escola de 
Aviação Militar e Tustrutor de Tio e Dom- 
bardeio, Devois, drqgicou-se au Correio Ac- 
co Nacional, sendo ma cpoca q pilóio que 
mnúlor munero de vãos realizou yu vota Rio— 
Assuncão, Por dois anos — de 1942 À 1944 — 
miaston=so el vicia miligay pura tornar-se 
trenteo do aviação civil, Nove dias depois de 
voltar jd ntiva — 24 de janeiro de 1944 — foi 
nomendo Comandante da Base Aérea de 
Suntos, 


OS COMANDOS 


Como muitos comandantes brasileiros, 
mn Brigadeiro Marcio de Sousa Mojo tam 
bem fés cursos nos Estudos Doidos: em 1944 
frequentou n Command and Genoral Stulr 
School, cm Kansas, cm Avmyv Air Forcos 
School of Applical Tucues, ma Flórida, 


De janeiro de 1940 a abril de 1951, fo) 
Adido Acronúntico em Buchas Alres “e 
Montevidoen, cem 1952 Chete da Seção do 
Estndo-Mator du Acronautica, No din 7 de 
morro de 1957 fol nomendo Comandante da 
Escola de Comendo e Estado-Aator da Ac= 
ronáutica, Mas conseguiu ficar no comando 
poucos meses — até 13 de agósto —, por= 
que o Ministério da Acronáulica sofria al- 
terações continuas e vivia cins de vontlitos 
pobticaos, 

Em fevereiro de 1961, Márcio de Sousa 
Melo foi nomeado Comandante da 3º Zona 
Atcrea. sendo exonçrado seto meses depois, 
“por não ser homem de confiança de Gou- 
lavt". Desde então, élo se negou a parti= 
cipar do Governo do ex-Presidente, e para 
beso recorra Wo sucessivas leenças-prêmio. 
Com a vitória da Revolução, nssumiy a 2 
do abril de 1964 o Comando da 4º Zona 
Acros, Fol Ministro da Aeronautica do atua] 
Govérmo durante co curto prazo de 26 dias 
— de 4 de decombra de tá a 9 de jencico 
de 65. 


Wuis 


Ministros ma pas, d 


Formal do Brasil, 





Passarinho vive 
Dem mi Amigônia 


Viver na segião amugônica para o Co- 
ronel Jarbas Passarinho não constitui pro- 
gluna dinitado nas indios, Pelo contrario, 
Ele gosta vonlmente de lá, Lendo feito co 
Para o seu QG, Em Brlem é Presidente da 
Acedemia Parcsnse de Letras, direito ad- 
quivido nívavés Ge livios militares que es- 
crevou, e de um romance, Terra Enchareada, 

E Lambém jornalista, Pol redator tutes- 
nacional da Provincia do Pará e ainda edi- 
torialista. Uma das pouens personalicdados 
novas surgidas da Revolução, o Coronel re- 
vclou-se um político de tnlento, E se não 
obieve éxito em aproximar Lacorda de Chs- 
tejo, compensou o fracasso conquistando 
trânsito livre em ludos os setores do Pais. 

darbas Passarinho nasceu em Xapuri, 
no Acre, cm 11 de janeiro de 1920, filho de 
Inácio de Loiola Presavithoa e de Dona Jin 
Gonçnives Passarinho, Tem quatro filhos, 
Cursuu o Colégio Estadual Paz de Carvalho, 
“ Escola Preparatória de Cadetos (em Pór- 
to Alegrot e q Escola Militar de Resende, 
É o Suprriniendento da Polvobiga na je- 
gião amerônica. 

Intelectual, antes de ser conhecido coma 
miliut t Goveruudor do Pará — após a Re- 
venição — à Curoucl Já era famoso em Bos 
Jem, Escroveu Estudo Geamilitar da Bacia 
Amazônica c Liberanes Militar, que lhe va- 
leram 2 encrada na Academia Paracnec de 
Letras. Seu romance recebeu o prémio Sa- 
amet MyucDowell. No Govérno do Para ele 
músiveu outros talentos: abriu mais 10 mil 
vagos nos colégios e o indice de escolaritda- 
de aumentou ce 4, Pela primeira voz o 
Para ceuseguiu empréstimo da Alianca para 
o Prngresso, pois darbas obteve NCIS .... 
+ O00 000,00 cum bilhão de cruzeiros qu- 
tigos 

Assim que assiuiy o Governo do Pará 
c Coronel Jarbas Posnrinho imiciou a dim- 
prza uo Estado, combaiando p corrupção 
hnordaga do atrilga Gorérmo. Conseguiu ser 
odiado pelos pesscdisias e olhado com cau- 
tela pela linha duen, que o acusave de von- 
cilizy Gomals com cloncutos dao passo, 

'Falvos essa cCocontlanea ssa putaue a 
torval O Liberal, propricdado da ex-Quror- 





1 cassada Gilberio Messrinho, Tex proti- 
ss Qlestas no Corquel. Mas na votando quive= 
mo vs inimigas de Prssarinho aiontom que 
eua asuinistração Lol some c bes 
BE totalmente qn polltico, soguindo so tis 
no Porá. Passarinho sabe como ninguem 
conquistar simpatias, Aldo da Revolucio, 
seu porle-vos bo Norte, a Coroncl são guiy- 
sou duns vezes para criticar duvamento o 
ex-Muistro da Educação Suplel de Lacot- 
da, por tratar os estudantes cont violencia, 
*em isso ganhou o titulo de homem inde- 
pendente, o maior que um politico mode 
ganhar na vicia, 


CASA MILITAR 











date Portela 


De “Tamandare” 
so Sb de março 


O Genernl-=de-Brigada dalme Potter 
porticlgou de dols neouterimentos politicos 
importantos, auies de estir cotado para a 
futuro Gabineto presidencial: acompanhou 
Carlos Lus ac Tamandare, com 1955, quando 
do Prosidonio da Cátiuira tontou transferir 
pera o navio a ando do Govérno, e armtdeutau 
gronde parse do movimento prrolucianário 
do dl de marqu, R ) 

Numa o montra situução -— segundo aíus 
amis: mois chegados — pda conso Cum 
miltier acima de tudy o faria um TOmprra- 
BED Que se Jevelon muito veda e que 
nesbnta levando o Marechal Costa e silvia 
nº alima-to entre os nomes mas significa- 
tavua do sou programa de Cravérho 

Não é apsnas um militar, mas um 
idealista cm todo sentido, 


Com 55 anos, casado. dois filhos e uma 
tonga lólha de servicos prestados ao Estr 
cito, o General-de-Brigoda Jaime Porte 
considera-se — no lado do tudo Ls: € comp 
ps amigos dizem — qm amllitar por vocação, 
O Deputado Ernâni Sátiro, seu amigo de 
infância, tem lembrança dos dois, meninos, 
na Paraíba, integrando um batalhão mililyr 

“ee coleginis: Sátiro tornava o tambor, cu= 
quanto Portela era o cormoteiva-mor, mutr- 
chando à frente das outros, sempre com 
muito aprumo, como se já fosse soidado, 

A vida millinr de faro o atada, daso 
deste os tempos de Pacinhos iLagor Novar, 
cidade onde nasecu. Cursava o Cológio Dio- 
vcano Pla X, na mesma turma de Satiro, 
mas-ji em 1928 estava na Escola Militar do 
Rio de Janociro, saliio cndeto tros anos 
mais tarde. 


Durante multa tempo o Guncral-de- 
Brigada Jaime Portela cumpriy normal- 
mente tódas as essulas da carreira militar, 
Em 1%. porém, participou dos avontess- 
mentos politicos quo sucederam à morte de 
Viugas, isto é, a subida de Café Filho au 
Podor e o impedimento votado pela Ca- 
mara a Carlos Lua Antes de comandar à 
artihuria de Costa — cargo que ocupa 
atualmente — trabalhou lado a lado com 
o Marechal Costa e Silva, a porur de 1962, 
ne Departamento Geral de Pessoal, 

Pertencia no Estado-Maior, em 194, 
quando o Marcchal Castelo Branco ins- 
trulu-o no sentido de articular todo o mo- 
vimento revolucionário. desde os primeiros 
contatos à fase conspiratória, Depois, pre- 
sidiu o IPM do Partido Comunista c fot 
ehofiar o gabinete do Ministro da Guerra, 
Marechal Costa e Silva, em Brasilin. Em 
semulda, promevido ao pósto que ocupa hoje, 
miczvon A assessoria politica do futuro 
Presidente. Possui as medalhas da Ordem 
cds Meriio Militar, do Mérito Naval e da 
Murito da Acromútica, alem de varins is 
tras condecorações, 














Jarbas Puesserindao 


abado, 18-2-07, 1º Cad, — 5 
Muquereques 
Petrstre= gate 

Jusmusiptária 4“ aq Eco 


uinero vn do General Atunso 
Ansusto de Albueuerauo Limut, 
um cenrongo de pT anos que 
dew duro pren estudor e que 
topos ee estar entre a vica 
de sndndo e pocivil — prochi= 
va cessulher entre co Bunco do 
Brnsil e a Fecola Millar — es- 
colheu a Extrcito quando de= 
matt cur sua cevollg contra cu 
políticos da tpoca, 

Trinta e snle nãos depois de 
deixar n Escola, n Genera! am- 
dae Homen da dinda duras un 
sua casa todos considernm Cas- 
telo um Linensso e pensam que 
su Costá é Silva pode salvar 
a revolução, Dizem os pareutes 
eute óleo se preocupa muito com 
os problémas do Pais, mas 
quando não estã preocupado 
Juga xadrez dé considerado 
mito bom no Clube Militar) 
e totee pelo Flamengo sem 
tuo entusiasmo!. Paorz o 
Fluminense jogou ténis, algums 
anos atras. 


TEMPOS DIFICEIS 


Se a expressão pudesse ser 
aplicada form do mundo dos 
negros, Albuquerque Lima se- 
Paco que se chama de self-ma- 
demon, Ficou órfão do pai e 
mãe dos sús pnos e teve vida 
durissima. O irmão muis ve- 
lho, José de Albuquerque Ti- 
ma. militar, levou-o para o Co- 
lédio Militar de Fortaleza, vm= 
de completou o ginásio c o cos 
tegial. Fol também o bsuão 
que lhe tirou cin cabeça a iúácia 
ele ao bancário, Em 1930, com 
“1 anos, sain da Escola ce já 
ferir paro go tenontismo. A 
revolução o esperavas como 
alimo, tormuri-se amigo de 
duração Matalhães e Bisarrin 
Mutnede e com eles participou 
de tógus as conspirações. 

da sevoltado vom cs métodos 
politicos da époci, secolheu um 
trabalho edidici — a vogatrucão 
da estrada AacapasClevelin- 
Oii — para sua primeira mis- 
cão militar Mas q uneaca de 
revolução o sulpreendes po 
meo dó caminho, éle abundo- 
nou o navio em Cabedelo e dius 
GUILs so encontrava com Jua- 
Pes tm Reécilo, para começar o 
movanento. Vitoriosa À sevolg- 
vão, Heou em Revlte até 1947 
como Subcomandanto an Polio 
cia Estadual e nesse periodo tes 
ve Ss Iulorronções: mote 
chcu zóbro São Paulo, mm Yr- 
volta ecmstiiucionalista, Jutou 
culta cs comustatas em Ia 
e tol figura destacaga de vna 
revolta qperoa no quartel da 
policia: sérinha, conseguiu des 
amuvor as Hosres do movinen 
1 O Esado Novo fiz dele um 
capidor eum 1820 perdido so 
temor do Porsma — quim Js- 
Buren que Bode tica eNiTE 
mais — 














tentava constituir a 
estuda Jotnvile-Curitiva, Dois 
auos depois voltuva do Nio, 


TEMPOS DE ESTUDO 


Anins da querem, Alouques- 
que Lama haviz feto um curso 
an Atudiomia Bevolr, nos Esta- 
tos Úsiles, e cm I94t tos quiro, 
na Emecia de Aportfoiçoamento 
de Oficiais, polo qual fui pro- 
movido a major. Bim 1944 pure 
tir para o Bila; sua tiupo, a 
do BE, [ol mn primeira a iutar 
nlemâes De volta, 
Um ano depois, oulo cArRO, q 
da Escut do Estado-Mutor 
Promovido a Coronel, não cut 
sado Isdo tias antigas pre- 
Geuipaçues: comandos q Segui 
do Baralião Rodoviano em 
Lajes Sena Cafaritun) e vons- 
Eru um trecho da BR-2. e qe 
uma carruda do furro paralela, 
nm chamada Tronco Principal 
Emo que val du fronteira dy Pas 
tan do Rio Giasde do Sul 

For a cunvito do ex-Prestdeno 
to Janta Quadros quo passam a 
excrecr qilvidades em outros 
aros, presidindo o DNOCS e 
miga sta sede de Judo Pose 
"00 para Fortaleza, Com ates 
tnio, volos à Lry- 
pá. Passoil todo o Guvérno 
Giomar: estudando, primeiro qu 
CEPAL «Comissho Economica 
Para po Ameriga Enunal e do 
pos no Escola Supera do 
Guerra. de cude pisou a nor 
dLnctuLGE porntamente 
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A revoltição noincóusa Taloy- 
vontor na Rodo Perrovinria Pro 
Geral. pústo que deixou go ser 
promovido a Goneral-cde-Driga- 
cut PL depie pomeado Co 
tuidante da Segunda Divisão 
ao Cavalaria (de julho de 1904 
a quilo de 3005» para asstimir 
emiseguida a chefia do Estado- 
Mador do TEscrcito, Em acenl- 
da, passo a ser Diretor de Vias 
e Transportes, ocupando nttuul= 
mento a Diretoria de Engenhe- 
ria do Exército. 


ORGANISMOS 
REGIONAIS 





debregercago Parem 


Cartas 

dos 

leitores 
Cumprimentos da Veplan 


O Disetor de Planciamen- 
to da Veplan Imobiliária, Sr. 
José Isaac Peres, envia à 
seguinte caria: “Ao Teceber- 
mos, hoje pels manhã, o 
JORNAL DO BRASIL con- 
tendo a Revista Econômica, 
antes mesmo do café, cono 
anunchunte que somos dêsse 
Jornal, procuramos ler ime- 
diatamente o nosso Institu- 
cional, Folheando as pri- 
meiras paginas dessa Revis- 
ta pudemos constatar que os 
comentários econômicos in- 
soridos em cada uma de suas 
párinas representam um 
trabalho de qualidade Ja- 
mals observado na impren- 
sa brasileira. Polo seu as- 
perto material e jornalístico 
eus si, trata-se de um traba- 
lho de pesquisa « dados eco- 
núnicos digno de ser arquui= 
vúio na biblioteca dos me- 
lhores economistas dêste 
Pais. A Hevista Econômica 
representa, para nós brasi- 
ielros, uma demonstração vi- 
va de sua capacidade, equi- 
parável aos melhores traba- 
lhos da Imprensa dos pai- 
ses mais desenvolvidos do 
nosso Continente. Sua con- 
cepção, promoçio, orienta- 
cão e apresentação atestam 
a excepcional qualidade de 
um trabalho jornalístico e 
que constitul. para nós 
ununciantes, um grande es- 
têmuio de vennvação. E pe- 
pa Mesmo que esta verda- 
peira lonte de emitara tó- 
nba vhegado somente às 
mãos de uma pequena par- 
cela da população brasilei- 
ra, Oxalá houvesse oitonta 
e cinco milhões de JORNAIS 
po BRASIL, A informação 
segura e precisa dos seus co- 
mentários e seus etitoricis 
nos fazem crer que a Jeitu- 
ra do JORNAL DO BRA- 
SIL torna-se, cada vez mais, 
uma necessidade para todos 
aquéles que tambem querem 
renovar. Para a Veptan, 
Estamos Cértos Que R apre- 
sentação da edição de 16 de 
fevereiro lye servia não só 
cómo um Dom méio de di- 
vulcação, como também um 
pxemplo autêntica dos bons 
trabalhos que, com empe- 
nho. otimismo e dinamis» 
mo, 3º podem ainda Tazer no 
Brasil. À equipe dêsse Jor- 
nel, qs nossos cumprimen- 
tas pelo excelente trabalho, 
do qual nos sentimos honra- 
dos em havermos figurado 
como um de seus anuncian- 
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Eef=simu 


O sr. Zeno dos Santos 
Jota, qn Academia Brasilei- 
ra de Filologia é autor do 
Dicionário de Dificuldades, 


vem debater a questão da 
grafia de teissimo: 

“Pelo muito de respeito 
que devo a quantos não se 
deixam embalr pelo exibici- 
onismo da discordância en- 
tatuada e impertimente, eis 
as travões de fato lrrelutá= 
vels do superlativo de feio, 
Esta certo o João. Em felo, 
cheio, etc, o 1 é pufônico e, 
como to. desaparece no su- 
perintivo. Pelo simples con- 
irontar de feio com afear 
qualquer pesso de media 
eubura logo vislumbra o za- 
eat fe, que não fei, que 
ne formação a múltiplos de- 
rivados, nos quais a ento- 
mia desermina ou desácon- 
“elha q presença do À, con- 
forme no-to mostram éstes 
exemplos: passeio, passelas, 
mus passear, passeata; al- 
deita, mos aldeola, aldeense; 
areia, mas arear, arevso, 
urenho, areisco, areento:; 
baleia, mas haleote; arreio, 
mas arrtar; receto, mas re- 
ceoso, etc. E poderiamos 
tumbém segulr o que ensi- 
na leite de Vasconcelos 
Lições de Filologia) neste 
Janco: “Muita gente, por 
causa do ei de areia... es- 
creve areiar. afeiar.. Tudo 
isso é errÓnico... porque tais 
palavras ou vêm diretamen- 
te do lebim... ou nasceram 
dos Jormas primitivas feo, 
balea ete” Portanto, o su- 
perlativo de feio, quer nos 
estribomos na própria Jin- 
tia. nocaica ou moderna, 
quer nos valhamos do Jatim 
focdissimus, só pode ser 
feissimo. Além do mais, fei- 
assimo não teria condições 
fonéticas de subsistência, 
com aquéle 5 tenuissimo di- 
ante do | tônico do sufixo, 
Um censor invocou Jucá, 
mas se esqueceu, picado pe- 
jo virus da semantose, de 
ver que o flusire fllólogo 
consltna feiissimo apenas 
por cingir-se ao vocabulé- 
rio, pois consigra tembém 
feinho, afear e enfear. Em 
suma, pois, sem mister te- 
Jefonar pera o amigo Jucá, 
nem recorrer ao pomposo 
semiantema, O correto é 
mesmo FEÍSSIMO (como 
feinho, cheinho. cheissimo, 
et)”. 


ORNAL DO BRASIL 


Rio, Wi de fevereiro de TWT 


Droror- Presidente: 
€. Pereira Carneiro 


M. FT. do Nastimento Brito 
Diretor; 


Ed tarda di it 


alberto Dines 


Planejamento 


Indicado para a Pasta do Planejamento. o 
Sr. Hélio Beltrão veio a público para expor a 
orientação que pretende imprimir ao setor sob 
sua responsabilidade. O fatura Ministro afirmon 
que mm plano vale o que vale a máquina adimi- 
nistrativa encarregada de executá-lo. Nada muis 
certo. Os observadores da vila econômica do Pais 
tiveram a oportunidade de verificar. nos últimos 
dois avos. à montagem de areabonços bastante am- 
biciosos de politica econômica sem preocupação 
com a capacidade operacional dos órgãos encarre- 
vados de sua execução, Esta Toi, sem dúvida, uma 
das mais sérias deficiências da Administração que 
termina. É. portanto, auspicioso que a nova equi- 
pe governamental tenha percebido imediatamen- 
te o problema. 

O Senhor Hélio Beltrão recusou. outrossim, 
a posição de superministro, denunciando, ao mes- 
mo tempo. os riscos de uma excessiva centraliza- 
cão. Novamente aqui tocou em dois pontos sensi- 
veis da Administração pública brasileira, À tenden- 
eia dos planejadores. freqiientemente mais Ieóricos 
da Economia do que planejadores. a absorverem 
wma parcela excessiva do poder decisório, expli- 
ca muitos dos erros e contramarehas deste perio- 
do. Anuncia-se. contrariamente. para o próximo 
quadriênio um trabalho de equipe na formulação 
da politica econômica e uma execução descentrali- 
zada das medidas aprovadas, . 

Num ponto. todavia, o Senhor Iélio Beltrão 
não foi feliz, Afirmou que não precisamos de 
mais planos, O problema é o da melhor excenção 
dos planos, Ora. o período coberto pelo PAEG 


já se esgotou. O Plano Decenal se acha apenas em 
esboço. Diante disto, se não vai haver mais planos, 
conclui-se que q próximo Govêrno pretende admi- 
nistrar o Pais sem plano de espécie alguma, Esta- 
mos aparentemente dimte de uma falsa opção 
entre planejamento e execução. Se a Administra- 
cão passuda administrou mnito e ponco executou, 
não siguilica isto que se deva agora excentar muito 
sem planejar nada. A solnção verdadeira consiste 
em planejar bem e exeentar melhor. 

A opção emre executar e planejur é tanto 
mais falsa quanto é verdade que os fatóres a serem 
mobilizados para as duas tarefas são esseucialmen- 
te distintos, Inexiste,. portanto, um problema de 
prioridades ou de escassez de matéria-prima. Se 
planejur menos. mem por isto terá o Govêrno 
muiores disponibilidades para jogar na execução. 
Diante de tais fatos, surge o temor de que esteja- 
mos ameaçados de nóvo caso de deformação pro- 
fissional. O Presidente Castelo Branco entregou o 
planejamento a economistas e êstes jgnoraram os 
problemas organizacionais, Agora. que o comando 
passa aos homens de organização. estaremos con- 
denados a ver os aspectos econômicos relegados 
a um perigoso segundo plana? 

A entrevista do fummro Ministro do Planeja- 
mento causou boa impressão. À par da preocupa- 
cão com a eficiência da máquina administrativa. 
repercutiu bem seu desejo de trabalho em equipe 
e descentralizado. Esperemos. portanto. que as 
restrições acima resultem de simples êrro de inter- 
pretação a ser proximamente esclarecido pelos in- 
teressados, 


Saúde [ 


O cingiientenário da morte de Osvaldo Cruz 
(11 de fevereiro de 1917) está sendo relembrado 
apenas nos meios geadêmicos. E nem se pede no 
Governo [federal e ao da Guanabara — é imensa 
a dívida do Rio ao grande sanitarista — que 
promovam alguma festa cívica em homenagem ag 
-eu nome. À única homenagem possível cera nm 
plano geral de saúde para o Brasil que tivesse o 
ritmo e a grandeza das campanhas de Osvaldo 
Cruz. Quando Carlos Chagas descobrim em 1909 
o agente da tripanossominse. chamon-o Tripanos- 
soma Cruzi, em homenagem ao seu grande amigo 
e colega. E esta. sim. foi uma homenagem aa gósto 
do homenagendo. 

Mas ainda hoje a doença de Chagas assola o 
interior do Brasil, Em zonas coma o Vale do Jequi- 
tinhonha, o barbeiro reduz a média de vida a 
menos de 30 anos. O remédio mais eficaz contra 
a doença de Chagas são inseticidas e casas de al- 
venaria. Só isto, 

O primeiro trabalho cientifico de Osvaldo 
Cruz. de 1892, intitulava-se Da Feienlação Micro. 
biana pelas Águas. E agora, no cingiientenário da 
eua morte. 0 Rio. cidade que le sancon, ferve a 
água que bebe, 

Quando visitou. em 1915, os tralmilhos da Fa 
teada de Ferro Madeira-Mamorê. Osvaldo Cruz 
elaborou um Plano de Saneamento do Vale do 
Amazonas. Nu Amazônia de hoje ainda existe a Te 
pra a malária é endêmica e as populações depen- 
dem das Unidades Sanitárias Acreas para receber a 
paludrina que combate a maleita, Pelas estatistio 
cas de 196) 0 Estado da Amazonas tinha 50 me- 


dicos. 46 dos quais exercendo a profissão em 
Manaus. Em todo o interior do Brasil prassam a 
boni. à esquistossomose, o tracoma e até a variola, 

Enquanto que nos países adiantados como os 
Estados Unidos e a Grã-Bretanha a média da vida 
humana anda por volta dos TO anos. no Brasil anda 
ao redor dos 40 e o nossa indice de mortalidade 
infantil é o indice de uma hecatombes uma ma- 
taneu de inocentes. 

O rendimento do Ministério da Saúde tem 
sido tradicionalmente baixo e. pelo que já se 
conhece da formação do Ministério Costa e Silva, 
não se tem a impressão de que a Saúde esteja 
merecendo a atenção que exige. Não se cogitou 
até agora de nenhum grande sanitarista e reali- 
gmlor. À Pasta da Saúde não pede apenas um mé- 
dico. O Brasil não é uma polielínica. É um conti 
nente onde convivem várias épocas históricas e 
onde por isso mesmo ha zonas perdidas nas trevas 
de um passado de enfermidade e curandeirismo, 
A Saúde pede um cientista de imaginação. que 
se Jance com uma compaixão enérgica ao apostola- 
do de erradicar do Pais a carga de sofrimento 
inútil que nos deprime e nos mina a vitalidade, 

Em poucas palavras o Pais está precisando, 
na Pasta da Saúde. de um homem que faça polo 
Brasil inteiro o que Osvaldo Cruz fiz pelo Rio, 
apesar das terríveis campanhas que sofrem, Se o 
sem exemplo fóse mais emulado. as grandes mas- 
«as brasileiras não viveriam 1ão pouco, dizinadas 
por males que. eles sim. há wmito já morreram 
e se enterraram em paises mais dinâmicos e mais 
imeressados na saúde do povo. 


Modêlo 


Os problemas de trânsito de São Paulo se 
assemelham, em grande parte, nos do Rio; em 
ambas as cidades. o crescimento do volume de trá- 
fego encontrou os obstáculos do estrangulamento 
urbano, sem que.o poder público tivesse enidado, 
em tempo, de criar alternativas. como a do trans 
porte subterrâneo, 

No Rio. em todo caso. a administração do Co 
ronel Fontenele consegunt eliminar os principais 
emperramentos do trânsito que resultavam da 
indisciplina. da desorganização e da corrupção, 
Não poderia fazer milagres. mas [ez o que era 
humanamente possivel, empregando da maneira 
mais eficaz 0º modestos recursos do Departamento 
de Trânsito e criando outros extra-orçamentários, 
como os de estacionamento, Ascgim q Rio. não 
obstunte os estrangulamento: topográficos e os 
forjados pela falta de uma boa política vrbanisti- 
ca, que cedeu lugar à cupidez imobiliária, passou 
a ser uma cidade ao menos ordenada em matéria 
de trânsito, E foi o quanto bastou para a corrente 
de tráfego [luir com maior rapidez ao mesma 
tempo em que se reduziram os indices de acidentes 
e outros numerosos tranctornos da teadicão carioca, 

O trabalho do Cel. Fontenele seria. infeliz. 
mente, malbaratado pela administração que o su- 
cedeu. cuja principal preocupação parecia dirigida 
para destruir tudo o que encontrou de organizado 


e racional. Os dois dirigentes do Departamento 
de Trânsito que tivemos até aqui encontraram cam- 
po livre para o inglório progruna de desmontagem 
da boa obra, porque o Govêrno do Estado contri- 
buin cont a sua parte de crise de autoridade, Ane 
tigas influências espúrias, como às dos sindicatos 
das emprêsas de transportes coletivos e dos matos 
vistas. voltaram a interferir nos assuntos do trán- 
cito. seja pela pressão direta, seja pela resistência 
passiva. Contra estas intromissões perniciosas. a 
Gavirno do Estado limitou-se a ernzar os braços. 

Convocado para reestruturar e dirigir o 
trânsito do Estado de São Paulo. o Cel, Américo 
Fontenele dá, desde logo, a medida do êxito de 
eua tarefa. tomando medidas sadias e corajosas, 
sem levar em conta as resistências de grupos até 
então intocados. Mas, para isto, o diretor do trân- 
sito paulista conta com o apoio integral e com a 
solidariedade do Governador do Estudo: a desa- 
propriação da Estação Rodoviária vale. por si só, 
como testenmunho dessa deinonstração de autorida- 
dee responsabilidade. 

O Govêérna da Guanabara soube dissipar em 
tempo recorde o caldo positivo do passado, no 
setor da trânsito. Agora lhe resta a oportunidade 
de recuperar da experiência presente o que perdeu 
por êrro e por incompetência. Basta-lhe acompa- 


nhar o modêlo de São Paulo, 


Coisas da política 





Conversas prelim mares sôbre 


a revisão dos atos punitivos 


Os líderes do MDB co- 
meçum a conversar sóbre 
us questões que poderão 
ser postus no primeiro 
plano de suas indaga- 
cões, como recurso explo- 
ratório para situar à 
Oposição em jucte do ná- 
vo Govêrno, 

Para os oposicionistas, 
purticularmente visados 
pelos utos punitivos do 
motrimento revoluciona- 
rio e posteriormente pelo 
Govérro Castelo em sua 
última jase, a principal 
dessas questões diz res- 
peito a uma possivel re- 
visão, ainda que parcial, 
dos decretos que buniram 
da vida pública e até do 
País alguns homens te- 
presentativos da média 
do pensamento e dos 
sentimentos nacionals. O 
nóvo lider do MDB, Sr. 
Mário Covas, já comecou 
a consultar seus compa- 
nheiros sóbre o assunto, 
reconhecendo todos a in- 
viabilidade de uma rel- 
vindicação que importas- 
se em anistia geral ou 
mesmo revisão ampla dos 
utos da Presidência Cas- 
telo Branco. 


Apesar de estarem sen- 
do iniciadas agora, as 
conversas entre os dirl- 
gentes oposicionistas, que 
jd atingiram numerosos 
purtamenteares da pró- 
pria ARENA, podem per- 
mitir a fivução de duas 
preliminares: 

1 — A revisão q ser 
pleiteada, por iniciativa 
parlamentar na Câmara 
ou no Senado, deverá ser 
limitada aos casos de in- 
justiça, excesso ou equi- 
voco, assim reconhecidos 


até por figuras responsá- 
veis dos círculos gorer- 
numentais. 

2— À iniciativa não 
deve caber «à deputados 
ou senadores do MDB, 
mas da própria ARENA, 
em cuja bancuda não são 
poucos os que reconhe- 
cem q existência daque- 
les casos. 

Restaria examinar q 
questão da oportunidade. 
O Gorêrno Costa e Silva 
está destinado à norma- 
lizar a vida politica é ins- 
titucional do Pais, pro- 
movendo, pelo simples 
comportamento da Presi- 
dência e não, necessária- 
mente, por atos especifi- 
cos, «a pacificação nacio- 
nal. Mas não se deve es- 
perar que o nôvo Govêr- 
no se inaugure sob o sig- 
no da revisão de atos do 
movimento politico-mili- 
ter no que! tem origen, 
remota mas palpável, o 
seu próprio mandeto. Cu- 
beria dos purtamentares 
do MDB, comy da ARE- 
NA, a tereja de identifi- 
cur « oportwynidade pora 
a colocação do problema, 
com o cuidado de não 
o tornar insolúvel por 
érro de cálculo ou preci- 
pitação. 


Custelo udmite 


Quando se examina- 
vaum as emendas à Cons- 
tituição promulgada em 
2d (ie juneiro, o Presiden- 
te Castelo Branco vetou 
uma, assinada em pri- 
meiro lugar pelo Senador 
Eurico Resende, destina- 
da a permitir en qual- 
quer oportunidade a re- 
visão das cassações e de- 


cretos de suspensão de 
direitos politicos. 

Vetomwa, entretanto, 
com q observação de que 
ele. mandatário da revo- 
lução em seu cício puni- 
tivo, não poderia patro- 
cinar por qualquer moti- 
ro e revisão das punições. 
& revelou estar conven- 
cido de que alguns cusos 
mereceriane ser revistos, 
chegando a citar o nome 
de um deputado do unti- 
go PTB, que q seu ver 
perdera o mandato por 
equivoco ow por excesso, 
entre muitos outros que 
tnmbém a seu ter deve- 
rium, em qualquer hipó- 
tese, ser cassados. 

das a iniciativa de 
uma revisão parcial dos 
atos punitivos, segunda 
o Presidente Castelo, so 
teria cabimento no curso 
do mandato de seu su- 
cessor, que cobriria um 
ciclo normal do processe 
revolucionário. 


Sobre a “frente” 

Sobre a chama frente 
umpla, houve ontem no- 
va conversa do Sr. Carlos 
Lacerda com figuras ono- 
sicionistas (D ep u tados 
Martins Rodriques e Re- 
nuto Archer) e um pro- 
nunciamento do Sr. 
Amural Peixoto, ex-Pre- 
sitente do PSD. 

O Sr. Antaral Peixoto 
disse continuar em posi- 
qdo de reserva, não con 
denando os untigos com- 
panheiros engajados, 
mas não admitindo, em 
neniuma hipótese. jJor- 
mar pessoalmente muima 
composição politica lide- 
rada pelo Sr. Carlos La- 
corda. 


Primeiro tratado espacial 


Foi para nos um privilé- 
mo estar em Washington no 
dia da semana passida em 
que 68 paises, Inclusive os 
Estados Unidos e a União 
Soviética, assinaram q Tra- 
tado súbre Exploração e Usa 
do Espaço Exterior, inclusi- 
ve a Lua e os outros Cor- 
pos Celestes, 

A era espacial teve Inicio 
em 1957 com o lançamento 
do primeiro satéilte arifi- 
cial, 

Antes mesmo que o homem 
Tizesst O seu ingresso no 
Cusmos Já os juristas Jmu- 
covam às bases de um nóve 
Direito e resiamavam nor- 
nias especials para regular 
toda da atividade humana é 
estasal va nova dimensão 
que se abria nos habitantes 
da Terra pro- 
gressos da Ciência e da Tec- 


graçus aos 


nologia . . 

Ha apenas 5 anos, + Sub- 
comite Jurídico da  Comsis- 
são de Usos Paciflcos do 
Espaco Exterior das Nações 
UVuldas começou à trabalho 
de elaboração dessas nor- 
nIAs. 

Os poucos furistas que 
logo se dedicaram ao estu- 
do dos dificeis problemas 
internacionais exiados pelas 
primetras revelações espa- 
elais  toram olhados com 
certo ceticismo, da muesma 
mianelra que « maioria dos 
Via como fleção os 
cunstrução & 

fuznetes 
gstTronAV=- 


luiz 
projetos de 
jançemento dos 
que Jevarinm os 
sas, ajém da atmosfera ter- 
restre, utó à Lua 
Convenhamos que Os pre- 
cedentos não eram, de fa- 
to, animadores. Aferrados & 
idéia de soberania absoluta, 
às Estados, desde que há 150 
2005 comecou a formar-se 
vm Direito Internacional, só 
muito lentamente foram fa- 
zenda concessões para subs- 
titilr o arbitrio de cada um 
por regres obrigutórias de 
conduta, teclamadas pela 
expansão das relações entre 


os paises de todos os con- 
timentes e pela necessidade 
de uma coexistência paci- 
fica. 

O chamado Direito do 
Mar é um exemplo bem 
niustrativo, Hã um século 
que se iniciou a discussão 


Curtos 


das suas normas e ainda 
hoje não se chegou a acório 
sera! quanto a extensão do 
mar territorial, que alguns 
reclamam seja de 200 mi- 
lhnst... 

A era uuclear começou em 
1945 e, apesar do seu impac- 
to revolucionário sobre as 
relações internacionais, 20 
anos depois só foram lJogra- 
dos acórdos parciais como 6 
Tratado de Moscou, prolbitl- 
vo de explosões no ar, no 
mar e no espaço exterior. 
Por falta de um tratado de 
proserição das 
miças a humanidade ajuda 
vive sob o balanca do ter- 
ro”, confia 
ldéin de que nenhuma das 


armas ató- 


apenas da 


potências nucleares soia- 
tá o ataque capuz de (o- 
zey 0 mundo regredir à ida- 
de das cavermas. 

Por tudo isso, à quAnime 
aprovação pela Assembleia - 
Geral da ONU. em 1563, de 
tuna 
Principios Jurídicos qnlica- 
vols às alivídades espaciais 
foi um exito sem preveden- 
tes, mas aluda relativo, As 
declkirações aprovadas pelos 
Estados, mesmo por unani- 
milade, não têm qu forca 
obrigatória de um triiado 
qu convenção, Hã nluumas 
declarações que levariam de- 
cémos para 


declaração sobre qs 


adquirir essa 
força é autres miles d cun- 
seguiram 

Assim, cm livro publicado 
em Ji6a, ceviamamos aq ur- 
gomnio necessidade que pque- 
la deçiarução fússe 
formada em um tratado € 
de quiros mais, como qor 
exempio súbre a responsa- 


lrans- 


bilidade internacional por 
danos espaciais. 
Apesar das dificuldades 


decorrentes da Guerra do 
Vioiname e de courras cr!- 
ses surgldas, dois anos de- 
pois chegou-se afinal à as- 
sinatura da primeiro trata- 
do espacial, Nele se comera 
por prescrever que o Direi- 
to Imternaciona!, Inclusive 
os princípios da Carta das 
Nações Unidas, é aplicá- 
vel no espaço exterlor. Sub- 
mete-se astim esta novs 


do Dunshee de Abranches 


urca, dominada pelo homem 
e pelos Estudos, ao império 
da lei é evita-se & repeticão 
daquela triste era de “aven- 
tura e exploração”, que ca- 
reclerizou as grandes des- 
cobertas muritimas dos sé 
culos XV e XVI 

Proive-se expressamente 
4 “apropriação” da Lya ou 
de qualquer outro corpo ce- 
leste por parte de qualquer 
Estado, pouco importando a 
vrioridade da chegada, To- 
do q espaço exterlor e qui:- 
quer parte sólida do Uni- 
verso floam anertos p todos 
us Estados, Independente- 
mento do Seu grau qe de- 
senvolvimento economico ow 
cientifico, mas nenhum Es- 
todo podera utllizar dito es- 
paca ou outro corpo emeste 
senão em benefício da Hu- 
manictade: 


Assim, fiea protbida qual- 
quer aplicação bélico, de 
enereio muciear no 
exterior, como ju teorre em 
relação à Antártida. 


ESpaco 


E certo que u Prança, à 
China contineutal e a Al- 
bária não aubsereveram o 
novo tratado, repetindo & 
atitude assumida em tela- 
ão go Tratado de Moscou, 
mas nada as Imoede de que 
adiram qosterlormente a 
estes dois documentos deri- 
sivos para o destino do gé- 
nero humano, 

Todavia, q Direlio Espa- 
mal Prtermecionn] não está 
roneluido. Outros trutanos 
judisponsávels 
pura completar 05 qrinci- 
pios gerais estabelecidos e 


sam ginga 


repulir com segurança t6- 
das às atividades que 0 fa- 
tástico desenvolvimento dz 
astronântica abrirá aos nos- 
sos descendentes, O essen- 
cial, porém, é que os gover- 
nos responsáveis peio des- 
tino de seus povos hatam 
aprendido como superar 
desconflanças e realizar os 
acordos urgentes que a fe- 
ictinde do individuo recia- 
ma na era nuclear espacial. 

Oxalá atesneemos agora, 
deutro do mesmo esnirita 
de transigência e realismo 
que possibilitou O primeiro 
tentado espacial, a solução 
dos velhos e dos novos pro- 
nlemas terrenos que nos S€- 
param da paz. 
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Costa e Silva apóia idéia de regulamentar o jôgo 


UM CASO A ESTUDAR 





Em Araxa, com Beruer Pinheiro, Costa é Silva disse que o problems de pigo não te premcupari nos qurimeiros die amas 


Estudantes não créem que num só ano 


nôvo Govêrno crie vagas nas escolas 


ae 


A qeclatação dy Coronel Mirio An+ 
dronzan, de que os excedentes deveriam 
der sinrele i : na próximo, 
toi recrhid veios universiínrios cont 
muito cricismo, uma ver que a clase 
não seredita que o Presidentes ileita 
ta é Siva consiga resolver em um mw 
um problema que se crvasto há mais de 

























uma cdorua 

é res um y 
hem se der 
euano q qoelgi TD) a Marechal Co 
e Siva. th vuntudo domones- 
traz de resolver q a: oblema, mas, prine 
cipalmento, y “us Ei Jet 6 CA 





cOntrar e peins pres 
Miressadas em ver o Bresil cada va z pior 
irão exeróur sOura die” 

- Se o Coronel Antreazar se mosira 


furl Cuspnero 








Conmnica 


O Mretor go Curso do Jermulismo da 
Faculdade de Posmolia da UFRI, Pros 
Instr + Ceras Utebod, TeveOU qintem 
vo SR esto priticamento geriia 
prio Cons Federa) de Educação n 
pipes dursida go uiuso de Rotorma 
eluqueia Rnlversidnde Ri nede completa 
nie nena para | Paciidade de Cu 
picação, que val subsiitais a atum; curso 

















mr JOsê Carqs lise 
bia. o prónria Beiror Clementino Frag 
Filho participou co mma reunião, ars 





= ppróveltar oe exorden es 





e ez diz que n coninação tusso prolies 
mM & Tino Uta comipiPoltisso que o futura 
Presicdonto assumiu esuivio sum AMEI 
vingens qeio suis queremos cats 
ta nec 










4 não fo tds 
ao JB um 


vire do per : + Poçudade 





-— Porque É <xatan 
Costa e Silyu que Leny do resolvo 
Ixemo? sora que tio sabe com res 
409 Salo, porque piso prunõa quis penso 
anpussaros para qttisarém q um Júts 
CONTI O Broninia x “ 4 
tar manh demo “6 NErsLra dá Eis t- 
cão diese pas 3 que o mal do Bra: 
" que. “ Er asileira 40 deseja ser med 
acrescentando, ainda, que era Anstimerio 
te vor so que es Faculdades estão su= 
porioadas de alunos. 


















cão tem sua autonomia 


pussudo, À qual também es 
o Ministãy Moniz de Arug 
seu voto iavorável à wutouqmis dy 
Tutor idade. no que fo, u 

vindo por code o Consolhe Univo 











RAIZ DO PROBLEMA 


O cielo muntido qulus asMoanios 
de jornalamo, protessóres toperivilstas 
do Munisicro da Educação sobre o Gs 
sinto tem dende n poça en que o Mi- 
móstério dá Educação pretendeu uulticos 

















finda, as cham 
tores, que w Freuldade de Medicina da 
CrRS sobre com q estussta de professõe 
res capazes, de Iaborntóários  aequades, 
ds smas é anauelhas. O Colégio Pedro IL 
ne que do mesmo ml 
Eduisção lo 
ds eme edentes ql= 


ndvs luta 












ea 
proticra 
tio ou 
Jude mlyritani 
alice ratrgs. 
— Espérumos que o furo Pr 
a. renimente, solucionar não só o 
tosa dos excedemes das diversos Paculs 
dotes, como também umnonte q ptunero 
das vosns, o gabarito dos exames vestie 
Imaros, vos protessóres e, principalmen 
to, de nos estuduntes Urasileiros condi- 
ques pintorinis e higiênicas para estudar 
com boa vonsada é dispusição, 








assegurada 


o curso de Jornalismo à Faouldado ds 
Lecras, que será criada com & nova res 
ABR univer. sia, 
Para o Professor José Carlos Lisbos 
essa umbicação so viria a prejudicar o cur- 
e seis alunos “eorque não li nes 
Lund correlação estro no drives de Joi- 
imiismo e IuiTus, que 20 tê mina nús 
Ea cominn) diiguus. As Gs muntérins, 
no Tienica de Jorsalismo e avh 
om um ciros À parte coma 
Lombeérm piolessóros alimente eapuria- 
Tizadas”. 
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Gama Filho adia para marco 2 vestibulares 
I Ç 


A direção da Faculdade de Filospila 
da Vnlversidado Guma Fllho adiou RIR 
& de munrço u realização do exame ve 
Lune nos dirso de Peteoligrta a Ma! Afttio 
tica, por ter eocelido da Departamento 
de Evsino Superior um aviso de que não 
poderia regligá-lo attes de soconiecine ro 
to dos quas endeiras polo Conselho Fe- 
derul do Educação 

ÃO pronunciar-se sobre o aseunto, E 
Diretora do Departamento de Ensino Bu- 
perior, Professóri Ester Ferraz, disse que 
em hipótese alguma a Paendade pode 
murcar ns provas pera o dia 6, porque m 
Contclha Feroral de Educação ginda não 
esabrdecen Um prazo pura o cérmino dos 
estudos que estu remlizando sôbre q pro- 
bloma 
DIVERGENCIAS 

Depois de se direr surprêco vom tudo 
quo vem ctorrendo em tórmo do exame 
ventionier dps cursos de Psicologia e Mu- 
tensítica, o Secretário du Faculdade de 
Pilosofin, Professor Miranda, Wiformou 
que somente mntenntont à noite é que re- 
esbru do Ministério da Edutatão, um 
oficio nconselhando n suspensão dos pro- 
vos nte o reconiecimento dos <trras 











Mineiros 


Bela Hortiunte (Sucursnh — Uma Có- 
miscno Ge cinco extras um TLUCITOS, ejihes 
queriam estulinz Medioir forara clos- 
elficados pars ouros cur jo vestibuisr 
única se Ciências Bigk 
tens do Rio, que estiveram com o Cal, 
Zaário Audreagaa e com os Diguilaúns fue 
derais Rondon Pacheco o Murilnies Put 
49, une dUPESA no Gululnety do Proste 

tunto Casta = Bilva, ErtrogaIaa tips 4 g0e 
ação do sen yo 1ã 

à cumissão dos vatuasntos segue Tuta 
» a Atixh, Gude val relvisáicio do pre 
te Costa e Súva q liberição do iria 
Tá esprolal gurg os Faculdades do Mes 
dicira Católica e Federnl des Capúsel, 
que ebritimm mista 4 varas dando omar- 
j ricas nns estudantes que 
Ko Pare os cursos de Palcue 
Notnrad, Odontnlonris, Vo 
nacis, e que Henram ce 




































fizeruiy ivo 

cn, Hist 
tesíintria e Fa 
fra, 





PERMANENTE 


No Rio o Cel, Múcio Aí 
meus: sos mminelros ue q 3 
ea resolvido nindo ésto ano, “pos os exe 
cedentes não podem contimiar, sendo um 
problema permanente no Brasil, oude p 
número de estudantes que quer o “ 
não pode é muior do que O que está qt 
Cundo", O Cel. Múrio Andreas disse ana 
excudentes minciros que iria falar qr: 
mente com o Presidente eleito sobre O pros 
blema, 











Arcebis po 


s0iúnia (Correspondentes — Q 
Arcebispo Metropolitano Dam Frr- 
nando Gomes dos Santos, declarqu-se 
ontem integrado na campanha pela 
olbtenão de vagas pirmcd 45 exeço 
sentes dry Faculdade de Medicina da 
Tiuversidade Foreral! de Gol 18, €, (0 
mu primeira medida, escreveu so Mie 
Tiso du Educueno, Jesbrando sd pros 
Mmesst que éle tizora de solucionar q 
problema 

AS mesmo tempo, inivlouese na 
Cldario. com o apota de Dom Fo 
do Gomes, um movimento visando a 











Sesundo o Professor Miranda us pri= 
metrrs motjulas que voreher sobre o qa 
to partirmnoeda Smpreçsa e, pas came 
dolas oque deu ico nos cónintos 
com a dlreção da Tinversidado e cutm 
elementos do propria sério da Edu- 
CRC 














Explicou ainda q Secrelirio da Fnesm- 
date de Fiogofin que desde js po guns 
tornm havia solicitado & aprovação do tos 
vos umas de Psleniogla, Citorias Eu- 
clúis, Matemática, Fisica é Quinseg, Vot= 
do que a tramitação qo pro vigia 
se realizando aulio demente, mn Pa- 
embora cestitiia des qtirsas qe Quinvici d 


estra 












— (Cimo u situnção JÁ estuvi a pros 


ipa nen multo, solicitam que 





Plistt sais 
pata abertica das fserições qutinlssa 
esto me nos foi concedida vernal: 
tonidto cuecas rumtrimlus Lóscety cri 
! emo enruter conmticiomsal. Achimos 
18 prudente, entretanto, que w nytos 
rizução Tosse feita por egerito E nor 1560, 
envelimos um mesaorias no Deparamento 
da Ensino Superior, Como « respadte fare 
ensse, qenamos por bom nbrir ws (usuçio 
ques pata o vestibular 















Contestundo us declarações da Profea- 
sor Miranda, de que nu Faculdade sy te- 
ea recebido o aviso de última hora, a Pros 
fessóra Ester Terraz elisse que o Depar- 
tamento de Eustos Superdor tinha ençize 
do daquele cspobelecimemo pelo menas 
dois oflesus comico mw qerisão do 
Comselho Pederal de Educação. 

— Para se ter uma Sdóta dl gunssh 
bon LO, miandes que o men próprio matos 
rita fosse o portador de met dos avisos 
Est depois de já tor enviado outros, que 
devem ter sido tecebidas. 

— (quavto ao cogourso ter sido mar- 
cado purro dia 6 acho poúro provável 
equi Jo qusttenm, MIA que do Cone 
selo Feieral de Reucação alida não £- 
xo tema Sata para o término dus esto 
des que estã qrajvando 


UNTVERSIDADE LURAL 


Cone 4 prova do Metemi ti= 
mou onte no Tistituto de Ediicação, o 
emnetitoo de habilitação dy Universidade 
Rural do Brasil pura de quinl ge Susgre- 
Vernm Sdo exmelidaras. Cio xesutcados de 
cunourso suma Glvulgados, provivelimes- 
tes Lóryu=felria, através du Jmprtasa 











via, Sejm 











vão a Costa e Silva en Arax: 


Os Denutados fedora  Guigpriae 
Muchado e Pura Tavatra, nmpos du é 
NA-MOG compramecernn=se coun 6 
dantes de levar au Presidente Cos 
va é go Mulstro em Educação O virobipna, 
tudo fazendo para resolçe-to, Secundo cos 
estudantes, o Deputado Faorin Tamaris lis 
se que o Ministro da Educação, So. Mo- 
Ha Aragão, estã ud par do movimiento clos 






mineiros, 184% afim tem condições de tre. 


olver rmnda upóra, deixando à quustão 
para o Ministro que entra em marco, 
Er Belo Nozlennte os estudantes com= 
seed Com corpo coleira de ge. 
dry Puio, que dá chegom uv su 


my “Ontem + turde conceirarames era 

















He dm Wrroju São Jud, tom a devtén 
o rt Reta portnmeo cartas 
que Glrbun O direi so Tem uus Médiva 


sura code Ciocu st Huitantes AmeNti 
Poderemos Saltar a Vida do soil Eua, 
term de viii. 


SEDE FECHADA 


à Unido Emtudiao) dim Euruquntco — 
que esti com sua sede fechada qeuu 
vo du ano passado, ocupada pela Pos 
Hela, thus que contista courdesando «ag 
movimentos cos universtuirias auinielrema 
— Marcou pura 13 de março o tuívio da 
Semana da Crlouro e de Pruta sto Contra 
ns Ajuuldades. 

às faculdades estão cobrando NC'$ 
50,00 (cingitenta mil cruzeiros COS ENTU TS 
correspondentes A primeira mensalidade 
esto ano, de NCrS 1000 (dez mil crú- 





" 





“erros mnigoss dd anuutade de ToHO, 4! 
NELS AMAM eejunreito mall cruzotros qryti= 
atol, eat O almas Seara devendo e 
terdo de nagar prora pary conseguir nsá= 
trhtiio 

A uxigencia cuUsSOU multos protestos e 
prato confusão tas serretarina dus fu- 
veiedades que ubrizam riem suas Iairi- 
culas, e virios estuduntes ee vão podeis 
dupar do dinheiro estão recorrendo à As= 
mstóneia gos Unlvorstivelos Mondos Pl- 
mentel órgão ca Universiinde Fequral 
de Minas Cherale qura obter enpróstio 
tes 








EXOCWDENTES 





Nite] Suliattado PE TETE eo 
Cantreis do Resor Manuvl Dartiio 
tp Cytaro RÓtias 18 pues E ualia gum 
de pronel! Espo alto Tras 
de iguarias qu qa 
ta Univeradelade Poço 
eterno 
Ras ER quitado ção pr qo divs ati 















tetunli deste quis, MIS quiliios srtotácios ui 
Lntos as entidiAnios 

ABrUBMice Roo dl, lero As Puga 
(oaçlos em Varias Jueiilciçes, OUITAS seo 
EAD JL ta teh Lines algo float qhes Mimiti= 
bulas she Piperol para O Rio, Solte 
te du Paenlduto de Direito da TF, qi 
do us palriculus estão & “TSE por du- 
cio Judéia), lum-se coma quase corta 
que have ais 1h E, quilo pussús, 
seriadas qr na da opito de candida- 
tus pelus Faculdades do Rio 



























de Goiânia pede por estudantes 


erinção Imediata de uma Faculdade 

Medicina na Universidade Catrl= 
cu Tnedida apontada pelos autores da 
armetação como a única capaz de 
mendes, de modo elas, à procura 
te vutos 


CARTA ÃO MINISTRO 


Depois de conversar com os us 
ernesmos, que fotam à sua procuea, 
Dim Fernando Gomes dos Santys une 
viou à sepuinte curta «ou Ministro 
Moniz de Arapão. 

“Permita-me vir A sua presença 












para dar q o GepOSEmMO cia fu= 
vor dos estudantes exccdanut da Fa- 
eleiçoes Medicina, Quanta é do 
mea corbecimento, V. ExM fui dus 
primulros a tranquitizar os estantes 
Esuas Tamílas, ussestirando-hes «ru 
teriam Suas iICuias garras Por es. 
Sus FáMMCS, rerinliecemos seu gito es 
pirito de dompreetisãao e nor di fU- 
ventudo, Valio-tne do crisia para 
pedir a V. Exê us providências sabl- 
veis à fim de que êstes estudantes 
possam continuar sons estudos, con- 
fornie os seus próprios ideais * 


































Araxa — O Marecha, Cos- 
to e Silva manilestúi-sa 
vinte Livorno à luraliza- 

do oro, “em pr 








problema, “porque 
rios Qquiros mais importau- venda do Est 


Disãe o Marcha) e 





Prendente 








QUOELEI= 








io Vl Pinhel toy 


Julio Tavrroso 
Lvisda Espuciul 


Qostrron ce q Túro ond 
racrdinária fonte de 





porra o Tr 

[1 + 
tus, certa de BM snif tun- 
Hondiãus trubillbiarm tas ca- 


bs te Juro, durante q 
COZ por vão, vojltundo as 
o Lunções quanto Ler» 








Negrão não dá ordens para ação policial 


O Conqertaadr Nepras dr th 













e Que Gras k - 
raio do Danos | 
us A midlifem f 
Deep sTo pre dd tones Silo 
Pod SAT MOLE PTI PU] 
MESOTIEI to, dies - 
94] 
“ 


dos de 





uuta 


| 08 venda. 
porq não torum Ca UI CRetrdia 
ama dm qetepata 
una comuna so cruno dou 
emiravenção, secura q 
ria (rms Trades no 
dio qelleil 
Sendo aa Inesmes fotite 

mauitos delepados  tranctoridne 


< nevUças 


























prnterio mol 
elo é prutioss 








abertamente 
su Dulryas da Ci- 


SM CITAL, 47h 











t 24 4 Hurt th; 
Cerutio ao Mel, em 
, CSS cdi Hiriioiu > 
Loo Rua Dias el Cortiz, SU 
qria E abri | “púma ers 
ca Sinai Rum Cruz 
od | e] “4 
tes PP be 
+ a 





+ Culbsita de Fey 
nTstnciuçceRad'a 
e anos ni RB 
“runs, ande dy con- 
Ho controlg qi- 

















Ve! 
puitcia Egor 
ve >rorplatia der Sugran 
Um veta Murianents fi 
Vigo do quay do um ponto de 
ima do ho localizado ga Bus 
ta Cipqição, 95. dh fro 
poo E Disto Neval o locs 


Voliou & sor abirto 


Mineiro diz que proibir não é « solução 


Pardo Morizonte Sqompsal) — 
O Prosldonte da Ass ie Lt 
sintiliti q ATA Cuirals, 
Dopyrado Mugnel Cosa, que 











Fendeu ontem a Ubunião tes 
Jogos de nyaro priquneniay 
que “a protalção | 
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 € Que por ai só, 
u emenda do Cô- 


O Premiado Atanurl Custa 
amavessta ue wu Lhemição não 

















MUTr, njá Pope 














sa a spondo us Etigrais Ra: 
UT dé - tie “ser 5 











sente mts 
“ Ai: E) 13 CO que 
dy Tum 
O Depniuio ste 
+ Com V data o E iris 
o vas q bd] 
| ! 4 UA Pp 
hs l 4 hZ, ' 
Tolrutneis a lguet 
ra f PAD 
dos m . LR 





Darci indica raras para que 


combate 


O Conamante da Polícia 
NBltar da Crunnabars, Curl 
Darol Iiizaro apontou criam 
como TIO ns jmuisperisáve-s 
ne coune do vorsapção pali= 
ciml a seleção do material Hu- 
tutto a competencia pres! 
Mao a Dentre qi rmisaaso nto 
mr pasto dos esmalúcrs do dire- 
ção, dy cxecução dio servico, 

Popmando 4 PM como podes 
Ve, allsse dy Curuniel Davet Livra- 
To que. dos 23 mil Jovens que 
ne apresentaram em AH para 
o voluntariado dá Polfoia Mi- 
Hint epenas Ii formem qulnii- 
tidos, após uma serio do tos- 
ts exausilvos de soloção. 
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ate o fechamento, elit do Mr=- 
sicy de Piscelização da Mete 
suure ns dembiucias aque 
Siticta tom Sri eis 
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Fechados bilhuares e 
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Aluna deputidos entenqorm 
fue cur inarço, quando q ds 
semiblóia rriiciar sous frabiio 
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Datas az — 


Argentina propõe institucionalizar Junta de Defesa 


Buenos ires (Otávio Bon- 

tiny, enviado especial — A 
Argentina deciilu submeter 
x d& consideração dos 
C nanceleres, pm carater di- 
51 um projeto institu- 
atizando aq Junta In= 
mericana de Defesa (MID), 
como vreão consultivo da 
OEA, pais assuntos mil 
tante às 
u es do Brasil e dos Est 
dos VUilgos so setiiido de 
evitar a discussão de as- 
duntos capazes de provocar 
Prerqências uno seo 
Conferência. 

O oblolivo acgentino & 
provocar uma definição de 
poslcões entre os púlses 
vontinentals, pois há multo 
oalavrodo, embora se aurs- 
dlte que p td conta com 
uma confortável malória su- 
perior 2 dois terços, pira 
aprovada essa cportuni= 
dude, 


POSICÃO BRASILEIRA 


o Ministro Juraci Maga- 
ui embora resfirmando 
cão Tavorável do Bs 
apr decidira não 
apresentar O projeto, flol qo 
açórdo táciso inielal dos 
qelegados de não renbrir 
as quostões controvertidas, 
a ita de que a MI CIS Jús- 
:o apenas uma reunião vu- 
8 údora do que ja foi 
EXAUS monto debatido no 
Panemã e Washington, 

Conquanto certo notk 
do publicado em drgãos du 
imprensa « e trane- 
crltos em jornais ducqui, te- 
una pfizinido que 0 Sr, Ju- 
catl Magalhã estava sen= 
vo “Iragorotamente demos 
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CONCENTRÁCAÃO 


Os Chonceleres da México, Colômbia, Uruguai e EUA onvom, vom atenção, 04 debates: O columbo e o omericano taniam enviuções 


Militares argentinos 


Buenos Aires Do Burcau- 
JB — A Argentina asmumiu 


pratioamente à iUdconca pa 
fa do probiema da aogu- 
continental, eque tem par 
EXâme, po ensejo da 
HI CIE, do instlwucionalização 
ui Junia Mm mericana de 
Decon, pit pie Us argent 
inca, quais, levar q Galo q exe 
gundo esmpa da “que do, que 
vo a puteução do npolo 
sndianóra tuve! par a sus Rpro=- 
co, ju que a primeira Ficou 
ertreção 4 no Brosil, no qual cou- 
me lunçar é promove o amar 
iurocimento do assunto. 
4 chpula lliiar 
tejrpnent 
aberca assumida pelo Chinco- 
et Nivanor Costa Mendez que, 
segundo auurns observadores, 
está reciamando para o Gourire 
no de Bu Alves UMA pose 
tão de vigora X 
Ro; tendo E ; 
eéiu de pj ser IA 
reunião da JID ent Tucnos Al- 
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Hi CIE suprime obrigações dos Estados 


Buenos Aires FUPI=AB) 
+pós quatro horas de debates 
sobre as nótmas econômicas e 
ocials que jigucarão nn Cer- 
ta da OEA, (que vrovocarans 
eduvergéncias varre o blovo lu- 
tno-emericano e os EUA na 
reunião de Pontmá, 1 Cor- 
terência Extrnordinária Intes 
rumericana climinouy ontem do 
primeiro capitulo ds ar 
que estabelecem  condiçã 
abriganões dos Jstndos pre 
bros. 

Na mesma sossão, à Couies 
rência relejtay, com os voos 
dos Lstados Unidos c do Bra- 












Agenda dos EUA é a base das discussões 


Buenos Aires (UPI-IDO — 
Veia próticamente assegurada 
a provação da proposta nogr= 
Fe-amerioana para que q Con- 
ferência dos Chefes de Estadao 
ão Hemitério se reúna qu ses 

Una semana do amil, em 
Punto del Este (Uruguai, pa- 
re debaicr uma 
entiopou siquinas 
Chile e Colômbia sobre probir- 
mos económicos e quase tivas 
as idéiga norte-americanas 








Apresentadas num memorando 
“que Da durs semançs vem elr- 

















“Ss puses comir 





tado” em suas tentativas de 
levantar o probiema da JID 
e da FIP, à verdade e que 
o Brasil navin abandonado 
à idéia de suscitar tal ques- 
tão agora, exatamente pém- 
que não hã consenso e por- 
que havia o entendimento 
geral pára evitar o proton- 
sumento da Conterência. 





O observador pariamene 
tar, Senador Vasconcelos 
Torres declirara ao JOR- 
NAL DO BRASIL que “q 
estumo estava qitran pass: 
do uv delegação pr: shi : 
eco próprio Miuistro Juraci 
Musaihãos, sndo q um 
programa de televisão, pela 
nuadã, dlase que U assunto 
não seria elsgulido essa 
Conferência. Asstin, à ati 
tude argentina, anitos 
dan sessão vespertina, não 
Celxou de surpreender pqs- 
mo os partidírios da ideia 
de instituclanalizar à JID. 














OUTRAS CONTROVERSIAS 


4 Anslitucionalização di 
JID aparentemente não so- 
rã O Unico assunto divergen- 
Ser apresentado au exame 
tos Chanceleres, nessa IM 
CIE. Na reuntão tiatinal 
da comissão “A!” (quo exn- 
mina as disposições vol 
cas e econômicas do proje- 
to do Penamã e Washina- 
tonto Equador anunciou 
que apresentará projeto re- 
terente dl rolução de con- 
covérsias. enquanto na co- 
missão “B” (normas estrue 
turals € de relações com ou- 
tros organismos internacio- 
nalsd, 0 Urogual dechirou 





Pts, Que neo evoluiu por falta 

de maior apoio no Einito da 

WI CIEÊ. 

ebativo avgontica de Je- 

v PROVA, U Questão da 
4344 








var 








JID, está sendo justificada co 


nro censeguonça do pu 
to da aa cheia miltar sao 
que, mois de uma voz, — 
VC Des propunclamentum 

* QCRLRO ala VIH Con 
n, de Ci 3 
— peoyfotizos q n0- 
De Dromóvec=e tuna 
são Do esquena de seg u- 
rhução WUno-amerigato cond 
base para uai traorho nfecvuy 
no campo do descnyoivimeno, 
A imerreiaçêo entre goguraça 
e desenvolvimento tem sido 
ume comsunia mo enfeque, pe- 
ta Argen na, dos problemas 
con anen 




























1 Matiloo (ru, 
Jareeimento que o By 
senvolvey e que suscitou, este 
bos a quis 

Uleguasão Jusda mw fortalec- 














E proposte da Pery pura eme 
H incluido um adendo sa 





artigo que assinala co gbjotmyeis 
do OEA, pelo quel ou piios 


MDEMDTOS ve COM pTESnELET ir 


Me ums emtorços tom tralalio 





peemincente para tir 
úições gerais de bem 





Eut= 
a quer 








MSSCIMPITL o seus Pusês TUNA 


vida digria e livro 


CONTRA 


Au 





Mor parte dus Utleguaus, 





entre éles, os dos Estados Uni- 
dor, Brasi), México 2 Urgguel, 
ze pronunciaram contra m ir 
trodução de emendas na reias 


emando junto às Clusrelgrms 
do Henatório, 

Porta-voges de Dolo nação cos 
Jombiuna Informsrám oilcinaa- 
uuento que houve um acórdo 
tácito tárno da propastr 
norte-americana, com ou Tê- 
prrseniantes de W shinição mr 
compronectendo a desenvolver 
una política de cooperação 
nais eficiente para solucionar 
us problemas de comércio e poe 
nistóncia econômica da Améri- 
es Isilnga 

Para e muiorin dos oluserça - 
fleres políticos, 4 grando à ex- 














Fnéliv dos ESURNDA GO vu 
FaTÇU rm 
penha de eríicas mo atu 
Juraci MuifeelInies 
q Brasil não apresouiuta q 
Pp újédo 1 
tr to Feare 





peruana, q Conferéy. 


Pa tuo 
por arugo, dd Jim de ser in- 
ciulda, po ecopisia eque lhe 
eorrosponder, use conceituação 
mito vrecim de desenvolvi- 


Conferôncia dos Presidem 
destacando como fator decisiva 
Dara y 









ar elaborando projeto ce- 
lativo à admissão de novos 
membros da OEA 

à proposição equetorian. 
no fundo motivada pela sua 
velha questão «de fronteira 
com o Peru, visa q dar go 
fuiura Cons Permancn- 
te do organtamo cantinen- 
tal maiores prerrogativas 
pura Apreciar as econirover- 
stus entre nações interume 
rennas, O Equador deseja 
ques ar q Conselho Pinna- 
nente tonba atribuições pa- 
ra conhecer ps cuntrovirsia 
internacionats com o único 
tim de recomendar um pro- 
: >» ndequado dy so- 
leção: bi que o Conselio, 
com esa nulidade au, 
possa conhecer de uma L00- 
trovécsia internacional E 
solicitação de qualquer cas 
partes em tal controvérsia; 
ch que não se exclua do co- 
nhecimento dt Conselho 
nenbum tipo de ecutegoria 
de controvérsia. 

O lneiso “B” do vrofeto 
equatoriano tem q opostéi 
Trontal do Drosil. e muitos 
outros paises latinc-pnçe- 
canus, que já no Pasamã 
estavam cosira q princípio 
dv que o ção da OBA 
venhasso transtormado 
num juizo arbitral por avio- 
amento unleteral de uma 
pares numa coniro- 
vegsia. O Brasll emenda 
que us divergências conit- 
nentata Ceveénr. ser goluçio- 
nadas ent entendimentos 
bilaterais ou com ajuda de 
tercelros, Mmente con à 
concordáeln inequivoaca das 


a 


partes interessadas, E cita 



































assumem lideranca 


duse Rafael Fernandes 





“tt UMA Cayt= 













Cluniçol 
cool ua 


Metro, do gprápis 








CEndieiso 








cm 





o Bencil da tera cumprido & 


à Auproma srpe t 
sido cam reservas q posl 
munido pois Crencelaria de 





Boenos Alres e dh aprregêran 
criticas velados, embota q prf- 





rio Chanceler Costa Medos 


t e. dd coOp clivonivo com 


JoMmAlistas, qetitor O meststita, 





para Promover quitor etolavo- 


1 


intuito em tório do questão, 
hi se neicon q posição pre 


dentina inclusive ce cortrneli= 


+ os guligos da quta tiaro 
te pio Conmelismo sia 





+ prum 


DES. pura ext o tivo de 
UA td f 
veis O qe! 





Pros  amiepmbnc= 
neto apenso pas 
Ariso Ce Gioria ult mo iqmi= 






emer propogtm epi Jlistitag aos 
Gebates no absuluteinento qu- 
poterio, 


Como siternntiva a PPA 
on UUros 
vem proposta em Colómbiy pa- 
a extuminiudo artigo 








peraliça de às Chancoltica 
reunidos ta XT Reunião de 
Consulta eecrtorem até túvimio 
tolera próxima gs realização dia, 





estado, «5 
fros  mauntidos em 
pelo Secretário de Estido 
tesamerteano, Dean Rust, com 


quase todos os Chencoleres que 


giram ua Cuplal ar 


gauões is Uinoeamer- 


ceras do srupo larrado pejo 
Cúie = Colômbia não crlarão 


uplo q soluçao pu- 
controvérsia 


Salto das Seto Que 
emendimento 
os Chanceleres 





dos dols pra 


Quanta à admissão 
membros 
CIR, realiaada 
e eetabeenem que Ló- 
dnpóndente - no 
on tiseinte / 








indricana. 
atirimnase 


ado do Bio 
dia dngua ne: 


eiada por “Tri- 
nldiád= Toba o i 
novas nacões Indepen= 
tHnente q jor- 
malmente j 


ineresso para ser ApeaNaão 
rs da Organiancão, 


e. Prensa 
terra e da 


ilhas do Cary 
colônias ds 
Frans, que poderão adqui= 
dependencia 
vo PERA, (7) Víug 
RR 
resul 
sobretudo visando 49 aiótos 
votação quturo, 





donie Onpuato vom aligentario 





OPZANÉSTLOS 
o tpratiacio! É 





tn RU cumes riuáni, 


Brigadeiro Lavantre Vanderie., 








acompanhar 
tt CIR rumo de M gado 


ser inett da nus uti - 





Bares que acompanham a Enio 

j informações a 
o pálio Uma qus= 

sÍvel reunião 

pia) argentina, 


eonenivo e 


demon uam eoquitado caportal 


capitulos da Cara, uu se TU- 


“fudk me ta is 


controvirsias 


pruimas 


regem é ram & porta-vesca 


agenda que 

















atraves de poridevozes, 
du Deemação 
Secretário 
«nformou que se não fosse pos- 


norte-amer: 


ela poderio es 
no futgro”, 


Americanos divulgam projeto de agenda 


QU testo do projeto mortesamerica - 
no para à agenda do Conferência dos 
Presidentes foi divulgado ontem, em 
Buenas Alres, e segundo a maloria dos 
observadores politicas, servia de base 
para os debates que deverão ser von- 
cluídos nas próximas horas sôbre ca te- 
mas que os Chetes dé Estudo disculi- 
rão em sua reunião, 

A integra do documento nortecame- 
eteano, distribuido ha duas semanas 
pic tódas us Chancclariis do Hemis- 
lerio, é wu seguintes 


| Integrição Eeonômica Lali- 
noAmericaina à 


no Aceleração do estabelsvimento dé 
um Mercado Comum. ? 

1. Os Presidones afiimaram a tinali- 
dade de fazer do desénio de 1970 a 1960, 
um periodo de integração econômica ln- 
Huo-americâna estabelecendo (ão Ju 
vamo seja possível um Mercado Comum 
em que participem todos os páises cu 
américa Latina, Os Presidentes Intino- 
americanos expressariam sua decisão de 
poi medidas que permitant ao a au 

máximo possivel m realização desta Jino 
dado no tempo mais curto que o posta. . 

2. Os Presidentes Jntino-americanos 
expressnriam sum de o de dar instru- 
ões aus sons Ainisivos pertinestos va 
seutido de que assumam respónsalilia- 
ct, com sanielento susílio ve wl de 
feto dntegrnl, dos estudos q metidos qua 
clone do ceso que condusam 2 forma 
cão do Mercado Coma. 

Os Presidentes latinogmencatvs 
emauciaciam Eambdia sus docisio de for= 
nar tono Comissão mitusterial de cuiot= 
donação da iutopgração lacibo-gmericar 
auzillado em sem trabalho pelo: 
ses nismos de iitegração, 
ndo cotyerham por out 
interhacionmis, corapletaria ps s estudos nE- 
cessbrios, Tatiá us recomendações sobra 
as quais sé deve basear um Mercado Co- 
mun que ecipreenda tudos às pulsos 
em vias de desenvolvincuio que partici= 
pam ne ABonça para o Progresso p que 
se rennleia regularmente parç ester «us 
assuntos É problemas inerentes ao pros 
ctsso de criar o Mercado Comu, 

e. O mais tardar a do de abri] de 
Ip06. é Comissão Ministerial de Conrdo- 
nação se remulria com o objeliço de prr- 
parar um projeto de Tratado sôbre y f=- 
tobelegimenio de mma Mercado Comun 
Latino-nmenwáno, 

As normas lúsicas pará preparar o 
Tentado seriam as seguintes; 

£1 O oiletivo final de Moerar o mos 
vimento de pessoas, bens, serviços c ca- 
pilat centro da região 

b+ Estabelecimento de wma cronolu- 
concreta da redução amlonárica np q 
l dUprCas RO dos obstículos alfande- 
surios e não altandegários ao gumêrcio 
entre tudos os países vm vias de descn- 
volvimento que pertencem à OCA. 

e Harmonização dus polltcas imúne- 
tátias, fis oe cambiais, 

d) Xsinvelceimento do imeçabames 
cglonais de compensação e, qttros acor- 
cos bancários cooperativos finra que 
v Comércio e ta Mvoisões no Me 
Comun, 

E SÕ0S Juterngas 6 politicas qn 
mereial Lespentens a produção ctl- 
car e do competência, 

Pr Esabelecimento de uma qarifa exe 
terya Comum conseqóecte to q Cbtéio 
cito do uma iulisivia eTlcinita e tapas 
du eomapie tir r 

g! pustoões cumvo o ratabelerimono 
tao de upos sup-regionais ou asórdos 
cuctorinto, desdo que glezuns membros do- 
sejom avançar vara 2 imtegração cum 
mntor sapíides do que a estubelécida no 
Tratado combinado, 

kh O 'Trutado entraria em vigor no 
aderir a dle tm mimero minimo, que te- 
ra de se decidiv, de pulsos |jnteressidas, 
mas estará aberto à adesão dos dema! 

[+ Estabelecitsento de trstitui , 
quadas para à consecução dos Tine do 
Tratado. 

































































J— O tratudo ser escoutido cm. gua 
mano” parto pra 16, 

Lsputa-se que cs paises de mor vam 
pucldnido econômica completem o processo 
de pesar o comérdo em prrzo mus 
TIA 

leu 
mm jus mereudos 
teus seus quedesso cm JUAN, 

4. Como imntéria adicional de ação 

vs Governos Jatinoamericanos 
ao em não aplicar condição as 16 = 
voráveis que cs que regem q pras 
dunolro de JOG as Inmporiações do ah 
ros ornginários de úurros paises Jatina- 
nos, salvo em situaç exceto = 
Nair como ca que suriam da ntcessida- 


do te qse no Indelo ou extensão ds 





Dúsp=Se QUe ut prato 
são insnticienes crmple- 
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B. Promoção da iritegração biscal. 

Para acelerar à iniegração Talcy dir 
veglão, os Presidentes anunciarem ava to= 
tenção de intensificar à nepoiação de 
a sa neu is los para promover a pre- 
; secução de vrojeros multini= 
clongis Est is da imira-catrutura, 

Solclturiam do BID e de outras or- 
vanlzações rógionais ou Internacionais 
pertinentes que preparassem estudos e fn= 
elltassem a pesociação dos acórdos ne- 
vessários para q execução de tais proje- 
tos multinacionais. 

Entre OS CRIADOS que Geverisma veço- 
vor aenção Emedinia que Clos (los projo- 
Loss dpabelansuciorns Tislimim cu ou 
“Potecommunlonbes, estradas q 
vuneuto de lua ticos mens e jutor= 
cintenões de mero plétrioa, 

CG. Apolo finmueeiro pam a uiegti= 
tua. 

> Presidentes consderurias 
unmntas. Classes e mportunidage qqa atyr 
tios puros rios, 

bo Pata projcicos mrtina 

2. Para a ajuda de equiparação dese 
Heuada à entrentar os problemas da bn- 
lança de pasmentos, do deslocamento 
industriat e da necessidade de rendestrar 
a ndo-de-obra, que vesiltam da redu- 
cão puelerados dos obstáculos ão comércio 
exterior ao entrgr em viror a Tratado do 
Mercado Conmum, como tnmbém encami- 
nhada à fortmecer o crédito para expor- 
tação disponível mo comércio inçya-re- 
tonal, 































H— Comércio Exterior e Inver- 
«nes estrungetras 


PRODUTOS BASICOS 

| — Os Presidentes resolveram quLer 
melniores condições para o comércio de 
ueutos bésicos, imedianto convênios in- 
ruucionais e quivus medidas apro 
primas, 

2 — O Presidentes concordaram, 
promover, junto com os paises produtores 
e consuniiores de enfé altundos fora do 
Continente, u prorrogação do Convênio 
umicional firmado nas Na Uni- 
cur 1982, bem como o fortalecimento 
to des contróles cóbre importações e €x- 
poriações estabelecidos no relerido con- 
vemio e o pronto início das operacões do 















fundo para divorsilicação o desunvolvi= 
mento, & Tim de possibilitar a contrále cu 
produção o désse modo prevenir qualquer 
intensificação do desetpuliforio que existiu 
enire n oferta e à procura, 

3 — Os Presidpites declárarion aum 
intenção de mientar a pmrlicipação «hu 
américa Latina na solucão do problema 
mundial produzido pelo detism de al- 
mentos mediante x implantação de me- 
adidas cestitúadas à promover o qumento 
da produtividade agricola da Região e 
tacliçar a ullização do sun capacidade 
produtiva 

B. Condições mais favoráveia de pets 
Su DOS Mémidos curóena pere os pro 
tutos Iieleca dos pulses by Aniérica. La- 
tina. 

Os Presidenta Tesolverinar coordenar 
veas celorços do caráter diplomático om 
iaros imultiintcrais apropriados « qosti- 
nudcs a eliminar a discriminação contra 
às exportações Intino-americanos e a 
obter imelor acesso sos mercados zuro- 




















peus, O: paises do Continente deveriam 
“vizar nieno provelto des negociações ql- 
tandeçárias multilateral; que se empre- 
endereni, 







úção * promeção de Sm 
celeimento de manulaiuras 
e sembimanataturas. 

dentes reslizarinm uma troca 
n cespelto dos méritos sels- 
vosslvels menos de Exatamente 















pura cs de 

ums nO paas EI = 
bém cas * uinda 
misis us nto qlseri- 





tia córlas, 

Os Prosiio ! 
om prelo as as medi 
deimeno de uma endo 
canm ds premnução de € 
iuceer às entidades mac'onais desta fr 
AJém 


uu dua vuli- 

Tulio de avoirr vala entidades. 
atino- muéricanos exe 
mMencão de cliyis-se q 
politicas nacionais fisiuectras, de !nyrz- 
mao elo outras uai tire que amnentas- 
1 andor es pry- 
jo de peus reapeolivos 





no que 
us para es 
de interpmert= 
207= 



















A A) seo 

Ponta del Eis. 
pel que 2% d 
do qrivuda ps 
3 do derenvo 
A nórica La tina, o que rent tererh os 
c da ro utão um l 
toda com medida 








Luana] Ra 


















GS 
Merltbuirtom 
úco di res 


VÓrEOA que do 
vimento ec 





o dorso 





ATA Tais 568 Presentes pade- 
TIL sites! do CIAP que prepar: 
um anteprojeto de normas búsicas de 
im ja qua pudesse até aplicado pa- 
y So ni ou 


MATE ds 40% 











de dentro do Comic 
sem eoncoder privilég 
cenital mundo ou . 
ro o trupnento eq 
Sisto de tudos 

Os Presidentes tamutim deveria exe 
14 vonttide ce Investigar a jus 


sÓuTo qdo: 

























Lao sunrn 
Roo ana e. Da 





sra 


LTEÇÃO, 


HU — Modernização da 
Agricultura 


A, Programs unidos 

1. Os Presidentes realirmariam gua 
dedicação nos programas extensos de res 
Lori agrária e moderaização da ur 
CUItmiA. 
Os Presçienies c eartam qm 
ar um iratalho median'e O qual ae 
possa fornular progrimas mais enertivos 
te peudução agricola pura proporcionar 
mntor tormeeinenço de alien 
praves, GINA os nene our 
sat é atener os prob 
lauçh de naganmentos, Jules prog: 
tordo poe objetivo um aumento da im 


























anual de produção om cols por caro 
adore q Índio de gueto da poputi= 
PETRA 


; Presidentes lustrunizm o OIAR 
je exenilro auunimento os pru- 
agricolas nacionais, e os vesul- 
siudas do CIAP serão tomi- 
vcs cin conto pera 4 ajuda cxteraa. 

Os Prosidentes nesinalnrioa que po 
va Os programas agricolas seram siicuili= 
tes deveria ser inclúldos quase sempre: 

A — Preços, crédico wu qutros Incembivos 
adequados de pe : 

B -——- Melos pare a lavliuição orde- 
nada de produtos agricolas mn preças re=- 
sounerativos € vstávels, inciisive durma 
nenamento e ttansporte adequados é nor 
mas apropriadas de qualidade e relovtes 
convenientes de preços, 
























D — Melhorias do emsino, inveatia- 
ques e cxumsão agricolas. 

E — Promoção das indisudus de ela- 
Doração do produtos agrícolas. 

E — Outorga eficiente de lHiulos de 
tortas. 

G — Impústos sónre as propriedades 


que contribuam para melho Gene A 
cdstribulção da terra. 
H rute tienen agi rien 








1. Os Presidentes nlino-smerentos 
arsenm pregurar é iovmade elevario at- 
É eórs na agrieuliura de Torna 
sittelonto a tim de que, Juni: mente com 
smehoras do suas poliifcas e programs 
e com a ajuda ext, selim aliadas 
us mutas estubezteldas es UN A. Led. 

2, O Preslionte dos Estudos Unidos 
modienria à quanta adicional de ajuda 
que trataria de consetuio para Coat prho- 
armas tão bem Idenlizadas 









W — Educação e Saúde 


A, Programas educativos. 
Os Presidentes dariam meior ateitção 
e núxo interésse aos objetivos da Carta 
de Punta Del Este, assinalando priorida- 
ce mais alta pora à desenvolvimento edu- 
entivo e culturat, no dunbiço dos proprit= 
mas nuclonals de desenvolvimento, 
Levando em conta ns diferenças de 
suma necessidudes no ramo equentivo, 03 
Es agios concordaram com a urgência 
2 que os paises Jatino-americanos adinn- 
sd maia vigorosamento a modernização 
do ensino em todos 05 planes, prestando 
atenção especia) a ceras tnrelus: 
LL Properação de programas Anunis 
conpietos de educação pars o pais, os 
quais sertom vevisados pelo CIAP para 
proporcionar a base pela qual se elrigis 
a ajuda externa adiciona! q 
que realizem cs mais vigo! g 
4“, Malor utilização da Investigação do 
ramo e das técnicas inovadoras, como O 
sistema chamado televisão educarivir qu 
















ro a idonlização de novos censos de tr 
Ietesse que subatitugm os conceitos 
te e métodos tradicionais, especta)- 
mente em torna de melhorar conaldera - 
velmente a capacidade do sistema eruca- 
iva pira produzir amais aitn proporção 
de gredundos Idóncos em cada n 

Dev rima ss 








stebelccidas e furtale. 
etlas Ingá que realizem as reter 

das mvestigações e que tomenten g apll- 
cação dos conhecimentos e tendências cle 
eutficas e da tecníingia pedagõe 
dera em todo 0 processo educativo, 


3, Ampilação dos progrumnas de bois: 
studo nacionais e de crédito para eu- 
los nos plango secimedário e universi- 
trio, e constliulção e Tortatecimento des 
entidades que eteiuam & financiam giro- 
umas de bólsas em grande essa. 
Ampliação dos programas da pólsou 
internacionais para a América Latina 
con 0 cojetivo de antender às necessida- 
des de pro eslonais especializados rox 
vamos afins ao desenvolvimento ex 
co e sosal, inclusive o uz é 
empréstimos para fins de edi 


A Fortalecimento do spo do 
público e privado ao adestramento 4 
cionai fora do sistema, escolar reguiar 
visando à eriar as esproinlidades segensa- 
Pis para prover às esteências Indy trials, 
cada vez mals couples 

de Ampliação é ida talo! 
preparo Madares de p 
aNpervisores e de pes 
vo competente, 











que 








































MY di Vrtgrane: 












Col admira 


5, Aumentar on 
“e cnsino, amplisg gs; 
tos é 





LS programas 
rico: de Dibio 
Crmiicar o uso dos médicos 





suciovisgnts 

do AUMentar us Gportuiudndes de er 
sino gratuito nas escuis 

B .. Finencitamwnto dos 
ue ensbiuo, 

| Os Presidenty 
expressaram sua di 
der uporção muilo mou 
tminia à qetrorda dos pr grama 5 eu 





WrOBrálas 









des Estudos Tulubs 
dicsunel quo trapari 











“e pos ap DATA guru rroa 
Bela qiamnegáçdos desta clpom 

6 Saúde 

1 Os Flisdi 
A que MM 
prog Quo € estimu 


Jndo 





4 Carta de Punta Dei Bote, 
Como pare do pau 
pianos anunt: 

a Dar-gesu pretoréncia aos pisgiro 
mas té em marcha para o contrije 
eniermidadies endtnicss a PSNISSIT Le, 

bt Serão mitipilages q 
aloina preventiva e ve ndescrorh sé 
ausllior para diçs, 

Cr Se 
Letimes 


4 gerar e cu 


















EO arrpisados Css pray 

o de hs chbras do 
etptos serviso de saude 
tal py atendir ds nec 


Vita FirÃios 












V— Cria 
mu iuteconenicane de ciências 
e tecnologia 


du de mi mercado Cu 





À aauedade Prod sus 


Infe, 









itteroómbio de Informação 
to Os Conti nun clensi 
. OS pidontos resul 











lerar O qrareo dep te 
e tes eulores pela iuicios que são dica 
critos à seguir: 

a» Prograntis Jacionms de ciêncios «4 
tecnologia, 

Seriam aumentados cu algrnçiuto . 
vicuais para us citnçãas e o tecnoxaria 
neluslve os fundos para & investigação 
4 melhoria des métodos de treinuni ) 
e À nmpllação dos progrimas de Idisas 
e intoroúmblio, 

bj Institutos multinacionis de cre 
vias é tecnologia. 

Seria estabçicogos na Amerl L 
tira iosiitm muliieo lonas queria q tirei 
pumento de 
cadas de ciência e tecnulcglu., 
pero finqucisrs e administrar 
Listexa, quero atri O puissena! alem 
pescrites e tele io igor aut 


4 



























paoLonis. 

Diversos quslitutos Hoar 
eli IuKATES próximos à de da Institui- 
coes educativas latino-amerhkiunmms de yo- 
conhecido  qrescigão,  qorém Auuniteriano 
sua ulóncmia q concermento q seus 
programas do estudo e sum ediministra- 
cão, As recomendações para estnhelco!-» 
moenio é funcionamento dos institutos as 
formação um condasão de dirigentes 
eim muqério de elencias, tunologia 
uno superior. A smalor parte dos vucir- 
cas Cos: S purg o estabelecimento 
dos inscitutos poderia provir dus fundos 
de essisténicia exterior blateéral e dos mes 
embolsos do Pundo Fiduciário de Pros 
preso Social do Benço Interamericana 
de Desenvolvimento. 

C. Coordenação de recursos e iniera 
chaniio de conhecimentos. 

Com o oblelivo de coórde 
recúrsos do slimna Interamericano para 
belocimento do Merçálo Comum de 
clns «e Tecnologia, seria crinda x Co- 
milasho Interamericana do Ciências 
“Pesnologia, mo quet teria entro ou 
susções a de facilitar o intereámbio de 
conhecimentos científicas. Bm vista da 
jutimas velação que tém o progresso qu 
eltncda e o desenvolimento, esta comis 
ado colgborario estrlfonerte com o CIAF 





+ Joculeade 

































ação Gus 
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Ml Participação do pura 


Os Presider CORVAria em this 
manos jurticipação po povo no processa 
da despruralvimento qorim Surtuilveus, de= 
sim. 03 tnStIf JS qltmunTtucicos € netle 
raro dio desenvolvimento, Também con 
cordiuriam com estimula, se conveniente, 
a auto-suliclência Joval e q múximo uso 
dos recursos locais mediante a eração ou 
e tortulecimento «dy lustituições democrá = 
Hcas da localidade que mudem £ forms 
lr o Jovar à cabo projetos e programas 
locais e que informem ns autoridades tu» 
cionais correspondentes sôbre o que nem 
cessitam as comunidades para ceu des 
senvolvimento. Este numento das atribui-= 
cões € compromissos seria financiado 
com acréscimo da verba de recursos tri= 
ne úrios às municipilidades, quando (sl 

resulinsee conventento, e dos À ud dois 
dos Corpos de Volmntários da Pas para x 
ronlização de trrbalhos nos comnuades 
pequenas. 














VH — Limitação de armamentos 


Revonhec * que às Tórgas Atmpgas 
desempenham um papel de imporián 
ela porque velam pela segurança e Zo- 
mentam o desenvolvimento. A fim de 
dispor de fundos para programes eco- 
nômicos, soclais e militares de alta Pre= 
lação. os Presidentes latino-amerieny 
concordariam com a anhsenção de co 
pra de certas clusses de nrmamentos que 
não fóssem de suma Jnportâneiy para o 

















Mexicano é o 7.º paciente 
que morre com coração 
enxertado por americanos 


Houstos: 


Hieetor H 


Texas 
rnâncier 
pperação de ennc 
ontem, virinia à 
um 


Hernindez & o 





meu Dorme 


strimo 


UPI-IB) 
submetida 
vio Gu us 
puegumncani e senticonta, 


Hospital Me 


e O ta) 


Ipunê 





no Ínicio 





coraddo qriiileial. Tulvcen 
sectundo 
da Texas 


que se 


infor- 
todista 
lente 


submetey ao 


ratamento com o coração artificial desenvolvido pela equi- 


pe de cirurgiões do Dr. 


antecederam, abenas um 
Valle Vazquez, também mexl 





TRES OPERAÇÕES 








Hernandez entrou no Hosoi- 
+51 Metodista no mês passado, 
quan &º doterminou 
tie dolvia “UL UM « 





por ond 





me am do ventriculo 


esmquers 





tdo para entrar na aorta, pr 
cipal BrT do corpo. 

Lefolva, q equipe 
ps de DcBakey 
*uiu sua válvula defeiruosa por 
outra de plistico, implantendo 
nim seu peito, durante « mesma 
operação, o coração ariifioia!, 
ventricular 


Alim 






Segund 


ts 








der iminado desvio 
esquerdo, 


Quendo 


Departamento de 















arnécial é um apa- 

mn CiIGa stmelmnigie 

&u coração é que peso aigu- 

: dez de quilos — que 

" po idade Impedir qn 
ulição: Gó Brigue na 








le Órsio e tios pulmões, es 
quaDnia sa Pr opera b- 
e até que o orgão se re= 

Gral ! 





ssa o 











“u er é 








tcúngê- 

adquiri- 

rue do po- 

do. possibllitar- 

jures um campo 
atua 

dis Operações en 
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Michael 
po Te- 
nom 





ç) L um coração art!- 
| nuúnrro aposentos 
auos Marcel! de Rui- 


tu 


pulmanir 


ficia 1 
mepue O 









X- 
nóvo tipo de “bom 
instalar uma vá! 
suboficia! npos 
Te N 











Cuts, do 61 auus, e néste pri- 
eira dia o estado do paclen- 
smsistarório, 

18-5/00;/Um venicicuio ese 
querdo mecânico auxiliar toi 
implantado na senhora Louise 


aa 


Michael DeBakexr, 
sobreviveu, 


Dos seis que a 
a Sr? Esperança del 


cana 


Nu dia seguinte, toi submeri= 
Go novamer w duas huyreryeno 
çõese explo Rs, porque — 

qundo se disse no hospital 
cuma colsa qurecia uetar 
min". Na segunda intervenção, 
os médicos decidiram retirar o 


coração artificial pero do 












aa 
pneiente, 
O coração artificiais 
equipo de DeBakey 
titu! as funções do v 
cequerdo, permitindo que o 0r- 
gão notura] 
recuperar-se 
que motive 2 
Hernandez 
nm seis filhos 


usado 
subs- 
tunio 


pela 











possa descansar e 
da enfermidade 
troca flo válvula. 


ery casado e ti- 


bate o coração 


Pesequisa 


Crrase, do 63 anos, em Nova 
Torque, O estudo geral é 





fatório, 
20 5 067 Morre o subgticial 





MeCans em 
uma nemor 
condições € 
satisfatórias ale w 
morte, 

Em 


eonseguêne 










memnento da 


plevelund, mesie mesmo 
din, é anunciado que recobeu 
sita Dá um mê: e meio a Sru, 
Raymond Wilmer, de 4% anos, 
depois de ter recebido o pri- 
meiro cuxério de uma válvula 
mitral de coração humano Tea- 
Jzado no mundo. A pacien 
passa bem, cá pousa em vol- 
tar ao tranalno, 

Depois de 
dura 





melo 
ne varios 


RIR 


Hramentea 
etivamente 












Glus, à SrA Cereso fhleve em 
conse scia de um detrrem 
puimonar, embora o orgão nr- 





| funcionasse Dem aire q 
3-5-66: O Douor DeBasecy 
implanta nóvo ceuração attidi- 
cin na mexicano Esperanza del 
do 37 no 

B-4-Gt à Spy 
plecumemn 
e alta « 








Esperanca, 
restubelecida, 
retuna ao Mé- 








O, 


AScI0sB: pluntação 
do coração artificial é feita pe- 
ly Douior DeBakey. O pacien- 
te, Benjwumnin Flóres, do Mex: 
co, passa bem, 








20-10-66: Complicações se- 
meralizudas cousum a morte 


em 
en, 


de Benjamin Flózes. 











sisaku Sato forma nôvo 
Gabinete conservador no 
Japão após sua vitória 


VPLIBA — 
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nRoServador TE 





FoRiolta Oniom, por ampla Us, Pri- 
Lo Go Sesio com nóvo mu je quero aros 
eerrot os vandigátos aprosm: Payti- 





dos aposielos 








gelo P 
vez que 
jaloma 
último 
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Mi, 





O, MINA 
Sato, obteve à 
te janeiro 
tos Ent 
apenas 








191 
ORIENTAÇÃO 


O mais 
Sito fai 
ta Koro Sasal 


11 votas, O Primeiro Mir 


forte 


















vador, de 04 & ele 
prométea prosseguir va 
política ocidenta - em 





colsbaração 
Unidos. 


com os 


Homem de 


arlunçalo jar 
q Paríldo 
dos + 
e o Primelro-Minisivo 
canilida 














Liber 


nas el 











cunpais 


rovrenen 270 
nie 


Caia 


vO- 


tos, somados, 


à Constituição Japones 
que Sato e seus Mi 
tenunciassem 





tin 











do Ter 


nóvo pertado par! u 
“reu no início e 


com caráter 
iústico, Sato comprome 
A reconduzr todos os 
ex-Ministros nos Tespeci!- 
Vo postos. 





seus 


sorte adota 


o sobrenome do sogro 


Sato é uu 
Ro ui Núm 
tos enmo um cic 
Eu pone: de melhor 

con ; 1€s 


do contro Ki 





mente 
QU 
































De estitura inéáia, sempre 
Impeciveimente ves e com 
a aparência de q prospí 
bang 1, Sato Ina com 5 
Wando e suas nedios boches 
sio freqiio ad, mente m 
por um sorrisa 

Por trás de tudo issu, n9 en 
tanto, é tm mhter forte due 
chegou no Podor em novembro 


drin juta jm- 
cum O com- 
vm 


de 1964 npós uma s 
1 no Partido, 
Dromisso de 
foro, de 
TRIO tus pEs 


mo ext 
ATÉ 





ori 


Govérmo 





o Do titunto 
Conseguiu qualquer óxio d 
de notu, quer no campo iniçr- 
nacional quer no déméstico, € 
pelo contrário sofrem 





SEVOrs=a 





Csticas go ano pusando quan- 
tdo aisuns gas se DI isircs 
Foram ueusados de corrupção, 






AR atus quase lhe lgui- 
varam à cxrroira frlca, mas 
Buto LANÇOU aa sorLe quus elel- 
ões de 2 de siro diria € 
PUT EC Pos 















URnE tt 








leres co 
Dejnocriloy 
a sião dorr rubado 


+ TLOLQTIO, ENITE Ge 
Pariido Liberal 
que Sato 1 

















sê O Seu arqui-sival Tehiro Ko- 

DO ustivesso qr ru 
Kono, um dos lideres de guc- 

são deniro do parúdo do Gas 





o, perdeu para Sato ua ly 
pelo poder quando q Pr 
mira Mimistro Hayaio Tkeca, 
fnlecido em 1005. resunçiou go 






dia seguinte às Olimpiadas de 
Tóquio, em outubey UR: 

Ichiro Kono morre em mes 
dos do ano sesuinte e Tican 


mesas 


dos 


Com a 
Sato 


depois, 
dels leres 


morto 


FOTO = 


A Escols de Administração Bancário Clemente de Faria É uma Iniciativa ploneira na Américo Latina 





e virimaimente 


tido dominy 


o duro do par 











apesar dos es 
pas da 


i=19. no qu 


fáfiçio de 


f 
sado Lv 


dicimo, 


nu 


Sinto é ão de um 











ruMinisizo, Nos! 
é que ocupiva 
MO e *s demitiu 
cado q solicitur q 
sides J ET 
E: o dis 









es nm Visitn ollcial go 
em consegiencia clas 
tos manifestações 
emuirã o atu de 
com os dos UT; 

$ QUE  +m 
1907 em Tumaguçh 
ve do Japão, é 












Suto arca 
no suck 


enamuça. 

















sakua Kihl, AU se tasir com q 

fia mais de tm lio- 

mem que 

mens, uu E 

sivro e toi OT 

estudo O costume japosts, 
Cirsoy à Un de 

Tóntio, j - 


nos Ti 













tio 


Cum nu aluda 
Kisnl, q de Vosiuda., 





fc) 
nomendo Vice-Miy de 
Transportes tm 1047 cem tah 


cito para 0 Pariato, 
ira poltrica Ji estê- 
ve em porgo eim uicTa Orastita, 
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INVESTIR EM EDUCAÇÃO TAMBÉM RENDE JUROS 
PORQUE O BANCO DA LAVOURA JAMAIS PAROU DE CRESCER 


Uma escola wa Brasil es- 
ta completando 10 anos de 
existência 

Este acontecimento, 
demente. não significaria 
mullo. se esta escola não 
se chamasse — Escala de 
Administracão Buncária 
Clemente de Fara — e ti- 
ve uma mensagem para 
ser levada à todos vs em 
presarios do Pais: à de uma 
Organização que acreditou 
na importância do aperici- 
tormento profissional, a 
fim de colocar homens e 
emprisa numa evolução 
harmônica e paralela, pe- 
rante os acontecimentos do 
mundo moderno. 


Hã 10 anos atras, «quando 
o Hanco da Lavoura passava 
por uma fase de grande ex. 
pansão, crescendo e estemgo 
úendo seus servicos-aos qua- 
tro cantos do Pais, houve 
quem estranhas im 
clativa de erlar uma escola 
desta natureza. Para estas 
pessoas, a Jócica gredomi- 
nante era q de atenção ao 
presente. e, portanto, o con-= 
cedivel a por exemplo, 
a erlação de mais agências, 
para atender ao cres 
toda clientela e 
ermento. do Ba 
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Entretanto, n diretoria 
não estave preocupada upe- 
nas com sua expansão pro- 
tumbém, o 


Sento, mas SU- 
bretudo, com q evolucão 
bancária ep seus diversos 
sentidos. q fim de acompa- 


nbú-la de perto e poder as 
segurar aos seus clientes do 
presente e do futuro uma 
continuidade de <setyitos 
identificados com o mundo 
moderno. Era também, fi- 
nalmente, esta filosofia al 
ministrativa a projecção do 
espirito pioneiro de Clemen- 
te de Faria prolongando-se 
nas ousadas decisões da dl- 
retoria do Banco da Lhvou- 
ra. 


Partindo da premissa básl- 


eax de que o Banco vende 
serviços, € que servicos são 
prestados por homens e 


poranto os melhores 
Sos são prestados pelos me- 
lhorts ho 5. É ue 
piu à Escola de Adminisira- 
cão Bancária Clemenie 
de Fariv, uma mony ul 
nbra erguida na Pampulha 
e que apos sevs 30 anos vie 
atlvigades, é no Bra- 
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e. sobretudo, à afirmação 
emmereta do espirito pública 
da atual diretorkr do Banco 
da Lavoura. 


ALUNOS VIVEM COMO 
EM SUAS PRÓPRIAS CASAS 


Os cursos da Escola de 

Administração Bancária 
Clemente de Faria duras 
do 45 a 60 cias, tempo em 
que os alunos vivem na pró- 
pria escola, em regime vesi- 
dencial. 

às ncomúdações model- 
nas e confortáveis dão gos 
alunos à sensação de estar 
em suas próprias casas; 
tes, além dos 72 dormitórios 
existentes, distrinuem-se em 
abivic através dos di- 
versos pavimentos que Into- 
grem a escola, 

O edifido, com sess 4000 
“2, divide-se em als 
diferentes: à ali social, q 
de estão localizados quatra 
grandes sajões por vetar, 
Jogos, recene er: 
te; a ala berma, situada no 
secundo pavimento, conton- 
do cem o: dormitórios e 
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Mas um dos orgulhos 
malores da escola é a sum 
Coninha, que está capacita- 
e para atender 190 pessogs 

simultâncimente. AM, q 
refeições são planejadas por 
um dietista, vo menta é qmj- 
dado diariamente, para são 
tisiação dos alunos que não 
se ensam de eloctar o bom 
preparo da comida, 
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Chegam dolares 


Miusvuo to BLD desenburve dont: (O, 
sopa clerlu do Sr, Adoita Lipurts, quits 
smostunvlel quantidade de dolares des- 
tinados q financiamentos q uricultura 
e o inoustria brustleira, Os novos reeur= 
sos do orennismo diuteramericano com= 
nletom da linhit de créditos que repre- 
senturem contribuição ponderáxel do 
BID à economio brosileiru, nos dois ql 
timus unos 


Política externa 


O futuro Chanceler Magalhães Pin- 
to ouviu o Embaixador Alfredo Bernav- 
tos súbre a situação internacional e os 
principais problemas Ga política exteria 
brasiluira. 

É proposito do Sr. Magalhães Pinto 
fazer outros contatos e Jevar para Cabo 
Frio, onde passará o fim de semana, 
uma farta dorunentação sobre o Hama- 
rati, inclusive p Aliminaçue do Pessunl, 

quem também conversou, € longa- 
mente conr o futuro Ministro do Exte- 
rior fot q escritor Rubem Broca, ex-Em- 
baixador em Marrotus 





S. Paulo na frente 


a Prefenura de São Paulo já ussi- 
nou protocolo com duas firmas aiomás 
— Hoctief e De Consult — pelo qua! o 
erupo Mositregl se encarrenirá do pre- 
projeto de ensenharia e do tsjudo voo- 
nômico e financeiro, para q ennstrução 
do merro na Capliul prato 

O protocolo preve que, em dez moses, 
à Prefeltura estari abrindo as primeiras 
concorrências para as obras 


Cumprimento 


O Governador Israel Pinheiro cumi- 
primentou, pelo telefone, quinin-feica, q 
Sr. Magalhães Piíto pola suit escola 
para o cargo de Ministro cus Relações 
exteriores no futuro Govero 


Trinca de ases 


D fururo Presidente do Banco Con- 
Les É um pireciro de peixacas: homéeri- 
o economista Muro Henrique 
Simonsen e com o Sr, Deliim Neio, Os 
tres fimnm um ercupo com apetite dy 
trabalha e das coisas do mar, O Sr, Ruy 
Aguiar da Siva Lemecé paulista de fa- 
milin tradicionai, professor da Esenia 
Pollteenica da Universidade de São Pau- 
Jo e tem experitinca na imidalive 
vada, como engermelro Industrial e vn- 
teudido em oreanizacão industrial. 






pri= 


Ne área estatal, conta com p expo- 
riência adquirida como assessor da D)- 
reloria da Cospa. Diretor do Banco du 
Estedo de São Paulo e membro do 

dos quarenta, O sr, 








CONSPLAN. Na faix 
Rui Leme é homem idensificado com à 
mentalidade nova co Pais ce acumuln ns 
taruciuristivas de dinamico e ponderado, 


Verde oliva 


E) 


Por viu — inicrma o Senador V.- 
torino Freire — eu só estou Lestundo às 


miltnres, De palsíuno ainda não to= 
mei conhecimento”. 
De fato o Senador ja se avistou 


con o Ministro Ademar de Quelros, coli 
o Ministro Eduardo Gomes e com o &- 
Presidente Dutra, Pussura fim de se- 
mana com o General Ernesto Gejsel, 
chefe da Cusa Militar, em Petropolis. 


Crédito à vista 


Jú existem no Pais vinte e seis Bo- 
clodates de Crédito Imobillário, 14 «das 
quais com autorização do Banco Cen- 
tral e Já inscritas no BNH, apias por- 
tanto q Inigiareim a fase operacional du 
suns atividades, 


Suis dessas sovtedades são no Rio, 
sos em Bão Puulo, duas no Rio Grande 
do Sul e as demeis estão em organi- 
“ação. No Rio e em São Paulo essas s0- 
cledades já estão Tazendo financlemen- 
tos Imobiliarias, 

As informações partiram do Sr. djo- 
sá Eduardo de Oliveira Pena, o mais 
novo diretor do BNH, que gor sim), 
quinta-feira, Fez 29 unos e comemorou 
a dia numa reunião do Conselho Ad- 
ministrativo do Banco, Iniciada às O da 
manhã e encerrada ha duas du tarde, 


Renovação 


Marechal Cobla e Sllvi 
esta empenhado vm reermtarencipias Ju- 
vens jura o proximo Guverno, pa conviv- 
cão de que E preciso somar à experiência 
de alguns o confiante entusiasmo de vu- 
tros, O Deputado Rondon Pacheco, por 


16-2-67 





E) 


exclua duto Chete do Gabinete Civil 
da Presidencine tem nar cndetuinho une 
von anoiando pauitos tunes qe cute 
mrúcia cejue Já se licor, aequi e alt, tm 
uiividades teumeas ou na administração 
publica. Sempro que visita um Estado, 
Rondon laz sondagens sobro os que mais 
se destacam va administracão Jocal é 
Trogúentemento aparecem nomes recém- 
despomiados na vida pública, A lista cos 
lia pelo Cheio do Gabinete Civil cor- 
tamento constituirá uma fonte preciosa 
para o Govérmo Costa e Silva, quanto aos 
seus declarados intuitos de renovação da 
vida polilico-ndâministrativa do País. 


Depósito é livre 


Às empresas não estão obrigadas à 
topositar o recolhimento do FGTS num 
£o banco ou numa só agência, informa 
q coordenador-soral do Fundo, prof. 
Helo Gocpler. Esclarece que o recolhi- 
mento pode ser dividido em varias 
asencias ou dm vários bancos. desde 
que se mantenhanr as contas em cada 
um dios, 


No caso de transierência do conta 
vo um banco para outro, a empresa es- 
tu obrigada a avisar previamente o 
banco, sum prazo núnça inferior a no- 
venta cias antes de mudar o recolhi- 
mento para outro banca, 


Solução prática 


Ninguem oqusara negar que o Govér- 
no Negrão de Lima revelou, na prepa- 
racão do carmaval, uma eficiência ad- 
ministrativa que chegou a ser dinâmica, 
Com antecedência, foram cuidados os 
aspectos de orimmentação e organiza- 
ta Por dsso o carnaval foi o apogeu 
da ndniinistração Nerrão de Lima, Tudo 
funcionou « tempo e a hora 


Nuo se Hacram esperar também as 
medidas para rvetitar de coma a oma- 
mentação, Por isso, à titulo de contrl- 
bulvão à experiencta funelona!, um Jei- 
tor de espírito prático sugere que a ad- 
mtiatrução esiuital devera tomar 
providencia de grande aleance: 
como do túdas us vozes se repete o vs- 
peáoulo de velitor às pedras das cal- 
caudas, na Avenida Rio Branto, para 
fincar es mastros, à sugestão é que se 
providencie wna solucão pesmanente, 


META 


Em vos de lechar com terra os by- 
tacos, é melhor dar-lhes tritamento 
permanente, isto €, revesti-los de cimen- 
to e botar-lhes uma tampa de aço. 
Quando elegar outro carnaval — ou 
quando ocorrer ums oportunidade fes- 
qualquer — € so chegar com os 
muistros do madeira, abrir a lampa e 
plantado em minutos, sem ter o tra- 
búlho de retirar as pedrinhas e encher 
do terra a avenida, 


dive 
tiva 


Clima de desconfiança 


Explicação registrada na área da 
Bulsa de Valóres, para o pequeno retro- 
visno na esenlada das acões, cula ala 
prevista doveria ser ascendente por uma 
boa temporada. No entanto, às ações 
gerom ur salto a frente e começaram 
a recuar nos dias seguintes da semana. 


O motivo entontrado para justificar 
o procoudimento das ações é que teria 
dulxado de afluir para p Bólsa a gran- 
dy soma de recursos multiplicados pela 
ado do dolar. Há quem descontie que o 
reajustamento cambial não foi realista 
e que haverá ainda uma segunda ope- 
ação 


Pelo menos enquanto perdurar a 
suspeito do que o dolar sofrerá nóvo 
aunento, a procura de ações não se 
registrava 





Contradição 


ão mesmo tempo que se anunciam 
estudos para a enacção do Ministério da 
Cultura e que passam q existir estinu- 
Jos para os editores, como isenções fis- 
Emis, com u qulva mão o Govérno eleva 
as tarifas postais de livros v publicações 
cem quatrocentos por cento. Assim é cdl= 
pcil 


Combustivel cultural 


Na opiniao de Gilson Amado. “ecbe- 
von a hora do fé-il-iê da Cultura”, 
através da encumpição do seu curso do 
Acugo DO, pela Shell do Brasil, ma Uni- 
vorsidade do Cultura Popular. A vam- 
panhia dGisiilbuidor de gasolina vai 
oferecer cem qnil apostilas do Artigo 0) 
e o curso comecar em abril, além de 
patrocinar um programa denominado 
Domo de Culture, composto de nuias 
e orientução pedagógica e civica, 


Lunce livre 


o Fim apo dois Museo BNH liso vovo 
1.803 agpóncias bonus ma rodo artecuda- 
dora do Fundo de Guruntia de Tempo de 
Serviço, segundo luforma o Sr. Hélig Gorp- 
der, Coordenador-Creral da Pes, 


O O Presdente da Cyunmig Intesationnl, 
Sr. Louis N. Aden, estóvo em Salvador, 
acompanhado do entonhéiro Tibor Selçh, 
Manteve entendimentos tom O superimten= 
dente do Centro Todustrial de Araiy é res 
velou Iiterésse em oenpr ui uma area de 
500 mit metros quadrados, na qual a*Cy- 
namyd implantaria três inciistrins, num ti- 
vestimento total de 44 milhões de Cruzeiros 
Novas 444 bilhões; um fúbcica de Inséti- 
cidas, na qual seria utilizado processo plo- 
nero na América Latina, uma de fórmica 
e uma de popel decorativo. 











o O consumo de encrela elétrica no Ese 
tado do Blo tem nível per cxpita superior à 
media brasimdra, secubdo Seripta, que po 
frzor a andlise da contuntura econômica ent 
68 consumo "Com altos e baixos, à coúilrno 
tura pode ser ulda apenas como resit- 
tar, O que en turnos de necessidades beusie 
Jeiras representa um resulindo alsda Ihss- 
fic Para a publicação da Fundação 
Manoel João Goncalves, "a questão Iúnca- 
mental — desenvolvimento-tufistão — não 
encontrou a solução dessjndao “Tania q 
desenvolvimento como q inflação contintio 
sam nes mesmos niveis, aquóle insuliciento 
e esta muito elevada,” 























nto" 





O Hermen Gosrgen. professor alemão que 
fugiu ao nuzismo e viveu muitas anos ng 


Brasil, acuba de publicar na Ailemuntaha, pe- 





Jo etitóra Tolus, 
do e pelo editor 
berg. Brasil 17, 


o Tulorma o divetor do Departamento do 
Pessoal que “a promessa do Sr. Governador 
ot vonerenzara, coma não poderia dossar de 
ser com o psssmnento dos vencimentos Tue 
Intivos so mos de Leverciro, e Justo porque 
tondo a Lol nº 127 de 30-12-06, sido pu- 
blicado no permitimo dia do uno de 7960, 
não term eta de darma ist, possibllii- 
úndo de ge retletive no pozamento dos ven 
euipentos do mes de janeiro de 97, a esta al- 
tura du totulmento emitido". Esclareçe que 
no pagemento de fevoreiro será inciuída a 
diferença correspondente a janeiro. v 


FRENTE ALIMENTAR 


vo Esse, Paises do Mun- 
Glock de Luiz, de Nuúrcine 








e Sem unanimidade na escolha dos pra- 
tos, nssentaram-se qntem d mesa no almóço 
do restaurante da MAM os Srs. Carlos La- 
corda, Hermógenes Principe, Renato Archer 
é Eébo Fernandes, 





Noutra mess, o Semidor Antônio Balhi- 
no. O E lumberto Bastos. em Erupo visi= 
volmente baiano, prios assuntos e pelos pra- 
Hj 

A subiu, no passas pela mesa, Lacerda 
envio para qa conversa o Sr Antônio 
Esibino. que deu um sorrizo vicio de mas 
loza Wujnia, 

Numa Lorcera mesa, ficaram sem comu 

cação Tara Vargas e Mário Snlacdinl, num 
srupo janbmista, A frente ampla não é tão 
larga nesim 











qu 





O contrabando ne Guanabara será combatido por kânchas noves equipadas com radar 


Americanos 
na Polícia 
de Sergipe 


Arneniu (Correspondente) — 
O Coronel Joalbo Figueiredo 
Barbosa, núvo Secretário de 
Segurança Pública, anunciou, 
ontem, à imprensa que rece- 
beu telegrama confirmando a 
presença de técnicos da 
USAID, especinlistas em segu- 
rança pública em Aracaju, na 
terça-foira, 

Os norte-americanos proce- 
derão um exame detalhado da 
necessidade de material de di- 
versus setores da Secretaria de 
Segurança Pública e da Poll- 
cia Militar, entre os quais via- 
turas, serviços de comunicação 
e quiros aparelhos, 


TRANSITO 


Esluda-se ainda n possibili- 
Cade de criação de mais uma 
Delegacia — a terceira — que 
vira desalogar os serviços, ora 
acumulados pelas duas exis- 
iontes, sobrecarregadas de tra- 
balho. 

O Secretário de Segurança 
incluiu também em seus pla- 
nos organizar uma equipe de 
rebalho para transformar a 
Inspetorin de Trânsito em De- 
pariamento Estadual de Trân- 
sito, tendo inclusive convida- 
do para exercer es funções de 
chefe o Coronel Moacir Coe- 
lh, possuidor do Curso de 
Engenharia de Transito, 


Ex-pracin ha 
pobre morre 


Um mendigo ex-pracinha, 
sem qualquer documento de 
identificação, sofreu ontem um 
colapso e morreu no passeio 
do prédio onde funciona o DI- 
nirs Clube (Rua do Ouvidor 
nº 61, local onde fêz ponto 
durante des anos para pedir 
esmolas e onde cra conhecido 
pelo npelido de Paytista, 

Paulista, segundo pessoas que 
o conheciam, vivia revoltado 
contra o Govêmo por não lhe 


Gar nenhum auxílio, Seu cor-/ 


po lol transportado para 
Instituto Médico Lepal 
detective Afonso Guimaries da 
Silva, da 3º Delegacia Dis- 
trital, 


Às mesmas pessoas afirmam 
que Paulista fol 3%-surgento 
durante n II Guerra Mundial, 
mas não foi encontrado ne- 
nhum documento com &le quo 
pudesse provar tol afirmação. 
De seu bólso fol retirada ape- 
nos a quantia de NCrs 0,33 
(330 cruzeiros antigos) . 


Govêrno cria 
Campanha da 
Saúde Mental 


Com a finaidado do trabalhos 
pele meliora progressiva da nd 
eistência ao docunte metal em 
todo o Pais e combater aa catgas 
eloa pelcopiatius, o Prrsidente Cre- 
tejo Brunco decrron ontem a 
eniução da Cormpanha Nacional du 
Saúde Menta] 

A Componha, cujo Superinten- 
dento deverh sera atual Dipeçor 
do servico Nacional ds Doenças 
Mentais, Seo Jurhndir Mnnfrivi- 
Mi, cemsibtusch tum fundo para 
ppbiar e complementar, etonten à 
Mnancelpumente, es prosramos do 
Servico Nactona) de Doeaçis Men 
tus e organizar qirogrimas de 
pelquiavrla prevenir. 


João do Vale 
ensaia peça 


para dia 28 


João do Valo entã ensaiando 
no Teatro de Arona da Gua- 
nobara, por estrear no pró- 
ximo dia 28, a peca de auto- 
ria de Luciano Martins Eu 
Chego Lã, muma produção de 
Marilu e sem Grupo e da qual 
parlicipará Marinês e sun Gen- 
te, Silva Aleixo e Djanira, 


A história da peça gira em 
torno do Juta de quetro pea- 
soas parn atingir a glória, é 
sun parte musical fol compos- 
ta por Geraldo Vandré, Edu 
Lobo, Gilberto Gil, Sérgio Ri- 
cardo, Jacobina e João do 
Vale. 


pelo! 





Reservistas da Marinha vão 
dirigir as novas lanchas 
que policiarão contrabando 


As duas lanchas destinadas à repressão ro contraben- 
do que chegaram dos EUA ao Rio quinta-feira, forneuidas 
pela USAID em convênio com o Ministério da Fazenda, 
terão suas guarnições formadas por elementos da reserva 
da Marinha de Guerra, que fornecerá também o arma- 
mento, uma metralhadora ponto 50. 

A Guardamaria da Alfândega do Rio de Saneiro ins 
formou ontem que as duas embarcações — que se encon- 
tram atracadas funto go cais do Tate Clube — fazem parte 
de um fornecimento Inicial de cinco lanchas, tôdas equi- 
padas com radar, sendo que duas delas já foram enca- 
minhadas para o Pórto de Santos e uma para a Alixudesa 


do Rio Grande do Sul. 


AS LANCHAS 


As lanchas foram construt= 
das no estaleiro da Seyait 
Senernft Inc., na Cldcio do 
Eerwick, no Estado de Louísta- 
na, à 90 milhas terrestres do 
Pórto de Nova Orle-ns, Pos. 
suem equipamento de rudrr 
considerado dos mais moiernos 
no género e desenvolvem uma 
velocidade jaédia de 30 nós ho- 
rúrios, 

às lnnchas fornecidas à Al- 
fândega do Rio de Janeiro es= 
tão montadas parcialmente e 
sem armamento, que será for- 
necido pela Divisão de Arma- 
mento da Marinha de Guerra, 

O berço onde repousará a me- 


tralhadora será consiruito me= 
clente concorrtnçcia, Pir mes 
cida de segurança durante qn 
wosem por návio dos Fsindos 
Uniscs nif o Rio de Janeiro, 08 
masiros foram instnláins e 
permanecem guardados qeniro 
Gas embarcações. 

A G'rrdzmoria da Alíinde- 
ga do Rio de Janciró informou 
cue a montrcem das lanchas 
cdevord ser inteiada a parcir da 
próxime semana, aeresomitane 
Go que o forsecimento destas 
lanchas são o primeiro prsso 
Ge um grande pinno de respa- 
relhamento que permitirá a res 
pressão mais efetiva ao con= 
trabando. 


Povoado de Minas deixa de 
ir à igreja por ter ficado 
do coração y sem padre de quem gostava 


Belo Horizonte (Sucursal) — O primeiro movimento 
público de não comparecimento a qualquer cerimônia em 
uma igreja católica em Minas Gerais, fol iniciado ontem 
no arralal de Campos, distante 203 quilômetros de Belo 
Horizonte, onde todos os habitantes decidiram não aceitar 
a substituição do padre Luis Alarcon, prêso por dois agen- 
tes do DFSP por falsificeção de identidade. 

Ao saberem que o Bispo de Oliveira, Dom José Medeiros 
Leite, pretende designar um padre da Igreja Católica Ro- 
mana para lá, os habitantes de Campos, fléis do padre Luis 
Alárcon, que é da Igreja Católica Brasileira, decidiram, 
depols de uma reunião dos homens mais Importantes do 
lugar, “nunca mais ir à missa fora da capela do padre 


Alarcon”. 
O MILAGREIRO No 


nd 


O fanatismo dos lavridores 
de Campos — distrito de Car- 
mo da Mata, no Oeste de MiI- 
nas — pelo padre Luís Alar- 
con começou pouco depois do 
dia 29 de julho do ano passa- 
do, quando ele chegou no po- 
vondo, dizendo-se boliviano, 
padre da Igreja Brasileira e 
vindo do Acre, Embora cató- 
ivos, sem conhecer outra re- 
disião, os habitantes do Iupur 
foram conquistados pelas suas 
pregações, e logo 0 ajudaram a 
construir uma capela de pau- 
u-pique e sapê, 

Dois meses depois de Insta- 
Indo em Campos, o padre Lutls 
Alarcon ganhou & fama de fa- 
vedor de milagres e o Jugar fi- 
cou cheio de romeiros que lam 
pedir*bênçãos para curar tó- 
das as doenças. Domingo pas- 
sudo de deu sua última tên- 
cão públicawMais de 10 mil 
pessoas, vindas até de outros 
Estados, estavam no povoado, 
ugora com luz elétrica e água 
canalizada, conseguidas por sua 
intercessão junto à Prefeitura 


ce Curmo da Mata e com di- 





nhelro arrecadado entre os 


fiéis. Elia 
pe 1a 


Acusado de clhariatão pelos 
católicos de Oliveira e Cormo 
da Manta, o podre Luís Alar= 
con fot prêso ma madrugada de 
anteontem, em Campos, por 
dois agentes do Departamento 
Federal de Segurança Pública 
e trazido para Belo Horizan- 
te, Eles q ncusam de usar ful= 
sn Adentdacde, nesinando che- 
ques e realizando negócios com 
quatro nomes diferentes, 


Para evitar a Intorferência 
de pessoas que vicram a Belo 
Horizonte delendé-lo, o Dele 
gndo do DFPS em Minas Ge- 
ralis. Malor Vicente Gomes da 
Maia, mundon o padre Luis 
Alurcon para Brasilia, o que 
deu a certeza aos habitantes 
de Campos que éle dificlimen- 
te voltará e provocou o protes- 
ta de todos, 


O FALSIFICADOR 





Companhia de Navegação Marítima 
NETUMAR 


ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
CONVOCAÇÃO 


São convidados os Senhores -Acionistas a se 
reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, que 
realizar-se-á no dia 28 de abril do corrente ano, às 


14 horas, na sede social, na Avenida 
Vargas, 482, 22.º andar, nesta cidade, a 


Presidente 
fim de de- 


liberar sôbre a seguinte Ordem do Dia: 
a) — Aumento do capital social; 
b) — Alteração dos Estalutos; 
c) — Assuntos de interêsse geral, 
Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1947 


as.) José Carlos Leal — Diretor 


(pl 





Hallyday da “show”? hoje 
no Maracanázinho junto 
com 2 cantores inglês 8 


O cantor Johny Haliyday resiiza hoje no Maracanã- 
zinho, a partir das 21 horas, um show de uma Pora e 59 


minutos de duração, e eua 
Mac Jones e Tánimy Bro 


apresentará ainda os 


." 
v 


InerErpe 


com innantito do 





contunto lraneês The Binck Birás 


Para o espotímio & permitida = entexda 
desde 10 anos acompanhadas pelos resp 


de criantas 





Estrela. Os ingres- 


sos podem ser adquiridos a partir das & horas de noje no 


mtercêdinho Azul, em Copaea 


estes 


tação Dois das barcas 
das 17 horas 


PREÇOS 
Os preços prra o Maracanã- 


zinho são cs begulnies: NCrg 
200 (dois mil eruzciros anti- 
gos) — ermitibendada: NCr3 


3,00 (três qull cr 
Eos) — cadeira É 
6,00 (seis mi! c 
gos — endeira 






[AD 

NCrS 1600 (geru-=is mil crye 

goirous antizos! — camurote, 
Apos o shoy no estádio, o 


quatela; 





cantor frances ejnusentas 4 
no Clube Sírio e Libunis vm 
nto de duas norçs, Os 
con s custam NCrcs 1540 
tquinse mil cruzelses antigos) 
een É vumia n5s€- 
de pura súsica é nio-sócios a 
periir das 10 hures de hoje, 
EM SÃO PAULO 

São Paulo 63 
uns Upresenturóes, 





ROS e E 





2. 


ai 


bang, Textro Municipal, Es- 
No estádio serão vendidos depois 


norte ar Roberto Curios «+ 
tro Limpa —, juntamente 





com o liier do moúrimônto de 
te-fé-lê no Brsil, dohuny Hei- 
avilay despecdigegie artiese de qoi= 
te do público quulista, 

Com sun espésa, A enntora 
Silvie Varas, doneny Hally- 
uy pass o diz do ontem no 
Guruii, no prata, “para fugir 
Un visor" do retosmando '& Che 
e Eni da tarde, A nol- 
SEDICU NUM espeth- 
F vo Tesiro Part- 
depois va treig=rtlo 





















“", à q Boite Barra 
limpa, quie Rolerio Cariog o 
Clpecasa, consrom Jum 
4 =. 


Tio do 
mulido peia 
Veso, Jolimmny; Hailyráiy, 
Dbanindo por co 


ATUINTON OM arusicas, 


iontro, 
tle- 





Escolas de São Carlos e do 
Leblon mostram no Estácio 
o samba que as classificou 


às Escolas de Samba Unidos de São Curlas é Indepeno 
dentes do Leblon, recêm-promovidos à nrimeira cutegorta, 
nos Iipares da Unidos de São CGemento e di Enneratrig 


Leopuldinense, têm encontro msçado hoje, dy 21 
com os moradores do Estácio, em dostiio or: 


Eccreraria de Turismo 
Pata meccer as vias 
o Terço do Estácio fol « 
Rio que, indlusive, ergue 
fório dao público, ha desf 





mucdor Negrão de Lima € o Secret: 


de Lavi 
ENTREGA DE PREMIOS 


Niterd (Stodzaçi! — Cum fp 
Axseência de Zé Ko Duvii 
ot  corpasttures 
co lados & Ler diplomas 
de jnérito das T du Protu!. 


















to-Initerventor flo Abu- 
vabman e da Rainha do Cur- 
nuval  Pluminpise de 17, 


Evita. Sucil Fervetra, futjm qr 
trovues cnicm «os prémios às 
entidades carnavalestas vito- 
riosas nos desfiles oficiais da 
Avenida Amaral Peixoto, 

O autor de Máscara Negra 
Téz-so representar pelo Sr. 
Wilson Garlos é o compositor 
Jdatr Amorim por um parceiro. 
Por ler sido chamado para 
uma audiência com o Governa- 
dor no Palécio do Ingá, às 17 
horns, o Prefeito achou mo- 
lhor entregar em seu próprio 
Gabinete e não no Teatro Mu- 
nicipal os prémios nos vence- 
dores do carnaval, 


FIU-FIU 


A Raínba do Samba, Ertn, 
dincia das Graçes Conceição, 
prssista do Blnco Bata do Ti- 
gre também fol clplomedn, 
tendo sido recepciomnda no CGa- 
Dinate Go Sr. Emília Abu- 
nriman com mytirs p 
alguns astobive, Ein há cirs 















ita da 


qui grupo 

tir de Turis 

RA OT (te 
parccçr q Cry 


Euriánim &s Corles 





Peiticoc ui sro UUVKO 
cui Jaroy pao PU itices 
vgta us o. + a > 
purgu TResguda x 





um pirupo 
aASPEmiaÇçãO, 


OT bh de OUEra 
&à Eco GE Sumbs 
DLuUUS CO uieta o bm) é 
peido qua o premio de 
SUNS quespóntos mil cr 
tom Avialemin 
Aioeidado com NOS 15040 
tecuto e clagliença mil exupcio 
ros antigos) e q Bloco Unidos 
co Mem do St com NOLS 70,00 
Csctonta anil cruzeiros antigos, 
As ngruniações classificadas 
2" 0 3º lugares nos destijes 
das suas categorias também fo- 
ram premiadas em dinheiro. 


Ontem mesmo, antes que os 
bancos fechassem por todo o 
tim do semana, os dirigentes 
das escolas de samba, acade- 
mias e blocos que venceram os 
destites da Avenida Amural 
Peixoto procuravam receber o 
dinheiro, mas o peramento 1i- 
cou para eoqunda-felra porque 
o Profvitura esquecera-se de 
visar os cheques. 

O Clube Control, da Zona 
Zul o Fiuntiacne Atiéten 
Clube, do Cerro da Cldrio; e 
o Clube das Surytit 
tenenies do Fr 
Norte. foram ax 


Acndte- 
stúrio 

NO 
disitoy 
o7 na 













medos com 
dipromas de mérito, 


Lider da Câmara Júnior diz 
que Brasil é desenvolvido 
e tem progresso fantástico 


O Presidente da Câmara Júnior Internacional, econo- 
mista Clifford Myatt, disse ontem na entrevista que conce- 
deu à imprensa que depois de visitar alguns Estados do 
Norte e Nordeste, passou n não considerar o Brasil como 
País subdesenvolvido, “pois o seu progresso é fantástico, 
ajudado, principalmente, pelo seu potencial sem limites”, 


Eleito em Janelro, em Kiolo, no Japão, para presidir 
por tum ano às oito mil Câmaras existentes em 80 paises, o 
Sr. Clifford Myalt Anielou neste mês uma viagem de 200 
dias a 47 paises, escolhendo em primeiro lugar o Brasil 
por considerá-lo de grande importância para o Intercâm- 
bio de suas comunidades com as 46 câmaras Juniores locais, 


DEM-ESTAR 


O Presidente da Câmara Ji- 
ntor Internecional declarou 
que feou entusiismado com 
os resultados das «liversas cam-= 
panbas ineindas pelas orgoni- 
zaçães Jocalizades vas Clóndes 
te Fortulega, Belém e Recife, 
vódas visando ao bem-e tar 
duquelas comunidades brasi- 
Jolras, como po campanha ba 
bizaclonal «te 300 casas e q ci- 
dade das crianças na Ganlal 
do Cenrú, nlêm dos grandes 
investimentos da SUDENE nas 
úroas subdesenvolvídas do Not- 
deste. k 

Eselareceu o Sr. Clifford 
Wyatt que,a Ciunara Júnior 
eltore-se de outras Instituições 


AGÊNCIA DO 





convêncros pela falin de bene- 
merência que dá às suas com- 
panhas, pois ela procura pre- 
parar todo e qualquer cidadão 
entre os 21 e 40 nnos de Idade 
para ser útil no melo em que 
vive, dmido-lhe oportunidade 
de conhecer e procurar reçol- 
ver os problemas do comuni- 
dade. para, num trabulho de 
prsmuisa e nnúlise, equacios 
ni da melor numelra 

Continuando o sem roteiro 
poo Brasll,o Sr Clifford 
Vesatl — que vive e trabaita 
como economista em Pórto Ki- 
co hide anos — embaica 
note para Brlo Horivonie, se- 
gnindo depois para Brasília, 
Sião Púulo, Curitiba o Póro 
Adegre, 








JORNAL DO BRASILna 





PARA ANÚNCIOS 


E ASSINATURAS 


RUA PLINIO DE OLIVEIRA / 44-M 


DAS 8,30 AS 17,30 HORAS 
SÁBADOS: DAS 8 ÀS 11 HORAS 


EDUCAÇÃO 


' 1 E 


, 






Turso Dutra 


Tarso, filho de 
homens valentes 


na violência do seu fio Valziimiro Tarso, um ilos mais fa- 
mesus caudilhos do Klp Grande do Sul, Tarso Dutra guardou 
apenas q velho hábito da upusição; dissidente do PSD, apoiou 
as candidaturas de Juarez Távura e Jânio Quadras, lutom con- 
tra Juscelino, João Goulart e o plebiscito que restaurou o pres 
«idenviulisma, e quando o Marechal Castelo Branco não ques 
ria ousir falar em eleições êle se aliou à Juscelino, que se lan- 
cura candidato à Presidência da República, 

Tarso Dutra descende de família teudicional de utissio= 
neirus. Nasceus no dis 15 de maio de 1915 no Monicipio de 
Nínio de Castilhos, estudou no Celégio de Santa Visvia eq di- 
pioma de bacharel consegulu-o na Faculdade de Direito da 
Universidade do Rio Grande do Sul. Antes de me dedicar in- 
telrumsente à pelítica, Tarso Dutra fêz um longo estágio com 
o Interventor Cilon Rosa, nos tempos da ditadura: foi Secre- 
tíria de Estado, com atuação destacada na reestruturação 
administrativa do Govêrmo, Advogado militante, em 1949 era 
tsmbém Consultor Jurídico da Caixa Econômica Vederal 


O QUE PENSA 


Elegendo-so depatsdo estadual em 147, Tarso participo 
dos trabalhos da Constituinte do Rio Grande do Sul. Na Ci= 
inara Federal de 1950 a 1962, trabalhou sempre, como meta- 
pro efetivo, na Comissão de Orçamento, Apesar de fazer opo- 
sição a Juscelino, defendeu na épocu u Imediata transierén- 
cia da Capital para Brasiba, 

O seu programa político é o seguinte: udimito O Interven- 
cionismo +conômico “corretivo e supletivo" da Inlelativa pri- 
wula, e é a favor do monopólio estatal das Lelecomunicações, 
do potrálco, dos minérius ulômicos e dy eletricidade, condicio- 
nando à sua ampliação nos intorêsses da segurança nacional é 
à conteução das monopólios privados. 

A sua política externa é esta: noredita na cuexistencta 
pueiitca e ste mesmo na não-intervenção e antodeterminação 
tios povos, mas considerou inoportunas as relações diplomáti- 
cas com 4 União Soviética, embora fosse favorável ao reata- 
mento das relações comerciuis, 

Couguto d reforma agrária, só a admite se com justa e pre- 
via fiudenieação em dinheiro. Acha que dar teitá nos luyrado- 
ves não vai resolver o problema da produtividade do Brasil, 
sem nierecer também assistência técnica e eríditos. 

sempre defendeu uma reforma ndministrativa descentrali- 
soda, con a criação de um órgão de planejamento nacional 
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Gaunta e Silva 


Gama ou Gaminha é o primo 
e também Magnífico Reitor 


Embora nunca escondesse sua preferência pelo Lralamen- 
to de Magnífica, que tom direito como Reltor da Univer- 
sidade de São Paulo, o futuro Minisiro Gama e Silve não 
consegue evitar que us estudantes a éle se retivam como o 
Gamtaha, apélido quase sempre empregado em tom earinho- 
so, mas que de us tempos para cá também pode ser pejovutivo, 

O duplo sentido musecu de duas atitudes contraditórias, 
pois a popularidade que êle ganhou ao libertar os estudantes 
presos durante as últimas greves e passeatas, em São Paulo, 
fol em grande parte afetada pelo fato de ter sido ele o res- 
ponsável pela demolição de um alojtumento de estudantes, na 
Cidade Universitária, a fim de que no local se consiruisso 
uma imponente estrada para uso exclusivo sem é da Reitoria, 


O REITOR 


Uma ex-aluma define o Reitor Gama e Silva em poucas 
palavras; amigo dos estudantes, bom papo é professor Inte- 
ressado. Costuma participar das reuniões do Diretório (desds 
que não seja para tratar de polilica) e raramente sal de 
casa para uma visita, um cinema ou um teatro, 

Vedas es fins de semana, isso há muitos anos, desloca-se 
com a familia para seu sitio em Mogi-Mirim, cidade inte- 
riorana onde misceu q 19 de maio de 1019, Seu nome com- 
pleto é Luis Antônio da Gama e Silva, casou-se com D. Ed! 
de Matos Pimenta Gama e Silva e tem quatro flhos, Luis 
Antônio (20 amos), Antônio Carlos (17), Roberto Luis (15) a 
José Fernando (14). O mais velho, estudante de Direito, fará 
parte do seu gabinete — segundo ce próprio já antecipou a 
um grupo de amigus. 

A carreira universitária do Reltor Gama e Silva comeca 
com o bacharelado em Ciências Jurídicas e Sociais, qria 
Universidade de São Paulo. Lozo em seguida, como advogado, 
defendeu tese para livre docente da cadeiru de Dircito In- 
ternacional Privado, ocupando este cargo até 1051, Dois anos 
mais tarde, era nomeado catedrático da mesma esteira, 

Acumulou, pum essa úpota, os cargos de protessor da Tos 
culdade de Direlio da Unlversidado Católica de Comploas e 
de Juiz do Tribunal de Impostos e Taxas de Sãa Punto, 
Também se dedicava no jornalismo, mas fola 18 de junho de 
13 que éle utlugia o seu mails alto cargo universitária, 
aendo nomesgdo Reitor. Compriu o mandato até 27 de junho 
do ano passado e foi reconduzido av pósto por um decreto 
do Governo do Estado, 


O POLITICO 


Cumo Reltor, membro de vúrios órgãos e Institulções, par 
ticipanto de diversos congressos internacionais (representando 
o Brasil na If Conferência Interamericana Extraordinária), 
o futuro Ministro Gama e Silva recebeu inúmeras condecora- 
ções, a malor púrte no Brasil e outras dos Governos da Es- 
panha, Peru, Equador, Colômbia e Alemanha Ocidental. Fol 
nomendo, em 1964, Juiz da Córte Permanente de Arbitragem 
de Tiaia, isto quando a Revolução de 3L de março levou-o 
e participar de forma mails atuante da política, da qual sem- 
pre ficara a certa distância. 

Pelo Presidente Sanierl Mazill foi nomeado a 4 de abril 
daquele ano para os cargos de Ministro da Educação e Cul- 
tura «e Ministro da Justiça e Negócios Interiores, ÁAcumulou 
ue funções por apenas doze dias, quando o Presidente Custelo 
Franco o substitoly, respectivamente, pelos Ministros Milton 
Campos e Flávio Suplicy de Lacerda, 

Nos últimos Lrês anos, ficon acentuada w soa Influência 
junta ao Marechal Costa e Silva de quem é primo — e isso 
permótiu-lhe tornar-se centro dos acontecimentos, nas últimas 
nosmifestações estudantis, quando conseruiv esvaziar o mavi- 
mento com a Hherizção de varios universitários presos, 


o MintsTRO f 


O Nelor Gama e Silva fot. talvez, o primeiro q ser citsda 
emno componente do futuro Ministério, antes mesmo do Co- 
ronet Andreagia, Val fato constituiu seu principal argumento 
como candidato ao Governo de São Paulo, na prévia da 
ARENA que escolheu Abreu Sodré, Mas sua popularidade por 
essa Ocasjan, ja baria sido abalada, 





Noôvo Embaixador português 
aponta intercâmbio entre 
as suas metas principais 


Em sue primeira entrevista à Imprensa, após apresen- 
tar suas credenciais go Presidente da República, o náva 
Embaixador de Portugal, Sr, José Manuel Fragoso, disse 
ontem so JORNAL DO BRASIL que uma de suas princi- 
puis metas será ampliar o intercimbio comercial entre seu 
pais e o Brasil, estendendo-o » produtos atualmente adeui- 


ridos em outros mercados, 


O Sr. José Manuel Fragoso afirmou que a criação de 
uma Comunidade Luso-Brusiletra, nos moldes da Comuni- 
dade Brilânica, lhe parece x consequência lógica de uma 
evolução política que se vem processando no mundo mo- 
derno, embora ninguém posse garantir que ela um dia se 


torne reullidade, 
INTERCÂMBIO 


Segundo o núvo Embaixador 
de Portugal — que na escola 
primúária aprendeu ao memo 
tempo os Hinos Nacionais Por- 
tuguês, Brasileiro e Francês — 
a malor dificuldade para q em- 
pliação das relações culturais 
entre o Brasil e Porcugal está, 
no gigentismo do Brasil, que 
dese crlunço o impressionou 
nus versos que o apresentam 
como  “elgente pela própria 
netureza” e cimpúvido colca- 

— Sel que tercmes muiw à 
fizer vo campo dus relações 
culturais - disse o Sr, Joss 
Manuel Prngoso— mus creio que 
não Raverá dlilculimio um 4:- 
tender q presença culigcal de 
Portugal e todas os pontos dés- 
se Brasil gigante. Tan setor a 
que daremos privtidade é o 
cas bólsas-desestudos ofereci- 
das por mosso Govério e que 
purecem ser muito bem Teve- 
úidns pelos estudantes brasi- 
leiros. Em 1906, apresenturman- 
se mil candidatos para 80 bói- 
sas, Temos de pensar em mul- 
tplicar o mais possível esse 
número de oportunidades, 

Ainda no campo cultural, 
ache o nôóvo Embaixador que 
poderá ser Incrementnda à tim- 
portação de livros nes dois paí- 
ses, O que st tomou mais Tá- 
cil depois que o Govérno brn- 
eiluiro isentou os llyros portu- 
quises de impósro. Reconhece, 
vo entanto, que os livros por- 
tuguêses são de custo relncl= 
vamente caro, mermo compa- 
recto ecsn és brasileiros, 

Para incrementação do com 
múrcio eucve Brasil e Portugal, 
Gise o Sr, Jusê Manuel Fro- 
gOBO que um, de suas printei- 
ras providências serb entrar 
em contato com entidades re- 
presentativas brasileiras q Tim 
de estudar a pmpllação du va- 
xisdade Cos produtos trecndos, 
“porque tnuto Portutgal corno o 
Bresil compram de terceiros 
produtos que poderiam trocar 
entre si”, 

— O intercêmblo comercinl, 
“o que me parece — peresçen- 
sou o nóvo Embaixador — se- 
rá facilitado pelos nebrios es- 
sinndos em Lisboa pelo Chan- 
ecler Juraci Magalhães, em 
setembro do nno passado, 
Esses acóriios Já estão em: via 
de serem ratificados, 


Observou o Embaixador Jo- 
sé Manuel Fragoso que, no co- 
mércio Internacional do Café, 
Portugal só não é concorrente 
do Brasil, porque os dois Go- 
vernos assinaram acórdos que 
beneficiaram o último Pais, 
“fator a que muita gente não 
presta bastante atenção”. 

— O coté produzido em An-= 
goln, Timor e Cabo Verde — 
alirmou o Embaixador — é 
suficiente para nhbastece” todo 
O território português e por 
iso não compramos café. Be 
qusêssemos entrar no mercado 
con mpior probucãa, serianias 
consiições de inzê-la. 


O Embaixador José Manuel 
Fragoso desmentiu que o Bra- 
sil e Portugal tenham assina- 
do qualquer acórdo de assis- 
tência militar, “mesmo porque 
não existe em Angoil ou 
qualquer parte do rerritória 
português de ultramar qual- 
quer operação que possa ser 
caracterizada como estrikamen- 
te militar”, 

— A não ser no início do 
terrorismo em Angola — sa- 
Ventou q Embaixador — quari= 
do toi necessário enviar tro- 
pas para o Norte, sa fronteira 
com o Congo, o que extste nes- 
se província são destncanen- 
tes tipicamente poliriais, e cuja 
acão é também lipiramente 
poitelat. Também em Moçam- 
bique. onde temos problemas 
com uma tribo que se divide 
por kual entre o território por-= 
tuguês e o da Tanzânia (ane 
ciga Tanganten), nnúuve epenas 
renressões policiais e não ope- 
ruções militares, 

Segundo o Sr. José Manuel 
Fragoso, apenas cérca de 2% 
do território amgolnno estão sob 
a ação dos terroristas, e esta 
percentagem Jamais fol supe- 
rior a 4% de côda a área ce 
Angola, mesmo nos primeiros 
dins do terrorismo, 

acroscentou que o Govérho é 
o povo portuguêses compreen- 
dem, mas não se alarmam com 
acusações, denúncias e Inter- 
pretações que freglientemente 
surcoem no noticiário interna- 
cional a respeito de sun polis 
tica na Aírica, "sabendo perfel- 
tamente que se teima em cha- 
miar portuguêses em Angela 
pponas aos brencos, quando us 
mrétos são também portugut- 
ses”. 


POLÍTICA EM MACAU 


— Tm juglês disse que cs 
portuguôses cho fortes em Nis- 
tório é Nriemo qm sum amu 
inentação, mas no caso de Mn- 
cou é Indispensável recorrer h 
Hisiória prra so fezer uma 
amúlico Ge nossa gpuúllles — 
seciurou o Er. Joó Manuel 
Fragoso. 

teembrando « presença de 
Portugal era Macou, disse O 
Embaixador que a cldade sem- 
pre serviu como refúgio a ch!- 
neses vindos da China contl- 
nenta), mesmo multas décadas 
antes da República, 

— Jamais, no entanto, Mia- 
cc fol refúgio para ataque à 
China e recentemente senti= 
mos necessidade de renilrnar 
esses princípios. Em 1963, o 
Ministério dos Negócios Estran-= 
gclros reafirmou que não per- 
piutiria q Juta de refugiados 
contra o Goviírmo «da China 
continental, dispondo-se 98 atu- 
toridades mn reprimir as ações 
subverslvas contra Peguim. Pot 
de nebrdo com tsses princípios 
que ngimos, recentemente, nos 
neldentes de Macau, Nio hou- 
ve uma, copliulação disnie de 
prescôus da Chiva continental, 
como nes acusaram. Tanto 
munt!a. que cu estêve dum 
tó 4 questão dm sobmranta. 





Cortes de energia vão ser 
suspensos haje ec amanhã 
mas normas ainda vigoram 


A Coordenação do Racionamento Intormou ontem que 
não haverá cortes de circuitos hoje e amanhã, em const- 
quência do descanso semanal da indústria e do comércio, 
mas que dentro dos períodos previstos para os cortes de 
energla elétrica os elevadores devem permangeer desliga- 
dos, por medida de segurança, ainda que os cortes deixem 


de ser efetivados, 


Como hoje haverá a possibilidade de relativa dispo- 
nibllidade de energia, é provável que não seja necessário 
o desligamento dus circuitos, principalmente depois do 
melo-dia, quando normalmente cessum as atividades na 
maioria dos estabelecimentos industriais e comerciais, 


TRIAGEM 
A Rio Tigiht 


gelo que, 


alem do Intervo trabalho de- 
emivoivivo em Lajes, para & 
ecuperação da usina Nilo Po- 
ganha, funcionários das oficl- 
nos de Triogem trabalham abi- 






cods geradora, tais 4 
tos de controle, quatores, pan- 
bas do úlco e ouiros equipa- 


mútios Sumnenie com a reimo- 
ho daquela usina é que se 
por! à por completo q 
abnstecinento de energia à Ci- 
usage 








Entretanto, à concessioniria 
de energia elétrica solicitou, em 
benvíício da população, a co- 
leboração dos consumidores, no 
sentido de eyltarem q Vgaçi 
símulanes de npércinos e 
cus, himpados é moigres 






Federação denuncia prisão 
de 4 trabalhadores rurais em 


Cabo, mas DOPS desmente 


Recife (Sucursal) — A Federação dos Trabalhadores 
Rurais de Pernambuco informou ontem que o DOPS pren- 
deu quatro camponeses no Município de Cabo, onde hã 
dols meses 'os trabalhadores rurais estão em greve, mas 
o delegado Marlebranche Bernardo assegurou que não 
fêz nenhuma prisão, apesar das denúncias de subversão 


no campo. 


Afirmou o delegado que o DOPS está realmente apu- 
ando atividades subversivas em Cabo, mas suspendeu as 
nisões por causa da visita do Presidente da República a 
Pernambuco e também porque ainda precita definir quais 
cão os responsáveis pelo cilina de agitação, 


MANOBRA 


O Presa 







do 
TaIciáia MEnciuse 
rsim confirmo! & detenção 


dos quetro camponeses, teres 
contando que éles foram anuso- 
dos pelo DOPS de invadir as 
terras que ocupam Ná mais de 
20 anos, sem que se possa mie- 


gur oulra coisa 4 não ser mas 
nobra para descalojá-los de suas 
turras. Disse que es trabalhas 
gores de Cabo qrocraram a 
Federação para lberiar os cos 
legus presos, estando o adros 
godo da entidade encerregado 
de manter entendimentos cem 
a Becretaria de Segurança Púi- 
biica. 


A LÓGICA 
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Julgamento de Bezerra fic: 
para segunda e será com 
0 advogado que éle recusou 


Recife (Sucursal) — O Conselho de Justiça da 7% Re- 
gião Militar adiou ontem pela segunda vez o julgamento 
de Gregório Bezerra e mais 29 acusados de subversão em 
Pernambuco, marcando nova sessão para segunda-feira, 
sem que Gregório reconheça o advogado designado para 
defendê-lo, o que abrirá caminho pura anulação de todo 


o processo, 


O julgamento de Gregório Bezerra foi adiado pela pri- 
meira vez na térca-feira, quando o réu alegou ausência 
do adyogado Sobral Pinto, cujo auxiliar Imediatamente 
renunciou, e declarou não aceitar o advogado designado 


pelo Conselho, 
PARA MARÇO 


O nidvogado de olicia da Jua- 
tiça Militar, Br. James Alón- 
ear, que ns térga-?nica pediu 
prazo de 00 horas paro estudos 
o prososso de Gregório Bezor- 
Ta € só ghteve 48, vullou a 
afinnrr ontçm que zão tinha 
visto ds principais poçus q que 
portanto pn sentia em con 
dirãos da defender o réu. 

Com 3 a 
adrozudo Jémes A í 
ipram defentidos pelo Sr. Rami 
Lins e Silva, defensor de ou 


POSIÇÃO 1 
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Gregório Jêx pá firmes só acelta como advogado Subral Pinto | 


NABALÁVEL 


E) 
& 
E 


ires neusados, o Conselho deu 
nóro prazo para que o presuse 
EO seja estudado e o réu tonhn 
asepurado mauplo dizeito do 
dera, 

O gúvo adiamento não entis= 
foz à Gregório Bezerra mem 
nos advogados dos cutros réus, 
que tentarem o adiamento 
Dora março, conforme sedido 
«> advogado Sobral Pinto, que 
HA doente e não pod 
Gregúrio mantêr 
elção. Púçial de aú 
ecino soa leshimo « 
atvogneu que iudicos, 
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Trabalhadores de São Paulo 


pedirão a Costa e Silva 


revisão do salário mínimo 


São Paulo (Sgcurah — Dirigentes sindicais paulistas 
estudam a possibilidade de pedir no Presidente eleito Cos- 
ta e Silva, logo depois da sua posse, a revisão dos novos ni- 
vols de salário-minimo de todo o Pais, por considerarem 
as quanttes estubelecidas pelo Govêrno insuficientes pera 
satisfazer às necessidades iminimas dus trabalhadores, 

O Departsmento Intersindical de Estatistica e Estudos 
Sócio-Econômiicos concluluy, em levantamento recente, que 
o orçamento minimo de uma familia operária, constituída 
do casal e dois filhos menores de 7 anos, é muito superior 
go salário mínimo: NCr$ 972,20 (irezentos e setenta e dois 
mil e duzentos cruzeiros antigos). 


CONTEMPORIZAÇÃO 


Alguns dirigentes sindicais, 
descontentes com os novos nl- 
veis de salário mínimo, pre- 
tendem propôr aos trabalhodo- 
yes de sus cateporiny que hi- 
tem pela sua revisão Jmto ao 
nóvo Govémo. Como faita 
pouco menos de um mês qurá 
a seldis do Marechal Castelo 
Brenco da Prosidôncia de Re- 
nública,.só vão submeter o pro- 
tiema à anreciação dos traba- 
lnadores denois de 15 de ma- 
ct No sua epinião, durante o 
erual Govémo o enlário mt- 
rimo de NCIS 20500 trento e 
cinco mil cruzeizos antivos: é 
fato consumado, nsá estão us 
postos q apelar pará o Misto 
cha? Costa e Silva, “que pros 
ga uma politica econômiigo-7i- 
nanceira mails humana o menos 
teórica", 













ORÇAMENTO 
OPERÁRIO 


De neórdo com o levante 
mento realizado pelo Departa- 
mento Intersindical de Esta. 
tísiler e Estudos Sócio-Eco- 
nómicos, um individuo precisa 
consumir mensalmente ecis 
quilos de carne (200 gromas 
por dias, no valor de NCr$ 
1,581 (dols mil seiscentos e ol- 
tenta e um cruzeiros antigos) 
o oullo, o que dá um total de 
NUTS 16,080 (dezesseis mil e ol- 
tenta e seis eruzelros antigos) 
por m&sy sete Jitros e ancio de 
felte (250 promos por dia, q 
NCr3 0,200 (duzentos e oitenta 
cruzeiros autiços) o litro, no 
valor total de NCIS 2,10 tdols 
mil e dez cruzeiros antigos): 
quatro quis € meio de fellão 
(150 gramas aiários, mn NOTS 
Lay (selacentos eqezesseis cru- 
velros antizos) o quilo, no to- 
tal de NCrS 204 (cols mi e 
eelscentos e cinquenta “ qua- 
tro eruzetros antigas); um qui=- 
o e melo de farinna de trigo 
150 gramas diários, no valor 
ge NCrS N4BB (quatrocentos e 
ultenta e últo emveiros and 
go) o quilo etoml] de NCIS 
0,792 (setecentos e trinta 4 dois 
eruselros antigos); seis quilos 
de batata (200 gramas por dis, 
a NCrs 0,86 (trinta é seia cru- 
griros antigos? o quilo e no 
valor totnl de NCyS 4,15 ídols 
mil e dezesseis cruzeiros anti- 
gos); nove quilos de Jezumes 
«400 gramas por dia” mo valor 
ue NCrS 0412 (quatrocentos e 
doze cruzeiros antigos) e total 
de NCrS 3,709 (três mil e sete- 
centos € qito cruzeiros untl- 
pos); sels quilos de pão (200 
gramas diários», a NCrS 0,954 
toltocentos e cingienta e qua- 
tro cruzeiros antigos) € no va- 
Jor total de NCIS 5,124 (cinco 
ent! conto e vinte e quatro emt- 
rtiros antigos); 600 gramas de 
cetê (2 gramas dlérios! q 
NCTS (1,400 (quairozentos eru- 
xetros antigos! o quilo, o quo 
«lá vm total de NCIS 0,20 “du- 
gonios é quarenta cruzeiros 
entigosr; sete duras o ncia de 
banonas dtrês unldades pur 











a 

iss a NCrS 0,235 (dusiitos o 
trínta e cinco q 
fia, DO valur 
i qua 


tuo 






puttos* a dd- 





til sete 

vs cruzeiros antigo 
5 do açucar (100 qr 
lost, do NCr$ 0,415 cyor 
tor € quinze cruzairos mntis 
o quilo, no valor total de NCrS 
0,945 Cunvecêntos U quarenta e 
cinco cruzeiros antigos); 750 
grumas de banha (25 gramas 














«por dia), a NCrS 1,317 (mil tre- 


entos e dezessete cruzoiros am- 
tiros) o quilo, no valor total de 
NCrs 0,943 (novecentos 4 oi- 
tenta e olto cruzeiros autipasr; 
Cc 750 gramas de mantelgu (25 


Osório vê 


gramas diários), n NCrS 3,919 
tiras ml] novezentes e dezeno- 
ve cruzeiros antigos) o quilo, 
no valor total de NCr$ 2,939 
(dois mil novecentos e trinta o 
nove cruzeiros aniigos), o que 
dá um total geraf de NCrS 
41,735 (quarenta e um mil se- 
tecentos e trima e cinco cru- 
aeiros attigos!, de acório com 
os preços vigentes em dezem- 
bro do ang passado. 


“Se levarmos em conte qua 
o Artigo 154, inciso 1 da no- 
va Coustilulgão — ponssegue O 
estudo — nsseguia 89] 
rimo 
f . 


al 










visando » gerantir-lhes rm 
ria de sun situação sou 
dumos perteraumente considerar 
Us gostos do uma Familia com 
casal e dois Tilhos manpres 
iscie anos cado um), equlvas 
lente aos gostos de três ndul- 
tos. Axsim, 05 gastos desea Tá» 
mila elevaz-se-ln a NC 
125.203 (cento e vinte e cinco 
ni] duzentos e cinco ermuelo 
antigos) “só em elimentação, 
Na decretação do salário emi- 
nimo, porém, deve considerar 
ulnda às nercentagens referens 
tes a habitação (39%), veskuê- 
rio (14%), higlone pessoal (5% 
e transporte (496) ”. 























“Como q elugucl médio da 
chsas pomiares, de um, dos é 
três cômodos, em dezembro de 
1989 na Cidade de são Paula, 
era de NOrS 1203M (cento e 
vinte e seis mm!) trezentos e no= 
ventr e sete um 4 
vemos que tó o total q 
Hens, mieentação e pal i 
É de NC) SELOS ddirencos é 
cinotienia e gun mall 
tos 4 dois wrirelzos qn 

“Por extrapolição, q 
entelar que à soma dos gr 
tos essenciais de quaa Lamy! 
seria do NOS 491,6 (tregen- 
tos e trinta e um mi é cln- 
qienta = cinco cruzeiros ari 
ms), Mm me o 
Jogeiz nora np Previ 
esal, bens como as despesçs 
recreação e enltura”. 

Segundo os inálcos da elos 
vação do custo de vida eiabo- 
rados pelo Departemento Tn» 
tursludical de Estatístico para 
o mês de dezembro última, os 
gastos de uma fuma operá- 
ro — casal e dota filhos me- 
nores — seriam os seguintes! 
alimentação (45%), NCIS .... 
159,402 (cento e clnquento wv 
três mil quatroçentos & sesson- 
ta e dois qmizeiros antigas; 
habitação (30%), NCrS 191,597 
(cento e trinta e um mil qui- 
nhentos e olionta e sete er- 
getros antigus); vestuário ... 
(105c%, NCrS 39,238 Grinta a 
nove mil duzentos é trinta e 
oiio eruxeiros antigos), suude 
(3%) NOCrã 9,009 (nove mil e 
vovo cruzeiros antigos); Ilinipo- 
em domestica (ML) NCIS TBM 
tseto mil] setecentos e oitenta é 
novo cruzeiros anitos! móveis 
“ aqusiãos duunêsticos (34, 
NCvs 4.685 (nove ml) novecem- 
som o penta e cinco cruzeiros 
ntrtigaso; tEriSpors (Ss 
NC=t 7714 derte ml] aetesentos 
é dtenoTe urunsiros auligost 
esmas 145), NEM 
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Hint O 
(MO (mois mi) dypngitos e quis 
rent e dois crunciros antizonr 
ecdoação e cultura (154, NCr3 
4971 (quatro ml setacentas e 
setonts e yum crúteizos mutl- 
rOsI; € rócrenção é fundo 
(0,341, NCIS 2,503 fãsis ml 
quinhentos e três cruaciros an- 
tigos), o que darta um totul de 
NCr% 972,020 (lrezentos e mê- 
tenta e dols mil e vinte cru- 
aoiros antigus). 





no salário 


coerência do Govêrno 


O Presidente da Associação 
Comercial do Rio de Janeiro, 
sr. antônio Carlas do Amnrul 
Osúrio, considera n elevação do 
satúvio ménimo parm NCrs .... 
103,00 (vento e clico muúl era- 
selvas mulgos “eoorenta cum 
2 polidos sulurinl adotada pes 
jo Govérno", mna selyerto que 
êle retletirk Imedlalonmine no 
gumento do queto de vléu. 

— Sou de opinião que O no 
vo aumento do sulório ntutino 
não abserverh q5 qustos € pro 
vocara pressão Inlncioniria, 
porque 05 Índives não Neupa- 
RMruD pe eleva 
curto de vida nesinatado um 
mes de Janeiro Wtimo, O custa 
de vida, em decorrência do no- 
vo aumento salarial, deverá ser 
cin ordem de 34 5%. 





cão do 





NÃO FAVORECE 


O Diretor da Coniederação 
Nacional da Indústria, Sr. Fer- 
nando Fagundes, disse ontem 
não sereditar que o aumento 
de 25% estabelecido para o sa- 


Paraná não 
em receber 


Curitiba, (Correspondente) — 
malcrin dos líderes sindicais 
de Curitiba não se contorna 
com o mível de salário minimo 
fixado para o Paraná — NCIS 
95,00 (noventa e cinco mi e 
sessenta cruzulros quligos! —, 
embora a Federação des Im= 
qustriários  recondeça que q 
eumento de 5 tol lena) 00 
vacenido pelus funelonhrios pú- 
biicos. 

Na frea parvonl, o nesunto 
é encrido com reservos. Alguns 
dirigentos da Federação do Cos 
anércio do Paraná, divergen da 
maneira como o Gavémo Go 
Presidente Castelo Branco or!- 
ento a sua política salarial, que 





” 
4 


Lído mínimo tn vorecr 
os trabalhedores. “desde nã 
seralto contidos”, uma ves que 
o anrgento do custo de vidt 
tol, no una passando, de córco 
de 400, 


Nu dq to Sr. Foruitndo 
Esurqutes, o numento nodlfa 
ter sido um pouco mulor, “sem 
que viesse cansar projulgos d 
pesttter Coanômita do Gortr- 
no Co DO MesInO Lomba, € k 
de atender, de marea ads 
contpleta. os retvltdicações dos 
emineinadoroes” “je atba, no 
PnLanM, QUE CM MUITOS CASOS 
& Justiça q sra corrigir 1% 
tietorados Navidas, 


venha 
























Explicou o Dizes da CN 
que houve recentemente ci 
Micas um exemnlo: Gs tpabo- 
Iuadores mermbíreicos de Jutz 
de Fora Impetraram dissídio 
e a Justiça, poucos dias antes 
da decretação do nóvo salário 
minimo, aumentos seus sn- 
tários para NCrS 114,00 (cento 

quatorze mil cruztiros an- 
igos). 


se conforma 
NCr8 95,60 


consideram “excessivamento 
teúrica e, por isso mesmo, dis- 
tancinda da renlldnde", 


DOIS PREJUDICADOS 


O Presidente do Sindiento 


des Umprezados no Comerciy, 
Se. Raal Megrim, defendo una 
hwunann? 


nrreste é 






terar que os niveis ond 
des pelo Cróvério "af 
qiuluis não so nd 05 





“O, Que 
vai ganbar menos to que ne- 
cesilia para. viver, como na 
patrões, que tão terão e quem 
vender os seus produtos". 


12 — r» Cad. Jornal do Brasil, sábado, 18-2-67 


-— ese 


FINAME S. A. terá capital de 
NCr$ 100 milhões para operar. 











HALLES 


SEGURANÇA EM | 
INVESTIMENTOS 






LETRAS DE CÂMBIO 
AÇÕES DE RENDA 


CIA. DE CRÉDITO E FINANCIAMENTO DO COMÉRCIO 
Coplin! « Reservas t Cr$ 3.050,694.368 

HALLES DE SÃO PAULO S/A 
Capital e Rosorvars Cr$ 1.541,670,937 


é ' ” , : a E HALLES S/A - Investimentos, Crédito e Finantiumento 
Com um enpitai social de  berto do Amaral Osório, afir- do comandava no exterior um no; Banco de Angola 5. A, 73. 
Crs 100000 000,00 teem bilhões mou que a FINAME S.A. pros- dos lances mais siguificativos  Republique Narlonal Bank. dé con Ages E pp 


de cruzeiros antigos*, foi insta- 
jada ontem, no auditório do 
Ministério da Fazenda, & TI- 
NAME S. A. Financeira Nacio- 
nal, subsldlúria do Banco Na- 





seguirá na politica de entrela- 


camento com os organismos Íi-, 


nanceiros privados, “seguindo 
uma filosofia implantada. com 
éxito pels administração Gar- 


da promoção dessa entidade”, 

O Ministro Robcrto Campos 
úisse que o “FINAME 5, A. 
vai prosseguir com a sadia po- 
lírica de cooperação entre o 


Nova Iorque; Trade Develop- 
ment Bank, dz Nova Torque; 
Bank pour le Development 
Comercinl, de Genebra; cBen- 
jJamim Epiro Associates Inc. 








FUNDO HALLES . 


Run'Gençulves Dios, 89 - Sobroln(m = Tolt,s 92-1 109, 32-8338 a 32-7340 











BOLSAS E MERCADOS 
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cional de Desenvolvimento Eco- — rido 'Tórres, desde que assumiu poder público e a iniciativa A Assembléia da FINAME | | , 
nômico — BNDE —, que sue a presidência do BNDE”. privada, em favor de um har- e de clegeu au ed fedçod MOEDAS 
code a Agência Especial de Fi- Lembrou o Sr. Amaral Osório mônico desenvolvimento eco- es da entidade: estdente, . . 7 e 
nanciamento Industrial — FI- os primeiros dias de funciona-  nômico”, José Garrido Tórres: vice-pre- DOLAR Penet PIEREO: sega 038006 O3M48 pe tá aaa o04s DO? 
NAME. mento do antigo FINAME é sidente, Asron Birmann, do MANUAL si gos A a E pa 
A FINAME S. A, que pros- do esfórço que se tornou neces= ACIONISTAS Fi femnsriolsa Bare Compra ........ 2,69 “rranco Prese OM5S OS Franc. Suiço 05! 06 | 
esguirá com as atividades nor- sário para traduzir em resul- bao o de Administraç o: Venda .. 2715 Na abertuse do mercado de Coroa Sutca . 05153 0,268 Piso Argent. 06 08 
mais do agência, fará ouros tados práticos a cooperação do Além do BNDE. que partici- Alberto do Amaral Osório, di- IARA catablo maiunl, o dólar-papel fo! Shllilng Ass 010228 0,1062655 Piso Umig. 0087 0,0098 
tipos de operações, como o te- organismo estatal com cente- à Som mRálória DE GaBiÉal AO retor-superintendente do LIBRA cotado a NC*$ 2,70 para compra. Escudo Pest. . 0,0M230 000611 Pêso Urup. . OM 00015 
financiamento de “underxri- nas de entidades financeiras As Vá FINAME S 4 t - BNDE, Edmundo Falcão da ea NOIS 2715 para venda, e q Mesma ceerso 0,045000 0,0466003 Franco Beiga 0050 0,055 
ttãg”, empréstimos de capital privasas, em benetício da jn- cial da FINAME S. A, confir- silva e Luis Alberto Bahia, lbra & NC:S 747 O A NCIS 7,59. Pêso Argent, OMOBMO OG0050) Boilvar ...,,. 058 0,69 
ng”, emprestn No Pd nas maram a subscrição de ações nmbos conselheiros do BNDE Compra .... 7,47  Frchou imiterndo. Pêso Urug. .. Nominal Nominal Marco ....... 087 0,59 
de giro, prestação de nvnls ex- dústria nacional. do órgão: Banco Crefisul de Luís Simões Lopes Fernando u nz US$ Convénio 7,10 2715 Dólar Can. 250 2,59 : 
ternos, repasse de empréstimos — Hole — disse — ao 5º Tnvestimentos 5. A, de Porto Pinheiro Machado, Aloisio de Venda sasnusiina 7,59 O Banco do Brasil e os ban- £ RPC ..... * 153051 750518 Coroa Sueca os. 053 t 
em mocdn estrangeira para in- transformar em Sociedade Ajegre; Banco Real de Invcs- Andrade F atta, Joseph Safra: cos particulares operaram ha s3- Corom Dir. 0 0,40 | 
vestimentos no País e refinan- Anônima, o FINAME já refi- mentos S. A: SAFRA Fi- como suplentes os a. “Guido LIVRE gulntes taitou: k Ouro Pino Corva Nortez. OI) Out ( 
eiamento de exporiação de má-  manciou mais de seis mil ope- maneeira Nacional S. A.: Ban- Aoesigal o José Brás Veniu O mercado ds cémbio Ny Déia são 0 Pri e eine dadga pesa pç cê Oá 
A ER Bag o Aos É - 3 cêmbi ro Dólar ......s o 2 713 orim ,...... 0,7 0,5 
quinas. FaçoRs de compra € venda de co Nacional de Investimentos ra. O diretor-superintendente | abriu ontem celmo e inuitese- Dólar Can. . 240912 25157] TAXAS DO MANUAL Guaraois 0.018 008 
; maquinas e equipamentos in- 8. A, BRADESCO; Banco de da FINAMES. A. é o Br. MuU- do, com 'o Banco do Brasil c Libra ...ccs 7.09651 T,5R516 Ptso Boiir. 0.15 0,22 
INSTALAÇÃO Guairiais, transacões cujo valor Investimento e Desenvolvi- rilo Coutinho de Gouveia e vs bancos particuisres compran- IPvanco Beiga . 0054216 0,0549652 Moedas Compra Venda Pêso Colomb. 020 016 
À supere a casa des NOIS .... mento Fiducial do Comércio e sem suplente o Sr. Milton Vé- do o dóisr a NCTS 270 e ven- Form eso Otão  0,75286  Dóler ....s.-s 270 Rms - Pbso Mexe. . al 027 
Ao deciarar instalado 0 ná- 200 000 000,00 (duzentos bilhões Indústria 8. A. todos com um Joso. Para membros efetivos do |  dendo à NCrs 3715, e a llbra o Marco Alem. 070 O ós4is Lista ersviso a TO Xelim austr. . 004 0,107 
xo órgão, durante certinônia le cruzeiros antigos). Terminou grupo dc ações no valor de Conselho Fiscal foram eleitos NCr& 7,53601 e a NOr$ 7,50516, Limi .......... O,0Wi343 0,0043553 Franco Franc. 0533 0,545 Solis Peruano 00 0,0 
que contou com a presença do fazendo profissão de fé no éxi-  NCrS 250,00 (duzentos e cin- os Srs, José Luis Moreira de | TITULOS 
Ministro do Planejamento, Sr. to do nóvo organismo e leni- quenta mil cruzeiros antigos)  Sovsn, Lucas Lopes e Sérgio | 
Roberio Campos, do Presidea- brando que “o grande impui- 250 mil cruzeiros novos. Os or=  Fabiant: como membros su- O Pregéo da Maná negociou 452 100, no valor de NC .... Badist. às Lotes de Cambio = 1055 registrou uma anita 
te to Banco do Brasil, Sr. Luis senador destu inicistiva, Jogê  panismos estrangeiros subscri- plentes os Srs. Afonso Almiro, | aa vir titulea, novalor de NCIS 1320610), e o mercado fracto vendidas em Bólca renderam de 1,7. 
atorals e Barros, e do Ministro Garrido Tórres, viu-se impedl- tores de ações da nova suDsi- vmar cork e Francisco Ro | 246 208.16; o Pregão da Tarde mário, 5262; no vaior de NCrt NO:$ 1210200,00. O índice BV 
Sruari Van Dyke, da aliança do Ge comperecer a êste ato diária do BNDE são os seguin- ie rã El MEDIA S/N DOS TÍTULOS PARTICULA RES DA BOLSA D ç 
para o Progresso, o Diretor Su= cm viriude da doença que o tes: Instituto Moblliare Italia- berto Brandão de Campes An- / Re Da RAD. <IRRO ERR | 
psriniendente do BNDE. Sr. Al-  acometeu precisamente quan- no; Banco Comerciale Ttlia-  drade. 17-2-87 18-2-87 3-2-67 3-2-87 Fevyerelro ds 1955 ! 
4132 “105 3806 sa6 asa 
; d E a] Pi d ; (Elaborada pela Organização 5. N. Ltda) 
) & ; , N. y 
A umento te p! eços INICIA ro utores maio gl ossenses | VENDAS REALIZADAS ONTEM NA BOLSA DE VALORES | 
desvalorizaçã ã inção d Ee Sae 
. —- . ., had hd 7, ] 
pt OCESSO de esva orisação Vao J equer er a extinção 0) | Ações Quant, Cot, Ações Quant. Cot, Ações Quant, Cor, Ações quant, Cot, 1 
/ d Ir Insti Nacional do M 
dad nova um ade moneltaria nstituto aciona O ate PREGÃO DA MANHA IDEM coropcronco 46:80) MARA IDEM auvenoraor 100 0,63) IDEM «uses csems 5800 045 
IDEM cecrerreoo BO 0,9] WILLYS, Ord. .... 3000 058) IDEM .......000. 1400 0,49 
, 49 é NAC; Age y 3 q? | à 
São Paulo (Sucursal) — Cinco dias depols da entrada Os produtores mato-grossenses vão pedir ao Presiden- ii co Dente de o A A Enio DO SUDO 0 | EANMEO Ra ve Né dor o AR 
À ( Pp 4.92 IDEM EA Véll IDEM aeereranico 100 0,18 | BRAS. EN. EL. ... 3000 019 
em vigor do cruzeiro nôvo, o processo de desvalorização te Castelo Branco a extinção do Instituto Nacional do Mate 495 IDEM Lá? TUBE sienteta ros 60 000 0,29 
da nova unidade monetária começou ontem na Capital sob o fundamento de que ésse organismo tem agido com 4,86/ IDEM 14) LETRAS TORDE ecsseerese 1000: 10,44 
paulista, com o aumento de preco das ligações telefônicas parcialidade e inoperância e sugerindo que seja criado, em 500 | Padre de pes HIPOTECÁRIAS | P. DE F. E LUZ .. SS 000 024 | 
em aparelhos automáticos púbiicos. de NCrS 0,03 para seu lugar, o Instituto Brasileiro do Mate, segundo afirmcu | ACOES DE CIAS. HIME censor 8900 095 BEQ 2300 030] ; rs 
NCrs 0,05 tcinguenta cruzeiros velhos), e a noticia de au- o Presidente da Federação das Cooperativas dos Produto- DIVERSAS TRE srs sao A TD ENO ad Clp p LUZ DE a 
mento do preco do metro cúbico de gás de rua de NCrs resde Mato Amambai, Sr, João Portela Freire. | RIBON 7100 240 VENUAS | NAS GERAIS ... 115300 0,9 | 
0217 (dnzentos e dezesse cruzeiros antigos! para NCrS 0,23, Salientou que hã um ano 8 entidade que preside vem Ai VILARES, Preto 200 195 IDIRE eesesreerro oct indico E O SPO INI 
a partir de 1 de março. apelando “em vão para o Instituto Nacional do Mate, em A EIPARES, Ob O Ls 0 AMBRICANAS.. 100 24 URV. ASREOS Ro BRO gua em 
Ambos os aumentos são atribuidos. pelas emprêsas que busca de uma solução para a crise que se avateu sóbrs “DEM 080 IDEM esemeerroo 5200 Oda) CRUZ DO SUL . 17 196 0,20] CASA JOSE SILVA , 
englobam os serviços, à homologação dos acórdios salariais q economia do Sul de Mato Grosso, desde que a Argentina IDEM val oie repre Pref. e apo | — Ord, Por... 500 144 
coletivos das duas categorias de trabalhadores. Os empre- suspendeu suas importações do nosso mate”. Disse que B, DE ROUPAS Biba) IEA as pasta pao a sab | TITULOS DRA parrarea ts RO Ato 
= 4? E : MTE é o 5 MESRBLA, Pref. «v. : A UNE TA! Ê % Í 
cados da Companhia de Gás' de São Pauio. filhada Ro diante da “imoperância do INM, os produtores apelaram | bar : pi TR a oe ” 00 334 pç | SRUL DE BOUBAS do pe | 
Grupo Light, e os da Companhia Telefônica conseguiram para O Governador Pedro Pedrossian a fim de que servisse | IDESS 005) IDEM .sssoiseso 1000 047 ODRIG. REAJUST CORSA — com ! 
aumento de 20%, no último dissídio coletivo, como porta-voz junto ao Govêrno federal”. | eim sy 608 |ANRRRIA, (Gelo ses Ea Aa] opta ig Eira 
) IDEM 0,57 : 8h 57! PORTADOR, 4 ano 400 25,60) CIAS. SEG, PRESI- 
“TARIFAS cos. principaimente no peque- NOVOS MERCADOS sabelecimento da Importsção do IDEM Do IDEM « 700 0.88) IDEM acessos 1300 25,10] DENTE, Nom, .. 3 100 
no comércio, com a eliminação, niate solúvel. assim cómo os BRAHMA, Pref 202; M BANTIS 500 1,507 IDEM icssisos a 25,75 | TRANS. COM. IMP, | 
As novas tarifas telefônicas DO nôvo sistema nometário, — Imediatamente, as sutorl- aa a ã IDEM | amor AR aaa NAO O GUN COMPERÃ 24: SM: | 
de NCtS 1,844 para um das quantias compreendidas dades estaduais se puseram em entendimentos com a União eq ra sa PETROBHAS Vc AMO car é oe ia 8 ana, 44 | od ETTA RE 
número limitado de chamadas entre Or$ 1 e Cr$ 9. Muitos ação, acrescentou. Depois de Brasileira dos Exportndores, no | IDEM 216 | IDEM 9065 250) IDEM cce 40 210 CIMAF qecsreereroo 400 130 | 
nas linhas residenciais e de comerciantos, em lugar de ell- deslocar-se pessoalmente para interésse da conquista de no- IDEM 00 218) IDE soe 54 BRAS, PET, JPI- t 
NOrs 65.64 para as profissões : a vos mercados na Europa, Ori- IDEM ,olssesanss ixo cio! IDEM 1200 2,92) REAP. ECONÓM, BANG d 
Ilherais é OL Negócios —, em. minar casas quantias, estão n região ervateira no Sul do ep D. DE SANTOS ... 61300 078] IDEM 300 2,8 | PE rice Mg SO 
hora divulgadas ontem, passa-  arredondando os preços de Estado, 0 Secretário de Indiús- ente Médio e Estados Unidos. TORSL cosssiiaios 15200 040 ia 1 rd sa ST castros «. 18806 0,56) e e mi: E 
a vigorar d ta R É pt RE esasresvere 2 500 (Ai DEM » 2,85 E Rise py (O a ; | 
e A viço E Ep CA a A seus produtos para mais, apro- tria e Comércio, Sr. Agripino Apesar de encararmos | DONA ISABEL 3400 057 SAMITRI 30 0,90) TITULOS M. FLUMINENSE .. 100 0,81 
último. Já. os : : veitando-se da Instituição da Bonilha. entrou em contaio com otimismo as possibllldades | IDEM 5 40 7% | IDEM 50 0,91 DOS ESTADOS ; 
belecimentos comerciais que : ' po | IDEM 3 20 uz IDENE «eumemerioo 3000 0,3 É 
dispõem de teiefones estão co- nova unidade monetária. com o INM. o Ministério da de abertura désses novos mer- ae ed Vet | oMs Rose poa pis ps ao our) FDEM ceseerececo 500 083 y 
pá e > e) 80 0 IDEM cecsemenosr K DE SOU cerco rorseo K | 
brando das seus fregueses O preço do metro cúblco de Agricultura e o Itamarati, acer-  cados, frisou, a verdade é que F. BRASILEIRO .. 700) oi SP. ALPARGATAS 16 200 0,91 | TITS, PROGRES, . 4320700] IDEM secenvesero DAVO 0,84 À 
NCrs 0,15. e mesmo NCrS 0.20 gás de rua poderá ainda sotrer  Sando uma série de providên- a inoperênciae o reglonslismo AME FABRIL ... 19060 0,46 DES Ee a 25 Poa 0,92 | IDRDE ersoorquano LADO] 685 
paid ue e bio nóvo aumento, em decorrência cias. que domitam a Direção do ivo a a qi E a pl Rosa arc Ms ELAINE e | 
"FUZ E "AÇÃO, - » EM asiee geo 13 as, ON enesemnnore vas 
o que representa A Aonde da rlevação da taxa do délar, Escjareceu que entre essas  INM ameacam à sua concreti- | EOUSA CRUZ cc SI00 24 IDEM PA ERP ano LADO CF AÇÕES DE CAS. Nom, cceesrmecas 420 0,84 | 
de NOrS 0,05 (cingienta cru- Jima vez que grande parie da medidas destacam-se as nego- zação, O INM se preocupa Hiro ad O diria grp ae E so: gi DIVARSAR a an Ds 
= “á o 1 o greater 44 É ud A ç JE. Som. pi : a F, 
zeiros antigos. matéria-prima é importada da ciações realizadas junto às de-  openasa com n economia erva- N. AMER, Porto. 500 033 q MARTINS : E BANCO NAG. BRA- IDEM : no , E 
Por outro lado, prevê-se um Inginierra, e está sujeita às Jeenções brasficira e ergentina  toira de alguns Estados, em | EUIEME nemcrecesrr 4100 0,80 ir 7 | SILEIRO — VN. E ima ad , | 
c ) - " exX<Dir; cerióco MO 45 CIMENTO ARATU 7600 1,74 
numento genemilzado dos prê- variações! cambiais na ALALO ds detrí de outr B. MINEIRA verem. 1000 006 o DRT! Ao pod : » 
mo a » com vistas Ro Fes etrimento te Ovos. TOEAL aecparenasl 39 000 077, WILLYS; Pref, «.-. 18 000 0,61| DEOD. INDUST. ,. 1000 0,47] IDEM ..ccecenveo 1000 175 
] | | 
! ] 
. RU emo ser a a a | 
C ruzelro- | VENDAS REALIZADAS ONTEM EM LETRAS DE CAMBIO | 
2 [w[W[[WWWwWwW]w>]WwWwWwWwWwW—]—]W""[|[|WwWW>——>>———— mea , 
a | | 
Novo che a Emprêsa Prazo Yajor | Emprêsa Prazo Valor | Emprice Prazo Valor h 
(0 Coias) Venal, Cálus) Yenal (dias) Venal l 
a ! . 
a Minas RE a e O Gama! 
; | COM CORREÇÃO | 0% + 10,35% aa. SO 2000 | 28% + 6% ua .. 283 1 900,00 
Belo Horizonte (Sucursal) — | MONETÁRIA: | 
Os primeiros com milhões em > . ' S FRENS CRRDIBAAS DER: 8/Me 
notas de 1, 5, € 10 cruzeiros | BPRANO,ANSONHEN | 
bb 1% 19% + Jt luros 180 520 000,00 | 1$5% + 3% ueces 180 15 D5O,00 
novos chegaram ontem à agén- Ao 20 12300000 | 14% + 5%, Juros 210 18 000,00 | ane: is a | 
cia do Banco do Brasil nesta SE Oe. cocelrincts AO 135 000.0 | a a DE bh 
Capital que a partir de se- ja E ATO 159 125 DCO CO | CREDITO COMERCIAL é 
gunda-feira começará a dis- 2 ; | RR o js sacia 
pior ónt para os bancos par- Devidamente autorizado, já está com as suas sucursais apare- | ias do 1iia snUias es sigsaia dd 23 80000 165% + Viste jam 180 ao moto | 
cuiares. e a = a | 
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que quando as notas surgirem - —e rea etteeeeieeo  reiree 
ma praça não haverá confusão BOLSA DE NOVA IORQUE a 


perque todo o mundo já está 
fazendo seus cálculos com a 
nova moeda. 


BANCO ITALO BELGA S.A. 


Av. Presidente Vargas, 417 — Tel.: 23-5855 


Nova lorque (UPI-9B) — Média de Dow-Jones na Dólsa de Nova lorque: 


Ações var, [Ações » 
? 30 INDUSTRIAIS . «0 cessunstatrantos Ops Ne que w — 072/15 CONCESSIONÁRIAS . + « cce e eseper cnaancorrornão 
Coloca, também, à disposição de V.S.,a tradicional experiência 94 FERROVIA, sro cesascosmeoneneoenepocendaroosnços 2= QUO [OS AQUES pia as naibitab raro aan sandes ras pasddopado 


Ações dão 
desconto 
em Renda 


das suas carteiras de CÂMBIO, AÇÕES E LETRAS DE CÂMBIO. 


Vendas nas ações utilizâdas no índice: industriais 2.547,200; Ferrovias 14.300; Concesslonárias de Serviços Públicos 82.009, Tor 
tal 723.500, 
indice Dyx-Jones de futurce de mercadorias (média 1924- 26 representa 100); Finas 13.33 


PREÇOS FINAIS: 


(P 






Nova Torque (UPI-1B) — Preços finnis na Bôlsa de Valores de Novi Torque ontem. 


| 
| 
| 
Yar. | 
— 0,51 
-— 0,40 
| 
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filo de Azeredo Bantos que, as- 
sim, muitas pessoas físicas e 
jurídicas poderão ainda utili- 
zar-se dessa redução do tribu- 
to, de conformidade com o De- 
creto-Lei número 157, de 13 de 
fevereiro ce 1907. 


“Curso de 
Esiciência Pessoal” 


Está sendo lançado no Brasil, pe- 
le primeira vez, o CURSO DE EFl- 


Companhia de Navegação Marítima Netumar 
José Carlos Leal — Diretor 


ENGENHEIRO OU QUÍMICO INDUSTRIAL 


À Companhia Siderúrgica Nacional necessita para a Usina 
Presidente Vargas, em Volta Redonda, de Engenheiro ou Quimi- 


MERCADORIAS 


tutência 32 119 


P 
( Café-Rio 

Funcionou o marcado do café disponivel, estáve] e Ingiterudo, 
com o sipo 7, safra 1956/67, contribuição mantendo-se no preço 
anterior de NCr3 4,00 por 10 quilos. Não houve vendas e o mercado 
fechou inalterado. O IBC não declarou 'o movimento estatístico, 
Açuear-Kio 

O mercado de açúcar estêve ninda firme e inalterado, Entra- 


das 3 600 saco do Estado Go Rio. Baldes 3 000. 
maços. 





Algodão-Rio 


Caimo e inalterado foi como regulos o mercado de algodão em 
rama, Entradas 106 fardos de São Paulo e 83 de Minas no total de 
194 fardos. Baldes 200, Existência 2 012 fardos, 


SAS éctes 04 preços do mercado atacadista, nas praças do Rio, Sho Paulo e Belo Horizonte, segundo dides fornecidos pelo SIMA 
— MINIETÉRIO DA AGRICULTURA — DEPARTAMENTO ECO NÔMICO — SERVIÇO DE INFORMAÇÃO DE MERCADO AGRICOLA 
(Convênios M. A. — CONTAP—USAID/BRASIL), 


COTAÇÕES DO DIA 17-02-5% ! 
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sex, 9, 12º andar (sem as lado do 
Cireme São Joséj. Tel. 225291), (P 


Ed 





Treze de Maio, 13 — 7.º andar - Rio, para entrevista inicial. 


Ed 
+ 


(P 





Conselho Diretor elege 
Marcelo Leite Barbosa 


o Da 
eadeéj 


+ 


para Presidente da Bôls: 


O Conselho Diretor da Bóisa de Valores elegeu ontem, 
“ara os cargos de Presidente 
'spectivamente, os corretores Marcelo Leite Barbosa e 
sé Brandt Ribeiro, cuja posse será realizada nn próxima 
rça-telra, dia 21, com a presença dos Ministros da Fa- 
nda e Planefamento e do Presidente do Banco Central, 

O nóôvo Presidenta declarou ontem que o principal obje- 
vo da nova edministração é fnzer com que a Bólsa do Rio 
Iquira uma estrutura administrativa e operacimul de 
ema a não retardar o seu desenvolvimento total, q que, 
» sem entender, não demorari, uma vez que o Govérno 
m demonstrado a sua intenção de aparelhá-la convenien- 
mente “conforme o demonstram as últimas medidas to- 


verificou baliza, roas 


adas”. 
INJUNTURA E ESTIMULOS 


Disse o Presidente Marcelo 
cito Barbosa que à Bólsa por 
só nho tem condições de de= 
snvolver o merendo de ações, 
e forma a equiparta-lo nas 
ais Smportantes do numido, 
ois + sua evolução “dependo 
a própria conjuntura muclo- 
al e dos estímulos que o Go- 
êrno der so mercado” e Jem- 
cou, nésto sentido, o recente 
apreto presidençial que per- 
re descontar de Impósto de 
enda uma porcentnzem «que 
tha sldo aplicada cm sções. 
— Pelo que se tem verificn= 
a prosseguly, o Govérmo tem 
mimente à Intencão de pros 
over o mercado, e tudo in- 
ca que o próximo manterá q 
cama Unha. Con as últimas 
etidas, tol dado o primeiro 
10, nas deverão ser tama- 
19 outras complementares, 
atorme Ji demonsiranes 314 
cente memoria] dirigido às 
Moridades monetárias. 


BJETIVOS 


Explicou o Sr. Marcelo Lei 
Barbosa que o principal 
etivo da nova administra 
vo da Bólsa o aduptá-lia de 
cão p estar preparada q toe 
Der o grmndo mavimento 
je * emtrada de 46 novos 
wledades enrretoras fam €s- 
mar. Informou ainda quo 
tra isso à estidúde sorã equi- 
vela con cs mals modernas 
sarelhos e com uma réde 
mmpleta de comunicações de 
ema q poder tr À 
ceber. 110 Imêsma y 
tações de tódas as Dóisas do 
445. 
A respeito do movimento re- 
sirado pelo Hólsa mos ml- 
os dias e que não refletiu 
alta que se esperava, disse 
nóávo Presidente que, duran 
dois dins desta semana se 
«que não 









= Ingiu, nenhuma das vêzes a 






rm ponto setver o quo, pa- 
- Os entendidos  slanlfica 
mmas mercado estável. Lem- 
Cm que apesar 50 deste 


4 








aberturo do mereado na 
adasioira Mttma, q 

to apresentou movimento ju- 
rior a NOrS 1 milbão cum 
não de erumiiros antigas 








ADMNTSTRAÇÃO 


O Conseho Adniunistranvo 
+ Blau. ficou constituido pe- 
5 currglóres Moverlo Leite 
arbosa Presidentes, Jusó 
undt Ribeiro (Viíce-Presi- 
ntes, Carlos Collogo e Pau- 
Ernesto Helhorm, éate últi- 
o substibsindo o Sr. José 





“ Memsens, que renunciou ua 


ão da Resolução n.º 4, de 11-1 


ulnensfelra última. 


Como suplentes foram esco- 
idos os corretores Valdir Als 
=s, Alexandre Robllard se 
arigny e Paulo "Teles Bitten- 
uti, Faltando eluda mn elelção, 
ma o Conselho, de dpois re- 
esentantes dos novos men 
os cia Bolsa e de um repre- 
tando as emprésas de va- 
tal aberto, 

O Conselho lom o sem man- 


“nada Cia. 
Srasileira 
te Dragagem 


Com à autorização para gas 
Po NCrS 10000000 cum bi- 
Ro de erureltos antigas) com 
sua instniação, o Presidente 
- República assinou cilem 
ereto-lei crando a Compa- 
ua Brasileira do Dragawem, 
me emprôsa de economia mln- 
da União, 

O decreto, assinado também 
tos Ministros da Fazenda é 
+ Trabalho, estabelece o Epro- 
tamento, na nova emprési 
5 funolonários que se encon- 
avom lotados nes serviços de 
amogem do Departamento 
cional de Portos e Vins Na- 
gávels, 





CONSELHO NACIONAL DO 


COMÉRCIO 


e Vice-Presidente do órgão, 


quilo previsto pelos estataros 
até o dia 1 de morço de 1b68, 
elezendo, ou reelegendo, anuni- 
mente o Presidente, O Conse- 
lho designou ontem, ainda, pa- 
ra 0 cargo de Secretário-Exe- 
eutivo, o Sr. Mauricio Clbuli- 
res, que já era membro da Co- 
missão de Recstrulurações da 
Bolsa. 


ALTA SERÁ 
COMPENSAÇÃO 


O Presidenty do Grupo 
Aúmtico de Investimentos, Sr, 
Velem Ge Freitas, disse ontem 
que uma nita de nté 4540 nas 
cotações da Bolso do Valores 
não representuro mais do que 
a compensação pes eslagua- 
vão ocorrida no mercado du- 
rante J000, estimando que q 
ingresso de novos redursos no 
corrente no deverá ser da cr- 
vem de NCr$ 150000 (sento e 
cinglenta milhões de crnscives 
anilgos), 

Afivmou o Sr. Veiga de Frei- 
Las que éstes ingressos Tfuncio- 
narão como fator “constante e 
paumtino de sustentação do 
mercado mobiliário, uma ves 
Gue serão provenientes de des- 
contos permitidos no Tinpósto 
de Renda” e mencicnou sind 
cutras enuass para a melhoria 
da Póisa, à entrada de novas 
entidades, a tróca forçada do 
dinhviro entesourado pola inogs 
un uova e a venda de dólares 
proveniente da desvalorização 
do erusciro. 


DISTORÇÃO 
INTOLERÁVEL 


Disse o Direior do Grupe 
ico Ge Seguros que o nô- 
vo decreto que concede estina- 
les Fiscais ao mercado provaca- 
ré acentuçda melnória no cânie 
Da cconômico-Tinancoiro “aju= 
úmido à corbyir q distorção é 
amb a despropercão intolerável 
entre o caplial de giro de ter= 
celro é o capiisl próprio em gle 
19 e inda, capital imo! 
sudo” 

Considerando muito falell. 
tente a fórmula encontrado, puvs 
ra promover as ações, o &r, 
Volga de Freltus declarou ses 
vem irrelevantes rs falhas cxisa 
tentos no nóvo eipicina Tegal 
vm Tece do encimado de be 
nefívios , Tuiuros que vaysara, 
como já vem qrorrendo vi 
cotações nna diversas Bólais. 























A BOLSA ONTEM 


4 Bólca do Rio registrou gn 
tem uma alia de 1,7 ponto, cle- 
vando o judice DV para 1055. 
No pregão da manhã foram 
iransacionados G74 729 títulos 
no valor de NCr$ M6 A, 16 
(movocentos e quarenta e seis 
milhões, duzentos e sessenta O 
cito mil conto e sessenta cruzel- 
ros aiiigos!. No pregão da Lar= 
tie foram vendidos 462 100 ty 
los, no valor de NCr$ 13º 06105 
feento e trinta e dols milhões, 
sessenta e um mi e cirylienta 
eruzelros antigos) 


Código de 


Minas está 


concluido 


Reunindo pontos-de-vista vio 
Trindos, que pela primeira ves 
se mostram dz açórdo em 
questões fundamentais para a 
mineração, Toi eiaborado por 
uma comissão especial no Mie 
mistério do Minas e Energia 
um projeto de Código de Mi- 
Nhnã, que deverá ser transiore 
mado em decreto sinda pelo 
atnal Govêério, 

Preslelda pelo Se Benegito 
Dutra, a comissão ouvia Ór- 
uãos governamentais e vepro- 
sentantos da Iniciativa priva= 
da, sendo o trabalho acei to pe- 
dos técnicos em geml e qua 
Nricudo como “um grande poste 
So para o aproveltamento real 
clas Tiquezas mineruis do País”, 





— 


EXTERIOR 


COMUNICADO N.º 1 


A Secretaria-Geral do CONCEX, considerando 
necessidade de dirimir dúvidas relativas à execu- 


1-66, do CONCEX, 


2munica aos interessados na exportação de madeira 
e pinho, que a supervisão e a execução da Comis- 


io Coordenadora 
-CEM), de que trata 
jo, compreende não 


de 


so 


Exportação de Madeira 


O item || da referida Resolu- 


o Reino Unido da Grã- 


retanha, mas, igualmente, a Irlanda do Norte e a 


epública da Irlanda. 


Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1967 


as.) Ernane Galvêas 


Secretário-Geral do Conselho 
Nacional do Comércio Exterior 
(P, 


Cm am me 


| 


| Bulhões desmente prejuízos 


com Obrigações do Tesouro 


O Ministro da Fazenda, 
Proiessor Otávio Gouveia de 
Bulhões, afirmou ontem em 
nota oliclal divulgada pela 


Agêéncuy Nacional que não 
têm qualquer fundamento 


as notícias veiculadas ante- 
ontem sóbre possiveis pre- 
luizos, da ordem de Grs 1 
trilhão antigo (NCIS 1 bi- 
lhão), causados com o rea- 
luste do valor das Obxriga- 
cães do Tesouro, em conso- 
quência da recente cdesva- 
lorização da taxa cambial, 

Saltentou o Professor 
Otávio Gouveia de Bulhões 
que não poderia haver me- 
uhum prejuizo da ordem de 
Cr$ 1 trllhio antigos (NCIS 
1 bilhão), uma vez que as 
Obrigações Reajustáveis do 
Tesouro Nacional emitidas, 
ató o início do mês de de- 
gembro do ano passado, to- 
talizavam apenas Cr$ 743 
bilhões antigos (NCr$ 743 


anlihões), sendo que dêsse 
montante 84% foram dos 
tipos de aquisição voluntá- 
ria e 10% de compra indu- 
gida ou compulsória, 


A NOTA 


Ea seguinte, na integra, 
a nota oficial do Ministro 
da Fuzonda: 

“Não tem qualquer funda- 
mento as noticias veiculadas 
hoje. à respeito de possíveis 
prejuizos, da ordem de Grs 
1 trilhão antigos, cansados 
vom o reajustemento do va- 
lor das Obrigações do 'Tesou- 
ro. em consemgiiência da re- 
cente desvalorização da taxa 
cambial”, 

“As Obrigações do Tesouro 
são coloendas mediante dois 
tipos de subscrição, a volun- 
tória e a induzida ou com- 
pulsória, na qual os títulos 
são aproveitados para paga- 


Avicultores acham que ICM 
ameaça o consumo de ovos € 
galináceos e pedem isenção 


O Presldente da Associação Caridey de Avicultura, Sr. 
Acácio Miguel de Sztchy, disse ontem que os produtores 
hortigranjelros da Guanabara esperam que os Secretários 
de Finanças da reglão Centro-Sul, ay disciplinar as Jsen- 
cões do Impósto sobre Clreulação de Mercadorias, incluam 
05 ovos, trungos (vivos e abatidos), palmipedes e coelhos en 
tre os produtos considerados de primelra necessidade que 


Teceberão o incentivo. Iiscal. 


Acrescentou que se não 1ôr concedida a Isenção para, 
aquêles produtos, “calrã iragorosamente 4 produção e sú 
alguus criadores sobreviverão e estarão em comições e 
cumprlr ns obrigações fiscal; e outras, principalmente as 


de eserituração contabil”, 
REUNTÃO 


Durante os devares do VI 
Encontro de Avicnltores dy 
Guanabara, realizado na Asso- 
ciação Carioca de Avicultura, 
loi abordado o problema do 
ACM. Os participantes da reéu- 
não, entes os euais, o Diretor 
do Departamento de Agriculs 
tura da Secretaria de Pinan- 
eos Sr, Rafael Lino Souto 
Moalor, v à Diretor do Deparia- 
mento de Veterinária, Sr. Ma- 
teus Neli Noaroberio, revula- 
ram que é aplicação do ICM 
Já vem causando desequilíbrio 
ua produção avícola, com a re- 
tração sa compra de pintos de 
um dia refletida principales 
te entre Os pequenos criados 
ves, Os uvicultores assinalaram 
ttue não concordam com O prt- 
vilégio conseguido polos falyi= 
eattos de ração Dalinceada, 
responsáveis minda, pelos sutes- 
sivos O constantes aumentos 
no custo do produção de aves 
& ovos. Acham que, “com Jeso 
se inicia uma nova politica de 
privilegindos, níllhados que n 
Revolução prometeu acabar”, 
ressaltando ainda que se q 
ICM 1ôssu cobrado sóbre pn ya- 
cão bulancenda o Estado arre- 
cadarin duas vêzes mais do 
que recolhe com as taxas só- 
bre w aviçulturo. Perguntaram, 
ante a contradição, seo Go- 
vérmo acha certo cobrar dos 
avicultores os Impostus devidos 
pelos Sabricantes de ração. 


OPCAO 


O Presidente du Associavay 
Carioca de Avicultura conside- 
Pa que os Secretários de Fi- 
Hángas que vão se renniy no 
próximo dia 25, no Rio, para 
estabelecer qu discipllua da 
benção do ICM sobre delermi- 
nados produtos alimentícios de 





do corrente mês. 








Rio -- Sa 





Petróleo Br 


ASSOCIAÇÃO FERROVIÁRIA BRASILEIRA 


“ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 


Para prosseguimento do 
ção dos pagamentos devicos 
preiteiros e fornecedores, são 


ciados a reunir-se na sede da Associação, no próximo 
dia 20 de fevereiro, às 14 horas, 
dos trabalhos da Assembléia Geral, iniciados em 9 


BANCO BAHIANO DA PRODUÇÃOS.A, 
- incontivando negócios desde 197% - 
RUA DEBRET Nº 1 u 


ivador —- São Paulo 


asileiro S/A 


prima necessidade, em cum- 
primento no Ato Complemen- 
tar 34, encontram-se Irente a 
time urgente opção; ou jn- 
eluem os produtos avicolas en 
tro os isentos do impósto, ou 
se rosponsabilizam pelo dese- 
quilibrio que Imedintamente 
ocorrerá sóbve mn produção 
eranjelra, prejudicando diretas 
mente a política de exporta» 
cão de enrme bevina defendi- 
da pelo Govérno Iederal, 


Ressaltou que o poder aquis 
sitivo do popalição esti “mute 
to baixo, e unt aumento de 
imais de 15º; nos preços de 
aves, DVOS € produtos hortica- 
Jos, intolimente viria provocar 
um subconsumo ainda mais 
necntuncdo, estrangulindo a 
produção, dificultando q abas 
tevimento é À sside do povo", 
Exemplíficou: úm quilo de 
frango, que hoje custa NCrs 
2.20 (dois mil e duzentos cru- 
zeiroa antigos! pasanria q 
custar NCrS 253 (dois mil 
quinhentos e trinta cruzeiros), 

— Multa gente deixaria de 
consumir aves e ovos, anulan- 
do certamente 03 estortos dos 
Planificadores da economtana- 
clonal que vêem qu promoção 
da exportação dm care bovi- 
na nm redenção econômica do 
Brasil. 

Informow ainda Que em nye- 
iverial, no qual expressa opens 
semento de lóda as Assocln- 
Goes Avicolas estaduais, q 
União Brasileira de Avicultt- 
va solicito Go Presidente Case 
telo Branco sua interierência 
Pera q solução do problema, 






exame da grave silua- 
pela R. F. F. SA, a em- 
convidados os Srs. asso- 









para continuação 








A DIRETORIA (P 












Petrobrás | 
FROTA NACIONAL DE PETROLEIROS 
— FRONAPE — | 


TOMADA DE PREÇOS 
Relativamente às publicações feitas no Diário 
Oficial do Estado da Guanabara de 1-2-67, e em 
outros órgãos da imprensa nos dias 3, 4 e 5-2.67, 
referentes à Tomada de Preços a ter lugar em 6-3-67 | 
para fornecimento de gêneros alimentícios, verdu-| 
ras, legumes e ovos, aos navios dá FRONAPE, no 


pôrto do Rio de Janeiro, informamos que, 
de 24-2-67, na Avenida Rio Branco, 43 


a partir 
— 8.º andar, 


entregaremos às firmas interessadas as relações dos 
l 


artigos a serem fornecidos. 


Rio de Janeiro, 18 de fevereiro ce 1967 
as.) José de Macêdo Corrêa Pinto 
Resp. p/Chefia do Escritório Ric 


(P 


+ 


mento de impostos ou paia 
o ctendimento de Indenlza- 
cões Lyabnlhistas, Em 1904 
as Obrigações emitidas to- 
tnlizaram Cr$ 59 bilhões, dos 
quais 37% foram objeto de 
aquisicão voluntária e 03% 
de aquisição induzida ou 
compulsória, Em 1965 as 
enssões totalizaram 298 bi- 
lhões, sendo 63% para aqui- 
sitão voluntária e 37% para 
aquisição induzida ou com- 
pulsória. Até o Início de de- 
zemibro do avo passado, as 
cimissões Daviam Lotalizado 
Cr& 743 bilhões, sendo Bj 
para aquisição voluntária e 
16% para aquisição induzida 
ou compulsória”, 

“Logo: 1º — Como pode 
haver prejuizo da ordem de 
Crê 1 trilhão antigos, se as 
Obrigações emitidas sc ele- 
vam npenas a CrS 743 bi- 
lhões? 2º — Os titulos são 
amortizados de maneira que 


à importância aplicada no 
resgate resulta da venda de 
novos titulos e esta se Juz 
pelo valor Já reajustado, 
Não há possibilidade de 
ocorrer prejuizo com o res- 
gato: 39 -— A cláusula de 
resgate prevé que o valor das 
Obrigações no ato do paza- 
mento nos tomadores poderá 
ser Jixado através da alte- 
ração cambial ou da desva- 
lorização interna do cruzel- 
ro, cujos indices são fixados 
mensalmente pelo Conselho 
Nacional de Economia, Co- 
mo a desvalorização futerna 
é sempre maior do que a al- 
teração da taxa de. câmbio, 
ninguém optará pelo reajus- 
tamento que se faça atra- 
vês desta última. Assim, q ' 
recente modilicação da ta- 
xa cambial não açarretou ao 
Tesouro qualquer prejuízo 
por conta do resgate das 
Obrigações”. 


= * 

Fazenda gaúcha faz estudo 
para descobrir quem ainda 
não pagou ICM de janeiro 

Púrio Alegre, Recife (Sucursais) e Fortaleza (Do Cor 
respandente) — A Secretaria da Fazenda do Rio Grande 
do Sul resolveu realizar “um rigoroso levantamento" para 
suber quem não pagou ainda o Iinpôsto de Circulação de 
Mercadorias retorente a janeiro, o que vem provocando len- 
tidão no pagamento dos vencimentos dos servidores do Es- 
tado, onde apenas a Secretaria de Educação é credora de 
NCrs 30 milhões (30 bilhões de cruzeiros antigos), 

Estão programadas para vs dias 21 e 22 dêste mês em. 
Fortaleza as reuniões da Conferência de Secretários da Fa- 
zenda da Região Norte e Nordeste na presenca de 15 tl- 
inlares da Fazenda, com o objetivo de cumprir os disposi- 
tivos do Ato Complementar 34, sobre a celebração de, con- 
venlo unificando a politica de isenção, redução de impos- 


tos e outros favores liscals. A Conferência tem alto sleni- 
ficado ne" vida econômica dos Estados e Territórios das 


duas regiões. 


Os Preteitos dos Mumeipios 
da Zom da Mata de Pernim- 
buco comunicaram no Gover- 
nador Nilo Coelho que as Usl- 
nas de açúcar não estio reco- 


lhencdo o Impósio sóbre Cir- 
culação de Mercadorias e em 
consequência a arrecadação es- 
tá tendo uma queda vorsical, 
prejudicando os planos de tra- 
balho e a execução de obras, 


E E ESA 


Jurnal do Brasil, sábado, 13-2=07, 1.0 Cad. — 1) 


Minas quer mudar Decreto 
que concede redução de 20% 
no Impósto sôbre a Renda 


Belo Horizonte (Sucursal) — A Associação Comercial 
ue Minas pedirá à Diretoria da Confederação das Assócia - 
cões Comerciais do Brasil, na reunião que se realizará mos 
próximos vias 21 e 22, que solicite do Governo a modifica- 
cão do Decreto-Lei 60205, que concede abatimento de 20% 
do Impósto de Renda devido às emprêsas que estabilizarem 
seus preços, mas estabelecendo multa de 2% sobre à receita 
bruta anual daquelas que não se enquadrem ao dispositivo. 

A reivindicação da Associação Comercial de Minas é a 
resultado de demorados estudos realizados Por uma comis- 
são tributária. e Ílscal, apontando seis falhas básicas do 
Decreto-Lei n.º 60205, inclusive com a Intervenção na ji- 
benlade da iniciativa privada, e que serão levadas à reu- 
nião da Confederação das Associações Comerciais do Bra-' 
sil pelo Presidente da entidade, Sr. ávelino Meneses, 


MODIFICAÇÕES 


São as seguintes as moditi- 
cações à serem sugeridas pe- 
lk Associação Comercial de 
Minas: 1) Não é concebível 
que o Decreto 80 205, publica- 
do no Diária Ofleial do dia 13 
de Teveretro de 1967, tenha 
cícito zeiroativo, abrigando 
as emprésas a apresentarent 
as listas de preços vigentes 
em primeiro de outubro de 
1900, obrigatoriedade Impráti- 
cável para a grande mniosa 
fio comércio, principalmente q 
vnréiista, que ado notas glo- 
buls, não diseriminativas, mã- 
quinas e resistradoras e ou- 
tros naftodos permitidos peta 
Jegisinção vizênte em Minas 
Gorais e ouros Estados, 

2) Não devo ser permitida 
n Interferóncia da CONEP ng 
Hberdade da inietativa priva- 
da, pois segundo o Parágrafo 
Único do seu Arigo b é atri- 

uido aquele órgão a faculdn- 
de de, À seu exclusivo eritério, 
autorizar ou não o lancamento 
de produtos novos, 

W Alertar o empreseriado 
em geral que apesar de o arilgo 
segundo -do decreto obrigar as 
empréêsas, cujos enpitais sejim 
inferigres | NCrS 40 000 (Crs 40 
imiliões) ou tenham receita 
brute anual não excedente de 
NCES 200 mil (Cr$ 200 milhões! 
no atondimento cas obrigações 
do artigo 1 e seu wrtigo 21, por 
ourro lado, não, na exime das 
multas côminadas, desde que 4a 
mesmns numentem os seus pre- 
ços noima dos ilmites fixados 
pelo" decrejo, 

4 Cousiderar a simples usi- 
versalização do comróle de pre- 
gos, incluindo artigos super. 
finos, dê pequeno consumo 
vu de valóres Infinos, como tu- 


multundora das atividades, 
complicando a contabilidade + 
levando a maloria cos contrt- 
mente infrações nos dispositi« 
buintes a cometer involuntiria- 
vos legais, sem que tal procés- 
samento traga matores bonoll- 
clos à celetividade, A cuida 
tem como aceitável o contróle 
do preços de produtos de con- 
sumo popular essencinis e que 
renlmente podem influenciar- 
divetamente: na ecomomia do 
povo. 

d+ E necessário considerar 
anda, que qo preços constantes 
de notas liscal; emitidas ey 
vutubro do 1866 podertam pore- 
elr-se a vendas ou pedidos cons 
cluidos em énia anterior pára 
vnirego [usura ou decorrente 
de estoques antigos, culos pro- 
ços form remjustados poste- 
riormente por fornecedores, mo. 
Joração esta consenliente Ge 
cdevacião dos custos industriais 


Padilha 
assume na 


EMBRATUR 


Foi emposspdo outem no cer- 
go de Dirotor da EMBRATUR. 
— Emprésa Brasileira de Tu 
vamo -—= o Sr. Pedro Mapr 
Ihães Padilha, ex=Secretário de 
Turismo do Estado de São 
Paulo, 

A Diretoria dr BMBRATUR 
já estã quase toralmente cons- 
tituída, todo sido nomendo 
para ocupar q Presidência qo 
nóve crenulsmo o sr, Jogquim 
Xavier da Silveira, 





Moinho Recife luta pela valorização 
do homem e da cultura no Nordeste 


Recife (Sucursal) -— O Mai- 
nho Recife, desde sum funda- 
ção em 1914, vem participado 
ativamente do desenvolvimento 
do Nordeste, principalmente 
eum seu aupocto social, com mu 
trubidho de valorização do ho- 
mem 0 de cullyra da Região, 

Com suns atividades empro- 
sunis voltudes para O homi, 
o Mondo Rrelte, atóm de fuy- 
NECEP DOS seus empregados qs 
ltuais inódoros servicos de que 
sistência soci, Imeentiva 4 
cmitura do Nove Nordeste, 
eiraves do prémio Moinho dy 
Recife, que destaca, anuabges- 
te, um nome ou equipe que su 
dedique a trabalho científico 
em prol da Região, 


INDUSTRIALIZAÇÃO 


Para os dirigemes da gran- 
de emprésa pernambucana, o 
incentivo à Industrinlização do 
Nordesto é atividade qrimor- 
dinl em suas funções de em- 
presários, o que os leva à pars 
ticipar intensamente na im- 
plantação de novus fábricas 
em tóda a Região, 

A organização mantém, tam 
bém, uma Jíúbrico de ruções 
balancendas, com capacidade 
para produzir 120000 tonctadas 
enuals, mes que só consegulu 
Inbricar no ano findo 128% 
tonéladas, por falta de mati- 
rin prima. o que poderá, seguns 
do seus dirigentes, trazer só. 
rios problemas estruturais po- 
ra a avicultura do Estado, xe 
este não Loma em tempo, nie= 
dicdas ndequadas para prover 
a Infra-estrutura. 


AUMENTO DE CAPITAL 


Iniciando suas atividades con; 
o capital de mil contos de veis, 


Vista geral do 


em 1014, o Moinho Recife ele- 
vou-o recentemente de ,....s. 
NCr$ 7000 para NCrS 12 000, 
As operações dy emprêsa 
foram reduzidas a 29% do sua 
ronquinaria, pela imeguiarida- 
cedo suprimento de trigo a 
Pernambuco, Assim, o Moinho 
vê diminuídas andalmente as 
quantidades de ecrent compa- 
tivels com q sua copupidude go 
commimo, ao contrário do ou- 
tras veriões da Puls, mude Jul 
excedentes, por Córgu da politi- 
va distributiva do Governo cm 
relação no trigo importado. 
Nesses últimos anos É expres- 
Piva esse diminuição de quo- 
tas: Em 1000, 139 14 tonela- 
tias, contra 11 SAL toneladas 
em 1066. Em 1961 foram rece- 
bidas pela cimprêsa 125 090 to- 
nelndas; cm 1902 115 895, em 
LHS, 116 974, em Is, 115 200 
e em 1005, 112 584 toneladas. 


OPERAÇÕES FINANCEIRAS 


Durante .o exercício financei-= 
ro do ano passado, sómente de 
impostos diretos e Indiretos p= 
gos aos Governos Municipal,- 
Estadual e Federal, a empreêsa 
cesembolsou NCrS 3 350 000,00, 
representando cérea de 10% do 
seu faturamento total, De con- 
tribuições nos Insilintos de 
Previdência, tnambém no amo 
rmasado, foram recolhidos cêr- 
ca de NCr$ 120 000,00. 


De acórdo com o último vê- 
Intório da Diretoria cv Moinha 
Recife, foram as segulntça as 
operações financeiras da Em- 
prêsa em 1960: faturamento —- 
NOCrs 32 060 096,00; impostos 
pagos (tributos eiretos e Anell- 
ratos) NOS 2 45 000,00; 
tolas de pagamento — ...... 


p, 


tia, 


Moinho Recife: 





NEtrS 050 220,00; contribuições 
n Inslitutos de Providência — 
NOIS 120 042,00. 


FUNDAÇÃO SOCIAL. 


O Motnho Recife possus um 
des amais modimos serviços ce 
Assistência  Soclul destinadas 
“us sons enrpregados wu familias, 
toda Ele pasctodo na orientação 
de que a “desenvolvimento vu 
progresso tom por fim exelvsi= 
vo servi mo homen” 

Do serviço  anedico-dentário 
otorectdo aos quncionários e 
dependentes, ng seu próprio 
umbulntório ow em hogpituis 
com Os quais mantém convé- 
ntos, o Moinho estendey seu 
serviço social ma direção do 
bem estar geral de quantos ali 
trabalham, exando, para isso, 





um restaurante que lhe forne-.. 


ce alimentação sadia a baixo 
custo em ambiente de qr con- 
dicionado e um salão de re- 
crelo, ondo jogos, Jelturas e 
outros divortimentos, os man- 
tem em «descanso nté o próxi- 
ma turmo de trabalho. 

Nu setor da educação a Em- 
présa oferece cursos gratuitos 
aos funcionários, com profes- 
sóros aspechilmente contrata- 
dos € vocolas para as suis fu- 
múlins, além de construir atuni- 
mente, um nuditório contortã- 
vel, com vasta biblioteca, «es- 
tinado a palestras educativas. 

Por outro Judo, visando fi- 
vrementor mn cultura rogtonol, o 
Moinho instituiu o “prâmio 
Molnho Feclfe", que, amuual- 
tente, Murcia um elentista cu 
uma equipe que se cdedigquo q 
estudos que boncficlemn o Nor- 
deste, principalmente no setor 
nemu-pecuário 


Nomes da malor cultura ce- 
Pernambuco e ce outros Esta- 
dos da Região, antes no anonl- 
mato vor fórço de Tulta de di- 
vulgação dos seus estudos, no 
receberem o “Premio Mou 
Recife". possaram q ter péçu 
prhecidos os sets trmbalhos, to- 
grede uilidado pois 
o Pabs, o proeularmente, pari 
no Nordeste, Porn premíncio 
ate o momento, q Clentisi 
Chaves Bueto, diretor do Tri 
Hénto ele Mieotosti do Nociese 
te, du. Universidade Federa) «k 
Perbymbiwo, e gs professúres 
Nenata Enriaa, dJusé Eles 
Chulsanios,  Crsulino Dantas 
Veloso + Otávio Gomes de Mo- 
veis Vusçonecos, também qu 
mica do malar prestigio na cul 
tura brasilcira, 

As atividades sovinis do Moi 
nho Rocifose estende, ainda,” 
n quivos setores. Em 1264, «in 
ta co seu cluqllentenário a Tori 
présa finanelor a conerrução de 
todo um andar da Matermida- 
de Prof. Oscar Coutinho, numa 
homennzem à mão pobre do 
Estqdo que all é atendida gra- 
sitamente, Em rveconhecimen- 
to pela cobra, À Universidade 

deral Prrsnibuco, que 
nanzém s Materaldatde,. inst:- 
tala a “Lúuçea Moluho Reçi- 
fe” pura o aluno conclulnte de 
mulheres notns do sua Fecui- 
dade de Medicina, na especia- 
lidade de Patologia Infant. 

Por Cuses fatos e outros To- 
mm é Musio Roclf 
eximipio q. Er 


empresários do 


dos Or 


de 


que q 
Eornoti=de Tm 
PeJUAdO  quobas 
Novo Nordeste 


j4 — 1º Cad. Joroni do Brasil, sábado, 18-2-67 
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ER a at 
a ES Sta ; ma E E Eita A 
Os Bons Amigos é q titulo dado por Virgílio Cunha Filho à sua foro, escolhida pelo Departanens 
to Fotográfico do JORNAL DO BRASIL como a melhor do dia de ontem, no Concurso JB-Kodak, 
destinado a fotógrutos amadores, Para inscrever-se, o candidato deve entregar fotos em prito e hrin- 
co, tumanho Jix2f sóbra qualquer tema, no Serviço de Reluções Públicas do JB ou em qualquer de 
stus ngências. O verso da fotografia deverá ter, ent papel destacâvel, nome e endereça completos do 
concorrente, bem como o titulo da foto. As três fotografias vencedoras serdo apontados no final do 
mes entre as que forem publicadas diáriamente no JORNAL DO BRASIL, Cada concorrente pode 
inscrover um número ilimitado de jotografias. À noite, a RÁDIO JORNAL DO BRASIL divulça o 
nome do autor da foto que será publicada no dia seguinte. dos concorrentes, que já tiveram suas 
fotes selecionadas, pede-se à envio dos negativos, identificados, ao Serviço de Relações Públicas do JH 


EM BUSCA DA COROA 











Rumo a Punta del Este, no Uruguai, passow ontem pelo Rio a Miss Transportes Aéreos Portugnêses, 

Srta. Maria Helena Afunso, que disputará noquela estância bulneária q titulo de Miss Asas do Mundo 

e um prêmio no vúulor de 5 mit dólares ( NCrS 14 SOMA). O concurso, que reúne comissários de bordo 
do numerosas companhias internacionnis de uviação, está marcado pura o dia 21 


COFIMIG FEM NOVA DIRETORIA 


e HE 


- 












linlo Horizonte (Sucursal) — 4 mova diretoria da COFIMIG, integrada pelos Srs, 
Rodarte (Presidente) e Cristiano Freitas Castro, Blair Chagas Bicalho, 
Filho (diretores), foi empossada elia: 13 numa sessão dirigida pelo Prosi 
de Minas, Sr. Maúricio Chagas Bicalho, que no discurso fêz o elom 
que o Govérno do Estudo acertou ao indici-los Após assinatura 

ria foi cumprimentada por todus os presentes 


José Monte Verne 
Jorge Curone e Raul Araújo 
dente dos três buncos oficiais 
to mos novos dirotores e afirmou 
do térmo de posse q nota direto: 





UMA FAMAÍLIA QUE VOCÊ JAMAIS - 
SUEGERA / 

LES DUSARAM SONHAR 
COM 0 IMPOSSIVEL | 


(Dar Disney? 


ARESENA TECHNICOLORS 



















CASCADURA | HA ma tar 
| LIVIO BRUNI = LIVIO BRUNI | 


SÃO PEDRO aa SÃO BENTO 


Pra =) 


TONY | WREGENCIA 


; ndo) EST ER! 
Ro LIVIO BRUNI fa - TVI MEIN 
come! costa Scans | 


CARUSO 
'COPAC 


! Pede Fuego 


= 






O que há para ver 


CINEMA 

ESTRÉIAS 

TRÊS NUM SOFA (Thres en a 
Couch), de Jerry Lewis. A pri 
meira comédia do Jesry Lewis em 
sua mova fase, associada & Co 
lumbia. Com Lewis, Jonet Lelyh, 
Mary Ann Mobloy, Gila Golts, 
Lesfie Porish, Córes, São Luis: 
13h20m — 15h30m — 17h40m — 
15h50m — 22h, — Santw Alia: 
1Mh5ôm — 17h — IShlom — 
23h20, (Livre), 


O GRANDE GOIPE DOS SEIF 
HOMENS DE OURO (ll Grande 
Colno doi 7 Vomint d'Oro), de 
Marco Vicario, Segunda aventisa 
do quadrilha comandada por Phi 
lpps Leroy, Com Rossana Po. 
destá, Gastone Maschin, Gabriel. 
le Tinti, Córes. Exclulvamente tia 
Condorlargo do Machado: dh 
=lóh — 18n — 20h — 22h, (4 
aros). ; 

PAIXÃO CRIMINOSA (francês), 
de François Viliers, Drama. Com 
Michele Morgan, Simon Ardeeu, 
Dany Saval, Riviers Jóh — 22h, 
(16 anos), 


077 — MISSÃO BLOODY MARY 
(077 — Missiona Bloody Mary), 
de Laurence Hathaway, Aventuia 
em c<córes, Com Helge Line é 
Philione Hersent. Cinemas Bruni 


Flamengo, Coral, Erunilpanema: * 


Imperator. (18 anos). 

VIAGEM FANTÁSTICA (Fantastic 
Voyage), do Richard Fleischer, 
Ume equipa da médicos miniatu- 
rizados viaja pelo corpo ee um 
clentista, com objativo cirúrgico. 
Com Stephen Boyd, Raquel Welch, 
Edmond O'Brien, Donald Plensan- 
cs, William Rediteld, Arthur 
Kennedy. Córes. Palécio e Roxy 
Idh — táh — 18h — 20h — 2%. 
(IO anos), 

SOMENTE OS FRACOS SE REN- 
DEM (Those Calloways), de Nor 
man Tokar. Produção santimental- 
famílior de Welt Disney, Com 
Drinn Keith, Vera Milos, Brandon 
de Wilde. Côres. Caruso, Bruni 
Piedade, Matildo, São Bento (Ni. 
taróil, (14 anos). 


HÉRCULES CONTRA OS MON- 
GÓIS (Prod, iinlians em versão 
emorticano), de Domenico Paolel. 
la Aventura, Com Mark Foress, 
Jnsé Grecl, Nadir Baltimore, Cós 
ros,  Art-Palácio-Tijuca, Art-Pald- 
cioMéior, Rio Branco, Mar 
rotor, Paraizo, RioPalaco e Fus 
tival, (14 anos), 

O TROUXA (la Cormisud), ce 
Gérsrd Cury, Apesar da direção 
medivers, o excondjuvante Levy 
de Funês (justificando sua pro 
moção) e o invariável Bouevil 
garantem o bom humor ss longo 
do percurso turistico (je crimitos 
zo) Nápoles-Bordéwm, Com Peba 
Losear, Danlalia Rocca, Em córes, 
Capitólio, Rian, Miramar, Améri. 
cm: 1IhZ0m — 15h]0m — 17h40m 
— 19h50m — 22h — Coscaduro a 
Leopoldina 14h50m — 17h — 19h 
tOm — 21h20m. (Livres, 
REAPRESENTAÇÕES 
AS PONTES DE TOKO-RI (The 
Bridges at Toko-Ri), de Mark Robe 
som, Drama de querma, bem tel. 
to, Com Williza Holden, Grace 
Kelly, Miskey Roonsy, Fredrie 
March, Córes, Plasa, Olinda, Mem 
cota, (10 anos). 

INVES DE BÁRBAROS VAre- 
ricano) — Westerm, — Com Guy 
Madison é Frank Levejay. Córes, 
Lsblon: 4h — 16h — 18h — 204 
22h. (14 anca), 

AMOR NA SELVA (Nacional) — 
Produção slemã com participação 
Us técnicos e atórms brasilelrca, 
Com Jacqueline lyras e Pudra 
Paulo Hetheyar. Impário: Idh — 
15h40m — 17h20. (Livre). 

& MULHER DE PALHA (Woman 
of Straw), de Bassi] Dearden, Mes 
lodrama criminal, Com Gina Lol 
lobrigida, Sean Connery, Ralgh 
Richarison. Córes, Ricamar, Idh 
—16h — 18h — 90h — 22h, — 
(18 anos). 

TODA DONZELA TEM UM PAÍ 
QUE É UMA FERA — brasileiro, 
dirigido por Roberto Farias, Ea 
esado na comédia teatral da Glau 
cio Gill. Tentativa de comédia 
sofisticada, imroável em algumas 
cenas. Com Reginaldo Faria, Vara 
Viana, John Herbert, Metro-Cos 
pacabana, Matro-Tijuca e Mauá: 
Ydh — 16h — 18h — 20 — 25h, 
MotroCopacsbana sos sábecios fem 
arisão à meia-noite, (14 amos). 

O PADRE E A MÓÇA — ira 
leito, dirigido por Joaquim Pedra 
de Ancrade, baseado so pouma 
de Carlos Drummond da Andrade, 
Saguências ds grande belnza, em 
filme rmelizado com sansilsjlica- 
cm, mos om grande pare frustras 
do qeis fragilidade do roteiro, 
Com Paulo José. Helena Ignez, 
Favzi Arap e Mário Lago, Palhê 
a potir de meio-dia, Idh — Sén 
-— 18h — 20h — 22h. 42] anos). 
O DELINQUENTE DELICADO (The 
Delicato Delinquent), de Dos Me 
Guire. Comédia interessante com 
Jerry Lewis, Darren MeGavin, 
Martha Myee, Santa Rosa (Coxins) 
(5 anos), 

ROMEU E JULIETA NAS TREVAS, 
russo, direção de Jiri Weiss, 
Com Ivan Mistrik, Dans Sesulna, 
dirina Sibalová. Alaka. Jdh = 
Yóh — 18h — 20h — 22h — meis. 
noite, (10 anos), 


CONTINUAÇÕES 
CONFIDENCIAS DE HOLLYWOOO 
(The Oscar), co Russell Rouse. O 
starsystam q a luta pelos prê- 
mica da Academia, segundo um 
romsnce do roteirista Richard 
Sale, Com Sisphen Boyd, Elke 
Sommer, Milton Berle, Eleanor 
Parker, Joseph Cotten, Juh St. 
John, Tony Berne, Edie Adams, 
Ermust Borgnino a vérias celeisri 
dodes convidadas. Córs, Ópera, 
I4h — 19h — 18h — 20h — 275, 
(CB anos). 

A SAGA DO JUDO (Sugata San- 
shiro), me Seichiro Uchikaa. 
Misva versão ee uma história fa 
filmeds per Akira Rute, que 
mesm funcionou como prossitor. 
A luta pela ascensão do judô a 
esporte nabro, O filme 6 Intarmse 
sarçe, ambora Uchikswa não seja 
substituto para Kusorawa. Premia- 
so no Festival Interneclonal do Ria 
(FIFA). Com Toshiro Mifure, Yuzo 
Knyama, Teulomu Yamasaki, Fill 
Okada, Daisuke Kato, Takashi Shis 
mus, Art-PalácioCopocabana, — 
I4h, — 16h30m — 19h — 21h30m, 
(4 anos), 


A ARTE DE SER AMADO (Prod, 
polonesa), de Wojciech Has. His 
tória de uma elrir que, durante 
a ocupação da Polônia, elua para 
os alemães, a fim de proteger 
seu amante. Roteiro de Karimierz 
Brandys, beseado em seu tomans 
ce. Com Eerbara Krsllowna, Zhi- 
giniow Cybulki, Paltsandus 18h — 
20h — 22h. Também 44 idh e 
16h, ros sábados, domingos e fe- 
riados (18 anos), 


CEM MIL DOLARES PARÁ RINGO 
(100000 Dollar por Ringo), de 
Alberto de Martino, Waste [ta- 
lo-espanhol, Córes, Com Richard 
Harrion, Fernando Sancho, Eleos 
nora Bianchi, CondorCopneabana, 
Rex, Carioca, lenrai [blitarói) — 15h 
-= 12h — 19h —. 21h (14 anos) 


OS SETE ANOES CONTA O 
PRINCIPE NEGRO (l Seite Nani 
Alla Riscos), da Paolo Walter 
Temburalta, Branca cia Neva e o 
Peíncipe Encantado em luta fcom 
mpolo dos Anões) conta o Princi- 
ps Negro, Dublado em português. 
Com Romans  Podesth, Georges 
dharchal, Ave Ninchi, MuniCopa- 

















cabnna a Mello, Sesõos só à 
tarde, (Livre), 
RINGO E SUA PISTOLA DE OURO 
(Ringo and his Golden Pistol), 
do Sergio Corbuecl, Western lta- 
tiano, em côres, dublado em in- 
galês. Com Mark Damon, Valeria 
Fabrizi, Franco ce Ross, Giulia 
Rubinl, Enore Manni. Cine Lagos 
Drivo In: 20h30m e 22h30m, 
Sábado e domingo às 21h e 29h. 
(14 anos). 

SITUAÇÃO CRITICA POREM JEI 
TOSA (Silustion Hopeless — Bur 
Not Serious), cia Gorlried Rein- 
harde, Comédia: uma idéia origis 
nal desenvolvida sm convicção. 
Alec Guinness - no papel de 
um elemão que se nísiços | 
soldados antericanos presos soby 
sum custódia «e os pmantérs dus 
rante sete anos de paz na iiuão 
de que a guetra prossegue. Com 
Michagi Connors, Robert Redford, 
Anita Hoelor. Alvorada: a partir 
das |4h, (14 anos). 

FAIXA VERMELHA 7 000 (Rad 
Line 7 000), de Howard Hawks, 
Filma sóbre coreidm de automó- 
veis, realizado em grande parte 
nas qrandes pistas americanas, 
Mal rocebido pela. erísica, 
Com James Casn, Laura Devon, 
Gail Hire, Charlene Halt, Mariane 
na Hill, Johm Robert Crawiotd, 
Córes, Flórida. (16 anos). 
BATIHAN — O HOMEMMORCIGO 
(Batman), do Leslie H, Martinton, 
O herói de histórim em quadr'. 
mhas e seu companheiro Robin, 
intorpretedos pelos mesmos atôres 
da sum vetsão de TV, Adam West 
e Burt Ward. Com Lee Merry 
wether, Cesar Romero, Burgess 
Meredith, Par. (TO mica), 

RIO, VERÃO E AMOR (Brasilej- 
to), de Walson Macodo, Comédia 
musical em Eastmincolor, Com 
Milton Rocriguos, Elizabeth Gas. 
per, Augusto César, Boma 3, Re- 
nato e seus Bluo Caps, Zumba 5, 
The Brazifion Beatles, — Vitórias 
Téh — toh — 18h — 20h — 29h, 
VitóriaBango: 15h — 17h — 
19h -— 21h, (Livre), 

MARY FOPPINS [emericana); pro- 
dução de Walt Disnay. Um dos 
maiotes úxitos do bilheteria dos 
últimos anos Comédia musical, 
com mistura de desenhos ani. 
medos com atôres (em algumes 
sequências) — longe de repre. 
sentar a melhor tradição dis 
reyena. Com Julie Andrews e 
Dick Van Dick — Côres, Royal: 
Táh30m — 22h, Kelly, Bruni.Saenz 
Pena. (Livro), 

COMO ROUBAR UM MILHÃO DE 
DÓLARES (How to Sisal a Million), 
de William Wyler, Comédia so. 
fistizeda, muito bem realizada, 
Avitey Hepburn, filha de um ge 
nial falsilicador de obras de ar 
te, planeja roubar de um museu 
Barulensa ums de cus obras 
primas antas que os peritos ces. 
eobrom a freudo, No elenco: Pa. 
ter O'Toole (detetive q cúnplica 
de Audrey), Hugh Griftth (o 
falsificados), Charles Boyer, Et 
Wallach, Formand Gravay, Datia, 
Panaviston & Deluxe Color. Cen- 
tral: 14h — Jah 30m — 17h — 
21h30m, (Livro). 


ESSES NOSSOS MARIDOS. (f 
Navirl Maritl,.), Comédia italiera 
de enitódios. Dirigida por Luigi 
Eampa, Luigl Filingo d'âmico q 
Dino Risi, cada um ditigindo um 
ecmoódio, O enisódio ea Risj é 
rezodvel — Com Alberta Sordi, 
Nicolarta Macshiavell, Jnán-Claos 
de Brialy, Michele Mercine, AXim 
Tamirafl, Ugo Tegrasri, Glulla 
Bisaldi, Lana Ortol, BruniCopa- 
cabana: Jáiy = 18h — 20h e 22h, 
Mello, (18 engs), 

007 CONTRA A CHANTAGEM 
ATÓMICA (Thundachall), co Te. 
tente Young. O quarto filme da 
rério James Bond, «eabilitandoo 
da passo melo em falso que foi 
DO7 Conta Goldiinge, Um bom 
espetáculo no qênero, Na lu. 
ta contra o atquicriminaso Adolfo 
Celi, 007 (Sean Connery] tem hos 
ras da recteio com Claudine Aus 
ger, Luciana  Palozil, Martine 
Beswick, Molly Puma, Cóáres, 
Veneza: 14h — 14h30m - 17h 
21h 20m. (IB anosi. 

A NOVIÇA REBELDE (lhe Sound 
of Music), Rober Wise, Amúvel 
musical cômico-sentimental, Com 
Julia Andrews, Christopher Plum- 
mer, Elannor Parker, Richard 
Haydn. Córes. Caxias, Môgs Ro- 
mita, de Ja, mn da, às 20h e sá 
hide e comingo às 13h e às 20h. 
tLivrel, E 


O MÃO.DE.FERRO iLasçado com 
o titulo da versão Inglésa: Old 
Sureband, do Alited Vohrer, — 
Westorm alemão basesdo em uma 
novela de Karl May, Com Stewart 
Granger, Piero Brice, Leticia Ro- 
man, Psddy Fox, Merlo Giróni 
Esrtmancolor. Odeon (Niteráit — 
Ih — 16h — Bh — 20% — 22h, 
(tO asas! 

SPARTACUS E OS DEI GLADIA- 
DORES — Aventura, com Helga 
Lins o Elsa Vadis. — Technicolar, 
Vaz lôbo, da. d 64 Nh — 19h 
— 21h. Sábados: Idh — 16h — 
Vê — 20h, Politeama: 15h = 17h 
-— 19h — 21h (14 anos). 


A SERPENTE (The Roptile), df 
Joha Gilling, — Mulhersurpente 
cometo crimes quo demorteliam a 
Policia. — Produção Inglésa, cam 
Nos] Wilman, Ray Barrett, Jen- 
nifor Daniel, .- Copacabana: Jdh 
— Y6h — 1h — 20h — 22h, (18 
enos), 

ARABESQUE (Arabesque), do Stern 
loy Donen, Suspemse de ambição 
sofisticada, falhando em bisar o 
êxito da Charada, do musmo pros 
dutor-diretor. — Colorida, —- Com 
Gregory Peck e Sophia Loren. 
Presidente: 15h — 17h — 19h — 
2Ih. fI4 anos). 


O AGENTE SECRETO MATT HELM 
(Tha Silencer), da Phil Karlson, 
Minis um competidor do James 
Bond em luta contra intriga de 
termacional. Com Desn Martin, 
Stalin Stovens, Dalla Lavi, Cy 
Clarisse, Victor Buono, Arthur 
O'Connell, Beverly Adams, Córer, 
Odeon: 15 h= 18h — MWh — 22h 
US anosl. 

QUEM QUER MATAR JESSIE? 
(Prod. tcheca), da Vachy Vorlie 
cok. Comério; Um cientista con 
requa materializar personagens ce 
histórias em quedrinhos que ha 
bitam seus sonhos. Com Jitl Sa. 
vák, Dana Mudeieka, Olga Skove- 
rovd. ParisPalsco, Britânia, (14 
anos). 

MODESTY BLAISE (Moda Bial. 
se), de Joseph Losay. Comédia de 
espionagem de extraordinário 
bom qósto. Com Mónica Vit 
Fluminense; 14h — Iéhl0m — 
18h26m — 20h30m — (14 anos), 


ESPECIAIS 


SESSÕES PASSATEMPO — Ajua- 
lidades, desenhos, Fm eultue 
rais, comédias, documentários. 
Sessões continuas desde ma 10 
da manhã. Cine Hora (Edificio 
Avenida Central, subsolo). sos 
domingos e forindos, escluslva 
mento programas Infantis, 

CINE LAGOA DRIVE IN — Sessão 
infantil, com filmes de desenho 
animado, hoje e amanhã ds 19h 
Im. 

A DERROTA, brasileiro, de Mário 
Fierent, 1946 — Com Luis Linies 
ret, Oduvaldo Viana Filho, Italo 
Romi e Glsuce Roche, Hoje, ds 
24h no Paissandu, programa de 
Cinemateca do MAM — Comple- 
mento o curta telieco-eslovaco de 
animeção A Mancha (Rudé 
Stops), 1944 do Zoener Miler. 
ingressos & disposição dos inte- 














remodos, e partir de 14h ma bl. 
lheteris do cinema. 


TEATRO 

UM AMOR SÚSPICAZ — Comédia 
do Bill Manhoif. Uma mãça de 
vida Jácil Invade o gpartemento 
do um rapaz motido a intolactual, 
Dir. de Maurice Vanesy, Com 
lonk Magalhães e Carlos Alberto, 
— Copacabana, Av. Copacabana, 
327 (57-1818, R. Tentro). 21h30m 
shb. 20h e 22h15m; vespa quinta 
feira, 16h e domingo, 17h, 
PEQUENOS BURGUISES = Drania 
de Máximo Gorki, A decadência 
da pequena burguesia russa no 
Início do século, um tema de tur. 
presndente atuslidade, graças à 
inteligentissima  montageni da 
Teatro Oficina, recordista de prã- 
mias no Rio e em São Pasto. — 
Dir. do José Colo Martinez Cor 
rela. Com Eugênio Kusner, Itala 
Nandl, Renato Boeghl q outres. — 
Maison de France, Av, Pres. An. 
tônio Carlos, 58 (523456), Dia. 
rismente à 21h, sbb. às 19h 
4m e 22h30m. Vasp. dom, 
às 17h e quinta, às Jáh, Até 5 
ds março, 

PINDURA SAIA — Comédia mo- 
sical aôbro problemas e costu- 
mes de um morro esrioca, 
de Graça Melo. Dir, do eu 
tor, Com Teresinha Amaio, Mil- 
ton Morais, Graça Melo, Mil 
ton Gonsalves a qranda elenco, 
Teatro Repúblico — Av, Gomes 
Freire, 474 (22:0271). ZIhy séb,, 
0h e 22h30m; vesp. Sa, 16h 
e dom, 1h, 

OH, QUE DELÍCIA DE GUERRA — 
Muslent de Charles Chilton e 
Joan Litilewood: Primeira Guerra 
Mundial vista com bom humor, 
Espetáculo erlginsi de rum ele 
gra e vitalidade, Dir. de Ade- 
mar Guara (melhor diretor da 
19254 em São Paulo com éste em 
petéculo), Com Napoleão Moniz 
Freire, Eva Vilma, Célia Binr, Ros 
sita Tomás Lopes, Helena Inês, 
Mauro Mendonça, falo Rossi o 
outros, — Ginásico. Av. Graça 
Aranha, 187 (42.4521), 2]hiEm; 
sáb. 20h « 22h30m vesp, Sa, 
Yh e dom. 10h, 

A ÓPERA DOS 1RÊS VINTÉNS — 
Uma das obras-primas de Brecht, 
com esplêndida música dm Kurt 
Weil, numa verão brasilelre mui- 
to discutível mins rerodvelmente 
agradável, nposar das falhas, Dir. 
de José Renato, Com Fregolente, 
Marília Pêra & Osvaldo Loureiro, 
Kleber Macedo a Média Maria, 
Sala Cocilia Maireles. Logan (Tel. 
226534), — 21h; vesp Sa, 12h e 
dom, 18h, 

VEM CAMARÁ 67 - Espetáculo 
de capoeira e sôbre » coposira, 
Com um grupo de capseiristas 
baisnos. Jovem. Praia de Botaio- 
qa, 522 (24-9220!; 21h; aáb,r 29h 
e 22h) vespos Sa, 171 e dom, 
18h. 

RASTO ATRAS — Paço de Jorga 
Andrade premiada no eeconte cone 
curso do SNT, Um homem mare 
eulha no passada para comproen- 
der molhor o presênie o saber 
preperarse para o fusvro, Uma 
das mais aúrias tentativas da névoa 
itamanturgia brasileira, fuma more 
tgem de grande fórça e Imasil. 
mação, — Diteção de Glam 
Ratio, Com Leonardo Vilar, Re 
nato Machado, Iracema co Alen- 
care Isabel Tereso, Isabel Ribeiro 
e grande elenco, INC, Av Fis 
Branco, 179. (22-03467). — 2h 
Veso. dom, 18 horas. 

O FARDÃO — Tragicometia de 
Bróulio Pedrosa (revelação dz 
autor 1966 em São Paulol, Lim 
valha escritor, eterno aspirante à 
Academis, o à ssa espóss enfren- 
tam frustrações intelactuais, mo- 
rais e soxvzit, Dir. de António 
Abvjames, Com Clelde Jéconis 
Furl Áreo, Ana Maria Nabuco, 
Jomerl Parroli, Jara Amanml. — 
Mesbla, Passeio, 42.54 (42/8801. 
21h; sáb, 20h q 22h30m vesp. 
52, 16h e dom. 18h, 

AS CRIADAS — De Jem Gorat 
= Dir, de Martin Gonçalves, Com 
Carlos Vareio, Érico da Frets e 
Labanca, Teatro de Bólso — Rus 
Jengadeiros, 25:A (273122) = 22n 
— sáb. 20h20m é 22h30, 

DE BRECHT A STANISLAW PON.- 
TE PRETA — Espetáculo com poe 
mar de Brecht, trechos de Sérgio 
Plrto en peça À Excação s a 
Rogra, de Brecht, Die. de Antã. 
nia Pedro. Com Jalme Barcelos, 
Milton Cameiso, Camily Arsado 
e Aldo ea Mala, Insuguração do 
MinkTeatro, Rua Fiuueiredo Ma- 
cslhõos, 286, (57-6651]. 27h30m. 
FAMÍLIA ATÉ CERTO PONTO — 
Ds Gerald Sovory — Adaptação 
de Marc Gilbert Samajon = Trad. 
de Raul da Matis e Antônio de 
Cubo — Direção de Antônio de 
Cabo, com Renata Frorai e Pu- 
bens Falco, Teatro Senador — 
(328531). Senador Dantes, 21h 
JO, 

REVISTAS 

ELAS SÃO TREMENDONAS — 
Prod, de Gomes Leal; com Costi- 
nha, Sônia Mamecse, Drigite Dor. 
ling « outros; Rival, Rus Alvaro 
Alvim, 17223 (22272) 2h e 
22h; vespa Sa, sãb, 6 dom, Ih, 
CARNAVAL EM STRIPTEASE — 
Revista do Colé e Silva Filha, 
com abeipienses sissultânmos, Car- 
los Gomes, Rus Fedro |, 2 = 
(22:7581). Des YBh às 20h e car 
20h da 22h, 


MUSICAIS E 


À FINA FLOR DO SAMA = 
Show de música popular, osgank 
rodo por Sércio Cabral e Tere. 
sa Aragão, Com elementos clas 
Escolas do Samba Mangueira, lin 
pérlo Serrano, Portela q Salguei. 
ro — Opinião — Siquelta Com- 
por nm. 14) 1363497) — Sómente 
às segurdasteiras, 2! horas, 

















de Mile e Eóscoll apresenten- 
do a cantor Wilson Simonal — 
Tentro Prineasa Isabel, Avenida 
Princesa lusbel, 1B4 (37.0537) — 
21h30m; sáb. 20h]5m «q 2h 
S0m vesps quinta, 17h e do 
mingo, 1Bh, 

PRÓXIMAS ESTRÉIAS 
A SAIDA? ONDE FICA À SAIDA? 
— Peça ciocumentária de Ferreira 
Gullar, Armando Costa m Antônio 
Carlos sábro o perigo de uma 
nova guerra mundial. Dir, de Flá. 
vio Rangel, Com Glauco Rocha, 
Osvaldo Loureiro, Guilherme Dis- 
ken e outros, Opinião, Esréis 
7 de março, 

ARENA CONTA: ZUMAI — De 
Guamierl, A, Boal e Edu Lôbo, 
Apresantação do Grupo de Ação. 
Com Jorge Coutinho, Ester Mole 
linger, Procónia Mariano, Maria 
Aparecida, Haroldo de Oliveira a 
Carlos Negreiros — Tontro Cas 
row — Senodor Verguairo, 238 
(25-6609) — Estróis thrço-feira, 


PARA CRIANÇAS 
CAÇADORA DE BORBOLETAS — 
Feçe de Zuleica Melo, Teatro Par 
- Rus Visconde de Pirajé, 35] 
4727.2230) — Sáb. a dom, 97 h. 
OS BEATLES E O TIGRE VOA- 
DOR — Tratro de Marioneles do 
Parque do Flamengo — Altura 
da Rua Tucumã — Sáb, 17h, e 
dom, NMh e 7h. Froços popu 
lares. 

O JUÍGAMENTO DE TIÃO — 
Commédiv us Edgar Gurgul Ata 





nha, lançamento do grupo Os 
Casulos — Teatro Carioca — Rua 
Senador Verqueira — Sômante 
domingos, ds lh. 

ESTÓRIA DE TIO BENTO — De 
Décio Martins, Pelo urupo Tea. 
tro «ds Campanho — Testro Rival 
— Pus Alvaro Alvim, dom, 10, 
O LEÃO QUERIA SER PALHAÇO 
— De Fecdro Reis, com Anita de 
Corvalho, Luci Coste, Sebestlão 
Apodênio e o autor — Telto 
Sant Tergsinha — Túnel Mãvs — 
(26-4889) — Hot comingo, és 
1áb. 

BONA LUA QUER CANÇÃO — 
Musical de Paulo Afonso Lina — 
Falo grupo Realejo — Migual Le 
mos (27-7434) — sábia, é dons, és 
tah, 

O MÁGICO DE OZ — Musical, 
Adaptação da fábula de Ander 
sen por José Valynl, direção da 
Fernendo Resky — elento do Tea- 
do Universitário Nacisna) — Togo 
tro Serrador — Run Senador Dan- 
tas 1032-8591), Hors: eéb, às tély 
e dom,, às 15h40m, 
CHAPLUZINHO VERMELHO — Di- 
teção do Mário Fricio, Cem 
Margot Baird, Ana Rita, Ansa 
Valli, Luis Mário e Christa Des. 
16. — Teatro vio Dâlso (27.312) 
-— sob. q dom. à Jóh, 

À GATA BORNALHEIRA — Do Je 
tesao Bnrrocas — Arens da Gus. 
mabare — Latgn dy Csrioty — 
(523550), 28b. e dem, às 16h 
JOm. 

O CHA DAS ABELHINHAS — fi 
ses] de Paulo Afonso Lime — Mis 
aval Lemos — (27:7434] — Qui. 
tos e sá, Tóh. 

O OVO DE OURO FAISO — Dy 
Polro Toman — Apresentação 
do Testro cy onecos de lo « 
Pero — Teatro Princess Trabal 
- Av, Princesa Iabel, JOé — 
(37:3537) — ades. é doms, à 
16 haras. 

ALICE NO PAÍS DAS MARAVI» 
LHAS — Com Tânia Shol, Margot 
Baird, Matosinho, Anda Val, e 
outros. — Teatro dn Bálso — sã. 
boda, ds 17h e dom, às 14h30m, 
(Livres. 


CAPITÃO FURAÇÃO — Conte his 
tórios do mar, Produzão da Gry- 
pe Acção. Dir. do Haroldo de Oli- 
veira, Com Valter Tobias, Mário 
Morjardim, Emanvel Siesvo, Con 
ratio Froltes q Gérnon Pereira, — 
Apresentondo « irmãos Felipy 
Rocha é Ems Rocha. — Tontro 
Carioca, Sen. Varguslra, n.9 296, 
(256609), — Sáli m com és 17h, 
ALICE CONTRA A DAMA DE 
COPAS — Adsptição de Jem Mis 
chel do famoso conto de Lewis 
Cerro, Apresuntição els Com 
panhia Carioca ds Coméd! 
do Grvps Destaque, Testro Gi. 
néstico — Av, Graço Arenha nº 
187 (424521). Sáb, e dom. 16 
horas, 








“SHOW” 
OS 3 DE PORTUGAL — = Jara 
Jmsê Vilar — Lisbos à Moi 
ta — Rus Cinco ce Julho nº 
J05. Tel: 36-4453 — Show com 
Maria José Vilar e Florência os 
drigues — Dir. de Josquim Sã 
raia, à 2lh D0m e 27h Om 
— Couvert — Cr$ 1550 — Fecha 
do ds ejunstos-fuirae, 
ANTÔNIO MESTRE E MARIA TE. 
RESA. No Fado — Show — Pu 
» do Ipineme pn," V6. Te 
mt 36-2052 — Couvert — Cr$ 











MARIA DA GRAÇA — Adaga ds 
vor — Show — Com SMria da 
Graça a Sebastião Robalinvo — 
Couverl — NC-$S 1,80 — Fuchs 
às segundasfoiras. — Rus Sonia 
Cister n.º 292 — Tal, I2-4210, 
FRENESI — Show — Cem Paulo 
Araujo, Lilian Fernandes a granila 
elanco. Goldan Room do Copaca 
bana Polaco — Couverty NOS 15 
Cerumação: NCr$ 5. 

EL CORDOBES — Show cc q 
mogo de mein em mela hora. — 
Fue AMigue! Lemos, amigo Sn 
Sabmeián Bar — Coniumeção 
Cr$ 6400, 

PANTERAS À GO.GO — Show «ls 
nisis em muis hora a partir des 
23 horas — Rus Seaux Art — 
Rua Rodolfo Dartis — Sem «ou 
vn e costumação: NCrk 5 

AS PUSSY, PUSSY, PUSSY... 
CAIS -—— Texto de Sérgio Pérto, 
Cam grande elenco, à 1 — Cow 
vert: NCIS 12, Consunição: Ntrs 
do — Frad's — Av, Atlântica, 
HELENA DE LIMA — Show  — 
Cosa Grando — Ay, Afrânio do 
lásio fronco, 300. 


ARTES PLÁSTICAS 


ARTESANATO ESPANHOL E JOIAS 
DE CAIO MOURÃO — Galeria 
Bonino — Rus Barata Ribeira, 578 
Diarismente des TD à 172 4 des 
16 63 22 horas — Fechada aos 
domingos, 

ARTESANATO — Galeta IBEU, 
-— Av N. S. ce Copacabana, 490, 
Dihriamente das 14 às 22 horas, 
ACERVO — Aldemir Marine, Da 
Costa, Kralcbery, Guignatd e ou 
tros — Galeria Módulo — Ru 
Bolivsr nf Q1A, 
COLETIVA — Pintores primitivos 
brasileiros, — Varmon — Avenida 
Atlântica md DI6MA, 

GUIMA — Pintura a desenhos — 
Galeria Deson -— Avenidas Copa 
cabana, 1133, loja 12 — Diitria- 
tmunte das 18h às 24h, 
COLETIVA — Pintura cie 15 artia- 
tos nover — Galeria Guignard — 
Barata Ribuiro, S29-L. 
VERGARA — Pinturas — Fátima 
Arquitetura Intoriores — D=sningos 
Ferrelra, 221.6, 

GRAVURAS E DESENHOS — Do 
Posinari, fnas Booster, Frank 
Schastor, Viarier lisrguei e ol 
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from — Galmis Giro — France. 
co Sh, 35, s* 1201, 


MANABU MADE — Tapeçarias — 


Leme Palace Hotel — Av. Atlãr 
tica no? 654 — Digtismante dus 
33h às 235, 

DESENHOS INFANTIS — Dei. 


fhos e pinturas dos elunca dus 
escolas primários da Guasgbers 
— Musey Nacional de BalasAries 
-— Aventda Rin Branco. 

ACERVO — Djanira, Mlltes Do 
Costa, Pancen), Di Cavalcâni), 
finita Moliati, Portinari, Pistrine 
Checencci, Antônio Malas, A, Ei- 
chels, Holme: Neves e outros — 
Varanda — Bus Xavier de Sie 
veira, 5% — Hoc dos & da 22 b, 
sávado atá My 13h, Fechada eos 
domingos. 

ACERVO — Amo Sela Ceicer, 
Anrm Letycia, Antônio Mesis, Cos 
menico Lazzarini e quiros — Mor 
rala — Av, Ataulto ce Palve, 
2-8. 
COLETIVA — Antenor Finatti, 
Alasr Ribeiro, Deolinda Freire, 
Gilda Libos e outros. Seita 
nai de Are da Galeria Corre 
dor — Churascória Goúche. Rus 
das Laranjeiras, 14, 

ACERVO — Aristas brasifeiros — 
Pinturas, aravuraz, desenhos s 
faneçaria, Galeria Gomini -—— Av. 
Copacabana, 3354 (570188), — 
Alerta distiamente dos 15 au 22 
boras, vaceto acs domingos, 


AUTZ REIS — Exultures e pi 
toras de Fred Santos — O Globe 
— Disa cn Rochs ms 9. 


ROLANDO CASO! — Gra: 












uros m 
objetos — Goloria 64 — Rus Disc 
da Rocha, nO 52, Copsecbona 
(375338), Do segunda e sextus 
ve Idh às 23h39m. 

ROBERIO JMAGALHAES — Carta: 
zo — Museu de Ário Modermu — 
five Beira-hiar 134167) 

STELA VIEIRA FERREIRA — Agque- 
retos — Salão do Ministério ds 
Educação. 


BIBLIOTECAS 


BIBLIOTECA CASTRO ALVES — 
Avenida Treze de Maio, 230 — 
Tel. 529845. Horário 12 44 18 
haras. Fechada aos sábados, 
BIBLIOTECA POPULAR DA PE. 
NHA — Rua Uranos mn? 192 — 
(30-6713), — Horários 12 q |d 
harars — Fechada co: nábad 
BIBLIOTECA NACIONAL ' 
niga Rio Branco n.º 219 (220021) 
— Horários 10 às 22 horas, Pnem 
e talão om leitura exlguss esmo 
tão de consulta, Informações ne 
phraria, 

BIOLIOTECA POPULAR DE BOTA- 
FOGO — Run Fgrani n.0 3.3, — 
1258-2443) — Horário Bhl0m du 41 
horas, Fechado aos qóbe 
BINLIOTECA POPULAR DA GA- 
VEA — Praça Santos Dumont, 160 
- (27-7814) Hotários E mm 2 
horas, Focheda gor sábios; 
BIBLIOTECA ESTADUAL — Aveni- 
dn Prosidonta Vargas, | 42! (ral, 
43:0933). Horário: 8 as 30 horas 
— Farharia aca sábedor. 
BINLIQTECA POPULAR DO RIO 
COMPRIDO — Rus Haddock Lito 
- Triríones 285178, — 
2 às 2) horss feciudo 
















BIBLIOTECA POPULAR DE COPA. 
CABANA — Avenida Cogacehans 
a 702% 3.º amtar, — Telaloner 
DP-FaD7, dinera até ps DÓ Forss, 
MBLIOTECA DO MINISTERIO DA 
FAZENDA — 120 andar do Edke 
ficin do M. Fo — Tel, 223168, — 
Horários 10 à 17h30m. Feriado 
aos sbbados. Especielizado em Dl- 
mona 2 Finançar 
BIBLIOTECA DO MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO E CULTURA — Erpa- 
calizada em Educação, Cultura s 
Aste, Horátio: alieriemente das 
Hh ds éh, — Que da Imprenca 
nº té, 4.8 anriar. 
BIBLIOTECA DA CASA DE AUi 
BARBOSA — Esnecializada em Di- 
reito, Filologia, Liteéraluca, Mise 
tória, Ciências Sncisis e Vida e 
Chras de Rui Borboss, Marário 
diáriamente dus Th ds 17h = 
Fechada às seguadas, São Cm 
menta, 13d, 

BIBLIOTECA DO CONSELHO NA- 
CIONAL DE ECONOMIA — Cure 
do Economia é Finsnços Estntize 
tica, Coleção de Retari 
do Brasil e Diários Iasatro 
rios dias Úteis, exteto sos 
cias Jd Às 17h50m. — 
Senodor Dantas, 74, 14.0 ancas, 





























JARDINS 

JARDIM BOTÂNICO — Fondais 
em HOB por D. João VI, nousui 
córca do seta mil espécies dó ve- 
getais, numa dres de S50000 
matros quadrsdes — Rus Jardim 
fiotânico n.º 929 (Tel, 27.8521) 
-— Morário: das U by 17h Or, 
diariamente — Enfrader CS 40, 
PARQUE DA CIDADE — Um q 
erais bnlos é pitorescos, 
pal atrações o fhuseu cia Cidocm 
- Estrodo Santa Marinha, Gáven. 
— (27-3041), — Horários ese Ph as 
Vh 30, didramente. 
QUINTA DA BOA VISTA — 
figo Chácara pertentento sos In- 
poradores D. Pedro | e D, Pe. 
dro |, Entreda por São Crlstós 
vão. 

JARDIM ZOOLÓGICO — Varaca 
espécies da animals ca fauna 
mundial, m airicona a vsiálica, 
Rica colição qe aves a pássrar 
do Brasil, Quinta da Voa Vive 
tum São Crirtávio), Horáriou — 
oe 9 ds 17h30m, exceto pa 
snuundasfeiras. — Entrada paçe, 
— C15 100 adultos o Cr$ SO er- 
anus. 

PARQUE LAJE — fus Jxtuim Bo 
tínico, mn 200 metros ele entruis 


do Túnel Rebouças, Herérios Y 
dr 17 horas. Entrada fresca. 
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PARA ANÚNCIOS CLASSIFICADOS 


E ASSINATURAS 


uu mm a mt q a q q 


AV. GOVERNADOR 
AMARAL PEIXOTO, 34 — LOJA 14 


DAS 8,30 ÀS 17,30 HORAS 
SÁBADOS: DAS 8 ÀS 11 HORAS 





Reportagem do IB sôbre 
Tocantins val para Anais 
da Assembléia de Goiás 


== SR ata 


Goiânia (Correspondente) — A Assembiéia Legislativa $ 


de Golás transereveu, ontem, em seus Anals, n reporta- 
sem publicada pelo JORNAL DO BRASIL no dia 3 de fe- 


vereiro, intitulada 4 Maior Concentração Mundial Está na 4 
Região Tocantins-Araguaia. O pedido de transcrição foi ; 


teito pelo Deputado José Miranda, do MDB, 


Ao apresentar o requerimento, o seu autor leu para o 
plenário todo o texto da reportagem, coneluindo o se 


discurso dizendo que “o JB é a afirmação mais autêntica, À 


do Jornalismo brasileiro”. Falou, também, aplaudindo o pe- 
dido de transcrição, o Deputado Francisco Japlassu, do 
Movimento Democrático Brasileiro, 


ETERNO CREDOR 


—..— 
Tp 


co 


ta 
s 


no 


“Através de reportagens de 
alerta e de exeme lúcido e de- 
sapaixonado da situação na- 
cional — afirma o Sr. José Mi- 
randa — o JORNAL DO BRA- 
SIL vem prestando, como no 
censo do brbaçu, serviços que o 
Pais lhe ficará devendo para 
sempre”. 


plassu, falando em seguida, , 
pediu um “voto de louvor erdey 
reconhecimento do Peder Le-", 
gislativo de Golús" & reporte- 
gem e seu autor, acrescentan- 
do: “trabalhos como êste re- 
presentam contribuição posi- 


tiva no processo de emancipas f 


ção do País, ainda prêso, infe= 
lzmente, a preconceitos ecos 
nómicos contrastantes com os 


E 





O Deputado Francisco Ja- tempos novos.” & 


“me 


Erika aguarda casamento 
com Governador da Flórida 
num chalé de Palm Beach 


Talinhassee, Flórida (UPI-JB) — Erika Miatrotes,f 
bela «divorciada teuto-brasilcira que se casará hoje com o 
Governador da Flórida, Claude Kirk, permanece num chalé 
avaliado em 100 mil dólares (270 milhões de cruzeiros an- 
tizos), em Palm Beach, em companhia da Sr2 Tom Fer- 
guson, espóse do principal assessor do Governador, 

A Srº Ferguson está ajudando Erlka, nascida na Ale- 
manha, em alguns detalhes de última hora, pois & nolva 
tem dificuldades com o inglês, embora fale fluentemente 
francês, português e alemão, A bagagem de Erika deverá 
ser predominantemente de roupas esportivas e de banho, 


» 


a. 





necessárias & um cruzeiro marítimo, 


LUA-DE-MEL 


O chalé onde se encontram 
as duas mmuiheros pertence q 
um dos proprietários do Bret- 
kers Hotel, centro da socieda- 
de de Palm Bench desde a 
época da depressão em 1830, 
Um dos salões do Brenkers es- 
tá sendo especialmente deco- 
rado para e cerimônia nupeinl. 

Informa-se nesta Cidade que 
a lua-de-mel do casgl será a 
bordo de um late a vela em- 
prestado, pois o veleiro que 
Kirk adquiriu de 12 metros, 
por 22 mil dólares, está sofren- 
do reparos e não ficará pronto 
em tempo. 

Seré de npenes cols dias a 
lua-de-me! uma vêez que o 
Governador precisa estar do 


Censura terá na próxima 


volta & Capital na têrça-feira, 
mas o censal já protramou uma 
segunda lua-de-mel, mais lon- 
gn, para ocasião posterior. 


AMBOS DIVORCIADOS 


A exemplo de Erika, Kirk é 
divorciado, razão pela qual am- 
bos só poderão ersar numa 
Igreja Episcopal decorrido um 
ano de seu divórcio. 

Desse, forma, o casamento de 
hoje será apenas no civil, mi 
nistrado por Millard F. Ald. 
well, Ministro da Suprema 
Córte da Flórida, apenas com 
a presença de membros da ta-- 
milia. Mais tarde, haverá uma 
recepção pura 125 convidados, ; 


no salão de festas do Brea- 


kors, e, 


semana portaria com normas. 
para as peças de teatro 


Brasilia (Sucursal) — O Diretor do Serviço de Cen- 
sura do Departamento Federal de Segurança Pública, Sr, 
Romero Lago, vai baixar na próxima semana Portaria es- 
tabelecendo normas regulamentadoras para a censura de 


peças e espetáculos teatrais, 


A Portaria do Sr. Romero Lago determinará também 
a censura das variedades, da exibição de espécimes de tera. 
tologia e dos anúncios e cartazes dêsses espetáculos «e 
peças teatrais, que poderão provocar a Interdição. 


MOTIVAÇÃO 


Fura o Sr. Romero Lago é 
preciso impedir que as poças 
tentrais e outros espetáculos 
defendaum mw ierocidade, ofen- 
dam o decõro público, Induzam 
aos maus costumes, condenem 
as religiões e prejudiquem as 
relações com cuiros países. 

Será dada, segundo determl- 
nação do Sr. Romero Lago, 
malor atenção para evitar que 
esses espetáculos induzam ao 
desprestígio das Fúrças Armas 


Brasileiros 
vêem Justiça 
da Flórida 


Talinhassee, Tlórida (UPI— 
JB) — Ao recepcionar um 
trupo de advogados brasilel- 
ros, o Procurador-Geral do Es- 
tado, Sr. Earl Faircloth, lhes 
disse que viveu durante qua- 
tro anos no Brasil como intér- 
prete do Exército dos Estados 
Unidos, e que o povo brasileiro 
“é o mais gencioso, enlorosa e 
desprendido”" que já conheceu, 

Os advogados brasleiros, que 
2e encontram em visita de três 
semanas à Universidade da 
Flórida, em Gainesville, foram 
a Talishassee para assistir 
a una audiência da Suprema 
Córte Estadual e fambllarizar- 
se com a sisteméiica procts- 
sual de Flórida e dos Estudos 
Unidos, 


Ámericano 


vem combater 
a varíola 


Washington (UPI-JB) — 
Designado pelo Bureau Pana- 
mericano de Saúde para o 
cargo de Consultor Aúministra- 
tlvo e Estatístico do Programa 
ds Erraticação da Variola no 
Brasil, seguiu ontem pura o Rio 
de Juneiro o Sr. Leo Morris, 
epós licenclar-se da Chefia do 
Programa de Erradicação da 
Variola do Centro Norte-Ame- 
ricano de Doenças Transmisst= 


veis em Atlanta, (Geórgia), 


das ou provoquem atos contrá- 
rios no regime vigente ou às 
autoridades constitulãns. 


SEIS MESES 


Determinará a portaria que 
o prazo de velidade da con- 
cessão do ecrtiflendo de libera- 
cão será no múximo de seis 
meses, podendo ser suspenso 
desde que haja algum motivo 
grave que torne a exibição da 
peça ou do espetáculo contrá- 
ria no interósse público, 


HI Exército 


treina em 
praia no Sul 


Pórto Alegre (Sucursal) — A 
praia gaúcha de Pinhal está 
interditada com exercícios rea- 
lizados pelo 3.º Grupo de Ca- 
nhões Anti-Aéreos de Caxias 
do Sul, como coroamento do 
programa de instrução de 1966 
Nove caminhões de tipo idéu. 
tico 2 peças que estão sendo 
empregadas no Vietname fo- 
ram deslucados pars a praia, 
despertando n atenção de to- 
aos. 

Cnda peça, integrada por dez 
elementos e chefiada por um 
sargento, está apta a disparar 
de 120 a 140 tiros por minuto, 
com alcance máximo de 4 100 
metros, em qualquer direção « 


num ângulo de até 90 o 


” 
Krueger fará: 
Ss 
congresso de 
ts 
e Ed . 
municipios 
Curitiba (Correspondente) — 
O nôvo Presidente da Associa- 
ção dos Municípios do Paraná, 
Sr. Nivaldo Krueger, anunciou 
que seu primeiro ato será a 
preparação de um Congresso 
Municipalista que congregará 
nesta Capital preceitos dos mu- 
nicípios dos quatro Estados do 
Sul, Governadores e Secretá- 
rios, para estudar o aprimora- 


mento do nóvo mecanismo fis- 
cal e suas implicações, 
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E CURSO DE TAPETES | 
+ Pontos, riscos, marcação do trabalho e = 
H forração: aulas em pequenos grupos. - 
E LA ESPECIAL — TAPETLON | à 
É Rua Toneleros, 356 — Tel: 375917 — Guanabara É 
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STUDIO DE DECORAÇÕES E. LACÉ 
“DECORAÇÃO NÃO 


É BICHO PAPÃO” 


Dê um aspecto agradável ao seu lar. 
Aproveitando o que já tem. 
[eras DE DECORAÇÃO: CR$ 25 000 | 
CURSO DE DECORAÇÃO: CR$ 50 000 
R. Sousa Lima, 363 — C:03 — Tel, 47-2945 — Pôsto 6  (P 
O 


VAMOS AO TEATRO 


O E 
| esses gama aco O AA DO OS a 06 O ST O A O O E 
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MESMO COM “BLACK-OUT”, A GUERRA 
CONTINUA UMA DELÍCIA 


"OH QUE DELÍCIA DE GUERRA” 


no TEATRO GINÁSTICO 
Reservem já: 42-457] 


Ar Reirigerado — Traje esporte 
alte Ea 
Reno Too 


EM PETRÓPOLIS!!! 


NO TEATRO MECANIZADO 
"SANTA PAULA QUITANDINHA CLUBE” 


Is 
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de Pedro Bloch Jo Sa! 
com Glauce Rocha, Jorge Dória e Darlene Glória 


HOJE, ÀS 20 E 22 HORAS E, AMANHA 
SOMENTE VESPERAL, ÀS 16 HORAS 


BILHETES À VENDA NA CASA GEL (Praça D. Pedro 11) 
E NA BILHETERIA DO TEATRO 


aí 


a 5 
a = 
" º 
H un 
a Estréia HOJE às 16hs. E 
a E 
a seu 1.º espetáculo infantil R 
+ = 
a “ALICE contra À DAMA DE COPAS” & 
a no TEATRO GINÁSTICO — Ar refrigerado E 
ã Reserva já pelo selnfono: 42-452] — Sábados e domingos às Táhs. + 
estenose ossos tells leds LET TT TI TITE 
Au O 
R TONIA CARREIRO: “Nunca se viu escândalo tão R 
a inteligente no Teatro Nacional” a 
= LJ 
+ 1] 
= 1] 
— com: Erico Froltas, Carlos Vereza e Lobanca. + 
E Direção de Martim Gonçalves n 
E Cenário e figurinos de Roberto Franco n 
m fo TEATRO DE BÓLSO — Hoje, às 20h 30m e 22h 30m ! 
E Praça General Osório — Ipanema 1] 
+ Resorves pelo telefone: 27-3]22 = 
A E] 


ltenten lool tem ls eles tales ES TT TELIITITTTOSS 


GRUPO OPINIÃO apresenta 
SEGUNDA-FEIRA, ÀS 21H 20M 


“A FINA FLOR DO SAMBA” 


um show organizado por Tereza Aragão, apretentando 
COMPOSITORES, PASSISTAS E RITMISTAS DA MANGUEIRA, 
IMPÉRIO SERRANO, PORTELA, SALGUEIRO 
Convidada mspecial; CLEMENTINA DE JESUS 
no BAR DOCE BAR — R. Siqueira Campos, 143 


Reservar o informaçõer pelo telofone: 36-3497 
ILS TT TITE ETI LL PILL LIS LI TITE 
ARSREREDNNCAGDNSSEDUCANRAVARRaNN ISSO NDENEA; 
TEATRO SERRADOR apresenta 


RENATA FRONZI e RUBENS DE FALCO 
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somente | [ITITNA NAS 
] ERTO PONTO das, Sas. 
MES Dir.: Antônio do Cabo e Sas. 





feiras 
Com Myriam Roth, Raul da Maito, Celio Marques, Anibal 
Maroto, Lúcia Alvos e Maria Toteza” 
FESTIVAL DE TEATRO DE COMÉDIA 
HOJE, ÀS 20h e 22h 30m 
Telefonc: 32-853] — Ar refrigerado 


o O O O O OS O O O O O O O OO 
o DS Dá A Gi RS O RA O ES O GS O O O O O 


LA 
[] 
= 
Eq 
a 
“ 
5 
5 
E 
E 
1] 
n 
L 
s 
4 
= 
a 
E 
o) 
= 
” 
m 
q 
e 
a 
4 
E 
n 
LJ 
é) 
[o 
É] 
E 
= 
ma 


dada bebo ii ee ade ide lose US TOTO TTA 


UN TREINO 256 = Sobreisi cr 


286 — Sobreloja Cine 
HOJE, ÀS 20 E 22Hs. — pri 
“DE BRECHT A 
STANISLAW PONTE PRETA” 


“FESTIVAL DA BESTEIRA” 
com Aldo de Maio, Camila Amado, Jaime Barcelos «e Milton Carneiro 
Dir.: Antonio Padro — Música; Robarto Nascimento 
Permitido bormuda — estudantes, mini-preço 


BEBSSNSRASSASEANAASENENSNNANEDENSEDSDEREa dE 
FONUNNADASGAGGEARGGANGNARaRACRESRRRANNES; 


TEATRO NACIONAL DE COMÉDIA 


Avenida Rio Branco, 179 — Tels 22-0367 
Didriamente às 21h — Domingos às 1B e 21h 


“RASTO ATRAS” 


Estudantes 
hejo 
€r$ 1.500 


0 





E! 





Do Jorge Andrade 
Prêmio Serviço Nacional de Tentra 
Diração e cenários: Gianni Ratto 
Figurinos; Bells Paes Lema, com um grande elenco 


eras q 


a OS 
ALI 


22FEIRA tem SIMONAL 


no TEATRO PRINCESA ISABEL — AS 21h 30m 


LUZ DE GERADOR — Reservas: 37-3537 
Hoie, às 20h30m a 22h30m — Amanhã, & 17 = às 21h30m 


 CNRRONDRNAKOARRANESNNDENANCOSASNGNaSaNaanaaS 
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GOMES LEAL apresenta a revista BARRA LIMPA 


ELAS SÃO TREMENDONAS! 


com COSTINHA, SÔNIA MAMED, Brigito During, Suzy Montel, 
Olg» Monti, Betsy Alvares e grande elenco 
ATRAÇÕES: — Lídia Lopez e Miguel Carbajal; Trio Sideral 


' e Rubens Leits 
HOJJE, AS 16 (vesp.), 20 E 22 HORAS 
TEATRO RIVAL — Tal 22-272] — Ar rofrigerado 


LATO OIE) 
PI bl bs bo EENNSA 


CAFÉ-TEATRO CASA GRANDE 
BAR-RESTAURANTE 
apresenta até amanhã: 


HELENA DE LIMA 
A PARTIR DO DIA 21 E TODAS 
ÀS 3as.-FEIRAS: JAIR RODRIGUES 
Avenida Afrânio de Melo Franco, 300 — Estationsmento próprio 


a 
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EM 
NESSA NEEDRSaEANEES 


4 


E PEQUENOS BURGUESES” | 
RR DEFINITIVAMENTE É 
3 2 ÚLTIMOS DIAS 5 
E HOJE, ÀS 19h45m e 22h30m 8 
: MAISON DE FRANCE — Reservas: 523456 - 
1! 






Samba! 
Macumbal 
| Folclore! 


Hoje às 
21h30m 


NO TEATRO, 
timgrsscena marlirda 1,000) 


2 ÚLTIMOS DIAS — Res.: 22.0271 
A A O 


COLÉ E SILVA FILHO 


apresentam no 


TEATRO CARLOS GOMES 


» tevistoshow que é uma brasa 


CARNAVAL EM STRIP-TEASE 


com 4 audaciosos e nimultâneos strip-fsnses 
Sessões contínuas w partir das 17h30m, 20h e 22h, 
inclusive nas Zas.feiras 


A seguir: DE COSTA A COISA VAI 


III L LILI LILILI TITS 
A O A O A O O O OR O A A 


SALA CECILIA MEIRELES — Largo Lapa, 47 


4) CURTA TEMPORADA 
“A OPERA DE TRÊS VINTENS” 


comédia de Berfolt Brecht 
«om: Fragolente, Marilia Para, Osvaldo Loureiro, Nédia Maria, 





1000 


TILL LL LL so 


SUTENNSNES NR EUNM 


Kieber Macedo e grande elenco. 
Particp.: esp.: Dulcina — Dir: Josá Renato 
22.6534 — Ar refrigerado — Traje esporte 
Desconto para estudantes 


HOJE, AS. 20hs. e 22h30m 
DEGNRANGDANHADRESSEACRNGASaNASCNRaaasasaaÊ 
ERDSNNNSADAGSANSVANGESEAREDANGESRANCRADADA 
GRUPO OPINIÃO apresenta 

2 ÚLTIMOS DIAS 


“SE CORRER O BICHO PEGA 
“SE.FICAR O BICHO COME” 


de Oduvaldo Viana Filho e Ferreira Gullar 
com: AGILDO RIBEIRO, MANOEL PERA, MARIETA SEVERO 
e SUZANA DE MORAIS, Participação especial de 
RAFAEL DE CARVALHO 
HOJE, ÀS 21H 30M 
TEMPORADA POPULAR: CR$ 3 000 
R. Siqueira Campos, 143 — Res: 36-3497 


O O AS 


Ros; 






Mm ESTE DM DO O 7 O O O O O 
E ES O O O O O O O O 





A A A A A O 
a 9 ÚLTIMOS DIASIII n 
H de maior áxito da comédia em 66 e 67 
a 2 PRÊMIOS DE CRÍTICA EM S. PAULO + 
a A E 
O FARDÃO 1 
H de Bráulio Pedroso R 
m Diração de Abujamra E 
ã TEATRO MESBLA — Res: 42-4880 
m : (Gerador préprio) E 
s HOJE, ÀS 20 e 22h30m + 
E: Jar, das, desc. 5054 q 
a p/entudantes = 
a Até o dis 28, desc, esp. = 
= pars sócios do DINERS R 
p 


E O O OO O O O O O O O O A A O OS 
O O A O O A A A A 


GRUPO CONQUISTA tem « privilégio de mpresentor pela 1.º E 


vor ma América do Sul » meis bela de tódao as peças infantis 


o Alice no País 


65) [Yes e 
NO das Maravilhas 


CO-PRODUÇÃO: ROBERTO FRANCO 
No TEATRO DE BÓLSO — AR REFRIGERADO 
SÁBADOS, ÀS 17Hs. — DOMINGOS, ÀS 16Ms. 


RESERVE JÁ: Tel: 27-3122 — CENSCRA LIVRE 


TanONaaaSEaSDARUSANSESGADOSNDGASSESSRSENEAD 
OSDET DOS O O O O O 


“0 OVO DE OURO FALSO" 


4 


pra 





Maravilhoso infantil com 
os bonecos de 


LO e PEDRO 


Sábados, às 16h e domingos, 
às 14h no TEATRO PRINCESA 
ISABEL 





Av. Princesa Isabel, 186 — Reservas: 37-3537 
O O O O O O O O O O O O O O O O 


GANNRENRaM NESSES E 
EOTLELILILI LILI LILI LILI TI 





Jornal do Brasil, sábado, 18-2-67, 1º Cad. — 15 





to bao be det tt TATA 
GRUPO DE AÇÃO apresenta 3.º.feira, às 21h 30m a 
volta do maior sucesso de 65 


rr 
“ARENA CONTA 


de A. Boal e Guarnieri 


Fa 


Música de Edu Lôbo — Dir: Mílton Gonçalves 


TEATRO CARIOCA — Roservas: 25.6609 
O A O O O 


TREESHREROZANSCRRENDOS 
URBECOBINASSAZEEEASTE 


a 
E 


“CHAPEUZINHO 
VERMELHO” 


TEATRO DE BÓLSO — Pça. Gal, Osório — Ipanema 


ET rEETTETEETTTTTTTO 
Sibados às l6hs, — Domingos, às 15 horas 
CENSURA LIVRE — RESERVAS: 27-3122 


3.º mês de estrondoso sucesso da peça 
í : 
ha: 
AR REFRIGERADO 


infantil recordista de público 
REGRAS aNEGSRRSOGANaCGDNENSNCESESENNNEDER 


e ooo e ah bo leo alo! 


ATENÇÃO GAROTADA 


Venha ver e ouvir q maior história ca todos es tempos 


CAPITÃO FURACÃO 


Paça infantil, basenda no famaso personagem da Televisão 
Direção: Haroldo Oliveira — Uma produção do GRUPO DE AÇÃO 
TEATRO CARIOCA — Rua Senador Vergueiro, 258 


Sábados e domingos às 17hs. — Reservas: 25-6609 
E E O SÓ SS O O A O 


CONTA HISTÓRIA DO MAR 


EERRENNaNaaE 
FRaAREESCNNDESGENNHSNNAE 


WERSRSGEEES 


, 
O O O O O O A O 1 A DS A 1 


no TEATRO SANTA ROSA 
R. Visc. Pirajá, 22 — Tel: 47-864] — (Gerador Próprio) 


“O HOMEM DO PRINCÍPIO AO FIM”! 


de Millôr Fernandes 


com: FERNANDA MONTENEGRO — SÉRGIO BRITTO 
FERNANDO TORRES 


HOJE, ÀS 20hs. E 22h 30m 
A annaRaaGaNSHSNNANHASSAACASKEONONADORRaBSRS 


Em O O O OS 
CECSSUSSAZANHRSTODHE 


o MO E DE O O O O O OO O O RR A A 4 








H a 

: SHOW & BOITE E 
a 

CoaanRaaNaNCOSINNNSONNNGSNDCGSSERRRDURNAERIS 

É ia 
” 

= = NORMA BENGUEL = 

.— = € Baden Powell à 

= = € Baden Powell x 

E - em E! 

E Ed = m 

| TE Te era Es “ 

a e ” 

E mu 

; BERIMBAU : 

E Ê 

ã DE 3.º À DOMINGO 5 

H Dir. Music. — Guerra: Peixe - 

H Rua Barata Ribeiro, 90 — Tel; 36-3453 — 

A O O A O O SO 2 

CER rap 

PISTA DE DANCAS 

E CHURRASCARIA SALÃO DE FESTAS 

“ Ee RESTAURANTE 

e Var ge BIG-SHOT AMERICAN BAR 

a i 

s / PY Agora com ar condicionado 

E Campo de São Cristóvão, 44 

s OQ MELHOR CHURRASCO DO RIO 

BM com cinco mil eruzsiros — V.5. coms s bebs em ambisnie requintado, fre- 

BR mendamente roméniico, familise o de muito bom gásto, dá gorjeta 

E q sindo luva fróco! Venha conhecer — hojo mesmo — a CHURRASCARIA 


a BIG-SHOT, verdadeira o Impressionante atração turística, socreativa o 
panorâmica e fraga 2 aus mumorada, noiva ou espõsa, para juntos 
[| viveram momentos poéticos de raro ancantomonto e amor. Cozinha in 
4 ternacional, música quavo, trás salões difarantos, sondo Um af para 
E int ar e drinkarl Estacionamento <om quardador. Filiado so DINERS, 
E 
n 
7 


INTERLAR » REALTUR, Dibriamento, almoços, ceingues o Jamtaras, das 
MW de menhã às 4 da madrugada! CHURRASCARIA BIG-SHOT — 
CAMPO DE SÃO CRISTÓVÃO N.º 44 


O O OS O O A A E A A 


CoMRESASEnANENSACENSSEEE 


CO RUY BAR BOSSA E 
H aprosenta de têiça a domingo - 
É “UMA NOITE PERDIDA 
É COM TUCA E MIELE” É 
E 


/ 








AO O 
“ 

E o! 

T BOITE PLAZA df 
E Av. Prado Júnior, 258 — Tal: 57-4019 a 
H Amanhã: CLUBE DA TELEVISÃO E 
s com BRAGA FILHO u 
E SEM COUVERT * SEM CONSUMAÇÃO — 
H Aberto diáriamente desde 15 horas E 
a a 
H HI-FI BAR z 
E Av. Princesa Isabol, 263 — Tel: 57-6132 — 
H 
 MNSRANEDNNASCUSGRANADENESNDNSANDADAANaNaaDÉ 








música moderna e cozinha internacional 


















CA CHEZ TOI 
Wi [5 RESTAURANTE HI-FI 


o endereço dos que conhecem BEM o Rio 
RUA 5 DE JULHO,1312 - COPACABANA - TEL. 57-7006 
aberto diáriamente 
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Telefone para 22-1 818 


: e faça a sua assinatura do 


“JORNAL DO BRASIL 





“16 -— 1º Cad, Jornal do Brasil, sábado, 18-2-A7 


Diretor da Editôra Abril 
tem ttulo honorífico de 
Agente da Polícia Federal 


Brasilia (Sucutsal) — O Diretor-Geral do De- 

- partamento Federal de Segurança Pública, Coronel 
Newton Leitão, concedeu, ontem, ao Diretor-Presi- 
“dente da Editóra Abril, Sr. Vitor Civita, o, titulo 
honorífico de Agente da Polícia Federal, por Ler sido 
o jornalista que melhores serviços prestou ao órgão, 
Em seu discurso de agradecimento, feito de im- 
“proviso, o Sr. Vitor Civita disse de sua certeza no 
futuro grandioso do País, esclarecendo que o êxito 
te sua editôra estã em dar ao brasileiro as infor- 

mações de que está ávido. 











Medidas de Hildebrando 
congestionam ainda mais 
trânsito na Pres. Varcas 


“ 

Longe de solucionar ou de, pelo menos, atenuar, as 
modificações introduzidas ontem pelo Departamento de 
Trânsito no tráfego de coletivos, à altura do trecho dos 
Marinheiros, complicou ainda mais a situação normaimen- 
te dificil naquele local, com filas de carros durante horas 
sob Intenso enlor, deixando a Zoná Norte praticamente 
ilhada. 

Hoje, apesar de ser sábado, a tendência é ate de von- 
Iusão maior, uma vez que o Diretor de Trânsito, General 
Hildebrando Góls, resolveu interdilar durante tôda a tarde 
o tráfego nas ruas adjacentes, que servem dê vílvulas de 
escape a fim de possibilitar o destila de 


SOLENIDADE 


Para a concessão da cartei- 
ra e do título honorífico de 
Agente ao Sr. Vítor Civitas, o 
Conselho Superior de Policia 
reuniu-se, exiraordináriamen= 
te, participando da solenidade 
a nlta ndministração da Poli- 
cia Federal. O Sr. Vitar Civi- 
tas deverá receber, posterior- 
mente, a Medalha do Mérito 
Policial. 

Após a leitura da atm do 
Conselho Superior, o Cel. New- 
ton Leitão, também de impro- 
viso, recordou que, no assumir 
o DPSP, linha como uma de 
Suas primeiras preocupações 
atenuar q concepção distorci- 
da existente sôbre o óruão. 

Com éste objetivo relativa- 
mente alcançado, empenha-se, 
agora o DFSP em partir para 
Uma acão policial de efeito 
preventivo. Meses atrás, em 
conversa com o Sr, Vitor Ci- 
vitas, contou-lhe essa sia in- 
tenção e a Editóra Abril, gra- 
tuitamente e sem nenhum pe- 
dido, iniciou a publicação de 
anúncios — advertência de nt- 
ta qualidade publicitária. 

Por haver compreendido es- 
ta necessidade da Polícia, o Sr, 
Vitor Civitas, o jornalista que 
mais colaborou com o DFSP 
nesta campanha, ecra merece- 
dor do tílulo honorífico e do 
respeito dos elementos do 
DFSP, 

O Diretor da Editóra Abril 
Iniciou sem discurso visivel- 


mente satisfeito com a contes- 
são da carteira e do titulo ho 
norífico de Agente Honorário 
da Policia Federal, frisando 
que dôle se sentia muito orgu= 
lhoso por conhecer o esfórco 
de seus novos companheiros 
com ação em todo o País, Di- 
ticuttada pelos Inúmeros em- 
pecilhos naturais em Pais co- 
mo o nosso, acentuando que o 
DFSP tem feito considerávol- 
mente pela Nação. 

A cooperação da Editóra 
Abril nesta campanha preven- 
tiva do DFSP se deve, além 
désto reconhecimento, à Im- 
portância de contribuir para a 
educação da Juventude e do 
próprio povo. À sta coopera- 
cão através dos órgãos da Edi- 
tóra Abril será por quatro me- 
ses e estendida a outras publi- 
tavões, mcreditando o Sr. Vi- 
tor Civitas que outros o segui- 
rão, 


NA GRUTA 1080 


As 14 horas, o Sr. Vitor Ci- 
vitas ofereceu ao Coronel New- 
ton Leitão e demais autorida- 
des -do DFSP um almáço na 
gruta 1080 da Cidade Livre. 

Paca no espélo, salada com- 
Pleta, carne de sol, frango as- 
sado, arroz de fórno, pivarucu 
na brasa, batata cosida no 
secile de dendê, feijão tropci- 
ro, curau, doce de leite e doce 
de mamão — constituíram o 
cardápio. 


Carioca suou a 39 graus 
no Morro da Conceição mas 
hoje deve ter dia ameno 


Com a temperatura de 39 graus, no Serviço Geo- 
gráfico do Exército, o carioca viveu ontem o dia 
mais quente do verão de 1966-67. 


Hoje é previsto tempo bom, com Lemperalura 
elevada tendendo para o declínio, chuvas e trovoa- 
das, pois há uma frente fria no Norte do Paraná 


deslocando-se para o Rio. 
INSTABILIDADE 


A previsão do Serviço de Me- 
irorologia é de que n frente 
Iria — que se estonde de nos 
roeste n sudeste — ao deslg- 
car-se desencadonra chuvas e 
trovoadas na Guanabara e Es- 
tado do Rio, com instabilidade 
acentuada e ventos de noropss 
le & sudeste com rajadas fres= 
Cas. 

A minima do ontem, no Alto 

= da Boa Vista, fol de 23.2. Nem 
mesmo no verão passado fêx 
tamo calor: nos últimos dois 
dias a temperatura subiy de 
Sl pura 30 sus, O recorde 
marcado no Méier — 414 — 
a sombra, a 34 de dezembro 
de 1946, não toi, entretânio, 
ultrapassado, 

O fim de semana dos [un- 
cionarios da Esso Brasileira de 


Petróleo começou entem, As 
lh, pois a direção da empreé- 
st, impossibilitada de ligar os 
aparelhos de ar condicionado, 
dispensou o pessoa] devido ao 
excossivo calor, Houve oito 
casos de desidratação no Hos- 
pital Miguel Couto: 

Os que pretendem passar o 
fim de semana ma praia de- 
ven acautelar-se, pois q Corpo 
Maritimo de Salvamento ajer- 
in para es valas e correntes 
perigosus cloixadas pelas últi- 
mas ressncas, Só a Praia de 
Bolnfogo está interditada. 
Quanto às estradas, segundo o 
DNER, só há problemas na 
Rio—são Paulo, interditada no 
Km 56, e no trecho da Rio— 
“Teresópolis perto do Sober, 
onde só passa um veiculo de 
cada voz, 





AVISOS RELIGIOSOS 





“NILO PADILHA 


(MISSA DE 7.º DIA) 


Osório Padilha e Familia agradece as mani- 


festações de pesar recebidas por ocasião do 
falecimento de seu filho NILO PADILHA, e 





convida seus parentes e amigos para a missa que | 
será celebrada em sua intenção, dia 21 fev., 3.º. 
feira, às 9 horas na Matriz do Divino Salvador, 


(Piedade). 





Pe. FRANCISCO XAVIER 
ROSER, S.J. 


(MISSA DE 7.º DIA) | 


O Reitor da Pontifícia Universidade Católica 
convida os professóres, funcionários, alu-. 
nos, ex-alunos e amigos 
missa de 7,º dia que será rezada 


Inácio, às 9 horas de hoje, sábado, por alma do, 
saudoso Professor e Diretor do 
Pe. FRANCISCO XAVIER ROSER. 


“VICTORINO DE SÁ 


(FALECIMENTO) 


Sua família participa o seu faleci- 
mento e convida os demais paren- 
tes e amigos para o seu sepulta- 
mento a realizar-se hoje, dia 18, às 14 
horas, saindo o féretro da Capela Real 
Grandeza n.º 2 para o Cemitério de São 





Joao Batista. 









l 


da P.UC. para a| 
na Igreja de Santo, 


Instituto de Física 
(P 













(P 


samba, 
PRETEXTO 


O carioca da Zona Norte 
Passou a ser a principal vi- 
lima dos problemas go trân- 
sito: não bastassem as péssi- 
bas condições em que st acham 
SUAS tas, annrece uma série 
ce novos buracos, desvios e 
obras morosas que as autori- 
dades csladuais apontam cos 
mo sendo “nara *seu bancíicio 
no futuro”, e dle irrita-se diá- 
zlamente com o congestiona- 
mento no trecho da Avenida 
Presidente Vargas entre a Prá- 
va da Bandelra eu Rua Ma- 
chado Coclho. 

A justificação básica do Go- 
vêrmo para a confusão nos Vin- 
dutos dos Marinheiros « dos 
Fuzileiros, é de que, agora, qr- 
Fe é construção de um tercel- 
ro vinduto naquele trecho. Ba- 
atando-so nisso, o Departh- 
mento de Trúnsito passou q 
realizar uma série de experiên- 
cla, que ontem culminaram 
com o desvio dos coletivos vin- 
sos do Viaduto dos Fuzileiros 
pela alamêda da Avenida Pre- 
“dente Vargas, junto ao canal, 
passando os procedentes da 
Avenida Traneisco Bicalho q 
entrar pela artéria externa da 
mesma via, no principal pon- 
to de estrangulamento do vos 
lumoso tráfego que vem e val 
para a Zona Norte, 


“MUDOU TUDO 


Outras modificações, segun- 
do as instruções do DT, atin- 
siram os itinerários cos ôni- 
bus de linha 230 (Rodoviária- 
Lins) e 634 (Saenz Poia-Pre- 
guesia), que passaram a Ger 
desvindas pela Praça gn Ban- 
eira, Avenida Presidente 
Vargas, Rua Honório Lemos, 
Rua Afonso Cavalcânti, Rua 
Machado Coclho, « novamente 
R salr ou entrar na Presidente 

argas, 

Como resultado, longas fl- 
Jas de carros se formaram ni 
Avenida Presidente Vargas, à 
tarde. desde & Praça Onze até 
o cruzamento com a Rua Ma- 
thado Covlho, gerando verda. 
deira confusão no trânsito do 
Jocul, com automóveis buzinan- 
do e coletivos parando demo- 
radamente para recolher cen- 
tonas de pessoas que se compri- 
miam sob o color intenso. Ca- 
da carro, segundo estimativas 
de motoristas que cumpriam o 











uma escola de 


Lrajeto no Hinal da tarde de on- 
tem, levava cérca de uma ho- 
Pa para atingir a Praça da 
Bandeira, falo reconhecido 
mais turde por um autoridade 
do Departamento de Trânsito, 
que já anuncinva a possibilida- 
de da reformulação dos esty- 
dos pelo sºtor de Engenharia. 


SITUAÇÕES IDÉNTICAS 


Em inúmeros pontos da Zo- 
ua Norte, o quadro não era di- 
Terente: no cruzamento da Rua 
São Francisco Xavicr com a 
Avenida Manuel de Abreu — 
junto às obras de canalização 
io Rio Jomma — e na passa- 
gem subterrânea do Engenho 
Nóvo — oude: começaram on- 
cem reparos na rêde Lelefônica 
— O engarrafamento durou tó- 
da a tarde. No segundo caso, 
15 obras deverão levar cérea de 
15 eles, “rccomendando-se nos 
motoristas que desviem seus 
tutros pelos Vinguios d e Man- 
guclra ou de Todos es Santas, 
a fim de cruzar a Jinha férrea 
da Central”, 

ainda ontem, o Diretor de 
“Trânsito bnixou outra Ordem 
de Serviço, interditando fhoje, 
de 19 horas às 24 horus, todo 
o trânsito da Rua Estácio de 
Sá, Avenida Salvador de Sá, 
e Runs Viscondessa de Piras- 
sununga, Maia Lacerda, Pros 
tessor Quintão do Vale e São 
Carlos, e proibindo o estacio- 
namento, q partir das 15 ho- 
ras, na Rua Laura de Araújo, 
no trecho situado entre a Rua 
Júlio do Carma e a Avenida 
Sulvador de Sá. O objetivo é li- 
berar a passagem para o des- 
fito da Escola ce Samba Uni- 
dos «de São Carlos, 


POLICIAMENTO FALHA 


Os guardas postos em servi- 
co toram, de outra parte, in- 
suficientes para conseguir con- 
trolar o trânsito em tóda x Cl- 
dade, sob regime de raciona- 
mento de energia elétrica e, 
por isto, destitulda de sinais 
em diversos horúrios. 

O Centro, debaixo ce um ca- 
lor mais forte que nos uúltinios 
dias, sofreu com a falta de lug 
e de sinalização durante tôda 
2 tarde, principalmente no en- 
troncamento entre a Avenida 
Rio Branco e Rua Sete de Se- 
tembro, onde os engarrata- 
mentos passaram a integrar à 
rotina diária do carioca, 








Leia Editorial “Modelo” 











Fontenele inicia Operação- 


a 


Bandeirantes hoje e marca 
esvazia-pneu para 2.“-feira 


São Paulo (Sucursal) — O esvazia 


-pneus será pósto em 


prática a partir de segunda-feira em São Paulo, e hoje 


o Coronel Fontenele, chetiando dois 


partamento de Trânsito, 
que Irá modificar Inteir 
veículos no Centro da 


mil policiais do De- 


inicia a Operação-Bandeirantes, 


amente o sistema de circulação de 
Cidade. 
Ontem à tarde, o Coronel 


Fontencle declarou já co- 





Europeus acham que estudo 
do Dr. Manente revoluciona 
Medicina se fôr comprovado 


Londres, Paris, São Paulo e Belc Horizonte (UPI e Su- 
tursais-JBi -— A experiência do Dr. Bernardino Manente 
foi considerada pelo cientista-chofe do Instituto Marie 
Curie, de Londres, Dr. D. C. Williams, “q primeiro elo en 
tre o vitus e o câncer humano se o estudo fôr contisma- 
do”, enquanto em Paris o Diretor do Instituto Nacional 
do Câncer, Professor Lacnssagne, allimava que se com- 
provada a experiência será “uma revolução nos nossos 
atuais conhecimentos sobre o câncer", 

Em Belo Horizonte, o cientista austríaco Bruno Gra- 
Hinger, que pesquisa o câncer há mais de vinte anos, admi- 
tiu que só com o atastamento Integral dos preconceitos e 
conceitos sem fundamento, “tal como está fazendo o vete- 
rinário Bernardina Manente”, será descoberta a cura do 


nhecer “a identidade das pess 
tantes e estão pensando em 
deirantes”, prometendo agir 
grupo cde rapazes retir 
alusivos à camp 
Centro. 


Oas que se julgam impot- 
tumultuar a Operação-Ban- 
com todo q rigor, pois um 
ou de madrugada vários cartazes 
anha do trânsito, fixados em postes do 


EXAMES MÉDICOS 


Respondendo às criticas de 
que havia uma enorme fila pa- 
Fu 05 exames médicos destinge 
dos à habilitação de motoristas, 
& Coronel Fontenele instituiu 
unica a descentralização dos 
Postos. Agoia, os candidatos 
podem fazer seus exames em 
associações cle classe, sindica- 
tos, empresas de economia mis- 


ta e repartições militares das 
três armas. 





A São Benedito e 
ao Menino Jesus 
de Praga 


Agradecemos grande graça alcar 
cada — MANOEL e CUIOMAR. 





Maria Jesus de 
Praga 


Agradece — OTILIA, 





Agradecimento 
e louvor a 
São Judas Tadeu 


Agradaco a São Judas Tadeu e 
o louvo e elorlico pela graça ce- 
cebida — H, &, 


|] 





N. S. das Graças | 


Agradeço graça obtida — NANA. 


João XXIII 


Ana Rodrigues de Sousa Pereira, 
anradece a graca recebida ent fa 
vor ee seu esposo Domingos Te- 
las Pereira, b 
+ 





O Sindicato dos Condutores 
Aucdnomes de Veiculos Rodo- 
viários do Estada de São Paulo 
manifestou no Diretor de Trân- 
sito seu inteiro apoio a Opera 
cão-Bandelrantes, que lá fu- 
elitar bastante a circuiação 
dos táxis no centro da Cidu- 
de. Comunicou também a ins- 
inlacão de um pósto de Infors 
mações, no próprio sindicay, 
para atender aos motoristas, 
particulares ou profissionais, 
nos primeiros dias da Opera- 
ção, 


Açúcar vai 
mesmo subir 
de preço 


Funcionários da Ministério 
da Indústria e Comércio e do 
Instituto do Açúcar e do ál- 
cool informaram, ontem, reser- 
vedamente; que estão adinnta- 
das as pestões pura a fixação 
de novos preços prra o açúvar, 
nas fontes de produção, n fim 
de mender nos enenrgos dos 
plantadores e usincivos, nos di- 
veisas reglões proxluroras. 

Enquanto isso, e não obs- 
tante as afivmações do Supe- 
rintendente da SUNAB, Sr. 
Guilherme Borgofl, de que o 
preço do açúcar refinado volta- 
ria a ser vendido no varejo a 
NC'S 0,31 (Lrezentos e quinze 
cruzeiros antigos) uínda éste 
mês, continua a ser entregue 
“o consumidor a NCr$ 0,34 
(trezentos e quarenta e cinco 
cruzeiros antigas). 


O açúcar refinado atingiu, 
em janeiro, o preço de NCr$ 0,36 
tlrezentos e sessenta cruzei- 
ros antigos, em conseguiên- 
cin da cobrança simultânea dos 
Impostos de Vendas e Consip- 
nações e de Circulação de 
Mercadorias, Mas. segundo o 
Superintendente da SUNAB. 
passada a fase de Imulanta- 
vão da medida: fiscal, iria bai- 


xando até atingir o seu preço 


inicial, 


câncer, e o Diretor co Departamento de Radioterapia do 


Instituto contra o Câncer, 
Roxo Nobre, disse que 


de São Paulo, Dr, Matias Otávio 
“nenhuma contradição ou absurdo 


pode ser apontado de Início na Lese do Dr. Manente”, 


GRANDE PASSO 


O clentista-chefe do TInsti- 
tuto Marle Curle, de Londres, 
considerou razoúveis as pri- 
meiras informações que rece- 
beu, dizendo que se qn expe- 
riência fôr comprovada revo- 
lucionará os estudos sôbre a 
cura do câncer, 

— Será de lato o primeiro 
grande passo para a elimina- 
cão do câncer — disse o Dr. 
D. C. Williams, acrescentando: 
-— O primeiro passo no com- 
bate mn qualguer dcenca é à 
descoberta de suas cnusas, Se 
um virus provoca q câncer, 
então talves seja possível con- 
seguir uma vacina ou uma 
droga química que permita 
Sua prevenção ou cura. 

Outros clentistas britânicos 
evitaram comentar q descober- 
ta dizendo que vão esperar a 
publicação de detalhes mais 
completos da experiência, 


REVOLUÇÃO 


O Diretor do Instituto Na- 
cional do Câncer de Paris, 
Prof, Lacassume, ouvido pela 
UPI a pedido do JB sóbre a 
descobertu do Dr. Bernardino 
Manente, declarou: 

— Ignoro. em absoluto as ex- 
periências do Dr. Bernardino 
Manente que o senhor nie ln- 
forma. Embora não se possa 
duvidar a priori do Tato que 
se deduz das declarações que 
teria Jeito o Dr. Bernardino 
Munente, é entretanto eviden- 
te que w relação estabelecida 
Pelo Dr, Manente entre um 
virus de origem human e q 
tumor que éste vírus provocas- 
Se num vegetal — mo qual o 
Dr. Manente pretende haver 
Esolado o virus — constituiria 
uma verdadeira revolução nos 
nossos conhecimentos atuais 
sóbre o câncer, Agradecerin 
Pois ao Dr, Manente se me 
desse a prova do que afirma 
Para poder dar a minha opi- 
nião sóbre o alcance das suas 
experiências, 


A INEFICIÊNCIA 


Para o cientista austriaço 
Bruno Graflinger, que pub!i- 
Cou em 1965 um livro sóbre a 
bipiogin do cancer, “nos últi- 
mos 12 anos não houve pro- 
Eresso considerável na maté- 
ria“, nerescentando: 

— No câncer, o: princípios 
de Pasteur, Metschikow 6 Eir- 
ming deixam simplesmente qe 
funcionar e esa total inefi- 
ciência dos princípios [unda- 
mentais da Medicina clássica 
prova sua colupleta impotén- 
cia em face do câncor e ainda 
Combrova que a mneovlasin é 
um fenômeno biológico quo ze 
situa muito além dos concel- 
los clássicos, com os quais na- 
dn tem em comum, 

Afirmou ninda que o atraso da 
Ciência com relação no câncer 
se deve no fato do que a “Bio- 
Jozia não progrediu tanto. se 
comparada com outras ciên- 
cins, ínis como a Fisica, que 
pode encontrar a solução dos 
seus problemas alravés da 
Geometria euclidiana e com q 
aparecimento dns teorias da 
relatividade, dos quanta e da 
ondulação, o que fêz com que 
a Pílea nvancasse meio século 
em compotação com a Bio- 
login”. 

— Na Europa — diz o Dr. 
Graflingcr — se levantam sus 
peitas de que à causa do rela- 
tivo atraso reside primordin]- 
mente na rigidez do ensino, 
sem que alguém tivesse a co- 
ragem de desmascarur a silun- 
ção tal como renlmente é, O 
ensino nas Universidades pe- 
rnimente não contém matéria, 
suficiente sôbre Biologin mo- 
cderna, apesar da lberdade de 
cúledra, 

Em muitas universidades e 
em mumerosas cadeiras só se 
transmitem aquiles conheci- 
mentos que o próprio docente 
adquiriu hã anos. Um belo 
dia, porém, us conhecimentos 
mais avancudos em Biologia 
devem ser incorporados no emn- 
sino elicint, não por cuusa ex- 
elusiva do câncer, mas tam- 
bém vorque este só poderá ser 
compreendido com bnse na 
Bioiesia moderna. 

— O câncer —- salienta — se 
situa [ora do clasieismo e a 
soição do problema só será 
possivel Aquele que [ór pesqui- 
sur loladamento, com abon- 
deno quase total des conceltos 
do classicismo e alustamento 


integral dos preconceitos e 
conceitos sem fundamento. Es- 
ta transição é imensamente di- 
fícil, mas foi necessário ext 
cutíla e n Biologia clássica 
não será invalidacda onde hou- 
ver base na verdade, 

O cancerolosista minciro Ba- 
tsta Coelho, que fêz questão 
de dizer que não é um céiico, 
declarou que “as experiências 
do vecerinário Bernardino Ma- 
nente devem ser recebidas com 
reserva, pols é muito dificil 
que consigamos antecipar os 
norte-americanos e russos”, 
acrescentando: 

— Não nego R capacidade 
dos clentistus brasileiros, mas 
tcontece que o nosso País não 
dispõe nem mesmo das indis- 
pensáveis condições para o de- 
senvolvimento da Medicina no 
cnmpo de pesquisas, 


SEM CONTRADIÇÃO 


Ao comentar a afirmação do 
cientista Bernardino Manente, 
o Diretor do Departamento de 
Radioterapia do Instituto Con- 
tra o Câncer, de São Paulo, 
Dr. Malins Otávio Roxo No- 
bre, cisse ontem não haver 
“nenhuma contradicão ou ab- 
surdo a ser apontado, de ini« 
cio, na tese do Sr. Monente”. 

Observou, entretanto. que 
“mais de umn voz foram iso- 
lados tuntos germes como vis 
rus que, pela freguência com 
que ocorriam em procesos tu= 
mernis, foram admitidos como 
entisa do cancer, mas depois 
verificou-se que eram apenas 
elementos secundários e não 
agentes causais”, 


PRUDÊNCIA 


Embora não desmerecendo a 
tese do Dr. Mnnente, “que re- 
sulta de uma pesquisa de va- 
ráler nóvo e deve ser exami- 
nada com cuidado”, o Dr. Ro- 
xo Nobre afirmou que “decin- 
rações como essas e outras, 
muito mais audaciosas, ouyl- 
mos algumas vêzes por ano”, 

— O Dr. Manente pode ter 
encontrado, isso sim, um tator 
cdesencadeanio de uma determi- 
nada categoria de câncer, por- 
que essa É uma doença de ca- 
rárer polimorto. Talvez se deva 
fizer cânceres, malignidades, 
no nlural, para evidenciar ésse 
caráter. 

Também Professor da Escola 
de Ciências Mégicas da Santa 
Casa, o Dr, Roxo Nobre não 
ten dúvida de que, “se as pes- 
quisas apresentarem bases sós 
lidas e seguras, sorão estuda- 
das com cuidado pelas organi- 
zações especilizadas". 

Com as informações obtidas 
a partir da exposição do Dr. 
Manente, no X Congresso de 
Veserinária, em Goiânia, o Pro- 
fessor Roxa Nobre acha que 
não pode dar uma opinião de- 
Tinitiva sôbre » nova tese. “E 
necessário recebor tals Infor 
mações com multa prudência, 
porque se fóssemos parar para 
dar atenção a tódas as infor- 
mações propostas, não verin- 
mos progresso zigum”. 


O MAIOR PASSO 


— Quando se localizar o pri- 
meiro agente causal produtor 
da malignidade, éss: será q 
malor posso dado. Sem afirmar 
que esteja errado ou certo, es- 
pero que o Dr, Manente veal- 
mente tenha conseguido o que 
afirma, 

Comentando q falo de x es 
periência do Dr, Manente conse 
Hiute-se da inogulnção de ex- 
tratos cancerígenos de um pul= 
mão humano em espécimes ve- 
getnis, o Professor Roxo No- 
bre afirmou que o pulmão, 
particularmente, é um órgão de 
acesso n todos us Lipos de elo- 
mentos bneterinnos viróticos e 
enzimáticos que se encontram 
no ur, O pulmão é uma sede 
comum de microorganismos, 
Não seria de estranhar, pois, 
que o virus Isolado experimen- 
temente pelo Dr, Manente 
lósse um désses Lipos secundá- 
ros, É claro, entretanto, que 
essa é nponas uma hipótese”, 

Depois de manifestar sua [á 
numa cura próxima para o cími- 
cer, o Dr. Roxo Nobre alirmou 
que, de três cancerosos, um se 
cura, atualmente, E a cura-so- 
via de 50% dos casos, se hou- 
vesse maior procura dos médi- 
cas, 





AGÊNCIA DO 
JORNAL DO 


BRASIL Em 


CASCADURA 


PARA ANÚNCIOS 
E ASSINATURAS 


CLASSIFICADOS 


——— e. mu e um e e e O 


AV. SUBURBANA/10 136 


Largo de Cascadura 


| 
I 


Castelo decretará nos 
próximos dias suspensão 
dos direitos de mais 18 


Mais 18 processos de suspensão de direitos po- 
líticos já se encontram com o Marechal Castelo 
Branco, e serão decretados nos próximos dias, se- 
gundo revelaram ontem fontes categorizadas do Mi- 
nistério da Justiça, 

O Ministro da Justiça, Sr. Carlos Medeiros Sil- 
va, está estudando mais quatro processos punitivos 
que deverão ser entregues ao Presidente da Repú- 
blica antes do fim de seu mandato. 


A LISTA INTERMINÁVEL Gama e Silva deverá enca- 


Diante da iminência de 
receber novos processos de 
suspensão de diveltos poli- 
ticos, o Ministro da Justica 
acredita que multos dêles 
serão lesados ao futuro Mi- 
nístro da Justiça, Professor 
Gama e Silva, a quem cabe- 
rá encaminhá-los ou arqui- 
vá-los. 

Embora não deseje qel- 
xar nenhum processo de 
suspensão de direitos poli- 
ticos a seu sucessor, o Mi- 
nistro da Justica admite a 
possibilidade de que diver- 
sos processos ficarão para 
O próximo Govêrno. 

Caso receba novos proces- 
sos punitivos, o Professor 


minhbá-los ag Procurador 
Geral da República, que os 
entregará ao Supremo Tri- 
bunal Federal, o encarres 
gudo dos julgamentos, de 
acórdo com o Artigo 171 da 
hova Constituição. O futuro 
Ministro da Justiça poderá 
também mandar arquivar 
Os processos, 


A SEGURANÇA 


O Ministro Carlos Medol- 
ros Silva deverá na próxi- 
ma segunda-feira entregar 
ao Presidente Castelo Bran- 
co o texto da nova Lei de 
Segurança Nacional, que es- 
pera concluir no fim da se- 
mana, 


Moradores deixam morro 


em Caxias antes que os 
deslizamentos se iniciem 


Ameaçados pelo deslizamento de terra, os 1200 mo- 


radores do Morro São Sebastião, 


no Municipio fluminense 


de Duque de Caxias, foram evacundos ontem, quase cho- 


rando, por 


soldados do 6.º Batalhão da Policia Militar. 


Os habitantes do morro, depois de terem vivido horas 
de pânico, retiravam os pertences dos barracos pergun- 
tando o que será déles quando sairem do Shopping-Center 
ou da Igreja Batista de Olavo Bilac, “pois já hã muitos fla- 


gelados a cuidar”, 
O CHÃO TREMEU 


Jaime Sllvestro contou que 
anteontem dormia ao Indo de 
sua mulher, grívida de. oito 
meses, quando foi acordado por 
um Torte estalo e um tremor 
ce terra go mesmo tempo que 
o teto da sua cusa se abria em 
duas paes, O casal acabou 
escapando sem ferimentos. 

Ontem pela manhã, êle e ou- 
tros moradores procuraram sa- 
ber o que tinha provocado o 
tremor de terra, e descobriram, 
no alto do morro, profundas 
rachaduras no terreno, logo 
avisando os demais. 


EROSAÃO INEVITAVEL 


O engenheiro Eli Ala Rodri- 
gues, dr Divisão do Engenha- 
ria da Prefeitura de Caxias, 
explicou que as rachaduras fo- 
ram provocadas por infiltração 
tc úgua no subsoly do morro, 
e que a erosão não poderá ser 
evitada, apesar de nlguns mo- 
radores não acreditarem. 


PENDAS AUMENTAM 


O Prefeito de Duque de Ca- 
xias — Sr. Moacir do Carmo, 
estóve no morro São Sebastião 
cujas lendas vão aumentando 
de hora em hora, provocando 
deslizamentos de terra. Os en- 


penheiros municipais afirma- 
tum que o morro estã se dez- 
manchando vagarosamente, de 
um dos lados, e os blocos que 
se deslocaram poderão atingir 
o búirro de Olavo Bilac. 

Apesar da gravidade da si- 
tuação vúrias crianças, desa- 
liundo a proibição dos solda- 
dados da Polícia Militar, brin- 
cavam pero das rachaduras do 
terreno, pulando para ver a 
terra desmoronar, 

Enquanto isso, outras pussa- 
vam horas sem alimentos ou 
ázua, sob o intenso calor, para 
que os pais pudessem setirar 
rapldo o mobilíario e utensi- 
Jlas de casa, 

Na pressa, crinncas de tolo 
ficaram sobre latas acolchoa- 
das com toalhas. 


FRIEZA 


Um outro morador do morro 
São Sebastião, acusou o Pre- 
feito Mogcir do Carmo de ser 
um homem frio, ter percorrido 
o local muito rúpidamente, sem 
procurar ouvir as perguntas 
dos que ficaram desabrigados. 

Em resposta, o Chefe do Exe- 
cutivo Municipal disse que há 
que ser Trio para enfrentar 
tnl situação que veio juntar-se 
à divida deixada polo Govêr- 
no findo e o atraso dos salii- 
rios do funcionalismo. 


Castelo fica entusiasmado 
ao ver amostra de petróleo 


em sua viagem ao Maranhão 


São Luis (Do Correspondente e de Luiz Barbosa, envia- 
do especial) — O Presidente Castelo Branco, iniciando uma 
Viagem de três dias pelo Nordeste, visitou ontem os povos 
de São João, da região petrolilera de Barreirinhas, decla- 


rando, ao receber um frasco com amostra do úleo que vira 
jorrar, que a Petrobrás, imagem do Govérno, realiza a filo- 
sotia do verdadeiro nacionalismo, 

— O Brasll venceu preconceitos, médos e suscetibilida- 
des para conquistar o respeito de Lodo o mundo, A Petro- 
brás, que poderia representar um tropéço em nossa eco- 
nomia, tornou-se um suslentâculo econômico, através da 
técnica, da ciência, da arte e do devotamento — declarou 


o Marechal Castelo Branco, 


CHEGADA 


O Presidente da República 
chegou a São Luis às 10h10m, 
sendo recebido pelo Governa- 
dor José Sarnei, o Comandan- 
te do IV Exércilo, General 
Sousa Aguiar, o Comandante 
da 2º Zona Aérea, Brigadeiro 
Parreiras Horta, o Prefeito 
Epitácio Cafeteira o outras au- 
toridades, , 

Compunham a comitiva pre- 
sidencinl o Ministro da Guer- 
vit, Mareçhal Ademar by Quel- 
rós, os cheies dos binctes 
Civil e Militar da Presidência 
da República, Professor Na- 
varro de Brito e Gencral Er- 
mesto Gelsel, e o Presidente 
eu exercício da Petrobrás, Sr. 
Adolia Roca. 

No trajeto para o Palácio 
dos Leões, o Presidente mos- 
trou-se impressionado com ns 
obras de saneamento e de dos- 
truição de favelas no bairro 
das Salinas, no centro da Cl- 
dade, cortada agora pela mo- 
derna Avenida Kennedy. 

Depois «e conferência com o 
Governador José Sarnei, o Pre- 
sidente Castelo Branco conce- 
“deu audiências a membros da 
bancada maranhense no Con- 
gresso, a deputados estaduais, 
na vereadores de São Luís c a 
um grupo de empresários, se- 
guindo-se o nimóço, no qual 
repetiu o prato de galinha, 


EM BARREIRINHAS 


O Presidente da República 
assistiu em Barreirinhas — re- 
gião distante 100 km de São 
Luis, numa extensão de sele 
mil km2, estendendo-se mnis 
oito mil na plataforma sub- 
marina — ao Jórro do óleo e à 


“ 


combustão do gás nos poços 
de São João, Acompanhado do 
Sr. Geonísio Barroso, ex-Pre- 
idonte da Petrobrás, o Mare- 
chal Castelo Branco acionou 
n valvula de funcionamento 
do poço. 


NO PIAU 


Teresina (Correspondentes 
— Depois de ler visitado as 
poços de São João, cm Bar- 
reirinhas, o Presidente Caste- 
lo Branco viajou para esta Ca- 
pital, desembarcando sob forte 
chuva, que o deixou enchar- 
caco enquanto ouvia, imóvel, 
na pista, o Hino Nacional. 

Pouco depois, sob um calor 
de 38 graus, o Marechal Cas- 
tolo Branco inaugurou 182 ca- 
sas populares construídas pelo 
Banco Nacional da Habitação. 

— O Govérno federal não 
faz nenhum favor ao Plauí, 
cumpre sou dever — declarou, 


dirigindo-se no Governador 
Helvídio Nunes. 
NO CEARA 

Fortaleza (Correspondente) 


— Na terceira ctapa de seu 
primeiro dia de viagem pelo 
Nordeste, o Presidente Castelo 
Branco chegou à esta Capital 
às 19h20m, sendo recebido por 
céren de 80 pessoas, Seguiu 
imediatamente para a base 
aérca, onde ficou niojado em 
apartamento especial no cassi- 
no dos oficiais. 

No jantar, do qual partici- 
param 14 pessons, o Presidenie 
cuidou com q Prefeito Murilo 
Dorges e o Governador Pláci- 
do Castelo da sucessão munt- 
cipal, da crise financeira da 
Preicitura e do Estado e da 
Rodovia BR-LIa. 


Es 


Obstacle pode ser a quarta 
vtória de Paulo Morgado 
éste ano com as estreantes 


Obstacle, um filho de Dernah e Ma Pomme, estréla 
no 3.º páreo de amanhã, como favorito. pronto a dar a 
Faulo Morgado — que o aprontou muito despistado — a 
quarta vitória êste ano, em páreos para animais de dois 
unos, pois das trés inscrições anteriores o treinador con- 
seguiu três triunfos, Seu maior rival é Camury, outro es- 
treante, filho de Quasi e Aldnlinda, que deixou ótima im- 
pressão no seu apronto de 38” para a reta, 

Good Girl impressionou no apronto de 21" 2/5 para 
us 360, sempre pela cêrca externa e muito à vontade, en- 
quanto Gran Mogol, que forma com a égua a dupia ta- 
vorita do 2.9 páreo, passou os 300 metros em 18" 2/5, 


LANÇÃO 


Crispim (Il Oliveira) os 
800 em 55", muito à vontade. 
e quase junto à cérea externa. 
Lançuo (FP. Menezes) vindo de 
mais longe completou os 500 
em 39"25, ngradando muito, 

Cantilever livre de suas bal- 
das dificilmente sera derrota- 
do. Gipso, Crispim e Lanção 
decidirão a formação da dupla. 


GOOD GIRL 


Gran Mogol à]. Ramos) na 
reta oposta terminou os 300 
vindo de mais distância em 
1H"2.5, dominando com grande 
facilidade & um companheiro 
que nio serviu nem para 
neompanhar. Good Ghl «(J. 
Mnchado! os 380 em 21"2/5, 
com rata facilidade e partindo 
junto à cérea externa termi- 
nando do lado oposto, Groa 
td, Queiroz chegou ngarrado 
vom Sinalelra (3, Pedro F) em 
uBURa a reta, Gália (A. San- 
tos desce a reta em 37", det- 
xando ótima impressão, e Be- 
beto 1F, Pereira F,) vindo de 
mais longe finalizou os 360 em 
"2a, agradando muito, 

Gram Mogol apesar da so- 
brecarga pode perfellnmente 
repetir. Good Girl, Gálio e Be- 
beto são seus malores adyer- 
sários podendo, sem surprêsa, 
dentre os três salr o vencedor, 


CAMURY 


dé Cara de Pay €J, Tinoco) 
os 360 em 24º, com firmeza, 
Camurv «J. Santana] desce a 
reta em 38", dexando multo 
boa disposição, e Horco 14, 
Nery) fez uma partida de 160 
metros em 10"1,3, com muito 
hbna disposição e Horco (A. 
Santos) desde q rela em 39” 
2d, muito à vontade, 


Embora tenha sido multo 
despistado, Obstacle é o me- 
Mor nome da prova e diicil- 
mente sert derrotado. Mas, Si- 
muleiro, Camury, Coarasul e 
Estissuo podem perfeitamen- 
te assustar w favorito, 


EL MAESTRO 


Naura (J. Borja) q reta em 
41", sunvemente. Lord Byron 
td. Brizola) Tinalizou es 360 em 
22"2/5, com algumas reservas, 
Muaipu (OC. Morgado q reta em 
40", muito à vontade, Kope- 
nick (J, Pedro FP) muito con- 
trariado marcou 23"2/5 para 
05 360. El Maestro (L, Corrtn) 
checou sobrando so Jado de ym 
companheiro em 38” a teta, 
Votado (D, Moreira) algo des- 
pistado trouxe 47" os 700, fu- 
tendo O percurso sempre q 
mais do centro da pista, Ca- 
boucharid (R. Penido) chegon 
narrado com Empolgante (1, 
Oliveira), em 39"2/5 q reta. 

Nauta, Celso, El Mnestro e 
Votado são os mais eredencia- 
dos a vencerem esta quarta 
prova, devendo o fator sorte 
mmulto Infintr, 


MASSARI 


Massari (J, Silva) os 800 em 
SiCl:3, com grando facilidade 
e sempre pelo caminho mais 
longo, Disto (J, Reis) agumen- 
tou para 54”, sem qualquer 
preccupação para melhorar « 
marca. Rangpur (J. Pedro F,) 
melhorou para 51"1/5 chegan- 


Programa 


1º PAREO — Às Mk — 2300 
metros —"NCrs 960,00 


Kg 

I—i Comriiéver, D, Morel. 
ra CobqnbisanaNia sé 53 
2-2 Gipio, J, Pedro FS x 3 
S=- Crispin, X Oliveira 1 5 
4 Questura. O. F. Silva x 50 
4-5 Draiton Bleu, P, Alves x 37 
6 Lanção, P. Meneses ,. x 54 


2” PAREO . As 4h Jim - 1000 
metros — NCrg 1 600,00 
Rç 


38 
s0 
52 
5 
50 
s2 


3—1 Gran Mogol, J. Ramos 1 
2—2 Good Girl, J. Machado 3 
3—3 Alzom, P, Alves ...... + 
4Groa, J, Qieiros .... 6 
+—5 Gálio, A, Santes .... 9 
6 Bebeio, P. Pereira Fo 4 


3º PAREO — Ac 15 4 — 1009 
metros — NCrs 2 000,00 





Rg 
I—i Obstacie, P, Alves . 335 
2Zê Cora de Pru, J, Ti- 
AOC rotas vi vetos 5 53 
2-3 Sinnleiro, 1. Pedlo Fo 7 54 
* Suba do Eva cu 2 55 
d—5 Hanoi, 4. Machuda .. E 55 
6 Uipluny, d. Teses .. + as 
7 Camury, J. Santana r 3 
4-7 Coarasul, J. Ralis - 605 
9 Estlesag; A. NeTY ..ve T 55 
HW Horco, 4. Santos ,,.,. 4 55 


4º PAREO - Às 15h30m - 1) 
metros — NCr$ 1 300,00 


kz 


i=1 Nauta, 3. Bos .... 7 37 
2 Lord Byron, J Brizois 3 
3-1) Maipú, C, Morgado .. x 
* Feitiço da Via, D. P. 
Silva x 
I—5 Ceiso, A, M. Caminha x 
6 Kopeniek, J. Pedro PO x 57 
7 El Muestro, L, Correia 2 47 
4-2 Votado, D. Marra . 6 57 
? Csbouchard, BR, Penido 4 


SRU TA PST 5 5 


3º PANCO - Às 16h05m = 1900 
metros — NCr$ 1 600,00 — (Prova 
Especial) 


Ke 

bi Mussarl, J. Bisa .... 4 55 
2-2 Django, J, Machado .. 3 355 
3 Disto, J. Reis ..,,.., ss” 


3—4 Rangpur, J. Pedro Po x 

5 Imperador Ricardo, J, 
MO Cuprssimonisisá ra 1 
4-5 Lombardo, J. Santena 2 
7 Novamia, P. Alves... x 


5 


s2 
53 
e) 


do no lado de 'Trovão (J. Reis), 
Imperador Ricardo (S. Silva) 
os 800 em 55”, multo contido, 
Massarl está nbsoluto, flean- 
do Django, Rangpur, Lombar- 
do e Novamas na expectativa 
para a formação da dupla. 


FEUDO 


Venuto (J. B, Paulíclo) passa 
os 700 em 44”, a melo correr. 
Fidalgo (S. M. Cruz) dá uma 
partida curta na 'reta oposta 
para em seguida fazer 23" os 
350, mnmulto bem controlado. 
Fair Boy (O. Cardoso) os 700 
em 45", ngradando muito, Em- 
presário (O. F. Silva) a reta 
em 30"2/5, fimie e Feudo (J. 
Borja) igualou a marca e che- 
gou contido no vencedor, .- 

Feudo se confirmar os flo- 
relos somente estará com os 
demais na fita, Yenuto, Em- 
presário, Fair Bor e Desatino 
devem chegar embolados no 


espelho, 
GRENADE 


Génese (L. Santos) na reta 
oposta marcou 30” para os tl- 
timos 500, deixando excelente 
impressão. Rocha Negra (J, 
Brizola) n reta em 38”, nJus- 
inda e Séstria (J. B. Paulielo) 
melhorou para 37"2/5, agra- 
dando muito, Tulinha (P, Al- 
ves) melhorou mais ainda pa- 
ra 37", com sobras visíveis. Le- 
dermaus (P. Tavares) aumen- 
tou para 38”, muito contraria= 
da. Grenade (FP. Estéves) bai- 
xou para 37" à mode da casa, 
Tiopa (J. Baficã) aumentou 
para 38"2/5, Jevando a plor de 
Serein (J. Borja), 


Estância, Génese, Acádia e 
Grenade devem decidir esta 
eliminatória, devendo a dire- 
ção Influir multo no resultado. 


BATUCA 


Grenade (J. Machado) os 700 
em 46", partindo juntinho à 
cúroa externa e terminando do 
indo oposto com algumas re- 
serves. Albione (J. Reis) desce 
a reta em 42”, de carreirão. 
Askélia (J. Santana) os 800 
em 52”, com sobras. Flora Mas- 
carada (J. Tinoco) limitou-se 
apenas em dar um passelo na 
pista com 59” para os 200, 
Balúca (F, Estêves) baixou pa- 
za 53", com grande facilidade 
e quase junto à cárca externa. 


Balúca repetindo » sua úl- 
lima apresentação é a fórça. 
Giranda, Querença, Askélia e 
Flora Mascarada são as rivais. 


EXTRA DRY 


Extra Dry (P, Alves) os 700 
em 44"3/5, com rara facilidade 
e sempre pela cérca externa, 
Havaí (BR. Carmo) vindo de 
mais lobge completou as 360 
em 24”, suavemente, Rajan (J. 
Borja) em grandes progressos 
já deixou melhor impressão 
nesta partida de 51"2/5 os 800, 
vindo multo bem controlado. 
Seu Becão (A. Hodecker) os 
8” em 59”, de carreirão, e Ara- 
rangué' (J. Tórres) os 700 em 
465", agradando, Arkcpan (J. 
Tinoco) £ reta em 40'2/5, mul- 
to & vontade, 


Extra Dry, Havai, Rajan, 
Camaíeu e Trovão foram os 
que mais se destacaram deven= 
do entre êles surgir o vencedor, 


de amanhã 


6º PAREO - Às 16h40m «1200 
metros -— NCrs 1309,00 


kz 

I—1 Venuto, 3. B, Paulido 3 357 
2 Fidalto, SM Cuz, 247 
2-3 Pair Boy, D. Netto ., x 55 
4 Guignard, J. Bránóia , x 57 
3-6 Desatino, M. Siva ,,. x 57 
“Fiuído, d, Machado ,, x 37 

5 Empresário, O. F. Sliva «4 5% 
4—7 Feudo, J. Borja ...., . 18 
“ Fluxo, A. Santos .... 5 
a Mangazo, R. Camo ., x 53 


7º PAREO - Às 1h 15m - 1200 
metros — NCr$ 1600,00 — (Bet- 
ting) 


Kr 
1-1 Estância, D. Neto ,., z 46 
* Cristino, N. Cormmá .. x 56 
2 Gércse, L. Santos ,. 2/56 
2—% Glmide, A, Santos... Jo 5a 
4 Querubina, J. Ramos 5 56 
5 Rocha Negra, J, Bri- 
MOO eriania rias ças mi 
“ Sestria, J, 1, Paulteio 32 56 
3-6 Diifnh, F. Perelra Fo 1 56 
7 Luoua, O, Morgado .. 4 56 
8 Tulinha, P, Alves ,.6 5e 
8 Lodermans, A. Marçal 3! SG 
4-10 Acúdia, B. M. Cruz ., 7 56 
11 Crenade, F, Emôveis .. 3 56 
12 Hopa, Jd. Bnífica ,... 9 58 
“Maria Liza, M, Henri- 
QUE .ecremecobu ig 58 


3º PAREO - Av Ih 30m - ata 
metros — NCr$ 1600,00 — (neté 
ting) 


1-1 Gironda, 3. Machado , 2 
2 Alblone, J. Bals .... 3 
2-3 Queronça, J. Terves . 1 
4 Askélia, J. Enniana .. 4 
3-5 Serein, J. Borja ..,, x 
“ Leer, A M. Caminha x 
J. 


6 Flora Mascarnia, 
Tinoco 


Su qugugui 


Hsio 
9 “Tatiata, 


8s 





9.º PAREO - Às 18h25m » 1400 
metros — NCr$ 1100,00 — (Net- 
Ling) 





Ke 
i-1 Extta-Dry, P. Alves ,. x 58 
à Lincolin, O. FP. Silva, 1 53 
2-3 Havaí, BR. Carmo .... x 5» 
4 Enjan, 3, Borja .... x 59 
3-5 Camafeu, CG, Morgado x 5a 
6 Arkepan, T, Tinoco . x 53 

7 Seu DBecão, A Ho 
GOMA sasradasiecaçãs x 55 
€—3 Trovho, J. Rels z 3" 
9 Araranguá, J. Terres . x 353 

10 Good Hound, J. Ban- 
CANA cesescrnnsesemesa E BB 


Good Girl no 
trabalho foi 
a sensação 


O trabalho de Good Girl fol 
realmente muito bom e os 64" 2:5 
em que a pupila de Emáni de 
Freitas percorreu o quilômetro 
veem demonstrar que suas me- 
lhoras sao seguidas e pode, na 
tarde do amanhã, derrotar o 
favorito e ligeiro Gran Mogol 
sem qualquer surprésa, 

Outro ótimo exercicio fol q 
de Gironda, que passou 1 300 
em 87" 2/5 com sobras visi- 
veis, e pode perfeitamente ser 
a ganhadora, embora sur maior 
rival, Bnlúca tenha também 
um trabalho que agradou to- 
telmente, Já que percorreu a 
milha em 107” 2/5, sem pre- 
ocupação de tempo. 


LANÇÃO 


Chrispim (I, Ollvetra) vin- 
do de mais distância comple- 
tou a milha em 113 muito à 
vontade. Questura (O, F. Sil- 
va) melhorou para 109”, com 
algumas reservas e Lanção «F. 
Meneses) a volta fechada em 
144” 2/5, com 112” 2/5 a der- 
radeira milha, deixando muito 
bon impressão e também jun- 
tinho à cêrca externa. 


GOOD GIRL 


Gran Mogol (J, Pinto) o 
quilômetro em 67" 2/5, com al- 
gumas reservas, Good Girl (J. 
Machado) melhorou para 64" 
2:56, deixando ótima Impres- 
são, não só pela ação como 
também pela marca e Gálio 
(J. Veiga) aumentou para 66", 
com algumas, reservas, 


OBSTACLE 


Oibstacie (P. Alves) o quiló- 
metro em 65” 2/5, agradando 
muito, Zé Cara de Pau (J, Ti- 
noco) aumentou para 67” não 
agradando, Sinnleiro (Lad.) 
melhorou para 66" 2/5, com al- 
gumns reservas. Hanol (A Ma- 
chado) chegou nesrrado com 
um companheiro em 60”, Ca- 
mury (J. Santana) aumentou 
para 66' 2/5, sobrando 99 lado 
de um outro. Estlasnc (A, Ne- 
ri) aumentou para 7,0", não 
esradou e também vem del- 
xando a impressão que sômen- 
te é ligeiro, pois em partidas 
sempre se destncou, e Horco 
(A, Santos) não fol adversário 
para Igaruama (P. Pereira Fo) 
em 08 o quilômetro. 


KOPENICK 


Nauta (J, Borjar não se em- 
pregou neste floreio de 90" 2/5 
os 1300, Lord Byron (J. Bri- 
gola) vindo de mais longe com- 
pletou o quilômetro em 68", 
agradando niguma colsa. Celso 
tJ. Queirós muito leve che- 
gou com excelente nção em 8a” 
os 1300. Kopenick (P. Alves) 
melhorou para 85”, com gran- 
de facilidade e quase que jun- 
tinho à cêérca externa. El Ma- 
estro (L. Correiy) aumentou 
para 87", com algumas reser- 
vas e pelo centro da pista e 
Votado (D, Moreira) em pro- 
gressos assinalou 89" 2/5 os 
1300, com seu ginete muito 
tranquilo. 


MASSARI 


Massari (J. Silva) os 1800 
em 1397" com 113" de galops 
largo sem qualquer movimento 
pera melhorar a marca. Dja- 
go (J, Machado) a milha em 
109” 2/5, deixando excelente 
impressão. Rangpur (J, Peiro 
F.) aumentou para 114" 2/5, 
de carreirão, Imperador Nicar- 
do «S. Silvn) vindo de mais 
longe completou a milha em 
108” 2/5, com nigumas reservas 
sendo naquele dia um dos me- 
lhores "exercícios e Lombarco 
(3. Santana) não se empregou 
neste floreio de 114! a milha. 


FEUDO 


Venuto (A, Santos) vindo de 
mais longe assinalou 66" 2'5 
o quilômetro, agradando mul- 
to, Piinigo (8. M. Cruz) da 
um passeio de 94” os 1200, 
Desatimo (C. Moarundo) tem pas 
rn os 1200 0 tempo de BLZ, 
arrematando de forma a egra- 
dar e Feudo (J. Borja) os 
10 em 102"2/5, com grande 
Íncilidade e sempre a mais do 
núolo da rate. 


ACAÁDIA 


Estiencia (O. Cardoso) não 
encontrou muita dificuldade 
em dominar & um companheira 
em B0"2/5 os 1200. Gencse (L, 
Santos) qs 1300 em 92", à von- 
tade, Séstria (L, Santos) levou 
a melhor sóbre uma outra em 
88"2!5 os 1300. Diffah (FP. Pe- 
reira F.) quilômetro em 
6926, algo ajustada. Tulinha 
(3. Santos) os 1200 em 80”, 
partindo num ritmo e arrema- 
tando nas mesmas condições, — 
Acúdia (S, M, Cruz) melhorou 
para "78", com grande facilida- 
de, Grenade (L, Santas) nu- 
mentou para 7825, quase da 
mesma forma e Topa (J. San- 
tana) o quilômetro em 67”, 
egareda com um outro, 


BATUCA 


Gironda (J. Machado) os 
1200 em 27"2/5, sobrando «o 
Jado de uma outra. Sereln (J, 
Silva) levou a plor de Leer (J, 
Reis) em M” os 1400, Flora 
Mascarnda (J. Tinoco) aumen- 
tou para 9725, » vontade, 
Baliica (F, Estéves) a milha em 
107"215, agradando niguma col- 
sa. Glíptica (J. Machado) aqu= 
mentouw para 11”, contida e 
“Tablaia (A. Rivardo) as 1300 
em 93”, de carreirho, 


ARKEPAN . 


Extra Dry (A. Ricardo) os 
1300 em 98"2/5, muito à von- 
dade e sempre pela cérca ex 
tema. Havai (J, Brizola) os 
1400 em 95"2'5, com algumas 
reservas, Arkenan (J, 'Tinoco) 
os 1300 em 86"215, com gran= 
do fnellidade e sempre pelo 
centro da cancha, Trovão (A 
Ramos) levou a melhor sóbre 
Dag (P, Lima) em B1"2;5 os 
1200 e finalmente Araranguá 
(J. Negrelo) os 1300 em 83"2/a, 
deixando desta feita melhor im- 
pressão, | qu 


Haé é uma estreante do 
treinador Manuel de Sousa, 
que aparece bastante falada 
na carreira Inicial desta tar- 
de, principalmente pelos 
bons trabalhos que apresen- 
tou para esta exibição, 
quando sem ser apurada, 
trouxe 67" no quilômetro 
numa rala que não estava 
boa para temyos, 

Entre as ndversárias mais 
sérias de Haé, aparecem 
Randana, Karalana e a es- 
treante Iguaruana, tôdas 
portadoras de esperanças 
por parte dos seus responsá- 
veis, que acreditam poder 
derrotar a veloz número um. 
Karajana, por ser a mais 
aguerrida de tódas, node se 
impor agora, 


BELO APRONTO 


Corcel que aprontou os 700 
metros em 45" com sobras 
no final, é o melhor nome 
desta segunda carreira, mas 
terá em Tom Jones um ad- 
versário perigoso, principal- 
mente pela boa campanha 
que traz de Cidade Jardim, 
Dos outros, San Isidro e In- 
cat são os melhores, 


VÁRIAS CHANCES 


Tobacco Road, Juc-Tac, 
Sisal e Falconet são os no- 
mes de malor projeção aqui, 
havendo multo equilíbrio de 
fórças entre êles, que sem- 
pre regularam entre si, Sisal 
volta a correr amparado por 
um bom trabalho, o mesmo 
acontecendo com Juc-Jac, 
que melhora bastante na 
rata normal, Mais atrás, 
Falconet que vem de vitória 
em Magé, 


ANDA TININDO 


Vestal Girl tem tudo ago- 
ra para confirmar o seu fa- 
vorltismo, neste páreo, on- 
e sómente Trucha, pela ve- 
locidade que Imvrine na 
primeira parte do percurso, 
aparece com possibilidades 
de suplantá-la. Quala que 
vem de atuação decepelo- 
nante na pista pesada, é 
ugora na rala leve um bom 
Azar. 


RETROSPECTO 


Confirmando o seu recen- 


te segundo lugar para El 
Glorius, Barquito ganha 
tranglilamente a quinta 


prova, tendo apenas nas me- 
lhoras de Jimba-Loo seu 
grande obstáculo para o éxl- 
to. O tercelro nome da com- 
petição é Lajedo, que quan- 
do pega uma rala normal 
gosta de dar trabalho em 
qualquer distância, 


MELHORA NA LEVE 


Na pista normal o trelna- 
dor Faustino Costa não 
acredita na derrota do seu 
animal, El Ciclon, achando 
mesmo que a luta pela for- 
mação da dupin é tudo que 
restará aos adversários. Lon- 
don que gosta da milha, 10- 
gicamente, é aquêle que sur- 
ge como rival, ficando Gua- 
dalquivir como bom azar, 
apesar da sua bon vitória 
na última apresentação. Di- 
zem mesmo que êste pen- 
sionista de Ernâni de Frel- 
tas ainda não correu tudo 
que faz pela madrugada. 


ANDA EM FORMA 


Princesita vem de uma 
vitória categórica sóbre Gl- 
ronda, e não será ainda 
desta feita que perderá. Vai 
levar a direção de M. Sil- 
va, que vem de São Paulo 
para montar esta defensora 
do Stud Capua. É fórça e 
deverá prevalecer aqui. Elo= 
ra, que corre bem na rala 
séca, e esta semana trabas 
lhou bem, é o malor obstã- 
culo de Princeslta, ficando 
num campo mais atrás La 
Française e Estilheira com 
possibilidades, 


MELHOROU 


White Hunter melhorou o 
bastante para ganhar nesta 
turma Íraca, onde sômente 
Gorino e João Terúura têm 
possibilidades de suplantá- 
lo, caso consigam um pers 
curso feliz. Micro, também 
já mostrou que progrediu 
algo, polis em Magé conse- 
gulu uma boa vitoria, 


DIFÍCIL, 


A carreira final desta tar- 
de vai ser bastante dificil 
entre Fair Girl — corre bem 
na séca — Twist, Fair Cily 
e Ardenza, tendo esta a me- 
lhor marca no apronto com 
38” fácil na reta de 600 me- 
tros, Twist, que é veloz e 
gosta dos 1200 metros, po- 
derá prevalecer, ficando a 
dupla dificil entre as outras 
concorrentes, 


meet ii 


Binóculo 


———————————— 


M., Silva deverá 


voltar mesmo à Gávea, contratado pelo 


Stud Capua por NCr$ 500,00 (gitinhentos mil cruzeiros an- 
tigos) mus, antes, o bridão pernambucano deverá perma- 
necer em São Paulo por mais um mês. 


Tudo bem 


J. Correia depois do seu primetro dia de trabalho for- 
te, quando inclustve galopou alguns animais que correrão 
na outra semana, acha que poderá estar montando no 


mais tardar em 20 dias. 


Preço baixo 


O proprietório do cavalo Maestro de Madrid, chegou a 
conclusão de que seus animais não são bem vistos pelos 
startes da Gúvea, e resolveu dar praticamente de graça 
por NCr$ 1500,00 (um milhão e quinhentos mil cruzeiros 
untigos). Quem se interessar deve se dirigir à cocheira de 
Rodolfo Costa para fechar um bom negócio. 


Vai mesmo 


Apesar de ainda não ter dado a sua palavra final, 
Júlio Reis acredita que dentro em breve estará montando 
em Cidade Jardim, êle que está namorando São Paulo há 


muito tempo, 


Machado acha estatística 
fácil e conta com muitas 
vitórias no fim de semana 


José Machado admite que com as suas montarlas nas 
tardes de hoje e amanhã, val ser possível ganhar destaque 
em uma estatística que a princíplo imaginou ser pelo me- 
nos equilibrada até junho, e apontou como suas melhores 
chances as de Sisal, Gironda, Guadalquivir, Good Girl e 


Djago. 


Acha que com os cavalos 


treinados por Ernáni de 


Freitas val conseguir ganhar uma série, pois a maioria es= 
tá Inscrita em páreos muito acessiveis, acreditando que 
pelo menos uns quatro pontos não deixará de obter, Julga 
que agora Djago, envalo que já conhece melhor, vai ren- 


der muito mais. 
GANHARÁ MUITAS 


Na reunião de hoje surge 
Sisal em horas condições de 
treinamento, pelo aguerrimen- 
to conseguido, além de Gua- 
dolquivir. que considera um 
cnvido com obrigação de evo 
lutr a cada atuação e Jem- 
brando que venceu a última 
em tempo espetacular. 

Acha. Freeness uma carreira 
hoa mas precisa de sorte para 
levá-la à vitória, o mesmo fa- 
lando de Fabienne é acrescen- 
tundo que sua conduzida ven- 
ceu fácil em turma inferior o 
ngora pode estranhar a com- 
panhia, 

Pora a tarde de amanhã, 


Machado não hesita em dizer 
quo se Good Girl confirmar o 
trabalho não será derrotada, 
apesar da rapidez de Gran 
Mogol. Com relação a Djago 
sallontou que mais conhecedor 
da carneteristten do seu plo- 
tado, poderá até mesmo conse- 
guir a vitória. 

Acha difícil, porém, ganhar 
com Fluido, mas como com- 
pensação acredita que Giron- 
da seja uma carreira das me- 
lhores, pois é ligeira e pode na 
milha folgar na frente sem 
ser importunada, Comentando 
actrea das rivais de Gironda 
apontou apenas Baiúca, expli- 
cando que as demais não íns- 
piram o menor temor, 


Nossos palpites para hoje 


« 


1 
2 
3 
4. 
5. 
6 
7 
8 
9 


Haé — Karajana — Iguaruana 

Corcel — Tom Jones — San Isidro 
Sisal — JucJac — Faltonet 

Vestal Girl — Trucha — Quala 

Barquito — Jimba-loo — Lagêdo 

El Ciclon — Londom — Guadalquivir 
Princesita — Elora — ta Française 

White Huntar — Gorino — João Ternura 
Twist — Fair Girl — Ardenza 

















Jornal do Brasil, sábado, 13-2-67, 1.9 Cad. — 17 
Sano ei Tn sites aÃ 


HAÉE ESTREIA MUITO BEM PREPARADA 





A ARTE DE INSCREVER e 





Ez 


Rea 
amanhã, mas vai com'chançe em tódas 


trnúni de Freitas inscreveu apenas seis animais paru hoje e 


+ 






Montarias oficiais, treinadores e 


últimas “performances” para hoje 





Animais Jóquels Ci Kg 


Tratadur | Dist. 


TVitima past, | 

















Pista 





Tempo 


1.º PAREO — AS 14 HORAS — 1000 METROS — CR$ NCRS 2 000,00 — RECORDE: — 60"3/5 


— BLAMELESS 








Il! Haé, A. Bastos ,..s.. M. Sotisa 
2 Eula, 3 Tinoco ........ d; Sm 
2-3 Risitana, L, Correia .... O. J, 
4 Exclusiva, D, P, Silia G M 
1—5 Ka Rajanh, FP, Pereira Fo o, 
6 Jenrunma, 3. Boris ...., C. MM 
4—7 Arande, 3. Reis .,.cisees F, Cosas 
" Ailzaroba, P, Estôves .... Tdem 








2.º PAREO — AS 14H 30M — 1400 METROS — NCRS 1 aM,00 — RECORDE: 
FARINELLI 





I—l Son Isidro, 3. B. Paulicdo * yr OC. Gruines : 1400 
2—2 Tom Jenes, d. Brlegla .. 1 57 R. Trpodi | mes 
3 Rogamiutlia, J, Silm o 4 57 | À Vo Neçeu | q : | 22m 
SA Corcei, 4, Pediy FO... e st | 4, Arsilo 0 Azsuan | 140 
5 Flattery, A. Marçal ..... as” O. Serty 6.4 Assunn | Im 
= InOMt, Jo RAS seres a C. Perciza AO Asma RR 
“ Quor, 3. Qeinys ,..... 57 Idem | 4.0 Asian 7 50% 
* Taqual, J, Machado ,,.. * 37 Ilem 5.9 Fuco 1400 


! | | 


3.º PÁREO — AS 15 HORAS — 1200 METROS — NCRS 1 100,00 























— RECORDE: — 


-— 97 


aP 
AP 


720475 — 


CRASE 


Bos 
90"5/5 


Bares 
nat 


TAv4os 
62"373 
I04U3/5 
02"9/5 
B4/5 
s3"4/5 


CABINE 
] | 
I—1 Tobacco Road, P. Alves... 3 55 A. Correia 3.9 Ohean | à 300 
2 Riley, 3. Queirós ., .* 58,] A. Armito | 2.9 Cheltuim 1 2m 
2-4 Jue-sas, J. Rets io, 1/84 | Ro. Murgudo | 8º Exaziro 1 20 
4 Egmont, A, Machado ,... 2 55 &: Eos | 2.9 Vis: 1 mo 
3—S Sisal, J, Machado ....., * 5 C. Gomes 40 Escudo 7600 
& Espadachim, R. Penido. * 55 E 3, Tavarto | 3 [1009 
4— Falcones, J. Paulino ... * 55 F, Abreu | 4 3 400 
8 Delési, J. Pedro Hilho ,, * 56 | HW Cuxha + 7 000 





ema 











4.º PAREO — ÀS 15H 30M — 100 METROS — NCRS 1 30040 — RECORDE: 
FARINELIA 


— 19"2/5 — 


l | : 





10 Virajuba, J, Tinoco ,.., 


I—1 Vestal Gt, J, Pedro Fo e sy P. P. Iuyor | 2º Old Cas 1 500 
2 Barue, 8. Siita .....rrei 2: A, Co ea 5 ML Prlnça RR) 
2-3 Trucha, A, Machado ,... * 57 E. P, Coutinho | 2º Dina 1 200 
4 Guia, J. Pumlelo ..,... (4 O. Ulõas O Kirtutr) | 1 sen 
Id Quala, F. Menetes .,..,, o O. Sorri | as q 
6H. Siar, F, Perolrz F.d,, * sr | RA Birdoda | | 
7 D. Parmlente, L. Alvarenga * 37 | M. Aruijo | 
3 Areblus. O. P Silva... 1 5% | FP. Costus | 
8 Arquibela, J, Quelród .... * 37 4 | 8.0 Dissa 
am | P os | 300 Jcclin | 
| 








——————4 


se PAREO — AS 16H 05M — 1600 METROS — NCRS 1 100,00 — RECORDE: — 97"2/5 — 











FARINELLI 
O e pen mn SE PR 
1-1 Bamquito, J. Machado ,.. * 56 | R. Morgado | 29E Glorius [1:30 AU ao 
2 Elogio, 8, Silva ....cre.e 158 Jd. -Catrapito | 20F Giorius 150 AU 
2-3 Lagêédo, O. FP. Slva ...... * 5 8. Morales | 1.9 Fl Giprius Ls AU 
4 Bemonita, P, Alyos o. 7 H, Tobias Ó 9 *Iytas 1 540 AU 
53 Junbu-Loo, 1º Oy a") M. Almetda ] 1504) AV 
6 Rei de Mona, M, E ig * mM B. Tlbeiro | 1 +00 AU 
+ Combrocera, 4 Margul,, 357) 4d W. Viuna 3 atm AU 
4—5 Estuário, J. Ramos sc. * 5 | E Courtulo 1500 AU 
9 ArucgoL, A, Machado ,.,. 4 56 E. P. Cóntinho + 000 AR 
30 MejO, ho cormeth ce * 56 Jd. 5. Silva | 24900 AP 








asas 





6.º PAREO — ÀS 16H 10M — 1600 METROS — NCR$ 1 60000 — RECORDE: — 9174/5 — 

















TIRAFOGO 
ES POr as 20 Sã SA ar 
1-1 Guntalquivis, 3. Machado 2 s6 E. Fresta 1.º Dunhiyi | Too AP BI'4:/5 
2-2 London, F Peretra Po, * 46 H. Sousa 6 € Gúlio 1 (co AM Uras 
3 Neléu, A. Machado ui B. P. Coutinho 79 Promotheu | 1400 AU O e 
3-4 El Clclon, J. Reis à 56 4 P, Costus | 4.º Bebeto + 300 AP su 4 
5 Lucky, 8. Silya ..... 1 58) E. Coutinho | 1ºF. Ciyn [1500 AL 96rgs 
4-5 Arminho, P, Alves ..... 5 52 *. Morgaio | 2º Guropé | 1600 ar 104"9/5 
7 Guropé, D. Moreira ...... 5 57 A. Armújo | 1,9 Aímitiho | 1000 AP uN"3/3 
+ 





7.º PAREO — AS 19H 15M — 1500 METROS — NCRS 1 600,00 — PROVA ESPECIAL — 


(BETTING) — RECORDE: — 11"4/5 — TIRAFOGO 
























1—! Princesita, M, Bilva ,,.u 4 52 M. ol 1.º Gironga 2 400 
3 Olald, 3. BS Deere 2 à2 A, Correia 5.0 Pasto, 1300 
2 La Française, P, PersiraT, om E, Chminha 1.9 Fontunelia 7 aco 
4 Tatória, d, Brimcia ...cui 4 5 Hs Ty igor! | 1.9 RR 
5H. Moon, L é “ma H. A, Barbosa | Ge | 1 wa 
v—ti Te NÃO Corvesá so. Po 5% 8. Mimore + 0 Ssarkta 1409 
rã, 4d. Tinoco ... * 3 A, Mnijo [nº Bonevilio | 130% 

Do SNPA crernescos O AA JS Silva 31B:6 mma 

4— Eiorn, J. Borja cocccu. 5 2 | M.t " db 6 Pogsanelia Lam 
10 Iroencss, J. Macliad> e body 4 FF no Edu RR RR] 
ti Carreira, J, DB. Paúlco . * Mm A Vt | 6 9 Tontwnela > 400 




















8.º PAREO — AS 17H 50M — 1200 METROS — NORS 1 600,00 — (BETTING) — RECORDE: 


72"4/5 — CABINE 


] 
— 5 nerd, B. Paulito * 46 A. Vieira 3,9 Guudalequivis 15H0 AP E3s 
y RE no J, Reis se... O 48 P. Costas +.º Chudarviquir 1300 ar BI"4/3 
2-3 Gorino, NM. Penido cuco. T 56 A. Asilo 2.0 Amtiean  - 1000 AU Sa 
4 Cheplá, J Santana ..... 8 5 JF. Vas 210.9 Tumen 1300 AP B4..3/8 
5R, Fox, FP, Porelra Filho 5 35 O. L. Ferreira | 2.0 Guadalviquir 1 500 AP EK) 415 
3-6 Micro, P. Alves ..cciiss 456 | 3. 0, Lima | 5.9 Times 1300 AP 84.35 
7 Hmmover, L. Carlos ..,... 2 56 BR. Carranito BO Guadalviquir 1400 Ar BsAs 
8 Lulucs, Jd. Borjá ci... 1/55 KR. Silva | 6 9 Gundelyiquir 1 AP Eua/5 
4-9 João Ternura, J. Gl... * 56 Jd, L. Podiosa | 4,9 Artisan LD AU st 
10 Dr, Didi, J, Machado ,.., * 50 W. Alano 5.0. Arsisom 100 AU a 
WN Vislento, FP. Meneses .... 1 56 | Estreante —— — — 


| 8. D'Amore 








9.º PAREO — AS 18H 2M — 1200 METROS — NCRS 1 19000 — (BETTING) — RECORDE: 
2 


72"4/5 — CABINE 





| 


1—! Falr Girl, J, Brizola ,... 4 F. Costas 3.0 Flora Alíxia | TM 
2 Pableno, J. Machado ..,. 1 5 BR. Cartuplto 39 P Clinmpaque | 104 
2-3 Tiyist, A, Marçal ...see 2:55 | O. Sera 2.0 Suilumé | 140 
4 Pakori, P. Fernaúdes .. 3 35 C. Sousa IH Willow 1400 
3—s Fair City, F. Pereira P.o e 355 P, F. Campos 1.º Aranita 1 3m 
6 Ardengo, J, Borja ..cc.s. “35 FP. P. Lav 7.0 Uister (JW 
7 Amieira, R. Camo ...... s 4 M. Arnúlo 7.9 Salomé 1 400 
4-3 H. Princess, L, Santos, * 3 E. A. Barbosa >. Sulguné + 400 
9FP. Cambucá, J. Tinoco . * 35 3. 'Tincco 7.0 Fly Girl 1200 
10 B Luiza, J. Queira .. * 53 5. D'Amore 6.º Tablcone + 000 





Ls 
64"3:5 


12 — 19 Cad. Jornal do Brasil, sábado, 15-2-67 





COMPENSAÇÃO 


A ulegriu dos audiudores 


: “A 
a EP ad 





ti La 


unúchos, mesmo não incluidos entre os juvoritos, está questrgtendha 


CBB vai ao Mundial Feminino 
mas protestará contra taxas 


Ao mesmo tempo que re- 
solveram, por 6 votos con- 
tra 1, o comparecimento do 
Brasil ao V Campeonato 
Mundial Feminino, os com- 
ponentes da diretoria da 
Confederação de Basquete 
bol deliberaram, por pro- 
posta do Sr. Ivã Raposo, 
“fazer enérgico protesto 
junto à Federação tcheca e 
lutar na FIBA pela altera- 
cão do atual Regulamento, 
que não prevé reclbrocida- 
de de tratamento para as 
taxas de viagens”. 


A resolucão foi tomada na 
reunião de diretoria de 
nuinta-feira última, depois 
que o Sr. Ivã Raposo leu ex- 
peuúiente da Federação da 
Teheco-Eslováquia,  patro- 
cinadora do Mundial, de que 
“50 se responsabilizaria por 
30% do custo das passagens 
da delegação brasileira, 
conforme determina a Fe- 
ceração Internacional”. 


MOCAS PREJUDICADAS 


A questão da presença do 
Brasil no proximo Mundial 
Feminino não integrava q 
pauta da reunião, pois o Sr. 
Paulo Martins Meira só pre- 
tondia discutir o assunto 
após as eleicões de ontem, 
uvando foi reeleito presi- 
dente da Confederação, pa- 
ra o biênio 6768, iniciando 
seu 28,º ano à frente da en- 
tidade. Entretanto, a reu- 
mião havida quinta-feira 
pela manhã, entre os mem- 
bros da Comissão Técnica 
da seleção feminima, aca- 
bou por precipitar os acon- 
teçimentos, que culmina- 
ram com a votação da di- 
retoria, favoravel à ida do 
Brasil. 

Embora q resultado tenna 
sido de 6 a 1,0 assunto 
geruyu Jongas discussões E 
todos os que votaram a la- 
vor da medida não deixa- 
ram de dor razão ao Dite- 
tor da Relações Exteriores, 
Sr. Walter Neumaier, — 
único a votar contra —, que 
advogova o comparecimen- 
to do Brasil só devidamente 
prestigiado, em igualdade 
de condições com os demais 
concorrentes e sem sofrer 
as imposisões que o patro- 
cinador ditou, Mas um fato 
sobrepujou as razões do Sr. 
Neumailer: a Diretoria cia 
CBB reconheçeu que: na hi- 
pótese de afastar o Brasil 
da competição, quem arca- 
ria com os maiores prejui- 
Zos seriam justamente as 
mócas integrantes da sele- 
cão. Segundo a opinião ge 
ral, clas vêm dando provas 
de dedicação e valor téc- 
nico Indiscutível. citando-sa 
como exemplos as campa- 
nhas pela Europa, México 
e Colômbia, quando dispu- 
taram um total de 26 jogos, 
perdendo apenas três. 


A participação no Mun- 
dial não é encarada pelos 
dirigentes da CBB como 
um nasselo-prêmio pois 


acreditam que às môcas, no” 


estado técnico atual e sub- 
metidas a Intenso trelna- 
mento até n época do Cam- 
peonato — 14 de abril — 
terão condicões para alcan- 
car o turno final e lutar 
pelo quarto ou mesmo peio 
tercelro lugar, Um dos que 
expressaram tal ponto-de- 
vista Lol 0 Vice-Presidente 
de Interésses Interiores, Sr. 
Alberio Cúri, chefe da de- 
legação que regressou ha 


pouco ca excursão ao Mê- 
xico e à Colômbia, 


ATITUDE ESTRANHA 


Causaram estranheza & 
Diretoria da CBB os Lérmos 
do oficio enviado pela fe- 
deracão tcheca, confirman- 
do o pagamento de apenas 
30% do valor das passagens 
da delegação brasileira, sob 
a alegação de que “agia 
conforme o regulamento da 
FIBA”, O Sr. Ivã Raposo ex- 
plicou que a informacã 
era falsa, desde que o cita- 
do regulamento estabelece 
o pagamento, por parte do 
patrocinador, de uma vota 
oscilando entre 30 e 100%. 
Justamente em obediência a 
este critério, o Brasil res- 
pondeu por 75% das passa- 
gens da delegação tcheca, 
ao patrocinar o Mundial Fe- 
minino de 1957. 

O Sr, Paulo Meira disse 
que tal fato é que levava, 
agora, à solicitar reciproci- 
dade de tratamento, Dai 
ter mantido contato com o 
Embaixador da Techeco-Es- 
lováquia, além de escrever 
uma carta para a sede da 
FIBA, na Alemanha, o mes- 
mo tendo feito o Sr. Reis 
Carneiro, Presidente desta 
entidade, O Sr. Ivã Raposo 
explicou que o alual regu- 
Jamento não trata de reci- 
procidade de tratamento, 
dai a necessidade de o Bra- 
sil fazer um movimento jun- 
to à FIBA para a modifica- 
ão do respectivo texto, 
além de enviar um protesto 
à Federação da Teheco-Es- 
Jováquia, Quanto à partici- 
vação do Brasil no próximo 
Mundial, o Sr. Ivá Raposo 
justificou seu voto favorá- 
vel, afirmando que ninguém 
mais do que éle acredita 
nas móças que compõem a 
sclecão, tanto que lutou pe- 
la temporada na Europa, 
em 1965, pois considerava 
importante o intercâmbio 
com os centros mais adign- 
tados, a fim de o Brasil 
conservar o prestígio adqui- 
rido no Mundial de 84, no 
Peru. quando terminou em 
quinto lugar. 

O Sr. Paulo Meira disse 
que a ausência do Brasil va- 
Jerla como um castigo para 
a “Tcheco-Eslováquia, mas 
o castigo maior seria para 
as jogadoras brasileiras, que 
vêm cumprindo à risca as 
suas obrigações e possuem 
condições de evolulr, se não 
faltarem nos grandes cer- 
tames internacionais. O 
Sr. Simões Henriques con- 
fessou que pessonimente 
não é adepto do basquete- 
bol feminino, mas na qua- 
lidade de Vice-Presidente 
Técnico era obrigado a lu- 
tar pelas reivindicações das 
moças com o mesmo empe- 
nho que luta pelas dos ra- 
pazes, E nerescentou: 

— Se nos limitarmos às 
compelições com equipes da 
América do Sul e Central 
ficaremos estagnados. Se a 
disputa importante é na Eu- 
ropa, devemos levar até lá 
a nossa representação fe- 
minina. 

Já o Sr. Valer Neúmaler 
mostrou-se contrário ao 
comparecimento do Brasil, 
de forma taxativa; 

— Revonheço a necessida- 
de de competição, mas en- 
tendo que devemos nos im- 
por. procurando participar 
dos Campeonatos só quando 
nos prestigiarem. Para co- 
laborarmos com éles é ne- 
cessário que nos dispensem 


Lratamento igual ao dispen- 
sado às demais seleções. Sob 
imposição, julgo melhor que 
fiquemos por aqui mesmo. 

O diretor de relações ex- 
teriores comunicou à diro- 
toria, na oportunidade, que 
determinada companhia de 
aviação propós-se a reali- 
zar uma serie de 6 jo- 
“us da equipe feminina bra- 
sleira na Europa, pa- 
ganda USS 300 por exibição. 
Os jogos seriam, principul- 
mente, em paises escandi- 
navos. O assunto mereceu a 
atenção da diretoria, de- 
vendo us entendimentos te- 
rem sequência, para efeti- 
vação da Lemporada após o 
Mundial. 

Além do Srs, Paulo Mel- 
va, Ivã Rapôso, Simões Hen- 
riques o Alberto Cúrl, vota- 
ram pelo comparecimento 
do Brasil no Mundial Femi- 
nino os dirigentes Ademir 
Silva e Carlos Aurélio Fer- 
nandes. O Sr. Milton Mon- 
tencgro, assessor “do Depar- 
tamento Tecnico, não quis 
se manifestar, por entender 
que não tinha direito a vo- 
to. 

A última reunião de dire- 
Loria da CBB, antes da Te- 
eleição do Sr. Paulo Meira, 
serviu também para que 
fossem tomadas importan- 
tes deliberações, O Sr. Si- 
mões Henriques apresentou 
o plano de treinamento da 
seleção feminina, organiza- 
do pela Comissão Técnica, 
recebendo aprovação unâni- 
me. Do plano consta, inclu- 
sivo, a sugestão da data de 
W7 de junho para o Início 
do Campeonato Sul-Ameri- 
cano Feminino, que a Co- 
lómbir patrocinara, mas só 
em data que o Brasil de- 
terminar. - 


O Sr Valter Neumaicr 
prestou caclarecimentos so- 
bre q oferta do Departa- 
mento de Estado dos Esta- 
dos Unidos, para uma série 
de exibições e vlinica de 
basquetebol que a equipe 
profissional do All Star pre- 
tende realizar no Brasil, en- 
tre 15 e 27º de maio. Expli- 
cou o dirigente que já es- 
tão nssentadas apresenta= 
cões, através da Federação 
Gaúcha, para Pório Alegre 
e Santa- Maria, entre os 
dias 15 e 19, não tendo ha- 
vido interésse por parte da 
Federação Paranaense. Ex- 
plicou, ainda, que não in- 
teressavam tais exibições à 
CBB. pois ultimamente os 
Estados Unidos vinham de- 
monstrando total descaso 
por Lemporadas, até da se- 
levão brasileira masculina. 

A dirctoria aceitou suges- 
tão do Sr. Simões Henriques, 
no sentido de ser enviado 
convite ao Parágual para 
disputar com o Brasil, em 
Curitiba, a melhor de três 
que apontará o represen- 
tante sul-americano ao TI 
Campeonato Mundial de 
Basquetebol Masculino. (pa- 
ra jogadores até 1,80 m.,), 
programado para junho 
próximo, em Barcelona. Ca- 
so a Federação Paraguaia 
acelte, a melhor de três 
sera logo após o Campcona- 
to Brasileiro de Adullos, 
formando-se a seleção bra- 
sileira com os jogudores 
presentes a este certame. 
Outra proposição do setor 
técnico aprovada lot a de 
conceder a São Paulo o pa- 
trocínio dos próximos Cam- 
peonatos Brasileiros — dJu- 
venil e Feminino, 


Troféu Brasil de Natação 
começa hoje com Botafogo 
e Coríntians favoritos 


Com Botafogo e Corintians dividindo o favoritismo, será 
realizado hoje e amanha a partir das 16 horas na pisci= 
na do Fluminense, nas Laranjelras, o VW Troíéu Brasil de 
Natação, verdadeiro Campeonato Brasileiro Interclubes, 
Uma cadeira para os dois dlas custará NCr$ 5,00 (cinco mil 
cruzeiros antigos), custando a arquibancada para cada dia 
NCts 1,00 (mil cruzeiros antigos). 

A primeira colocação devera oscilar sempre entre o Bo- 
tafogo, bicampeão carioca, e O Corintians, vencedor dos 
dois últimos troféus, sendo a decisão do titulo apenas co- 
nhecida no final da competicão e, possivelmente, por uma 
margem minima de pontos, Concorrerão ainda mais 19 
clubes do Rio, São Paulo, Rio Grande do Sul, Pernambuco 


e Amapa. 
INÍCIO DO GUANABARA 


A primeira parte da compe- 
tição, a realizar-se nn tarde 
de hoje, apresenta grandes 
possibilidades do Guanabara 
assumir mn liderança após a 
disputa da prova inicia), onde 
seu nadador Luís Canetl é o 
favorito para vencer os 400 
metros, nado livre, 


O Botafogo deverá descon- 
lar q diferença logo a partir 
da segunda prova por inter- 
médio de recordista brasileira 
ana Cecilin Frelre, favorita 
destacada para os 200 metros, 
nado de costas — sum especia- 
lidade — e com grandes chan- 
ces de melhorar a marca para 
esta distância. 

A partir daí Botafogo e Co- 
vintians deverão iniciar a sua 
juta & parte, oscilando a pri- 
meira colocação ora para um, 
ora para ouiro, numa disputa 
das mais interesenntos, 


RECORDES 


De acórdo com un opinião da 
grande mnioria dos Lóchicos, 
esta competição devera apro= 


por praticarem um esporte que não conhece o calor 








sentir a quebra de vários ve= 
cordes, Anelusive sul-america- 
nos. em virtude da excelente 
forma que apresenta a malct 
parte dos seus participantes, 
nlêm das «dipultas bastante 
acirradas, que obrigarão os 
nadadores a se esforçurem no 
múximo, 

a Federição Metropolitana 
de Natacão, patrocinadora dês- 
te Troféu, manteve entendi- 
mentos por tóda a semana com 
a direção do Fluminense com 
a finalidade de que a piscina 
apresente todos os requisitos 
técnicos nos seus minimos de- 
talhes. 

Concorrerão a este V, Tro- 
fêu Brasil os seguintes clubes: 
do Rio — Fluminense, Bolaio- 
go, Fiamengo, Guanabera e 
Vasco; de São Paulo — Corin-= 
tions, Pinheiros, Itunna, Mo- 
giano, Palmeitas, Hebraica; 
de Pernambuco — Clube Por- 
tuguês de Recife; do Rio Gran- 
de do Sul — União ce Grêmio 
Nautico União, de Pórto Ale- 
gre. 

Com excessão do Mogiana e 
Rio Preta, Loios ns dêmais 
inscritos ju estão no Rio, 


Futebol profissional nos 
EUA começa em 16 de abril 
e Liga ilegal se prepara 


Londres (UPI-JB) — O inicio da organização do fule- 
bol profissional nos Estados Unidos está matcado para o 
próximo dia 18 de abril, mas ontem os lideres da Liga 
Nacional de Futebo! Profissional (NPSL), que é ilegal e tom 
base em Atlanta, fizeram pronunciamentos a respeito de 
seus sonhos c esperancas no terreno do esporte mundini. 

Em reunião entre diretores de clubes, repórteres de jor- 
nal, rádio e televisão e jornalistas especializados em Iutt- 
bol na Inglaterra, foram esclarecidos vários pontos como à 
preparação para a oficialização do futebol dos Estados 


Unidos. 
SEM BRIGA 


Cecil Dick, diretor de [ute- 
bo! do Atlanta Braves — que 
é de bajgebol mas tem um tl- 
me de futnhol — exilizou que 
a NPSL não tem “qualquer ri- 
xa” com a Liga Americana de 
Futebol. que é aprovada pel 
FIFA, A enlidade tem planos 
para Iniciar uma temporada 
olicial nos EUA no próximo 
ano, mas já está contratando 
jogadores no exterior, 

— Não sabemos — disse — 
como a outra Jiga nos preju- 
dicaria. Não sabanos quem éles 
contrataram mas de maneira 
alguma temos rixa contra eles, 
Estomos todos no mesmo nc- 
gócio, que é introduzir o fute- 
bol profissional nos Estados 
Unidos. 

A NPSL também é acusuda 
de “pirataria” por contratar 
Jopadores no exterior sem pa- 
gar os passes, 

— T=c89 não é verdade —, vos= 
pondeu Cecil, pois os clubes da 
NPSL já pararam quase um 
milhão de dólares em passes 
Anesar disso os Atlanta Ohieis 
não pagaram os passes de jos 
gudores britânicos por êles cone 
tratadas, 

O elenco da Atlanta Cluels 
tem 18 Jogadores no inomento, 
Há alnda um jogador sueco, 


quatro da Ziunbia, um de Ga- 
na e dois das Índias Ociden- 
tais. 


OS JOGADORES 


Mtê nsora a NPSL Já regis- 
trou 165 jogadores ce um pro- 
vável máximo de 200 — 20 gu- 
ra cadá time — que serão ne- 
cessários. A idade média dos 
registrados é de 26 anos € laso 
era o problema de convocação 
para o serviço militar, para lu- 
tar na guerra do Vielniume, 
Segundo Cecil isso já fol dis- 
cutido com as autoridades ame- 
ricanas de imigração: qualquer 
jogador estrangeiro com menos 
do 2 anos e que entre nos 
EUA com visto temporário não 
será convocado, Os outros já 
terão vaseado o limite de lda- 
de vara convocação e provivel- 
mente já devem ter servido nas 
Fórcas Armadas de seus pró- 
prios países, + 

Nos próximos cinco auos os 
promotores co futobol profis- 
sional nos EUA preiendem gas- 
tar 500 000 dulaves — céria de 
Crs 135000000, “Não espe- 
ramos milagres da noile para 
o dia, declarou, Sabemos que 
o povo alnda tem de ser edu- 
cado, mas estamos convencidos 
de que em uma década o [utc- 
bol profissional será um józo 
de multidões”. 
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Clay diz que Folley é um 
grande sujeito e o melhor 
do mundo logo depois dêle 


Nota Torque (UPL-JB) — Cassius Clay volocou em sua 
lista de “grandes sujeitos” o lutador Zora Folley, seu advcr- 
sário no Madison Square, dia 22 de marco, novamente pelo 
titulo mundial, acrescentando que “elo é o número um no 


mundo, logo depois de mim”. 


Folley tem 14 anos de boxe profissional e Clay consi- 
dera-o um contendor legitimo para a luta em que defen- 
derá pela nona vez o titulo de campeão mundial de pesos 
pesados, arrebatado a Sonny Liston, hã tres anos. 


O MESMO CLAY 


Por ocusião do registro pera 
a luta. Clay declarou: 

“Polley tem valor, pois é 
considerado muúumero um no 
mundo inteiro, lego depois de 
mim”, 

Seria primelcm luta que se 
renliza em Nova Forque, pelo 
titulo dos peses pesados, desde 
que Floyd Patterson derrotou 
a Ingemar Johansson, por no- 
caute, a 20 de junho de 1960, 
tornando-se sasim O primeiro 
boxador de sun classe a recon- 
quistar o título, 

A última Vea que o título 
dos pesos pesados se decidiu 
no Madisen Square foi há 16 
anos, quando em janeiro de 
1951 Exeard Charles bateu a 
Lee Oma, por nocaute. 


PUNIÇÃO PELO NOME 


No dia 6 de fevereiro Ernie 
“Tervelll amargou uma derrota 
frente a Cassius Clay, mas em 
Houston, Texas. O campeão 
brincou com 'Terreil durante 
13 rounds c, segundo pereceu, 
poderia ter Jiquidado n luta 
uns sem número de vêzes 

A resposta final teve como 
resultado um ferimento no ólha 
de Tervell e uma operação pa- 


va salvar-lhe a vista, Alrmam 
quo Clay angnra-se porque 
Torre se recusara a chamã- 
jo pelo sen meme da colina dos 
Maometanos Negros, Muham- 
mac Al, e por lsso alatou-o 
sem piedude, 


UMA LUTA CLÁSSICA 


Clay já prometeu que “essa 
juta com Folley val ser elássi- 
ca, digna e humilde, 

— fase é o tipo de homem 
contra quem estarei lutando. 
Ele não é como Terrcll. Ele é 
inteligente e digno. 

Folley, que é dono de uma 
frota de caminhões em Chan- 
dier, Arizona, estêve a ponto 
de abandonar o ringue, con- 
vencido de que jamais parti- 
clparia da parada dos cam- 
peões. Nem Patterson nem 
Liston quiseram dar-lhe uma 
chance quando detinham o Li- 
tulo. 

Acho que posso me tornar 
um campeão de pesos pesados, 
nlirmou Tolley, fazendo eco à 
música dos que desafizram 
Clay até agora. “Eu bato com 
as duas mãos e penso que 
Muhammad Ali pode ser obri- 
ndo R pagar o preço de man- 
ter as mãos muito baixas. 

Foley ja venceu 74 das suas 
lutas. 





Scott não 
ri de piada 
americana 


Steve Snider 


Nova lorque (UPI-JB) — 
4 Austrália aparece em al- 
gumas piadas correntes en- 
tre tenistas norte-america- 
nos como uma terra de can- 
gurus em que as crianci- 
nhas manejum raquetes de 
tênis. 

Não é verdade, afirma 
Gene Scott, de Nova Iorque, 
excelente tenista que por 
três vêzes estébte entre os 
dez melhores dos Estados 
Unidos, nos últimos anos, 
embora nunca conseguisse 
possar do terceiro lugar. 

— Nossos juniores são 
melhores que os dêles — 
disse Scott. — É depois que 
eles nos ultrapassa. 

A uwuneira de conseguir 
que os tenistas juniores nor- 
te-umericanos melhorem 
continuamente constitui 
atualmente « tarefa do no- 

»0 Presidente da Associação 
Norte-americana de Tênis, 
Bob Kelleher, de Los Ange- 
les, uma vez que o antigo 
método não resolvei.. 

—— De vez em quando — 
diz o cx-cupitão da equipe 
da Copa Davis Billy Tal- 
bert — ucontece um mila- 
gre. Tenistas como Pancho 
González e Tony Trabort 
desubrocharam sibilamente, 
de ur uno pura o outro. 

Mus os milagres são de- 
musiadamento raros para 
permitir que os Estados 
Unidos acompanhem q Aus- 
trália. Trobert foi mesmo o 
último norte-americano aq 
vencer o campeonato núcio- 
nal de tênis dos Estados 
Unidos, há 12 anos. Desde 
então o título Jicou em 
ndos de uma série de uus- 
tralidnos, & excecão de umas 
poucos vêzes em que joi 
conquistado pelo México e 
Espanha. 

O australiano Roy Emer- 
son, atuilmente com 30 
anos. pode estur chegando 
ao final de carreira e Fred 
Stolle, que o segue de perto, 
tornou-se profissional. 

— Hú outros, no entanto 
— diz Scolt — como Tony 
Roche, Jotn  Newcombe, 
Owern Davidson, Bill Bowe- 
ry e Ray Rujfeis. 

Roche, wm canhoto de 
jogadas certeiras, venceu 
os campeonatos jrances e 
italinno no uno passudo e 
já havia levuntado 13 tor- 
neios quando wma distem- 
cão no tornozelo o atrapu- 
lhou. Roche atingiu às fi- 
nais do último campeonato 
norte-imericano, perdento 
para Stolle. E os dois não 
eram sequer do “primeiro 
time” oustraliano, 

George MacCall, de Los 
Angeles, devotado capitão 
da equipe da Copa Devis 
nos últimos dois anos, ent- 
bora sem sucesso, instituiu 
um sistema pera manter « 
equipe quase intacta duran- 
te o uno inteiro, a fim de 
permitir melhor supervisão 
de jógo. 

A equipe norte-americana 
que havia perdido para q 
Espanha no ano anterior, 
no entanto, tornou a perder 
para o Brasil, em 1906, e não 
conseguiu chegar à Challon- 
Round, « decisão contra os 
nustralianos, detentores di 
Copa Davis. 

— Achar o capitão perfei- 
to, que não jogue, é quase 
tão dificil quanto encontrar 
grandes tenistas individuais 
— tisse Scolt, 

“Na qpurte inferior do 
totem está o homen que 
conhece pouca coisa de tê- 
nis e é ao mesmo tentpo wnt 
dirivente fraco. Depois vem 
o bom dirigente que sabe 
pouco do ténis de primetra 
tinha. Ha antigos astros 
que não sabem dirigir e an- 
tigos ustros que são bons 
dirigentes, mas não se dão 
bem com os seus grandes 
tenistas”, 

O capitão ideal, natural- 
mente, é aquele que consc- 
que vencer, Se « nova ad- 
ministração conseguisse en- 
contrar um modo de manter 
os jovens tenistas em ascen- 
sto permunente, qualquer 
paróto poderia dirigi-los. 
Isto é, poderia se não jósse 
n preocupação com o servi- 
co militar, o estudo e «q se- 
cessidude de gunhar a vi- 
du. trés Jutóres que Jre- 
giientemente atrapalham o 
desenvolvimento técnico dos 
jovens tenistas, 


Olaria forma 
novos 
nadadores 


O Olaria encerrará no do- 
mingo, com competições, gin- 
cana o coquetel, o curso de 
aprendizado de natação para 
130 crianças, que o clube or- 
ganizou, sob a orientação de 
professóres da Escola Nacional 
é Educação Tísica, para Ini- 
cinr-se na prática déste es- 
porte. : 

Segundo os professóres do 
curso, o resultado do nprendi- 
wido foi muito bom e, dentro 
de pouco tompo, o Olaria es- 
tara em condições de partici- 
par de algumas categorias do 
Campeonato Carioca de Nala- 
qi, 
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Cuanabara, Minas Gerais, 
R. G do Sul e São Paulo 


io favoritos nos amadores 


Luiz Gonzaga Mota 


Beto Horizonte — Minas Gerais e São Paulo no Grupo 
4 - Guanabara e Rio Grande do Sul no Grupo E, são os 
nro váveis finalistas do V Campeonato Brasileiro de Ama- 
Css que se realiza nesta Capital, e que no dia 25 — 
ndo será realizada a partida final — decidem quem 
representar o Brasil no Torneio da Juventude, em 


unção, 


Os cariocas que têm em Dionisio q ponto alto do time, 
s até agora êle marcou todos os sete gols que seu time 
no Campeonato, já estro classificados para as finais, 
| venceram os dois primeiros jogos e podem até mesmo 
der o último que continuam como candidatos ao pen- 


impeonato, 
OUTROS 


seleção paulista, apesar de 
ser tão bon como fol anun- 
o, está bem armada, va- 
O-se, principalmente, do 
aro físico de seus jogado- 
que é excelente, Os pau- 
s chegaram a Belo Horl- 
e considerando os cariocas 
o os únicos que podiam ti- 
lhes o título, 

seleção de Minas Gerais, 
dou, apesar de só ter Tel- 
un jógo mté agora, tendo 
meio de campo muito bem 
ando por Cassio e Lola, 
ataque é o ponto alto, on- 
Canhoto, que Já está jo- 
do no primeiro time do 
“rica Mineiro, é a maior 
ra. Se q técnico Crispim 
seruir que sua defesa atue 
mais trunglilidade, Minas 
ori chegar no título múxi- 
ajudado pela torcida. 

3. gaúchos, representados 
dime do Internaçional, es- 
mostrando um bom senti- 
de conjunto, que é a maior 
a do time, Sua estréta mã- 
a é o vonta-de-lança Clou- 
viro, segundo artilheiro do 
peonato, que só no jóro de 
cia mnrcol 4, O time de 
tmambuco joga na base do 
saro Tísico, que não foi st- 
mte contra Minas, € a sua 


sa foi responsável pela 
ada que eoíreu. Paraná e 
do do Rio trouxeram ti- 


irucus u Belo Horizonte, e 
um ou outro, como o pon- 
squerda paranngense Edson, 
a mostraram. 


JUÍZO 


5dos às rendas do campeo- 
» vão ficar com a Federa- 
Mineira de Furchol, que 
cocina o torneio, mas q en- 
de poxteri tor prejuizo se 


“us rendas dos jogos não me- 
lhorarem, Na primeira rodada, 
n renda fol de apenas NCIS 
820,70 (820 mil e 70 cruzeiros 
antigos), encuanto a da segun- 
da somou NCr$ 1 333,70 (1 mi- 
lhão, 333 anil e 70 cruzeiros ve- 
lhos) — ambas disputadas no 
Estádio Minas Gerals; 

Por isto, a federação resol- 
veu transferir as rodadas no- 
turnas parn o campo do Cru- 
zeiro, que é mais central. Na 
quarta-feira, quando Minas es 
treou, a venda sublu para NOy$ 
3588,00 (3 milhões e 588 mil 
cruzeiros velhos). 


PROBLEMA 


O único problema surgido até 
agora coma tabela foi provocado 
uelo atraso da egulpe do Ama- 
pit, que só chegou no dia 13, 
secunda-feira. Sua estréia tol 
aclada para o dia 21, naprélie 
minar ce Atlético e Flamengo, 
o que poderá alterar tóda a 
tabela, pois caso alguma das 
duas eguines se classifique, te- 
ri que jogar novamente no 
aia 22. 

O Sr. Abrmhim Tebet, que 
representava a CBD no tor- 
neio, não achou justo que o ti- 
me perdesse os pontas sem jo- 
gar, depols de viajar de tão 
longe sem nenhuma afuda do 
Govérno, 

Na rodada de quarta-feira úl- 
Hma os tintes ameacaram não 
jogar por causa da pessima Ju- 
minação do campo do Cruzei- 
ro, mas o nóvo representante 
cu CBD, Sr. Gulaberto Flguei- 
vedo, disse que se os times não 
Jogassem perderiam os pontos, 
pois não existe mais datas pa- 


ra permitir o adiamento de ne- 
nhum Jógo, O jeito Tol Jogar 
com vários nolofotes do está- 
«io queimados, 


láudio acha que resolverá 

“oblema mesmo sem marcar 

| gols que todos esperam 
e, d 


Cláudio acha-se capaz de solucionar o problema que 
laminense tem encontrado para formar seu ataque, 
mamente, e tem certeza de que não decepcionara a 
dida, pois se não fôr o golendor que todos esperam, 
+ menos sabe que produzirá o bastante para colocar 
; companheiros em condições de gol, 
O Jogador acredita que se adaptará melhor ainda ao 
bol carioca do que ao paulista, pois acha que aqui o 
1 bol é mais inteligente, mais técnico e frio, sem a cor- 
a e o perigo de contusões que se verificam no de São 
lo, “onde é muito mais rispido e na base da exploração 


velocidade dos pontas”, 


>> 


niva a téenica 


áudio é admirador esse 

fr bol mais técnico, que se 

v a bem ao seu estilo de 

É, e por lsgo mesmo está 

tt) que produziva bastante 

a direção de Tin, uma ves 

tem Íacilidade em fazer 

lo que 0 técnico lhe pede. 

2 acha produtiva a maior 

dão do futebol do Rio, em 

o do que estava acostu- 

o em São Paulo, porque da 

tempo de raciocínio no 

dor. O único problema que 

v êle lerá que ser solúxvio- 

» é a mineira de conse- 

furar as defesas cariocas, 

acha muito fechadas, con- 

te observou assistindo jo- 

no cingma, na televisão, e 

própria muneira que o 

ninense treinou. Para éle, 

+ etonto, O jogador do Rio 

t a um ponto muito favorá- 

1 uma vez que não existe 

rosa preocupação das defe- 

t de São Paulo, que entram 

c qualquer mpncira nas jora- 

Ú quase sempre machucando 

tncantes, mesmo sem haver 
ção, 

láudio considera-se de bon 

co stitulção Íislca, dificilmen- 

| se maácivica, o que prova 

€ 

j 


1, sua participação em tó- 
|- as partidas do campeonato 
palista do amo passado, sem 
7 Aquer contusão. A única 
7 que teve um problema des- 
-. ordem fol em 62, quando 
v -se obrigado a uma opera- 

1 de mentecos, 


nfianca necessária 


3 jogador diz estar consci- 

e se da responsabilidade que o 
* vera neste primeiro contrato 
pn um time grande, mas, con- 
me éle próprio explica, a ta- 

r iba que já lhe deu seus 23 
vasto bastante para não £e 
kar prejudicar pela influ- 

in dos primeiros jogos, que 
conta como os mais difíceis, 

- Esta é à primeira vez quo 
Mincentivado por uma 
nde torcida — disse — e já 
primeiro treino de conjun- 

> que fiz senti o quanto espe- 
Ta11 de mim, pols sempre que 
fa uma jogada melhor todes 
“4 udiam, deixando antever o 
q eu já esperava, Entretanto, 
que tenho capacidade para 

ti decepcionar os tricolores, 
f “esmo que não me saia mui- 
+ em no primeiro ou segundo 
"Já para à quarto ou quin- 


to já estarei mais adaptado 
centre os meus colegas e darei 
então à torcldn aquilo que ela 
desejn. 

Cláudio acha que chegou sua 
chance de aparecer mais no tu- 
tobol e por isso mesmo fará tu- 
do para manter-se sempre na 
nielhor condição física, Isso, 
segundo ele, é facilitado pela 
sua maneira de ser, pois não & 
muito dado a festas e bebidas, 
estando no momento apenas 
preocupado em diminuir o ny- 
mero de cigarros diários, due 
chegam a pouco mais de melo 
maço. 


A chance esperada 


Parn êle seu ano começou 
hem, com essa contratação pelo 
Fiuninense, porque embora 
gostasse bastante da Pruden- 
tina, sabia que lá Jamais con- 
seguiria chegar a ser um jo- 
gador de maior expressão, Con- 
frssa que chegou mesmo n in- 
sistir Junto aos dirigentes do 
seu nutigo clube para que o 
vendessem, pois à última hora 
éles estavam vacllantes em re- 
Inção à sua venda, 


Cláudio começou a Jogar fu- 
tebol nos times da várzea de 
São Paulo, equipes formadas 
nos subúrbrios e que contam 
com diretoria, uniformes e cly- 
Leivas, uma espécie de futebol 
fle praia carioca, Fol de lá que 
saiu pera o São Paulo Futebol 
Clube, onde jogou entre os in- 
fantis 

Em 61, nos 17 anos, foi para 
o Prudentina, já como profis- 
monal, e para jogar va equipe 
Utular, onde foi sempre esti- 
mado pela torcida. Nessa mes- 
ma época formava no ataque 
com Ademar, que agora se en- 
contra no Flamengo, onde, se- 
gundo explica, faziam uma boa 
dupla de tabelas, sempre um 
armando o jógo para o outro. 
Acha engraçado que agora os 
dois joguem em clubes enrio- 
cas, com suns transíerências 
dando-se quase que ao mesmo 
tempo, 

Cláudio está trangliio no 
Fluminense, onde espera cons 
seguir tormar-se independente 
em questão de dinheiro. Para 
lsso estã disposto a lutar, agra- 
dar e ser o atacante que todos 
há muito esperam, 





A" REVELAÇÃO 





Programa de gôlfe na serra 
começa hoje mas só amanhã 
os torneios serão decididos 


Os associados do Petrópulis Country Clube iniciam 
hoje pela manhã, nos links de Noguelra, à disputa da 
Taça Centro de Turismo de Portugal, na modalidade técni- 
ca medal-play e 7/8 de handicaps, fleando para amanhã, 
então, os últimos 18 buracos, sendo considerado vencedor 
da competição aquéle que obtiver o menor escore set no 


total, 


Em Teresópolis, no campo do Teresópolis Gólfe Clube, 
está programada a Taça do Capitão — oferecida pelo 
capitão de gólte André Laje — cujos primeiros 18 buracos 
também serão cumpridos hoje, em stroxe-piay, full-ban- 
dicap, havendo prémios para os malhores colocados nas 
categorias de zero a l4 e de 15 a 2 e Igualmente para a 


campeã entre as senhoras, 


€ Tucson Open 


Tucson, Estados Unidos — 
(UPI-JB) — O profissional 
Arnold Palmer, atual lider do 
ranking de prémios da PGA, 
colocou-se em primeiro lugar 
depois da rodada íniclal do 
“Tucson Open, disputada nos 
Hnks do Tucson National Golf 
Club, com o escore de 16 tn- 
tadas, O que significa seis 
abaixo do pur, Um stroke atrás 
de Palmer estão três outros 
profissionais: Bruce Cramptot, 
Joel Goldstrand e Chuck 
Courtney. 

Os melhores colocados, com 
seus parciais, são os seguintes, 
levando-se em consideração o 


par da cancha (36-36-7217 1º 
Arnold Pulmer (34-32), 66 tu- 
endes, 2º empatados, Bruce 
Crampton (34-33), Joel Gokis-= 
trund (93-34) e Chuck Coyrl- 
ney (34-33), 67; 5º Randy Glo- 
ver (35-33), 68; (1º empatados, 
Lou Graham (95-34), Jim 
Owen (35-34), Charles Stfford 
(34-35), Babe Hiskey (34-35), 
Bob Charles (97-22) e Tommy 
Jacobs (32-37), 60 tacadas. Se- 
Euem-se Joe Campbell (cam= 


peão do ano pússado) e mais 
nove outros, com 70, Dave 
Marr, com 72 e Al Geiberger, 
com 73 tacadas, 


O Los Lagartos 


Bogoli (UPI-JB) — O nor- 
te-americano Bert Weaver está 
liderando o Los Lagartos In- 
ternational, com 66 tacadas, 
depois da primeira volta, 
disputada ontem, nos links do 
Los Lagartos Country Club, 
seguido de seu compatriota 
Butch Baird, que marcou um 
cartão de 67 tacadas. 

Sho estrs as colocações dos 
melhores jogadores concorren- 
tes: 1º Bert Wenver (EUA), 
66 incadas; 2,º Butch Baird 
(EUA), 67; 3.º empatados, Bob 
Benníing e Richard Whitale 
(EUA), 68; 5.º empatados, Ra- 
món Sota. (Espinha) e David 
Jimenez (Pórto Rico), 09; 7,º 
empatados Johuny Stevens e 
Tom Nisporte (EUA) e Juan 
“Cht Chi” Rodriguez (Pôrto 
Rico), 70; 10,º empatados, Al- 
fonso Bohorquez (Colômbia) e 


e 


O HÁBITO DO JóGo 


Art, Wall (EUA), 7]; 12.º em- 
patados, Rogélio Gonzáles e 
Miguel Sala (Colômbin), 72; 
14.º Luis Arevallo e Julio Po- 
Janta (Colômbia), 75; 16.º He. 
rúclio Valenzuel (Colômbin), 
76; 17,º empatados, Juan Pln- 
zom e Alfredo Pkertm (Colóm- 
binj c Augustin Rodriguez 
(Equador), 78; 20.º empatados, 
Guillermo Camargo e Julto 
Hernandez (Colômbia), 79 & 
22º Jesus Rodriguez (Pórto Ri- 
co), 80 tacadas. 

O torneio, que foi interrom- 
pido pela chuva durante meia 
hora, está sendo disputado por 
124 Jogadores, dos Estados Uni- 
dos, Pórto Rico, Canadá, Espa- 
nha, Colómbin e vários outros 
da América Latina, fazendo 


parte do chamado Caribeun 
“Tour. 


Esportivo Sergipe quebrou 
imvencibilidade do Bangu 
vencendo-o fácil por 2a O 


aracaju (Do Correspondente) — O Bangu foi derrota- 
do.pelo Clube Esportivo Sergipe por 2 a 0, sendo domi- 
nado a maior parte do jôgo pela equipe sergipana, que se 
deu ao luxo de rolar a bola no segundo tempo, interrom- 
pendo, assim, a série de vitórias em sua excursão, 

A renda foi superior a NCr$S 20 mil (Cr$ 20 milhões 
antigos) e os gols foram marcados por Joel e Fernando, 
sendo o mela “sergipano César — que será vendido ao 
Sporting de Lisbor — a maior figura em campo, O Bangu 
atuou com todos os seus titulares, à exceção de Fidélis, 
contundicdo no amistoso com o Bahia, 


NOVAS ATRAÇÕES 


A renda foi excepcional, gra- 
cas o enorme prestígio que q 
Bangu está desfrutando. O ti- 
me sergipano atuou bem no 
primeiro tempo e subiu muito 
ce produção no segundo, gra- 
qus à niunção de seu meia 
César, que tem apenas 18 anos. 

O Esporte Clube Sergipe 
pretende realizar uma exibição 
do Cruzeiro no próximo mês, 
ja tendo solicitado no clube 


Fortaleza 
joga hoje 
com América 


Fortaleza (Sucursa) — 43 
equipes do América e do For- 
taleza jogarão hoje à noite, no 
Estádio Presidente Vargas, pela 
Copa Cidade de Fortaleza, em 
face da realização dos Jogos do 
Torneio Hexagonal do Norte, 
que obrigou a uma modificação 
na tabela, A rodada dupla fi- 
cou para o dia 26, reunindo 
Fortaleza x Guarani e América 
x Calouros do Ar. 

O ponta-esquerda Babá, que 
pertenceu no Flamengo, assinou 
contrato com o Ceará mediante 
NCr$ 2 000,00 (dols milhões de 
crusciros antigos) de luvas e 
NCr$ 25000 (duzentos e cln= 
quenta mil cruzeiros antigus) 
de ordenado mensal, 


Ramiro Barcelos « Carlos Alberto Schubock são presenças certas nos torneios do Petrópolis neste fim de 


mineiro as bases financeiras 
para uma apresentação ou duas 
em Aracaju, 

Os jogadores Robertinho e 
Renato, pertencentes, respecti- 
vamente, no Sergipe e no Cotin- 
guiba, receberam ordens de 
embarcarem para o Rio, « fim 
de se submeterem q testes Ro 
Finmengo. O passe de Rober 
tinho está fixado em NCr$ 40 
mil (Cr$ 40 milhões antigos) e 
o de Renalo em NCr& 20 000,00 
(Cr$ O milhões antigos), 


São Paulo 
conserva 


A. Marques 


São Paulo (Sucursal) — O 
juiz Armando Marques está 
sendo esperando segunda-feira 
em São Paulo para assinar con-' 
trato de mais um ano com a 
Federação Paulista de Futebol, 
segundo comunicação dirigida à 
entidale, Por sua ver o Sr. 
Américo Egídio Pereira, Dire 


Bio: do Departamento de Árbi- 


tros, informou que Armando 
Marques receberá o ordenado 


de NCr$ 4 000,00 (quatro mi- - 


lhões de cruzeiros antigos). 
Na temporada do ano passa- 
do, Armando Marques confir- 


mou 2 condição de melhor juiz +. 


do futebol paulista, apitando as 
partidas de mnlor importância, 
inclusive o jógo entre Santos e 
Cruzelro, no Pacaembu, na de- 
cisão da Taça Brasil, 
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———— Na grande área ——— 
é | 


Armando Nogueira 


O Fluminense está louco para vender o 
passe de Gilson Nunes ao Botafogo: com os 100 
milhões do negócio, o Flu tentaria comprar 
ao Vasco o jogador Brito, dando de quebra 
o também zagueiro Caxias. /// O tricolor 


Cláudio tem treinado mal, não do ponto-de- 


. 


vista individual mas da ação coletiva. Duas 


versões de rodas tricolores: Cláudio estaria 
Tora de forma e, a mais desagradável, estaria 
sendo ligeiramente boicotado por um espirito 
de curriola. /// E, já que estamos na maré 
dos venenos, uma rubro-negra: na roda de 
Almir, no Pósto 5, fala-se mal do futebol de | 


Ademar, 


O PREÇO DE REPARAÇÃO 


E o Parada, gente? Retirou o time de 
campo e ficou por isso mesmo, Que estará 
fazendo o atuante diretor de futebol do Bo- 
tafogo, Xisto Toniato, que não descobre em 
São Paulo um negócio capaz de reanimar o 
jogador e de salvar pelo menos parte dos 150 





milhões virtualmente perdidos se Parada re- 


nunciar ao futebol? 


Vejam, leitores, como é administrado o 
futebol por aqui: um clube desentende-se 
com um jogador, os dois, emburrados, cru- 
zam os braços, o jogudor pára de jogar e 


pronto. 


Pronto, uma ova, porque o clube toma 
um prejuízo de milhões, No caso de Parada, 
a renúncia custa ao Botafogo 150 milhões de 
cruzeiros. E, então, eu pergunto: que ramo de 
negócio brasileiro suportaria um rombo de 
150 milhões de cruzeiros no seu patrimônio? 


- Só mesmo o futebol, que é administrado à 
base do bola pra frente. 


O que mais espanta é q visão provincia- 
na do problema: o Botafogo está magoado 
com o gesto de Parada, de quem aguarda, ao 
menos, uma palavra de reparação, “Afinal de 
contas, a nossa agremiação sempre dispensou 
ao atleta José Parada tódas as atenções que 
merece alguém distinguido com a subida hon- 





ra de vestir qu gloriosa camisa alvinegra etc, 
etc. etc,”. E, enquanto isso, Parada está lá em 
São Paulo, de Dvermudas e camisa de meia, 
vendendo arroz e batata à farta clientela de 
sua recém-montada mercearia. 


Vidoca, vidoca, está levando, atualmente, 


o jogador Silva: nos dois meses de 67, jogou, 


avião no Rio, véspera do carnaval, foi a Ca- 
racas, vestiu a camisa do Barcelona e regres- 
sou à base, atraído pelos encantos da Escola 


| 
| apenas, duas partidas de futebol. Tomou um 
| 


de Samba de Mangueira. Hoje, está repou- 


A RAIZ DA TRANQUILIDADE 
sando em Ribeirão Prêto, cidade que madame 


| Silva escolheu para dar à luz mais um filho. 
Na raiz dessa vida, uma bolada de 40 mil 


BOLAS DIVIDIDAS 


Arlindo, do América do México, telefonou, | 


dólares que o Barcelona pagou de luvas a Silva | 
ao consumar-se a sua transferência, | 


Ferraz, avisando que chegará de férias dia 
27. Anunciou, também, que casará no Rio, 
dia 15 de maio. /// No Rio, já em poder da 
Cotúmbia, o filme-documentário do mundial 
de 66 que se chama Goal. /// Minas Gerais 
ganha, agora, o plano internacional, com Ma- 
galhães Pinto no Ministério do Exterior e o 
Cruzeiro, de embuirador itinerante do fute- 
bol brasileiro às Américas e, posteriormente, 
Europa. /// Acabar com o jôgo de aspirantes 
na preliminar do campeonato? Palmas ao 
Presidente Otúvio Pinto. A categoria de aspi- 
vrantes, que se confunde com a dos come-e- 
dorme, representa um estágio pernicioso; do 
ponto-de-vista dos juvenis, jogur no time as- 


pirante não é promoção, ao-contrário, é an- 
dar para trás; do ponto-de-vista do próprio 


aspirante, não conheço um que consiga a 
sensação de inutilidade com que joga uma 


ontem, a seu amigo e conselheiro José Luis 
| 
| 
i 


a coisa alguma; na verdade, coitados, trans- 
“piram muito, pois é como observava Nilton 


| preliminar de campeonato, Eles não aspiram 
| 


Santos, aconselhando seu 


irmão a levar à 


sério a profissão: “Tu vais ficar a vida intei- | 
ra ai, no aspirante; e aspirante, velho, só | 
existe pra esfriar 6 sol para os cobras”, á 


+ 
Palmeiras deu NCr$ 90 mil 
ao Comercial por Jair Bala 
que se apresentou ontem 


São Paulo (Sucursal) — Por NCr$ 90 mil (90 milhões 
de cruzeiros antigos), o Palmeiras adquiriu o passe do 
avante Jair Bala, que no ano passado defendeu o Comer- 
cial, de Ribeirão Preto, guarto colocado mo Campeonato 


Paulista. 


Apesar de não ter sido o artilheiro do time, Jair Bala 
formou ao lado de Paulo Bim uma ótima dupla de área, 
e destr maneira deverá disputar com César a posição dol- 
xada por Ademar. O jogador já se apresentou à direção 
do clube e na próxima semana Iniciará os treinamentos 
sob a orientação do técnico Julinho, encarregado de exer- 
eltar os jogadores que não viajaram para o Peru. 


EDUARDO QUER SAIR 


Eduardo poderá deixar o Co- 
rintinns, pois seu contrato ter-= 
minou na última quarta-feira 
eo jogador já manifestou à di= 
retorin o desejo de se transfe- 
rir, enguanto o Presidente Vadl 
Helu, embora admitindo não 
ter recebido, até o momento, 
gienhuma proposta pera aqui- 
eição do zaqueiro, continua no 
propósito de “não segurar jo- 
gndor descontente com o 
clube”. 

Eduardo é considerado rescr- 
vo, de Ditão, o que o Impossibi- 
Jita de jogar no time princis 
pal, a não ser em caso de com- 
tusão do zagueiro titular. O 
Josrdor acredita poder estar 
ainda em condições de mostrar 
seu futebol em outra equipe, 


porque “até hoje só foguei no 
Corintians, e as oportunidades 
que tivo de Integrar o time fo- 
vam poucas, sem considerar 
meus três nnos de profissio- 
nnlismo”, 


RIVELINO AINDA NÃO 


O médio Rivelino ainda não 
chegou a um acórdo com o 
Corintinns a respeito das ba- 
ses para reforma de contrato 
e. por isso, não integrará o 
time amunhã, em Santos, con- 
tra a Portuguêsa local. 

Comentando o intertsse da 
Porituguêsa de Desportos por 
Rivellno,o Presidente Vadl He- 
iu afirmou que “a negócio po- 
corá snlr, desde que soja na 
base da troca do Ivalr”, 


Mário alegrou embarque do 
Fluminense que tem Cláudio 
confiante na sua estréia 


O Fluniinense cnbarcou às 20 horas de ontem para 
Governador Valadares, onde joga amanhã à tarde contra 
o Dentocrata, num ônibus que partia animado por Mário, 
que tocava gaita, enquanto os outros cantavam e que levou 
as «esperanças de Cláudio, confiante em fazer uma boa 
estréia cm jogos pelo seu novo clube, 


No principio do jógo Tim escalará a equive que vem 
treinando como titular, mas já disse que pretende fazer 
várias modificações durante a partida, como estudo para 
formar uma equipe bem entrosada, além de precisar ob= 
cervar o lateral direito Severo € o quarto zagueiro Jairo 


Augusto, em experiência. 
PARTIDA ANIMADA 


Os Jogaderes começaram à 
- no ónibus algum tempo 
da partida, € como o cr 
mulio forte trataram 
logo da abrir à camisa qu mes- 
mo tu in, como fez a mora, 
Lego depois chegou Mário, tia- 
sendo no bólco uma gaita, o que 
foi a bastante para que deixas- 
sem reclumar do calor, pois 
um chachado fêz com que 
todos passassem a ncompanhá- 
19, batendo nas poltronas ou do 
Jago de fora do ônibus. 

Tim flçou contente com O 
que mostraram os titulares on- 
tom, no treino coletivo, pois so 
contrário do último treinamen- 
to, todos procuraram Jogar com 
mais seriodade, o que deu à 
equipe um bom sentido de 
conjunto 

Embora os sapirantes tenham 
vencido novamente, dessa vez 
pelo escore de 2 n 1, gols de 
Sidnei, Edmilson e Cláudio, pa- 
ra es Hiulares, estes mositaram 
maior vibração em todos os 
lances, o que mais alegrou bas-= 
tante o tecnico, O ataque ati- 
da se mostrou meio confuso, 
com poucas jogadas, com O 
que Tim não se incomoda, polis 
nensa ent armar o esquema da 
equipe na série de jogos amis- 
tosos que se triciam amanhã, 
tém prosseguimento quarta -Tei= 
ra. em Vitória, e que terminam 
dia 26 no Paraza 


CLÁUDIO NA FRENTE 


Cláudio mostrou-se ontem, 
bem ciferento dos treinos an- 
terlores, pois, ja em cima dos 
lances, e fazia boas jogadas de 
penctração de área, abando- 
nundo um pouco as ordens do 
técnico, que o queria mais prê- 
Lo no melo-camnpo, Mas como 
o torcida já começava a cha- 





as 


ior era 

































mú-lo de mein armador, por 
| não velo ir a Irente, 
tudio procurou deslocar-se 
qutis, judo no melo campo bis- 
cura bola & prosseguindo com 
cla, um vúrios jogados. té à 
pequena frea. o que lhe pro- 
poretenou um gol e muúlios 
+ Mt 


zo; tie Cláudio surgiu Imim 
tauces. quando após pas- 















Ú 4 bola para Ia, na 
esquerdas. ponetrou área a cden- 
o, aproveitando o te qio 


cuia do posta 
O: 


esquerda 

outras gols, de Sidnel e 
“cem tivera 
vdores por 
MAN GITA 
Gil-un 


k piso tam 





pelo Co! 


ado de Nunts, 





nérua cuunmio O st- 
gundo cngtau poem, de fora da 
sem chisuves de 
fes pura Vicório. Edmigva 
o no Phuninenso, 
f iso celmbe a lim Ge 
mramter df lormi 


Os times treinaram assim: 

Tiulares — Jorge Vitório, 
Oliveira, Caxias, Altair e 
Bauer: Doentlson e Alves; Mã- 
rio, Chúudio, Roberto Pinto, 
tAmoresor e Lula: 

Reservas — Márcio (Jum- 
perto), Jorge, Augusto, Silvei- 
ra e Severo; Jarde e Edmil- 
son; Sidnoi, Samarone, Jorge 
Costa e Gilson Nunes. 


DOIS TEMPOS 


O treino foi dividido em dois 
tempos, de 4bm e 30m, em 
virtude do forte calor que fêz 
com que os jogadores quises- 
sem, a todo momento um ba- 
nho de água-Írin, que O massa- 
pista Santana providenciava 
com uma mangueira e um 
balde, 

As melhores atuações coube- 
ram É Alinir: sempre muito se- 
guro, eo goleiro Márcio. com 
crandes cdeicsas, aos laterais 
Jorge e Severo e ao ponta-de- 
lanca Cláudio com excelentes 
chutes de longa distância, com 
os dois pês, além de boas jo- 
gatas de prneração. 

Denilson teve um desenten- 
álmento com wm torcedor, no 
final do treino, tendo o joga- 
dor se dirigido ate o mambra- 
do do campo onde. ficou a dis- 
curtr, sendo, entretanto, Jogo 
vetirado peles companheiros. O 
ador estava reclamando 
à certas pessoas que têm 
ido sos treinos de conjunto do 
Fluminense, e que ficam em 
alias vozes a griticar o valar 
a nimação dos jogadores. De- 
nilson marcou uma dessas pes- 
sons e chegou a chamá-la po- 
ra brigar, porque, segundo êle, 
críticas devem ser feitas du- 
runte os jogos, uma vez que 
nos treinamentos os jogadores 
se poupam um pouco e ficam 
ensalando Jogadas pedidas pe- 
lo técnico, as quais nem sem- 
pre atingem bons resultados Jo= 
go de início, 

O Botafogo desísliu Ga cou- 
tirutação de Gilson Nunes, por- 
que tLeniou e não conseguiu 
junto ao Vice-Presidente Dil- 
son Guedes. uma redução no 
( - peu passe, Tixado em 
NCEs 120 000 tcento e vinte mi- 
liões de cruzeiros mm 
Alega o Diretor do Futebol do 
Bolafogo, Xisto “Foninto, 

i » Já sai caro pe- 
14 Que exige, o que 
com o seu passe, qu- 









iens+ 








Junio 
mentaria em muito as despe- 


O Sr, Dilkon Guedes d 
que com lsso o Fluminense nm 
tunls em negociar 0 jo- 
. porque dste vêm se apre- 





, 














sentando ito bom nos ult:- 
mos coletivos, podendo voltar 
np ser co muita uiiudnde do 
me, 


Treino do Vasco foi bom 


com Adilson e Nei 


marcando 


gols e sendo os melhores 


Adilson, entre os titulares, e Nei, no quadro de reser- 
ras. foram os dois melhores jogadores do bom treino de 
conjunto de ontem do Vasco, em que q goleiro Franz tam- 
bém tomou parte, aprovou no teste e sera contratado na 
proxima semuna pelos NCES 10 mil (dez milhões de cru- 


geiros antizos). que o Flamengo fixou por seu 


“tal 
me 


em perfeita forma 
guri, deu o pass 
tro, 

lepadas mi 


passe. 


so treinou os primeiros JO minutos, por não estar 
física, mas marcou 
e, de bicicleta, para Alúsio 
também da mestãa manelra, € criou uma 


um gol de cate- 
assinalur ou- 


série de boas 


surdo um pouco recuado mas indo sempre pa- 


ra a ária quando seu time atacava, 


ZIZINHO SATISFEITO 


Quanto a 
do 


Adilson, o irmão 
Alm murcou dois bonitas 
gols para sun equipe, sendo que 
m díles provoroy q seguinte 
comentário de Zlzlnho: 

— Até cy sent! vontade de 
Enter palmas também c so não 





ti> por questão de moral. No 
encanto, num cla de Jõro se 
cuntocer outro 29! nesim acho 
invado o carmo pura abra= 






€ 





Zizinho ficou muito sntisfel- 
to com o treino de ontem e 
confessou depois para seg pre- 
rador fislto Aureliano Bel- 


já se] como voy ny= 
mar o ataque. Engraçado que 
no ano passado q Vasco tinha 
melhor defesa que ataque e 
aorta qu coisas mudaram. 


OS TIMES 


O time titular do Vasco pei- 
now com Edson, Tinho, Brito, 
Ananias e Oldair, Marinhão e 
Demilo; Zíxinho, Adiison, Bl- 
enchint e Morais, fste quadro, 
que enfrentará o Atnérica Mi- 
neiro na partida de amanhã 
em São Januário, venceu às 70- 
servas por 4 wu O, gols de Adi- 
som 2, Danilo e Blanchinl, mar- 
cando Nei e Aluísio para «qs 
perdedores O time reserva 
treinou com Vallir (Pedro 
Paulo), Paquetá, Sérgio, Fon- 
tana (Jorge Andrade) e Hipó- 
Vito (Tinoco); Alcir e Quincas; 
Nudo (Joge Laurindo), Nei 
(Paula Matar, Aluísio (Alcili- 
no+ e Jom Paulo «Mário: 

Hoje o Vasco fará apenas um 
treino recrentivo de volei e fu- 
tchol de salão, já que o campo 
foi ceúldo pera o América M|- 
neiro far um individual. O 
quadro mineiro chegol qn 
tem & noito e ficou húspedado 
na concentração da Lagoa Ro- 
úrigo de Preitas. Na preliminar 
ca parda de domínro atuarão 





os quadros Infanto-juvenis do 
Vasco x Boinforo., 


COMPRAS E VENDAS 


O meneiro Brito telefonou 
ontem à tarde para o Sr. Ar- 
mando Marcial e lhe explicou 
que tinha sabido que é San= 
tos Já estava disvósio a (los 
ca-lo por Abel, pagando mais 
NCIS 50 mil tolncoenta milhões 
d= cruzsiros antigos), O Vice- 
Presidente de Futebol, mos- 
trando-se muito aborrecido, 
Pespondeu: 

—- Olha Brito. O Vasco Já 
deu éxo caso por encerrado. 
S> o Santos quer mesmo con- 
tá-lo que dê em troca, então, 

1 ec Abel. Caso contrário 
vão ndiunta falar - mais néste 
ssunto, 

O Prestdonte João Silva fêz 
questão «do explenr entem que 
t Vaspo pada Lem com respeita 
a contratacão de Gérson. 

— O que aconteceu fol que 
ha mais de um més siris o 
Botefogo emalmenta  qfereceu 
Gerson ao Vasco. Eu respondi 
que o compraria pelos NCr$ 
doo mil (trézentos milhões de 
cruzeiros anticos) que éles pes 
diam. No entanto, logo depois 
o Botafogo vendeu Rildo e ar= 
gumentou que não deseja mais 
vender Gérson, Daí em diante 
não entramos mais em enten= 


dimentos sóbre o assunto, 












O Vosco foi informado por 
um dirigenso do Cruzeiro, ds 
Belo Horizonte, que o clube mi- 
neiro está interessado em cons 
tratar o quarto-zagueiro Fon= 
tana. O Sr, Armando Marcial 
informou extra -oficiaimento 
que poderá fazer o negocio, 
pois inclusive o Vasco está Ine 
teressado em comprar o passo 
tie Zo Carlos, que é reserva 
Ge Dirceu Lopes. 





TEMPO QUENTE 






Calor fort 


e levou Severo e Sidnei « tomar banho de balde antes d 


Ciovanna recusa-se a ver 

o Conde temendo rapto que 
” 1 

pode afastá-la de Germano 


Liêge, Bélgica (UPI-JB) — A Condéssa Glovanna — 
que continua escondida nesta Cidade — negou-se ontem 
a ver seu pal, o Conde Domenico Agusta, sob a alegação 
de que éle poderá sequestrá-la, levando-a para Milão e 
impedindo seu casamento com o jogador brasileiro Ger- 


mano. 


— Jsso pode parecer impossível para os belgas, mas 
sou siciliana e conheto bem nossos costumes — explicou 
Giovanna ao advogado Jean-Louis Cuyvers, a quem Ger- 
mano encarregou de tratar dos papéis do casamento, que 
talvez se realize dentro de duas ou três semanas, 


DESCONFIADA 


Até o memento ninguém sã 
be exutamento onte se encon- 
tra Glovanna, embora a opl- 
ulão goral seja de que apímis 
Gormano (opesar de suas nC- 
gativnss, o advcegado e alguns 
pocos amigos tenham conhe- 
cimento de onte elo se encon- 
Ira desde o fim de semana, 
quando fugiu de Aúlãio, Os con- 
atos com a jovein Condéssa 
têm sido feitos pelo próprio 
Germano, por telefone, uu pe- 
lo advogado, que proviveimen- 
ve om se encontrado com cla. 

Jres-Louis Cuvvers tu tem 
em mãos os certificados de nas- 
cimento eb mo de Ge- 
mWaDo e Giovanon, asim como 
os respectivos documentos ds 
idade que já foram tra- 
duzaos para o francês, Todos 
os papéis estão registrados num 
cartório, mas cs editais ainda 
não foram fixados. A Lel belga 
exige que éles sejam exibidos 














et 


em público no Jocal onde ocor- 


rerá o casamento, pelo menos 
com dez dios de antecéncia. 
-—- A Condéssa Giovanna es= 
tã um pouco assustada — dis- 
se o advogado de Germano. Mm- 
clusive, segundo cia mesma 
afirmou, púte-se esperar que a 
família Agusta apelo pura uma 


Lei italiana, que permite a 
anulação de um casamento, 


desde que uma das purtes não 
tatejn, em plenr poste de suas 
facilidades mentais. Embora 
teso não constitua obstáculo 
pcla mossn Jegisinção, poderá 
motivar um adiamento, pelo 
mencs por um mês, 





Em meia 


y 


Jenn-Louis Cuyvers, a fim 
de trangiilizar Giovanna) Já 
tomou providência no sentido 
de que ésse problema não ve- 
nha mesmo a adiar O casamen- 
10, Éle pretendo conferenciar 
com um promotor do Reino e 
uvez lhe entregar mn certi= 
ficado das amuoridades médi 
cas belgas. sovre às perle 
condições mentais de Giovacna, 

Enquanto isso, num subúrbio 
de Angieur, Germano aguar- 
Cu. na residência cia família 
Markowickz que tudo se resol- 
va como êle ce qa noiva desejam. 
O Jogador brasileiro atende à 
cérca de cem chamadas te- 
tefônicas diários e não pode 
sed à tua sem que vários Ci- 
nemantografistas de televisão o 
siemnm. Giovanna, no saber dis- 
zo, telefonou para élo, 

— Ela queria que cu me cer- 
tificasse de que eram de fato 
cinemusogralistas, e não gon- 
te Iúteressade em raptála — 
explicou Germano, 

A Sra. Markovickz assegurou 
a Giovanna que cram reslmen- 
te cinematografistas e ouvi 
deis as seguintes palavras: 

— Diga 4 Germano que, se 
nós não nos casermes, aban- 
donarel tudo, a familia, o dota, 
a pátria. Irei pura o Brasil 
com élo, e Já, pelo menos, po- 
deremos esquecer tudo é ser 
Íotizes. 

O jornal belga La Meuse, que 
vem dando grande cobertura 
ao caso, noticicu que uma gu- 
toridade municipal de Angleur 
já se ofereceu para casú-los, 
até mesmo “pela manhã, se 
quiserem evitar publicidade”, 














TEMPO SUFICIENTE 
comete me a 


SEN AB OGU bi NV 
hora, Nei foi o melhor do treino |, 


ge 


o início do segundo tempo do treino 


Zezinho foi pedir 


ao Flamengo que 


compre seu passe 
Ri 


Zêzinho procurou ontem o 
Dr. Pinkwas Fizsman pedin- 
do para continuar com os 
exames médicos e depois foi 
ao escritório comercial do 
Sr. Gunnar Goransson à 
quem disse que não jogará 
pelo América Mineiro con- 
tra O Vasco, amanhã, e que 
o seu desejo é ficar no Fla- 
mengo, onde está recebendo 
bom tratamento. 

Apôs a conversa com Zê- 
zinho, o St. Gunnar Go- 
ransson procurou falar com 
q Presidente do América, Sr. 
Volnei Braune, mas foi in- 
formado de que cle estava 
viajando, Por sua vez, o Di- 
vetor de Futebol, Sr, Gérson 
Coutinho, explicou que o 
assunto só poderia ser dis- 
cutido com o Presidente do 
clube e não com éle. 

Zezinho disse que quer fl- 
car no Flamengo porque fol 
o clube que lhe deu mnior 
ntenção. Até agora, ande 
tem Jão, recebe logo uma 
resposta séca e os médicos 
nem o procuram orientar 
sóbre o que tem, Por isso, é 
que já adquiriu a fama de 
ser um jogador de contusão 
crônica, e, consegientemen- 
te, sem oportunidade de se 
transferir para us maiores 
clubes 

No Flamengo, segundo Ze. 
zinho, a equipe médica che- 
fiada pelo Dr. Pinkwas Fizs- 
men tem-lhe corcado da 
maior atenção, mandando-o 
fazer exames que nem sa- 
bin existir. 

— Ainda por clima, mesmo 
não sendo um jogador do 
Fiamengo, éles me têm orl- 
entado, dando-me a certeza 
de que sou um homem in- 
telramente apto para a prá- 
tica do futebol, 

Quando regressar de Pe. 
nedo, onde foi passar o fim 
de semana, o Sr, Gunnar 
Gorausson manterá contato 
com o Sr. Vólnel Braune pa- 
ra a compra definitiva do 
passe de Zezinho. O Flamen- 
do deverá fazer uma oferta 
em dinheiro — possivelmen- 
te NCrs 50 000,00 (cinquen- 
ta milhões de cruzeiros anti- 
gos), o quanto o América 
Mineiro ia pagar — para ser 
linuidada durante o Cam- 
peonato Roberto Gomes Pe- 
drosa. 

O Sr. Gunnar Goransson, 
Vice-Presidente de Futebol 
do Flamengo, resolveu des- 
mentir as declarações do 
zagueiro Murilo — de que 
alnda não tinha sido pro- 
eurado por ninguém do clu- 
be para renovar seu contra- 
to — dizendo que há mais 
de seis meses já lhe foram 
feitas propestas e que quan- 
do Murilo ganhou algumas 
vantagens st comprometeu 
em assinar na mesma base 
de Paulo Henrique e Ditão. 


SALÁRIO É O MAIOR 


Disse o Sr. Gunnar Go- 
ransson que ficou revoltado 
quando leu as declarações 
de Murilo porque o Flamen-= 
go jamais trataria com des- 
prézo um profissional seu, 
principalmente o lateval-di- 
reito que foi durante o com- 
peonato passado um dos 
mais esforçados elementos. 

E o Vice-Presidonte de 
Futebol conta como fol! 

— Murilo estêve comigo e 


"acertou conseguir algumas 


vantagens — carro, rádio, 
televisão, llquidificador e 
até mesmo um cachorro de 
raça — durante o contrato 
velho para que quando che- 
gasse a hora de assinar o 
novo, fazê-lo nas mesmas 
bases de Paulo Henrique, 
Ditão e outros sem mutores 
exigências. 

Agora, segundo o Sr. Gun- 
nar Goransson, Murilo quer 
um carro, o que não estava 
no acórdo feito. E. de ma- 
neira alguma, o" lateral-di- 
reito vera suns pretensões 
atendidas, pois, do contrã- 


rio. segundo o dirigente ru- 
bro-nezro, a todo jogador 
que tiver seu contrato ter- 
minado com o Flamengo 
será necessário, para come- 
co de conversa, dar de soi- 
da um automóvel, 

—E, assim, onde é que 0 
Flamengo val parar? Pois o 
teto de NCr$ 15 000,00 
(quinze milhões de cruzel- 
ros antigos) de luvas e NCr$ 
350,00 (trezentos e cin- 
quenta mil eruzeiros anti- 
gos) mensais é o malor sit» 
jário dos clubes cariocas — 
justificou o Sr. Gunnar Go- 
ransson, 


RAZÕES DO SUPERVISOR 


lávio Costa afirnou on- 
tem que o Flamengo é obri- 
gado a pagar os salarios de 
dois meses a Murlo, mes- 
nto que éle tique de Torta 
dos jogos do time, O con- 
trato de Murilo está ven- 
cido há 20 dias, o que alnda 
dá ao Flamengo a esperan- 
ca de que clube e jogador 
cheguem a um acórdo. 

— Murilo está evitando 
discutir o assunto com o SE. 
Gunnar Goransson, com 
quem já combinou muitas 
coisas. Acho que éle está es-= 
perando o Sr. Flávio Soares 
de Moura voltar das férias. 
O que não é verdade é que 
o Flamengo o tenha despre- 
zndo. As pretensões de. Mu- 
rilo nos foram reveladas 
pelos Jornais. Se êle tives- 
se um pouco de boa-vonta- 
de já tinha feito Isso pes- 
sonlmente — disse 0 Super- 
visor Flávio Costa, 

Até o encerramento do 
expediente do escritório do 
Sr. Gunnar Goransson, on= 
tem, o seu emissário Vito- 
rino Vieira não tinha man- 
dado nenhuma Informação 
de Madri a respelto do con- 
vite que foi fazer ao Atlé- 
tico de Madri, Valência ou 
Barcelona para um amisto- 
so dia 26, no Maracanã, 
quando serão sortedos cin- 
co Volkswagens. 

O Instituto Nacional do 
Mate. que vai patrocinar o 
amistoso internacional, Ja 
tem práticamente como cer= 
ta a atitorização do Minis- 


terlo da Fazenda para à 
realização do sorteio dos 
carros. . — 





Santos deu 
no Penarol 
de2 al 


Santiago (Ciro Costa, es- 
pecial para o JORNAL DO 
BRASIL) — O Santos, fa- 
sendo a sua melhor atua- 
cão no Tornelo Hexagonal 
desta Cldade, venceu o Pe- 
narol — atual campeão 
mundial de clubes — por 2 
a O em jógo que terminou 
hoje às 2h30m. 

Os gols foram martados 
por Rildo, nos 29 minutos 
e Toninho, aos 34, todos no 
primeiro tempo. Cerca do 
60 mil pessoas assistiram ao 
jogo e puderam aplaudir o 
time Drasileiro e ainda o 
golelro Mazurkiewiez, do 
Penarol, que foi considera- 
do o melhor jogador 
partida. 


da 


O Santos se apresentou 
melhor no primeiro tempo, 
quando correu maís e no 
segundo preferiu garantir o 
resultado reforçando o seu 
sistema defensivo. 

Na preliminar, a Univer- 
sidade do Chile venceu à 
Universidade Católica 
campeã chilena de 1966 — 
por 3 a 0, gols de Tavar (2) 
e Campos. 


Botafogo cumpriu no México 
um de seus melhores jogos 


vencendo o León por 4 


7? + 
a & 


León, México (especial para o JORNAL DO BRASIL) 
— O Botafogo cumpriu nesta Cidade uma de suas melho- 
res atunções na excursão que realiza pelas Américas, der- 
rotando a equipe local do León por 4 a 2, numa partida que 
serviu também para revelar Afonsinho no público mie- 


xicano. 


Afonsinho foi de fato o melhor jogador em campo, 
fazendo ao lado de Gérson um excelente trabalho de apoio 
e exibindo um futebol ao mesmo tempo clássico e funcio- 
nal. O Botafogo voltaria se exibir no México, amanhã, en- 
frentando o Monterrey na Cidade do mesmo nome, 


NOITE DE CALA 


As equipes jogaram com as 
seguintes formações: 

Botafogo — Manga (Miran- 
dat. Joel, Zé Carlos. Leontdas 
e Chiquinho; Nei GPamistinhn) 
e Gerson; Sicupira, Airton, Ro- 
berio e Afonsinho, 


León -- Galhardo, Lopez, 





im, Montalvo e Gily Pa- 
chuca e Enrique; Barmas, 


Mata, Anaya é Luis Estria 
(Alfonso). 

O Botníogo, desde Início, 
manteve sua cquipo num cs 
quema até certa ponto dofe 
vo, pois Nele depois Pauli 
nha ficaram Jogando & Iron 
dos quairo zagueiros, chquini- 
to Afovusinho voltava um pou- 
co para trubalher com Gérson 
no apoio, Apesar dissa, o do- 
qulnto brasileiro fot absoluto, 
embora o primeiro tempo tor- 
minasee com o marcador de 
lai. 


O primeiro gol surgiu nos 33 
minutos, quando Gérson Jui- 
ou Sicupira pela direta e &s= 
te aplicou um drible curto tm 
Montalvo. Sicupira, por fim, 
passou rolando para Roberto, 
que emendou de primeira para 
a véde. Aos 35 minutos, porém, 
os brasileiros foram surproeh= 
didos por um contra-ataquo 
rapido cos mefíennos e Bnra- 
àns empatou No entanto, já 









essa altura o Botafogo logava 
um futebol de alta qualidade, 

O Botafogo cresecr ninda 
mais no segundo tempo, ficnn- 
do bem nítido o contraste eti- 
tro sua equipe ec o León. Dois 
gols em grande estilo, nos 14 
e 16 minutos, Nqltdaram pra- 
icamente n partida, O primei- 
ro teles resultou de um cite 
de Gérson, de fora dr área, 
cont uma violência que mes 
bou urundo a rode. A torcida 
ninda apinudia Górson LO ima 
tante cm que Robeto, num 
pique que teve iníão no neto 
do campo, bateu sens adiyrer- 
sárius e penetrou pa área pará 
farer nóvo gol, 

Depuis disso, 0 Botalógo pis 
tou a se qreocupar poco 
com o puear, preferindo tro- 
car passes e às vizes exibir 
classe, no quo Afonsinho, Gor= 
som e Leônidas foram es mus 
destacados. Alonsinho, pri 
palmente, foi o nome da noe, 
rentizando jogadiues de grandis 
cutegorin e representando jm- 
portante papel tático nm miló- 
rin dos brasileiros. 

Alvion, dos 24 minutos, fer o 
último gol do Botelogo, com- 
ptetondo um lance iniciado por 
Roberto na entenda da área, 
enquanto Matta, já aos 40 mi- 
piios. encerrava o marcador 
com um chute de lenge. 

O Jus com bom atuação, foi 
o mexicano Abel Agumllar, 





Aírton Moreira acredita 

que o Cruzeiro ganhe 

seus 2 jogos em Caracas 
“ o 


Caracas 
Cruzeiro, 


(UPI-=TB) 
disse ontem 


— O 
acreditar que sua equipe nao en- 


técnico Airton Moreira, do 


contre maiores diliculdades para derrotar o Deportivo Ta- 
lia, no seu jôgo de amanha, e o Galiza, na quarta-feira, 
pel Taca Libertadores da América, embora saiba que seus 
Jogadores vão ter alguns problemas, como a falty de ncil- 


matação, 


— Sei que em Iutebol qualguer resultado pode acon- 
tecer e uma equipe, por mais fraca que seja, munca é 
derrotada antes da hora — disse Airton Moreira, No en 


tanto, pelo que conheco do Deportivo TíMlia, que 


Conti 


em seu time com vários ex-jogadores do Cruzeiro, espero 
conseguir uma vitória amanhã, 


BOA FORMA 


Airton Moreira afirmou on- 
tem que o Cruzeiro encontra- 
so novamente em boa forma 
física e técnica, e que n equi- 
pe para amanhã serás mes- 
ma que vem jozando, ou seja: 
Raul, Pedro Paulo. Wilam, 
Procópio e Neco; Wilson Piaz- 
2 e Dirceu Lopes Naiyl, 
Evaljo. Testão € Hilton. Na 
veserva Momo Tonho, Vara, 
Dawson, Wilson Ajmelda e Zi 
Crrios, 

O técnico do Cruzeiro disse 
ainda em sua entrevista que 
sou time não está Tamillariza- 
do com o gramúdo do Estúdio 
Olímpico, oudo se ventzarão os 
Jogos, e que seus jozadores tal= 
vez sintam a falta de uma me- 
Jhor ndaptação, Quanto à fal- 
ta de experiência da maloria 
dêles, que nunca estiveram fo- 
va do Brasil, Afrton Moreira 
disse não temer que élcs ve- 
nhem q produzir abaixo de 
suus possibilidades por esta 
ziÃo. 

Mesmo afirmando que nao 
sabe qual a capacidado tócni= 
en do Decortivo Teilia, Afrion 
Morcelra «declarar quo tem uma 
jeve tácia do time, pós conhe- 
ce sluuna de seus jogadores — 
eltnudo o nome de Dircon, 
Emo, Mussinha, Erário e Blink 
— que Já jogerant no Cruzeiro, 

Quanto ao Galiza, o tecnm- 
en nfirmou que tem ouvido 
boas referôncioa de-sua equipe, 
sabendo que seus jogadores são 


voJuntariosos e Tutam 
fim pela vitória, 

Entretanto. afirmou nús 
tambem viemos aqui decididas 
a vencor e eu estou confiante 
em consertir os quulro pontes 
das duns partidos. 

O jornalista Osvaldo Fara, 
da Múdio Tintinia, de Belo Ho- 
rigonte, que velo acompanimin= 
do q dolezação da Cruzeiro, ck 
piieoit entem que a equipe m!- 
negra tuo apoiar as pressors 
vecvaclango contra o Santos, 
por Ler éste desistido de dispui= 
tar a Taca Libertadores 

— O Crusciro não fará ne- 
nhuma reclamação conta o 
Santos — disse Osvaldo Pula, 
Mesmo porque o Santos ninda 
não estiva notificado para com = 
parecer po torço quando cla 
comunicou sua desvinculação à 
confederação. A comunicação 
do clube paulista fol feita den= 
tro do prazo e por Ísso não pos 
de ser chamado a pagar qual- 
quer indenização 

Tostão, que é de poucas pa- 
lavras, respondendo a uma 
pergunta de um Jornalista ve 
nesuclanio, que queria saver a 
tação da derrota do Brasil na 
Copa do Mundo, disse apenas 
“que perdemos por inlta de vr= 
gauttação e nada mis” 

Os jozos dp Cruzeiro serão 
sempre à moite, no Estádio 
Otimpii q, 1 estuado decidido 
que a segundo Józo do campeão 
beasilciro será mesmo na quar= 


tn-ielra 
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Editor: 
WALDYR FIGUEIREDO 


JORNAL DO BRASIL — Rio de Janeiro, sábado, 


VUNCIrOo 


Galaxie 


som de 


Menina-Móca 





O Covermelor Abreu Sodecr a de dobm €. 
Presidente do Lord, cxemtinam q mirar ela 





TREMENDÃO 






Ele quis pagar os dez mil eruzeiros 
do reboque com éste cheque de 
dez cruzeiros... 
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São Paulo (Sucursal) — Ao som da 
marcha Menina-dióça, o primeiro Galaxie 
fabricado no Brasil salu das linhas de mon- 
tagem da Ford em São Paulo, dirigido pelo 
Presidente da companhia, Sr. John C. 


E Goulden, tendo ao lado o Governador do 


Estado, Sr. Roberto de Abreu Sodré, em so- 
lenidade realizada anteontem. 
Em seu discurso, o Governador Abret 


* Sodré enalteceu a capacidade dos operários 


brasileiros e disse que “nós precisamos é 


| de capitais para o nosso desenvolvimento, 


indústrias como a Ford Motor do Brasil. 
Em nosso Govêrno, teremos a preocupação 


* de sempre buscar junto ao capital real- 
* mente produtivo os meios pala o progresso 


do Estado e ca Nacão”, 


“* NOVA ERA 


O Sr, C. Goulden pronunciou o se- 


4 guinte discurso: 


“Para nós da Ford Metor do Brasil, a 
data de hoje representa o início de uma 
nova era na história de nossas atividades. 
Nossa trajetória, sempre marcada pela 
preocupação de só lançar no mercado pro- 
dutos de alto nivel técnico, acaba de alcan- 
cor um de seus pontos culminantes. 

Estamos retirando, desta linha de mon- 
tagem, nosso primeiro carro de passageiros. 
Nele, estão incorporadas tódas as caracte- 
rísticas de qualidade que constituem apa- 
nágio de nossos veículos. 

Decidimos fabricar o Ford Galaxio, 
aqui no Ipiranga, sabendo que inúmeros 
seriam os obstáculos a vencer-e não poucos 
os problemas de profundidade a enfrentar. 
Porém, achávamos que era chegada a hora 
de proporcionar ao público automobilista 
brasileiro um carro bem de acórdo com os 
padrões dinâmicos do Brasil nóvo. 

Da idéia, passamos à ação. A indis- 
tria automobilística brasileira é cronológi- 
camente uma indústria jovem. Apenas dez 
anos de idade, que, seguramente, valem 
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por trinta. Com a fabricação do Ford Ga- 
laxie, nós, que já tinhamos uma completa 
linha comercial, alingimes a maioridade. 

Gracas a um somatório de estorcos sin- 
cronizados, surgiu o automóvel que, a se- 
guir, todos irão ver, 

Devemos, num preito de justica, salien- 
tar e louvar a operosidade, à versatilidade 
ca alta capacidade de assimilação do ope- 
rário brasileiro. Éle conseguiu, em tempo 
realmente: recorde, produzir um carro de 
gabarito internacional. É um automóvel 
para o Brasil, feito por operários cuja arte 
atingiu elevado grau de aperfeicoamento, 
Esses operários especializados, de apurado 
senso de responsabilidade furicional, mere- 
cem, nesta ocasião festiva, todos os aplau- 
Sos e incentivos. Conheciamos o seu alto 
potencial e sua vontade firme de ombrear 
com colegas de outras partes do mundo, 
Agora, êles acabam de demonstrar todo o 
seu valor, : 

ÃO vermos o Ford Galaxie pronto, com 
elevado indice ce componentes genuina- 
mente nacionais, não podemos deixar «e 
mencionar o gigantesco esfôrço desenvol- 
vido pela nossa pujante indústria de auto- 
pecas, a qual mobilizou recursos e energias 
para a arrancada da produção. Hoje, cla 
pode e deve estar orgulhosa dêste seu feito. 

"Acreditamos que o ser humano só se 
realiza através do trabalho criador, Temos 
aqui diante de nossos olhos uma prova ca- 
bal do que é possivel conseguir com enge- 
nho e determinação. É, inegavelmente, um 


«exemplo brilhante. Em breve, outros virão. 


Não acreditâmos num futuro teórico, 

Por isto, vamos ao encontro dos dias 
de amanhã com trabalho fecundo, entusias- 
mo, idealisino e, acima de tudo, com em- 
preendimentos do gênero do Ford Galaxie. 
Alcançamos nosso primeiro objetivo no se- 
tor de carros de passeio. No entanto, nos- 
sa expansão para o progresso reclama ou- 
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O primeiro Galaxie brasileira rompe ecpainel colocuda 
amblo do linha de moningon e xe mpresont mos punlistas, 


tras metas. Queremos que a nossa contri- 
buição paia a “randeza nacional seja subs- 
tancial. Partimos, pois, para a produção 
em sétic do Ford Galaxie, com redobraco 
vigor e já pensando em novos projetos. 

De há muito sonhávamos com o eveii- 
to de hoje. Para a sua concretização, Lra- 
balhamos, com afinco, dia e noite. 

O índice de nossa satisfação só podera 
ser alerido pelo número de Ford Galaxie, 
que, muito em breve, estarão rodando pelas 
estradas c cidades brasileiras, compondo 
com Os nosses caminhões e tratores o qua- 
dro da participação industrial da Ford no 
progresso do Brasil, 


“MENINA-MOÇA” 


Apos a saudação do Governador Abreu 
Sodré, o Presidente da Ford tomou a dire- 
são do primeiro Galaxie e atravessou com 
9 carro uma cortina de plástico, ao som da 
música Menina-Môça. Em seguida, o Go- 
vernador Abreu Sodré sentou-se ao volan- 
te do carro e deu uma volta pelo pátio da 
fábrica, Lendo sido muito aplaudido, prin- 
cipalmente quando arranhou a caixa de 
mudanças, ao passar ca primeira para a 
segunda marcha. 

A direção da emprêsa oiereceu um al- 
môcço aos presentes, com um bufete artisti- 
tamente montado em pára-lamas e portas 
do Galaxie. 


APRESENTAÇÃO NO RIO 


A apresentação do Galaxie brasileiro 
aos cariocas será [eita durante um coque- 
tel programado para a próxima quarta-fei- 
ra, dia 23, às 19 horas, na sede do Banco ds 
Estado da Guanabara, na Avenida Nilo Pe- 
çanha esquina de Rua México. 

Estarão presentes o Governador do Es- 
tado, altas autoridades civis e militares e a 
crônica especializada, além de figuras te- 
presentativas da sociedade. 
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Firebird é o nótvo 


carro esporte Pontiac 
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Preus são testados 
poasmes saio segurança 


Com o advento de velocidades cada vez 
malores, foram surgindo problemas que, dega- 
tiundo q arsúcia dos estudiosos, abriram novas 
perspectivhs mu pes pulsa do comportamento dos 
pnoumáticos, Sei principal requisito deve ser 
proporcionar uma boa aderência ao solo, quer 
por simples contuto — como corre com 6 
pneus dos nutumóveis — quer per penetração 
(no caso dos tratores). Se a superficie onde O 
vefoulo rodar Zór áspera e sócia, comp nas pistes 
usadas pata mn quebra de recordes de velotl- 
dade, em que as condições são iúcais, O melhor 
preumáltico pocderi ser. paradoxalmente, saques 
le que possua uma banda de rodagem intelra- 
mente sa. Mas se q estrada fôr arenosa, tófa, 
sOTÃ NECe v uma grande área de contaco, 
para que o veiculo permincça ma superticio por 
flutuação. Ad musmo tempo, o relévo da pneu- 
mático deve ter capacidade de pencivação no 
sojo, à fim de trunsnntir as fórcas que cutum 
em atão durante o movimento, Entre usses dois 
casos, hã uma infinidade de siniições à que O 
pueumútico deve poder atender a qualquer dus 
tante. O grande número de desenhos e Jourmas 
de bandas de rodagem existentes dão bom uma 
ledóta de quio empolgante é 0 problem e o 
enorme empenho dus fabricantes em alcançar 
soluções de múximo zendimento, 

EVOLUÇÃO CONSTANTE 

Entretanto, a importância dos pnreumáti- 
cos não pira al, E preciso que Cles tornem co- 
moda a direção do veículo, sejam tanto quanto 
possivel imunes à qransimissão de ruídos e vi= 
brações, resjam pn choques e movimentos Pepe 
tinos etc. Por casa rozão, vêm les to sut- 
mesidos a um aperfeiçoamento enns te, ja 
evarução é orlentada no si o de se obierem 
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vamento 
nsento du 
cupacidade de Tosistência a cats. Sargiu 
tendência revolucionária para a clhminaç 
cumuras de ur, melcutus resultar 
diversos pa e tipo de part 
tico exite que o ato da roda estojá em otimas 
cond! para permltiz u necessária imper- 
menbilidade. Isso subentende a existencia de 
boas es! Como em nosso Pais nínda exis- 
tem rodovias de calcamento irregular, ou não 
pavimentadas, a sdoião dos pneus sem Ch- 
mara aínda acarreta problemas, 
EXAME RIGOROSO 

Aq ser mouniado num velcio VW,o pneu- 
mático já foi submetido a rigorosas provas, em 
que tróés itens são eliminitórios! segtuánca, du- 
rabllidade e confório, A banca eximinidora é 
integrada por quarro homens, dedicidos à pes- 
quisa do comportamento dos pneumúticos e que, 
a cada din, buscam meios de tornar os testes 
mais eficientes. Além déstes, diversos qu- 
tros colaboradores: trabalh ativumentes Di= 
Jotos de pro balizadores, er 
tadores, mecânicos, motoristas, 
nesrafistas tos finos são um complemen 
portante, pois permitem que sejum ver 
Jentamente as fases de maior intertaso 
vi e possibilitam à visualização da delormncões 
ocorridas! 

No mom! 












































nto em que tina gumosiva de pues 
do Brit ganha uma 
identificação « um formulário, « ser preenchi- 
do com os resultados obtidos nos vúrios testes, 
e que mn acompanhará nto sua hberacão, 
DIMENSÕES EM PRIMEIRO 

O primeiro exime consiste na verificação 
dimensional, Passando pela mesa de medições 
e por dispositivos especiais, O pre tem mesdi- 
dos seu à ro extorno, Jurgurs, ráio do TO= 
dusem úico, profundidade do perfil, dure- 
Ê 4 remuíndos são comparidos com 
ns esporl os: pelas normas internas da fa- 
brica, Se aprovada, a amostra é encaminhada 
aos testes estáticos, 
DEPORMAÇÕES 

Os testes estáticos são efetuados em um 
dispositivo que permite a obtenção das eusvas 
caracteristicas do comportamento do preumi- 
tleo, no que retore à delormação radial, de- 
forminção a e capacidade de nbsorção de 
obstáculos. 

Deformação qadial — é q causada poa care 
ga distribuída sobre os eixos do veiculo, 

Deformação axial — É n provocada pela 
ção de fórcas laterais que aparecem quando o 
veloulo excouta uma curva, ou por efeito do 
vento. 

Absorção de obstáculos — esse testo qndica 
a reação do pnewmnáiico em face da ultrepas- 
sagem de pequenos obstáculos é sua influência 
na transmissão das vibrações surgidas. 
TESTES DINAMICOS 


es testes exigem píotos experimentados 
e corajosos, eupazes de controlar à velenlo den- 
tro de condições extremamente adyersas, e do- 
tados de sensibilidade bastante para que cl= 
servem, durante na provas, certos ruídos ca- 
ruckeristiços, o comportamento dy direção, a 
estabilidade do veleulo e ourros [atóres não 
passíveis de medição. 

Verificado o balanceamento da nro, o pneu 
é cuidadosamente montudo e val, inbelalmente, 
à prova de  fronagcimo a menor distância de 
parada do veiculo, no ser frendo renentipamens 
te, não ocorre, de um modo peral, quando ns 
quatro todos estão bloquendos, Entram em 
ação inúmeros fatóres, como a velocidado, es= 
tudo da pista etc. leso, porém, não é levado 
em consideração por um motorista inesperion- 
te, Que, no agir por instinto, numa situação de 
emergência, iz. no pedal co frelo, E como 
o veiculo, no sair do fúbrica, serd dirigido mais 
turdo por motoristas qe todos os tipos, 08 toc- 
tros se prencupam em prever tódas as possi- 
vlidades renis. 
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As provas são repetitivas, com o VW so- 
frendo Trenagens violentas n diversas Yeloci- 
dades, em estradas dos mais diversos tipos, com 
o solo séco e molhado, São medidas, então, as 
distâncias de parada, com precisão que val até 
o centímetro, além do tempo gasto para parar 
totalmente, mn desaceleração e n pressão apli- 
cada no pedal. Os resultados obtidos são trahs- 
tormados em gráficos, que permitem uma ani 
liso acurada das nimostras. tornando percep- 
tívceis as menores diferenças em seu desem- 
penho. 

Quando q veleulo executa uma curva, ge 
cortas condições são excedidas, n fórça centri- 
tuga supera a capacidade de aderência do 
penar, Isso provoca um deslizamento que, de 
nrúrdo com diversos fatórts, pode ocorrer na 
fronte, nt ou nas quatro rodas. Nos carros 
de corda, ceso desligamento é desejável, para 
obrer-se uns impulso controlado. Mas como o 
VI não é destinudo 4 corredores, seus fabri- 
rontes preferem evitar as derrapagens. Pare 
isso, 05 pneumáticos são testados enquanto o 
velsido descreve ums elrcuntcrência, com ve- 
lncidude imedintamente abrixo da de desliza- 
mento, Outra forma é utilizar uma pista em 
curva reversa, halizadoe em ambos os lados. O 
VW deve penetrar nesse área balizada à maior 
velocidnde possível, manté-la constante e entr 
sem ter derrubado qualquer batiza. 

PNEUS SEM CAMARA 

Entre os testes renlizados pelos técnicos 
da Voliswngen para os pnevs sem câmara, in- 
cjui-se o da derribvagçem, que consiste em pro- 
vocur o descolamento entre o pneumático e à 
aro da roda, mediante choques e movimentos 
repentinos. Essa prova é dus mais perigosas e 
& sisons são diminuídos com adaptação de 
uma quinta roda ao veículo, « film de prevenir 
a possibllldndo de copotagem. 
DURABILIDADE 

Depois de tóas essas proves, poderin pa- 
recer que os pneumáticos já estão aprovados, 
Entretanto, têm de passer por multos qutros 
testes, entre os quais o de durabilidade. 

As umostras são montadas em veículos que 
rodam, diáriamente, 500 Jim, em estradas de 
todos os tipos: seu desgate é cuidindosamente 
acompanhado e nualisado. 

Findos os testes, os pneumáticos são Te- 
colhidos ao depósito e os dados obtidos trans- 
tormados em tabelas e gráficos. Estes serão 
nalisados e, posteriormente, servirão de base 
a execução de um relntório que cireulará por 
pivursos setores de fábrica. Também os fabri- 
cantes dos pneus testados recebem cópias dos 
relatórios, a fim de que possam, gradativamen- 
te, aperfeiçoar seus produtos. 

MAIOR RENDIMENTO 


Por melhor que sein o pneu, ee rendi- 
mento e durabnidade dependem, em grande 
varte, do tratamento que lhe fór dispensado 
pelo proprietário do velenlo, Algumas regras 
precisam ser observidas: s 

W — Jamais sangrar os pneus. A extras 
cão do ar. quando o calor eleva a pressão In- 
terna aci do estipulado, provoca um aumen= 
to de Sexibllidade, O pneu ficará, provível- 
mento, defeituoso e submetido no risco de es= 
touros, Além disso, quando x temperatura 
bosar, a pressão sorá menor do que a reco- 
mendada., 

» — Regular, periodicamento, n pressão 
doz pneus: quando ela 6 excessiva, há um au- 
mento de tensão; se fôr baixa, provoca maior 
flexibilidade. Em ambos os casos, pude haver 
runtura por impneto, corres, separação das lo- 
nas, desgaste premacuro e trregular da banda 
de rodagem, Para os veleulos VW devem ser ob= 
servudas as seguintes pressões: 

Sedan — q) rodas dianteiras: 16 Ubras 
teom meia cases) ou 17 Jibras tenrga máxi- 
miar bo traseiras: 20 libras (meia carga) ou 
S4 lyros (carga máxima» 

Kombi — q) rodns riantelras: 28 libras; 
D+ traseiras: 33 Jibras (ué 3/4 de carga) ou 
40 bras tenrga máx: - 

q — Não sobrecorrpenr cs pneus, A sobre- 
cuvpo provoca excesso de flexão, com aumento 
de temperatura, provocanmio a fadiga dos cor- 
dunéis e reduzindo sus vida nt. 

4 — Dirigir com velocicades moderadas. 
A temperatura e, consequentemente O desgaste, 
gumentom com q velocidade. 

DD -— Evitar paradas e parvdas 
o deszaste é excesmivo, 

1 — Evitar subir nos calquia 
ficou n5 Jonas. 

Tt — Corrigir defeitos meciánicons: à falta 
do alinhamento e de balancenmento clas rodas 
provoca um desgaste acentitado e irrezular, 

8 — Tnspeclonar regulamento o” pneus, 
Quido se conhece uma eventual falva, euTe- 
se um risco menor. 

4 — Pager 0 rodízio dos pocus a cada 5000 
km: n) q roda posterior esquerda será culo- 
end no Juzar do estepe; b) a dianteira esquer- 
da irá part o lugar da trascira esquerda; oc a 
traseira direitn será colocenda na frente, à «== 
querda; di a roda dianteira direito ger ottlo- 
tituída pelo estepe e lr para a trascira, d 
clireiia, 

Hj — Se fúr necessário trocar o Jogo dr 
pocus, é proferivol que se faça no período 14 
frio do ano, Quando chegar o verão, as band: 
de rodagent já estarão mais delgadas, per = 
tindo melhor dissipação do calor. A quilono- 
trazem será bem aumentada, 

Com au observação dessas regras é póss- 
vel prolongar à vida dos pneus, o que siguitien 
maior cconomia, Ao mesmo tempo, obtem->e 
nuas seruranca e confórto, por plores que se- 
jnm n5 estradas em que se trafegar. 
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Assim se faz o rodízio dos pneus 


o 


Polícia Rodoviária moeve ação 


enórgica contra maus molorisóas 


A tromba-cdágui que destruiu parte da Rio— 
o Paulo, obrizando o DNER « desviar o intonso 
tráfego da rodovia pura a ligação “Três Rlos—Váita. 
Redonda « Mendes—Vassouras, contribuiu para 
mator indisciplina de motoristas: Imprugentes, O 
que exigiu uma ação enérgleo e desistva da Pa- 
tralha Rodoviúrio Federal, 

Assim, paralelamente aos trabalhos de repara- 
ção cos trechos mais eríticos, vistindo um pronto 
tabelccimento do tráfego, o DNER concentrou 
esforços no polleiamento rodoviário; notodamente 
na Rio—Petrópolis e Washington Luiz e nas pltor= 
nativas sobrecarregadas de 'Três Rios—Volta Redon- 
da e Mendes—Vassouras. 








BOBRECARGA 


Essas estradas, abruptamente niliizadas coma 
vias de movimentação de mais de 20 mil veictos, 
logicamente se ressentirim da sobrecarga, resul- 
tando inúmeros acidentes — a maloria causada 
por imprudência dos motoristas, impaçientes com o 
aumento do tempo de viagem entre o Rio e São 
Pulo, 

O contingente da Patrulha Rodoviária, Federal 
do 7º DRF já insuficiente em tempos normais, 
em virtudo do pequeno número de putrulheiros, fot 





Mercado ds 


Em recente pronunciamento À Imprensa, o Sr. 
Irving Jd. Mnert, Vice-Prosidonte de Operações 
Internacionais da Chrysler Corporation, prestou 
importantes declarações a respeito dus cendóneias 
do mercado mundial de automóveis para os pró- 
ximos gito Enos, 

“DO mercado mundial de automóveis podera 
atingir a cifrm de 39 milhões de carros por ano, 
em 197%. Desde 1952, os merecemos automotivos, 
Tora dos Estados Unidos, têm crescido à tusa de 
115% ao ano, Considerando o número de paises que 
se estão aproximando do estágio de rápido ercui- 
mento econômico, considerando, ainda, que n in- 
dustriy automotiva, na maior parte do mundo, nin=- 
da está na sua Infância — estamos prevendo um 
exescimento maior c mais acelemdo nas vendas 
no mercado exterlor, do que no nosso próprio pais”, 
alsse o diretor da Chrysler. 

Parn participar dessa revolução que se opera 
no mercado mundial, torna-se necessúrio procedor 
a novos e contínitos Investimentos, diz o Sr. Mincil, 
nasim como de relnvestir os lucros obtidos no exte- 
rior, tanto para aquisições, como para a expansão 
das atuais operações. 

“Como exemplos, estamos constantemente em- 


ns 
. 











voforçado por 50 gurias do 6º DRF de Minas 
Gerais, O que permitia providências. repressivas 
mis positivas no contróle do tráfego, y 

No trecho Três Rios-=Volia Redonda foram ns- 
sluniados 45 actdentes entre 21 e 28 de fanciro, 
o que bem demonstrou a necessidade de ma.or po- 
Heinmoento, providência que se concretizou com a 
eção dos patrulheiros mineiros. 





NUMEROS EXPRESSIVOS 


Os 289 patrulheiros cm ação e que cumprem 
uma escnlt de 24 por 24 joras, estão assim divi- 
ditos: 

Rio-São Paulo (BR-116 do Km 0 20 7%) — 27 
patrulheiros: 

Rio-Petrópolis — Parada de Lucas go Alto da 
Serra — 21 patrulheiros; 
cada União Indústria — até Julia de Por 


eulheiros: 







: Rlos—Votta Redonda — 102 quilômeiros — 
25 patrulhetros; 
Rio—Magé — do quilômetro 7 no 12 — 15 pa- 
trulhelros, 


Os corpos móveis com motocicletas, vizturos e 
comunicações que mantêm contato permanente com 
todos às núcleos, somam 14 patrulheiros, 











"". 


penhndos em programas substanciais de expansão 
na Austrália, Africa do Su! e Europa Ocidental, 
Aluda recentemente, adquirimos o contróic mnjo- 
ritário de uma companhia brnsiicira, 4 Simea do 
Brusll, O que nos proporciona n presença em outro 
importante mercado do mundo”, declarou, 


“AJéN (ISSO, ESPUrS-st que multas das praxes 
que estão sendo estabelecidas nos merecidas iro- 
mobilisticos, form dos Estados Unidos, sejam man- 
ticas", disse o Se, Mineit, 

“fm primeiro lugar, à medida que 05 mervendos 
de além-mar forem ntingindo esindo de mutura- 
cão, n tondôncia é parecerem-so, enda vez mais, 
com o merendo estadunidense, Haverá malor vario= 
dade de produtos à escolha, com mudanças mails 
frenilentes de modelos, para corresponder AS ne- 
cessidndes de evolmiçto e demunda”, declarou, 

“Um outro ponto essencial no desenvolvimento 
de um mercado qutomoblistico intenso, é o pronto 
peesso no crédito por parte dos revendedores, para 
financiamento das vendas ao consumidor e manu- 
tenção de estoque, em vez de contar com vendas à 
vista e financiamento do estoque pelo próprio Te- 
vendedor”, diz o Sr. Mine, 











DIMINUEM OS ACIDENTES 

Os resultados foram os inclhores 
minuindo a cada din os desastre ) 1 à 
gen unção da Putrilha Rodoviúria Federal, que 
não esti permitindo abusos so Ingo daquelas vias 
de desafógo entro as dunas enpitals ei 

Dessa Lormu, os usuários da ligação, Rio-São 
Enulo, úpesar das circunstâncias de emergência 
estão plenamento assistidos pelo policiamento ode 
tousivo dos pulrulheiros, que são encontrados em 
pentos fixos a cada 18 quilômeiros, além da per= 
manente ação dns viaturas que percorrem as €s- 
tradas em ambas as direções, 


APREENSÃO DE CARTEIRAS 


Os infratores estão sendo severamente punidos, 
notadamente nos casu de ulirmpassazens perigosas, 
excesso de velocidade, contra mão de direção e falta 
de atenção nas curvas fechadas. 

Entro as penulidados aplicadas. destacam-se p 
aprestisão de carteiras e ns elevadas multas conse 
tantes do nóvo Código Nacional de Trânsito, 

O engenheiro Abc] Firuciredo. da Divisão de 
Trinsito, declarou que os motoristas de vum)- 
nhors são os mais disciplinados, enquanto os con- 
Cutoros dec ânibus c carros particulares cometem 
às mais súrios Infrações, 









possivols, dt- 
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UM CARRINHO 


QUE SOBE 
ESCADAS 


Um carinho revolucionário 
que com suas pernas púdo ui- 
trapnssar o mejo-fio e até suyir 
um pequero lanço de escada 
acaba de ser consipuido por cl- 
entatas da Universidade de 
Londres pira as crianças que | 
perderam o uso das pernas. 
As vodas do carrinho têm cas 
da uma, ajustado n sua parte 
externa, um disco em cuja bor= 
da existem quatro sailôncias — 
25 pernas: Em terreno normal 
as pernas se recolhem, permi- 
tindo que o curtinho sa movi- 
mente como qualquer cumro 
veleuio. Mas diante da subida 
mim niclo-Tflo ou numa esenda 











ns permas se mantôm rízidas, 
posslyilitnndo Sácil avanço, 


O protóbpo do carrinho tom | 
ums motor elítrico de 12 H.P,, 
que usa dúns baterias do 13 | 


volis, o que equivale puma vire 
culação continua de uma hora, | 
Com direção mecânica — sem 
embreagem — é fácil de áiri- 
giv. Para freá-lo, o motorista 
só tem de desligar uma chave 
ja arranque (BNS). ! 








CURTOS CESTO BRO EREUURCADO 


“O revendedor só podera desenvolver efetiva- 
mente o seu mercado se tiver meios para financiar 
um estoque adequado de carros, Por outro Judo, q 
desenvolvimento de um mercado de vulto só é pos» 
sível sé o comprudor puder pazar o sem carro emn- 
quanto o usa, assim como Taz com qualquer Gurro 
serviço de transporte”, eduziu o nosso entrevisindo. 


“toa terceirn tendência, que afetará o desen- 
volvimento dos mercados intermncionais, na pro- 
=xima decada, continuou o Sr. Minett, é m impor- 
túrcia cada vez maior de áreas de livre comércio. 
O Mercado Comum Europeu e a Area Européia de 
Livro Comércio são ns mais conhecidas, mas não 
as cúnicos exemplos dessa tendência. Uma outm É 
o tratado de comercio celebrado entre os Estados 
Unidos e o Canadá, importante passo para q con- 
crecização. de livre cumércio entre os nossas dois 
palses. E n Assoelação de Livre Comércio da Amê- 
rien Latina é mais uma associação regtonal em 
vins de evolutr para um Mercado Comum”, declnron. 


"estos fatóros, mais a crescente expectativa dos 
povos de todo o mundo, poderiam tornar reulldade, 
“para 197,5, 0 mercado mundial de 33 milhões de 
corvos" concluiu o Sr. Miner. 


Pioneira da imdúséria russa 


. 

A pioneira da Indistria emtomobliística da Rúsela, a Fábrica de 
Automóveis Likthatchov, completa esto ano o seu cinquentenário « apre- 
senta-se hoje coma um dos mialores centros fnbris de tôda a Und 


vittica, 


Atualmente, à Fabrica Likhalçhor produz o cominhgo-moacio 
Zil-130, modiflcado nove vêzes desdr à fundação da indústria, € O Mmo- 
além de refrigeradores 





délo Zil-157, modificado nada menos de 22 véres, 


(500 unidades ditriamente) e uma grande quantidade de bicicletas para 


homens e mulheres, 


1 So- 


Nesse grande contro fabril estão montados 28 quilômetros de 


uma cagicia de transportes suspensos entre as suas numerosas seções, 


Hoje, 08 caminhões Zil rodam em nada menos de 41 países de todos os 


continentes, 


De 1925 A 1920, a Fábrica Likhatchoy produziu 100 mil autos 
móveis. Em 1929-1030 realizou-se a primeira reconstrução da emprêsa, 
e, terminada esta, & produção subiu para 25 mil automóveis por ano. A 
segunda reconstrução permitiu construlr 70 mil caminhões o 10 mil car= 


ros para passageiros, 


Em 1940 realizou-se a 


mil já moram em apariamentos próprios. Eles contam ainda com sana= 
tários e casas de repouso, onde normalmente passam os períodos de fé- 
rias junto com suas familias, A sociedade esportiva fabril Torpedo tem 
quase 17 mil associados. Os Jogadores de tutubal da fábrica vim atdo, 


várias vêzes, campeões da União Soviútica. 


teronira reconstrução cm fábrica passou 
a produzir au 20 tipos diferentes do mutomóveis é caminhões, 
| 

Hoje, à Fábrica Likhatehoy tem 27 mil operários, dos quais 14 


. 


completa e seu cingiientenário 








Put ERAS 


Juma dos caminhões ZELIS0 ja ultrapassou es lronteiras da Rússia 


E, 


aa 


nas SRS Dadas A SS A am anta at o mr 


AMACIANDO 


Hoje vemos dar uma doa arrancada 
para aliviar o montão de cartas que es- 
tão acumuiadas na gaveta. Mais uma 
vez pedimos desculpas vos leitores por 
não poder atender q todos ao mesmo 
tempo. Hi que ter um pouco de pa- 
clência pois o n0sso espaço já é peque- 
no ptra o número de cartas que nos 
chegum diáriamente, Queremos, tum- 
bém. informar novamente, que não 
podemos atender a pedidos de totogra- 
fios de carros nacionais ou estrangei- 
ros. As que temos pertencem uo nosso 
arquivo e não podem ser cedidas. 
Aquéles que desejarem totos de cirros 
deverão se dirigir pessoalmente à 
Agéncia JB, Avenida Rio Branco J0 
— 3º qndar é procurar D. Sônia, 


ROBERTO LUIS TEIXEIRA — Se- 
ria possivel pedir do Serviço de Trân- 
sito pera colocur jiscalização noturna 
na Rua Dias Ferreira? Os carros en- 
tram ng contramão, 

— Ésse problema, meu caro Luis, eu 
conheço bem de perto, pois moro exa- 
tumente nessa qua. Numa das minhas 
colunas diários aqui no JB, já tive a 
oportunidade de alertar o Departamen- 
to de Trânsito para êsse fato; até ago- 
ra, porém, nenhuma providência jol 
tomado. Desde que transformaram a 
Rua Dios Ferreira em rua de mão úni- 
ca, os carros saem das transversais e 
entram na contramão — alguns por 
tonorarem a mudança outros por co- 
modismo — colocunio em risco aquê- 
les que trafegam normalmente por 
aquela rua. Aqui fica mais um apélo 
ao Depúrtumento de Trânsito, 


MÁRIO JOSÉ FERREIRA — O 3e- 
shor poderia me indicar uma casa que 
conserte aliernadores? 

— Procure a Eletromag, na rua Tu- 
bira, em frente «o Campo do Flamengo 
s próximo ao Hospital Miguel Couto, 
pode ir sem susto que à equipe técnica 
é muito boa. Procure o Antônio que 
éle resolvera o seu problema, 


JOSE OLINTO — Quando val come- 
cur a venda de cúrros populares pela 
Ceira Econômica? 

— Creio que não começará múis, A 
veda de carros populares financiados 
pele Cuixa Económica foi vna solução 
que o Govérno enconirou para dar uma 
pequena cjudo à indústria automo- 
bilistica que atravessava naquela épo- 
co uma crise das mais violentas. Agora, 
com dias melhores, acho que não have- 
rá outro negócio igual, 


JUSTINO MEthRA MOTA — Levei 
meu euro — dero Willys 65 — a um 
concessionário pura revisão, Foi neces- 
surio trocar o pittinado e éle me co- 
brou. O senhor não publicou ume res 
portagem dizendo que Os platinados € 
velas tinham garantia? 

— Você leu q reportagem mas não 
prestou uicnção go que leu. Nós dizias 
mos nuquela repurtegem que a Delsui, 
revendedora e oficina uutorizada Wi- 
tus da Rua Gereral Polidoro, 91, em 
Botafogo, passara, daqueia «date em 
diunte, e dor gurantia « platiriudos, ve- 
las, juróis, lâmpadas e fustveis, coisa 
inédito no mundo inteiro, Essa garan- 
tia. porém, é duda somente pila Dei- 
sul e pare os clientes dela. Não são 
todos 05 revendedores que dão essa ga- 
raniin. Isso é exclusivamente daquela 
oficina. 


MARIA DE LOURDES RICO — 
Gostaria de saber como é que q Lula 
Gáncia fem tempo pera cuidar da case 
com aquela jumitia túda e ainda par- 
t'cipar de corridas de eutomóveis. O 
meu interósse env subir é porque es 
gusto muito de corrida de automoreis 
e teria vontade de participar de uns 
provas, mus não consigo tempo pois os 
meus doly filhos me ocupam o diu todo, 

— Acredito que u Lula Gância vá 
ter conhecimento dessa sua percunta 
através desta coluna, porém pediria « 
você, Maria de Lourdes, que escrevesse 
outra vez mandando o seu endereço 
para que eu pudesse encaminhar sua 
curta à Lula, Estou certo de que eia 
lhe ensinaria e arranjar um tempinho 
pira treinar e correr, 





shell já tem 


Esse foi um 
bom embalo 


Waldyr Figueiredo 


MÁRIO SANTOS — A Volksvaven 
entrega corra préto? No caso negnutivo, 
peço dizer-me se por encomenda, pa- 
gendo um pouco mais é possivel con= 
seguir isso. 

— Não, q Volkswagen mão entrego 
carro pintado de préto. E nem que você 
yuetra pagar muis q júbrica atenderá 
porque O processo de pintura de um 
carro na jávrica é jeito por imersão o 
que impede que se possa pintar um car- 
To só. Para juzer isso serin necessário 
esvaziar todo o tangue de tinta, enché- 
lo com tintu preta, e pintar o carro para 
esvaziar o tungue em seguida, Se você 
quiser ter um Volkswagen prêto terá 
mesmo que mendar pintá-lo jora, 


ERNESTO BEZERRA — A tala lar. 
ga prejudica o Volkswagen? Se preju- 
dica, como é que tanta gente usa é elo- 
gia? 

Para que você tenha uma idéia do 
que significa a tala larga para o Vol- 
Estwnagen, vou dizer-lhe apenas que «a 
direção técnica da Volkspagen é con- 
trária «o uso de tala larga mesmo nas 
rodas traseiras apenas. E vai mais lon- 
ge ainda: proibe as suas oficinas quto- 
rizadas de colocarem êsse tipo de rodas 
nos carros de sua fabricação. 

Quanto wo junto de muita gente 
vs e elogiar, isso é nerfeitamente 
aceitíivel, mas não quer dizer que seja 
o certo, 


ALINÁ MECCI — Uma pessoa com 
perna mecânica pode tirar carteira da 
motorista? 

— Antigamente não era permitido, 
mos com o avanço da técnica não há 
como impedir. Hoje, além dos carros 
nidramáticos, já existem carros com co- 
mandos manuais como é o caso do car« 
ro recentemente lançado pela Vemag, 
para ser usado por paraplégicos. Êsse 
carro tem comandos de freio e acelera- 
ção manual e vem aquipado com o sts- 
tema Saromat de embrergen automá- 
tica. 


ORLANDO ARAÚJO — 4 Vemug 
deizou de fabricar o Candango porque 
“ie não prestava, ou joi qutro o motivo? 
Tenho um conhecido que quer vender 
um, mas ouvi dizer que éle não é bom, 

— O jipe Condango foto melhor cur- 
ro que é Vemag já produziu e, justi- 
mente, por ser de excelente qualidade 
é que teve que deixar de ser Júbricado, 
Vou lhe explicar melhor: o Candango 
não pode continuar « ser produzido 
porque q Vemog não poderia competir 
com os preços das ouiras fábricas. En- 
tre piorar o seu produto ou deixar de 
fabricá-lo, à Vemag decidiu-se pelo se- 
qunda alternativa, 

Se o Candango do seu antivo estd 
regimente bom, como você diz na carta, 
pode comprar sem susto, 


J. A. ALMEIDA — O Autódromo sai 
ou não sai? O senhor achu que eu devo 
deixar de pagar as minhas cotas? 

— Met antigo, sou daqueies que, 
embora tenha sentido um pouco de de. 
siiusão numa das últimas visitas que 

iz co Autódromo, continuam acredi- 
tando que o Autódromo saira. Reai- 
mente, q coisa está um pouco parade, 
mis não é novidude pura ninguém, que 
todos nós estamos atravessando dias 
difíceis. O Sr. Oscar Muller um dos di- 
retores do Autódromo pediu-me há al- 
gum tempo um crédito de confiunça 
e nuquela ocasião, garantiu-me que ti- 
vhn Anvido uma reformulação na dire- 
torta e que as obras voltariam a ser 
atucadas com redobrado ritmo. Ontem, 
recebi umunoticia muito bone Vinli, 
ate vai encurtar tremendamente o cos 
minho de Zone Sul ute o Autódromo, 
já dererá estar pronta dentro de mais 
90 dios e us arquibancadas de cimento 
urmado serão iniciadas jé no próximo 
miis, Meu caro Almeida, acho que é 


muito cedo para pensar em desistén- 
cias. Creio que você dercrá continuar 
pemundo es suas cotus, pois agora mais 
do que nunca o Autulrômo e « próprio 
automobilismo nucional precisam «fg 
sue ajuda. 
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4, Shell desenvolveu um adi- 
v> supressor de fumaças, o 
Smoks, de ação 
tm Bólbre as FUMAÇAS pretas 
poses de escapamento de 
tores diesel. ste nóvo adl- 
3 seri, em breve, disponível 
postos de abnstecinento 
Ppis. 
+ pr go ugormiai de fu- 
fes nos caes de escanãs 
vto é certamente, um dos 
dres que determinam a nt- 
sidade de cuidados na ma- 
“peão: entretanto, não e 
e KUpOr que a manutenção 
aa sur tedusida nelo sim 
s tato de que o uso de adi- 
> vedutor do nível de fu- 
ças venha agir n contento. 
anjustes nos intetores, blo- 
amento nos filiros de ar, 
has de válvulas, agerramen+ 
de pistões e anéis, e outros 
“eitos, não serão, evidente- 
nte, miraçculosamente resol- 
os pelo nóvo aditivo. 
à poluição atmosférica € um 
mento que está merecendo 
-nção crescente, e n conta- 
Jação causada por gases de 
ustão de motores diesel é, 
onnecidamente, um timpor- 
to contribuinte para apra- 
nento do problema, Os go- 
de expustão, e em partie 
inr as lumicas pretas, se 
stituem em sério probiema 
cldudes onde o ninero da 
uúlos dic é ermiude, Por 
facilmente distinguida, q 
maço preta ntrot muito nie 
tenção pública do que of 
fts Ge descarga de motores 
ensolina, npesor de êstes úl= 
05 serem muls tóxicos pelo 









seu mnior conteúdo de monde 
xo de esrbono (COJ, Jintre= 
tanto as guses de exaustão dos 
motores diesel são tumbém pe- 
rigosos À saúde pública, e além 
disso se constituem em tran; 
túmo e perigo para cs ouíros 
usuárias das vias de trátego. 

Quelguer milo uso para 
suorindr ou diminuir castas tu- 
Innças deve ser bem receuldo, 
e embora vma melhor ma- 
nutenção seta uma boy golus 
cão, o Wu de um aditivo no 
combustivel noderaá ser de 
grundo valia. 

“Prés vão os tipos de fumaças 
que escapam do cano de des 
carga de um motor diesel; 
branca, azulada e preto. O vl+ 
timo tipo é, de longe, o mels 
importante no que dix zespel- 
to à poluição, e será objeto 
déstes comentários. 

FUMAÇAS BRANCAS — Es- 
te Lipo ocorre em geral quan= 
sto se dá perlida nos motos 
res, Consiste, na sun muior 
parte, de particulas de com- 
busilvel não queimado e pros 
«utos de combustão parcial. Os 
gases tém cheiro ncre forte, 
eim vimude da presença, em 
percentagom relativamente anl- 
ta, de aldeldos. A medida que 
o motor se nquese, as fumaças 
brancas desapirecem. 

Curacteríicas de volatida- 
do « lroição do úleo diesel são 
capazes de Influenviar q for 
mação de maior ou menor 
quantidade dês tipo de tus 
maça. 

Na parte de menutenção, 
pouco ou rada se pode faut 


para reduzir a formação de fys 
anuças brancas, 

FUMAÇAS  AZULADAS — 
Quando um excesso de óleo Jus 
brificante penetra na chmura 
de combustão, tuverá formação 
de Timniças auuladas. Tlum- 
dem purticuias de combustivel 
parelabmente queimado cn pos 
vondcusido, pride ser una 
cuusa adicional para n formiã- 
ção destas femunças, A calo 
ção gzul é niribulda à distrie 
buição preferencia! da luz de 
pequeno comprimento de os 
pelas goles de Iubrificante de 
circo de 0,5 Gnicron) de di 
mexo, 

FUMAÇAS PRETAS — 4 
esusa principal cas fumaças 
pretus é » insuficltncia do ar 
(oxigênio) pera combustão 
completa do combustivel. A fais 
ti de ar pode ocorrer na che 
mara de combustão e sues prin- 
cipais causos são: 

1. Defeitos mecânicos, tals 
como anéis gastos cu presos, 
que causam perda de compress 
são no cilindro, bioqueamento 
de flitros que restringe o su- 
grimento de ar elo. 

2. Superalimentução, eavisao 
da por excessiva nocloração do 
amotr num regime de cargas 
ecvadas, ou por ajustamento 
incorreio do sistema de Infes 


ão; 








3. Defeiios na bomba e in- 
Jeturos, tus como agarramen- 
to de agulhas, bicos gastas gos 
interiores ou bloqueamento pres 
clni dos Bicos, casado ato- 
mização imperfeita. 

A manutenção constante é 


cutldadosa do sistema de Inje- 
ção é o melhor meio de qro- 
venir o aparecimento ou 
sventunção «do problema de 
Tumças, 

O tempo correio de injovão 
E vital para assegurar uma bus 
enisbiustõe, 

Exbicin ml 
rrcilcortas qly pus fsmu- 
hemutec), q prondo muloriu 
dieios nudindo o qusa te não q 
volumes ua frança cum 
Ccus bus qergsol= LI ug 

A Policia Hogoriuna das Fe 
tados Unidos motoum mudo 
simples visuul de controlo 
Consiste de um carão no qual 
estão Unpresius várias tónali- 
Gurles da cor cinza represun- 
tando diferentes densidades. O 
cartão é mputiido em posição 
que possibilite uma compara- 
tão com es fumaças de esuis- 
tão de um veleulo, 

Na Inglaterra, a emissão de 
fumaça é julgada visunimenia 
pelos polletnts ce, q seu critério, 
veiculos podem sor retivados 
das vias se provocam fumaça 
exerssiva 

Na Bélelcn, us veiculos 






marcas ue 





tlls= 





estão 





sulcitas q uma verificação brl= 
mestral. 

No Brasi), o Núvo Código Nú 
clonal de Trívisivo, em seu Ar= 
tigo 69, meigo XXX, Jrten ar 
prevê a posalidade Grupo 3 e 
retenção do volculo para Teiçãe 





O Estado da Guanabara, polo 
Devreto "Nº nº 045, de 13 de 
outubro da 1968 Mário Ofetal 
de 17 do ourubro do 1966), esta- 














O alinhamento ato direção 


e 


belege multas mus severas 
eCrupo E 4 notiicição, tuna 
iniração, À salário mébimo na 
primelitay pelneidência e 2 snião 
pheis msimuimos na segunda reln- 
Cintia, 

O resuiimento deste duere(a, 
ERL gs A vilgço UM dora qn fise 


eo co Tinipettagnn con ses 





úlda de polsicão crusiinnila 
pon descargas ar Luma sia 
anos 

O Siech Anti Smoke, galtivo 
à amo direi e Inbdiutar, é 
un quntiar veliaro na znnnito 
sencão do volcules em quudie 





cãa do atendimento às exigs 
cus legáis de cada local. 

Para dar ao operados malor 
exibilidado, q qulitivo redutor 
de fumaça dantl smekes será 
posto à venda em embalagens 
adequadas para proporcionar 
um meio rápido e fácil de mis= 
tura ao combustivel no Joca 
de enchimento, Poderá também 
ser adicionado n tanques maios 
ros, de armazenagem, contfor- 
me necesstdados específicas. 

O aditivo pode reduzir as fu- 
maças pretos em quantidades 
ponteríveis 420 q 40 tida 
Harteiivo), como mostra 9 gr 
Hon no seguir com didus same 
e puumição do tm motor 


Ps 








qo mu 
else 00 | n np anlena 
É - 


Se, entettanto, q ví 
tiver proruziado trt Senra 
por sjusagem Imperfoita do 


mo tãe 


sites de combustão, o eleitos 
do sulitivo pode não sor “Za 
nparente, embora experiências 





tenham mostrado que à péso 
de fuligem é bem menor. 
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Teste de juncionunento do juotor 


Eletrônica dis 
fogo onde esta 
defeito do sem Volks 


Um moderno e eficiente teste para 
as partes mecânicas e elétricas do Valks- 
wagen, feito com o auxilio de aparelha- 
sem totalmente eletrônica, vem sendo 
realizado na Super Clínica, da concessio- 
nária Rlo Motor, permitindo, tanto aos 
proprietários como aos mevâmnicos, a loca- 
lização Imedinta de qualquer defeito que 
os carros apresentem, 

A Super Clinica não executa qualquer 
espécie de reparo no carro testado, Jimi- 
tando-se a Informar ao proprietário és 
Jocais onde hã necessidade de regulagem, 
revisão ou roca de peças, não havendo, 
inclusive, a obrigação de o serviço ser 
feito nas oficinas da Rio Motor, 


OS TESTES 


Os testes da Super Clinica 





se em vrés catêgios Gistinios: no primel- 
ro é feita q verilicação do alinhamento 
dos rotas € do funcionamento dos fa- 
rois, lanternas dinatelra € trascira, piscas 
pisca, Juz dr place e limpador de para- 


bilya. 


Ninda neste estágio, Já com o ny- 
xilio de um aparelho eletrônico, é felio 
um teste gerai do sistema elétrico e q 
análise de vazamento dos clindros, que 
equivale à perda de potência do motor. 

No gerundo esuuio, colocado o carro 
num elevador, é testada toda a sun pars 
to inferior, principalmente suspensão, dl- 
reção, freios, embreagem e rodas, quando 
trabém são usados aparelhos eletrônicos 
Ge precisão. 

O terceiro e mimo estágio comprecn- 
de wo teste do estado poral do motor & 
nele, ainda com o puxilio de apareibos, 
são venticadas. principaimente, as par- 
tes de carburação e disiribulcão, 


OS RESULTADOS 


O propriciário, depois do teste pren- 
to, Tecede uma Ficha indicando o que pre- 
cisa ser rejrulado, revisado ou trocada em 
seu carro, mas não é obrigado « mandar 
fazer o serviço nas 
Rio Múlor piuanto, nesse cxso, 
te NCrS 6,00 (CrS 6 mil) que é w preço 
enbrado pela Super Clniça, 


ficinas da 


própria 


SUALO- 





Teste de circuito elétrico 


adiíivo que suprime a fumaça 


unidades 
hortridge 


70 
60 
50 


40 





1000 1200 1400: 1600 1800-2000 2 200 2400 2600 2800 3000 
VELOCIDADE DO MOTOR RPM 

FERRO combustível norma! 

1 MBcorabustivel aditivado 





Fqperiineies qr ns e Cotergeênters proteção de Tã- no desenvolvimento Gisa ndt- 


np revutithio 





















Ira ae FEIA cenas puto etalicos do nho tivo sol deeada po coiulito 
* ponulis o nãs ss ti e ua de ml o (unhas, Ste (lento vie gue eleitas seguro 
cão visgal cnúsida pos dino jetcres ler cuoira: à corrn= Prova a do rem uso 
prospecto tule, tus impesn (ueterpóaaas so bola Assim, par 
Acentos de sum fiçõo qri- circuito de alimentação du mo- exemplo, fal de iraportiru 
trordio) do redução tas fuma- tor é, principalme infeio-  emputal continuar quo on guara 
Gra ouisos Ironetictos quente tos, Unpedindoe q mação do de exadalão são tão ou mais 
vevie do uso do aditivo 4 que depósitos que bllesam as tui- ode <óxicos que 
nas eotemos ritor o Na sum rectoristicas de utomização Gu 
emupusição complexa, can cota o] w Ta combustán 





ineluídos egentes ds proteção Cresde parte dos trobalhos edicá vem 


cu um 


Count) ui 


4 - Cad de Auromáveir — 








torna! do Brasil, csbado, 18.267 -— 


O Firebird E equipado com surbina a gis 





o mOvo carro 


esporte da Pontiac 


A mpresentação de uma serie completamen 
“e nóro de carros Pontiws, modêélo esporte — 








Esse conjunto está aparatucado À carroçu- 
cla sbre suportes lenados com horacha, 





































om Porebivel 4 de Pogo — foi anuncia Um esqueleçro bom 4º cado constitui à pla- | 
t por dom Z. Deburemm, Cice-Preslediato dn tstorma-nicerçe para ss carroçaria propriame- E q o 
a er io dat o cio Milmam Efumter será produzido 
Po Força a curroçaria se integram na plalajos=- 4 : Re WO JP y 
Cotestreito duitro de projuçtice adenu- mi-iorve Termando assim uma bose firme 
Bu mo TE esqui! cont povo trligução do paro oo vixo e 4 suspensão traseiras 
f Povagel cottprido, retaguarda longo. O Tolis de Juninas simples é OS (ixos o e : o 
Firma vero is do cuida nos Estados Uni. [rasetros Salishues contribyera poa LATUCTO- EN'CE SEE E) gué g . 8% a BE “ 
dos pretir de 29 de feveroito Ditivus de alta qualidade da bia, man pBd q º g as CRER O CI pPeR ] EEB 
O vueila seta poreessado em duas cÉLilos x do vixo soldados À calxa do o 
- f Hotat Ce mar CL CMI vupraiva GuSTE ue é de tevin] fuslido 
O Firenira comsttia, do reglándo my nã- Ud clua du ronda simples e tubsinr Gra - 
vorintieho ria fre: u trunsmfásão no eixo trasviro por meio de jun- Lomires (BNS — Exclusivo para o JOR- 





de carros esporte personal 
| 
































paira evitar vet 





os, bordas do painel e da 


puenção de rotina so é necessária à interva- 


exe permbio Mens espoiiy qugitra eds tis + unlveralo Engrenagens T% proporção pas a , 4 - E ' BBEA ( 24 9 4 E, VER 1º ; : , ' 
ú ça r tg : Pu e: lidaiá d E eh ' putas ! a Di Ea ratal bon era NAL DO BRASIL) — Um automóvel compir- prateieira Go embrulhos alimufadadas e vo- los de S000 Km, Graças a essa é quivas (a- 
Ate Mi) + Gr5q EURO limao Go tr sti= 4 + LUPA CUIUITOCIAS Mui tus Matas i e 
Bros can ef de vomamto de valvulas ma vie mare : temia cm TazHO qi= tamento novo, o Hiliman Hunter, val substi- tante côncavo. raviensticas, à nóvo mecdélo du Ruates requer 
beu, ta ee OM janfesaiasm  atulginms Eq! eat raro Lisslidassa q 
' ) ' é ' 1 : ; 1 5 at . : 4 Furinr df 
e queta e tmr O conhecido Super Minx 40 Hilimagn um minimo de atenção. A porte inferior do 
O equipamento estimar  Iuoliu aesceritas Premios ge dfmeimo aval tazenr pure Minx De Luxe e 6 Super Min contintan cu MAIS SEGURANÇA turto toi espectulmente trata pur resisur 
tómnicos Erupannssão manual de tros voli- Co equipamento stumlaril, O msmo qe UCen= 4 AR 
citados, vom Gução por manual de quarro ve vo com o meu sobressalente esa al produção na sna presente [orar dt CUPEUSAU 
lucidades ou vutomutica de tris velveldades, COrStASIChO qa Portino Con O prox SO qe Á ; Qutros iutbres que contribuem péeta a 
HXAÇÕO Toca em + mio dos disposttivus ecuborizar espaço: O pre pode ficar sem ar O nóvo Hunter é acionado Dor uma ver- Ê O interior co Munter esti guto bei cun= 
ie ancurança seluty nos amtonióveia Pon- as que sela necessicio qt-lo. seguranga são os bordos espertéls que mypn- 


Vino, mudo 1967, 


Procnço dos curvos poporte persânaliaile 
e prmeredinente o de minor crescimento na 








Ontra novidade no 
t OQ sistema de frelo hidrk 
Lepro O tir gli 


equipamenio standard 
3 Com esmêuiro 
m de 
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são de 80 h,p. do motor de 1725 pe, com osca- 


becotes dos cilindros e o carter de alumínio. 





tens o puem no luger no caso de renentar 


cont O carro em marcha, € o sistema de ven 





cebido, Os farois e wu buzina são comandados 


por uns anterraptor do vareta va coluna de 


upon mall disse Deborenn. "Com a gyres enfia de direção retrátil, plscn-p vspe- Este último encontra-se montado à [rente, saco contvosficios de entrada  ortentáveis direção, Os instrumentos — velocimetro, mas 
nn t 1 X N dibuida fio ds Ni Í ' pa ER VT PT DS E - ada us Hsieios TAG PLENA VOSS 

WINÇÃO MO cirebira eeporanios atrnit moves ela) a muda qu hpdlondoz de Um CXGMSVO para tom uma Inelinação de J0 graus que pro- k tradores do nivel de combustivol e de tempeo- 
sinpranores que remete nigo de excencional quo a val mudir de atas mm entrada nus quas exemidades do panel e fendas 

UMa Ino dtdo 0 perform quite setor qo ] porciona consideravel economia de espa 


meteado qu pulomúsy 
O Firvbivi tem 


“” 
110 m, Jan 





di CATE Gio Com 
u do SIM me alty- 
apenas Lai) mr Set nome Lol inspirado 
Go um sbobolo Jenditio que vs iullos norie- 
Mentos qerediteçim Ernst dinuanisino, 

berra cj rude. Po utilizido pela 
primeira ves em + pele GM que tançoy 
então O Firebird 1, usa Ijumpresspimnte modelo 
com propulsão de turbinas a pis. 





Sine LCO tr 
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LINHAS RXTVERNAS 





» exclusivas ns linhas extermes do Fi 
robird que assim o colockm numa classe à par 
to tendo cado sos estilistas do Pontine um 
núóvo status por di é erem tormado iniciado- 
res de novas topdé 














O INFERIOR DO CARHO 





O Fivebira POUoLuDA CoOnTtÓria e luso q 
os. passugelros, tento vo banco dianteiro coma 
no de cris: Os vulros laterais curtos dão mais 


ultra ade our, 








vanito 





ME sob 


Alem Gus jussentos nnatômicos, cl 
wa, nã oo assento dianteiro opcional do tipo 
banço, para o modélo cupé, de capota de aço; 
nferecem u vantagem de um elescanso escamo- 
toável para o braço « espnldar individual, de 
dcónido com à preferência de cnda um, 

O encósio do banco traseiro também pode 
ser retrail com o dorso em tapête, Sormando 
tim vapaço extra para bugivem, « 














4 velocidade mixima é de cêrea de 144 Kin, 


com grande poder de aceleração 


Outras caracteríistions técnicas do Hunter 
sub: caixa de quatro velocidades sincroniza- 
dns alternador, em vez do dinamo usual: e, 
cano extras opeionais. supermarecha Layeoci 
de Normaville, operando em tercelra e quar- 
ia, ou tirinsmissão Borg Warner Intelramen- 
te automatica, 

A concepção do 


Hunter Inspirou-se em 


de saldo à retaguarda, Este sistema de veu- 





tlação assegura uma mudança completa de 
sr cada 30 segundos à velocidades de expariro 
normais, contribuido assim para evitur a 


Fadiga do motorista. 

O sistema de freios É constituido por ut 
combinação de distos à frente e Lambores co 
atusnmento automático à retaguarda, A sus- 
pensão é qu resultado de exaustivos estudos 


para se encontrar a fórmula mais eficaz em 


raca da ácua — estão colocados nadinha de 


visao divesa do motorista. Ha alida Minui= 


muro-brisas de duns velocidades, Iiva-vidros, 
l 


buzina e pmas estofados contra O so) 


Os assentos individuais un frente apre- 


sentam grande margem de ajustamento. Q 


encosto é completamente roclinivel. O ban 





co de lrás tem um encosto confortavelmente 
Inelinado e amplo espaço pura três pessons, 


Além do sistem de ventlucão, o Hunter 





eira. ros sobre o Ixtiiço ee trás, cin= = = ; técmos ce aderência no solo é confúxio, A dispõe de uquecimento com dunas velocidades, 
A caracteristica de distinção da Poutine t portimento de bagagem e contróle consideração Gde segurança, dando como re- o a , a Junt tancit a fre tumbém ven 
3 ' “PN mendente. e ( Junto as jancias da frente ha tumbém ven 
toi manto com so velização do parachoque de mudança no ussentho podem vir com qual- frente é du tipo independente, com molas : 


cianteiro lario e peritórico nlém de contro ver- 
von) forre judendo por dias grelias metidicas 
sobre emvidiudes profu 

Paróls ceminudos estão colors 
imente po Jodo exterior das «= 
Pe os turolotes vem na paro inferior da 
Erento, m dos sóbre avos cromados. A x 
sem Fontine está sobre a grelha do bulo es- 





horigorn= 
“has melão 












querido, 

Em todos 0% auodélas o nome de Jdentifica- 
do o desenho do pússira uporecom no parã- 
ema cdlantelro um pouca ju frente do vão da 
Poda 





trnnniisates esco tidas. 


A forração é cin morrokide em cores que 
eenlirpe vom qo intima é tor do velenio, 
lho é 1 do com tasére grosso, feito 


de uma mistora espechst de nv, 








O painel de instumentos é estoludo, sicmne 
to 5 mústraloes € Suci 


vSpueds redondos. 


imllcagoras 


Os botões qe 







die cinia são de mas 


nuscio sunita fácil, 


BraçiNt Do paris ha pair 









Todo es modelos vem 
y com alrpn 


Cc cinços te 


[g) > 4ê Jia 





HEM aaa ent K 








sultado anitos niveis de Trenagem, divecio € 
aderéricia ao soio, gerando poder de gerleri- 
cão para as mtrupassuntas, cv carreearia LoR 


forte potler de absoreão de choques. Aém 


feçhos anti- 


tis, as quatros portas tém 


choques, com feenaduras Ge sevuranca que 


to pocem ser abertas Dor Crancas nas por- 


tus de trás, pontos de fixação de cintos de 


hellvoiduis, amurievedores e barra de Lorsão, 
A retaguarda é formada por feixes de molas 


tangas € Inrias em combinação com anierto- 


eeduros de duplo efello. 





O cispositivo da direção do Lipo de es- 


fetos elreulantes proporciona grande ma- 


neauilldade, 


Hladores 


Um intenso programa de ensulos, em que 


toram utllizadis as melhores Instalacõce pita 
tsc fim. existentes nes Estados Umirdos pon 
Puvopia, e provas de ustrada levadas a vício 


ao Carendo aciico, procede 


desde o Equador 


ram « apresentação em publico do Hunter, 


aço am Ps . moda a consegmir-se, desde o iuleio da 
A : semtranea eim todos Os assentos, ausência de PRI ES de modo a consemuir-se, d 
O emblema Indicuivo do tipo de motor é untomática, ertos nara à colósicia do tli- ti ; E ada : MANUTENÇÃO FACILITADA E . É reis: 
“neuntrado cm enda Tudo da base do cupó. tod ado seciitança + os ombros. travas de quinas tanto no exterior como no interior, produção, O mais alo nivel de peotelção 
AS tarmeteristuns ey justiça pala qe ebwostos vociiná e im- 


arte Irasuiris ji= 














eluem tw pára-choque que estende tanbén  patares de paré-brisa de duas velocidades, com palnel em préto com um minimo de adornos Nio há pontos de lubrificação, e À ma- tecnica. 
E ira- * se cutonde tunhe vé-briga « as velocidades, co 
polos Judas, dedo multar protecão go veisila: MANEIO AUGI, 
Faroloies de stop 1 de mercha-i-s6 enculzndos aCPEsSoNIOS [e esee as Ed da sm e O O Sa, = SS PRO = === "=" [aus ee = as 
em aberturas cromadas de enda Sado da purte 


pintnda da carrocarta, 


O emblema do pussy de Logo  Uparere 
ávida qu portinbiola para a Doca do tanque de 
gesolina que se localiza nau parte cena! da 
iminpa traseira. E os modelos com opção púlo 
motor VA de 400 polegadas eilbleas (ragem q 
mimero 400 no lodo direlto lh tampi di ves 
trgunrda. 


MOTORES 


Com um total de 17 emmbiuições di EOULOr 
e Irapymissão, o comprador pode ajustar o Fi- 


A Ponílio crerece wma grado vareduds 
de nocssórios inclusive sistema especial do eli- 
reção (pamrer steering), ce freios (power brakes) 
e freio de mão à disco na dianteira e de tam- 
bot nas rodas traselras, rúdio AM-FM, dis- 
positivo para cerração no vidro traseiro, 
tema Ge ar condicionado, vitrola para fla es- 
tevolônica cm aistomea Pontlas de controls 
em volacidade do eruseivo, 















FICHA TUENICA 
Distánicis entre eixa 


2,74 metros 





Prova de barco com rodas 


Sera disputado alida ste mis o 


permmeiro raliye internacional de jure 
cos a vela com todas através de qm 


trecho de 4827 quilometros do descr- A 


Corrida de 
cam peoes val 
ser em março 


prmelra 


» em vrando esena de corto: 

rebira ads requisitos da performançe que tira ; ) tu de Saara, À prova comecar em de cordla da Formula 1 a 

ha arvrido al ii Colomb Bechar, na Ateólia, e Lormi- Gra-Bretanha sera no gir- 
Além do motor normal ge O clineros, vom tar CR 


eixo do comanda de valvindes no cabtçote E 
com um desenvolvimento du 165 TP, o Firebird 
pode vir também com o matos Sprint OHC-b, 
de 215 HP. e quatro enthucadores 

Ha ainda o motor V-A, do 9% polegadas 
“ihices com dois carburadores e uni potencia 
de 20 HP. cu quatro carburadores RO. com 
2Hh FP, Faixas Jaterois na enrroçgario, Inclusi- 
ve cm q destenacão TLO., constituem opcão vs- 
peglel 

Nr combinação apelonal desigual como 
HO e eme tem por caracteristica é ellutig- 
ci fui pertormaneo, Incluem-se como equipa- 
mento-pacdrão o motor V-B, de 40) polegadas 
cubleas, ent 245 HP, poeus de diâmetro ova- 





dxrguras: 
LM metia 
Altura 
130 mecro 
Dipoiro de queva: 
URL pes 
Capacidade de compartimento de bagagem 
9,2 pés cúblcos 
dade da tanque: 


O EalDGS 








a 
Motor standare; 

240 OHC 6, 105 BP, a 47,0 RPA 
Motores wpcl 





em Dacar 


pari, cérea de cioca semanas dopo 


A competição estu sendo orgum- 


mada peio Coronel Jean du Boueher, 
comandante dos postos avancados da 


Legião Estrangelra da França ao Jon- 
go da irontelra da Argélia. 


O Saara até hoje nunca for cruza- 
do por um barco à vela com rodas — 


to de Brands Hatch 
dia 12 de março proximo 
Trata-se da Corrida d 





Cumpeões, patrocinada pel 
formal Daily Mall, de Lon- 


tres. 
Entre os 
Hulme, que chegaram 

no Grand Prix 


ano passo, Estarão 


voncentídena 


insetitos figu- 
van duck Brabham e Denis 


primetro e segundo lugares 
Britânico, 
corrido na mesnta pista no 
éles 


ao volante de carros Brab- 
ja m-Repeo enfrentando 





io 6,25 HP a 5204 REM 


lodo e con linda vermelho, 4 upa capol esperta! V-ê, 250 HP « 560 RPM 


mas equipos da Grã-Bretanha, Fran- 


y NA Trade cia CA o ; à, Suig: anda e Estados Unidas jáquinas de gigumas das 

Rom dus emtrados de qr, 00 V-m 325 HP. a 4800 RPM ex, Suiça, Holanda e Estados Unidos le ig escuderias dm Eu- 
, e Pratt E tarão a facanha, € seus barcos Ê à ; NE 

O CHASSI Feansninaões! NOTIENTHA INR RDNADA GOT, AU DATA ropa, entre ns quais a mo- 
E us ele Mimas), de três velocidades e suas colunas motorizadas de abas 
E: tua tu mentos 





estpuiuroi do 
testudo e comprovado ntra= 

eparada e combinado jn- 
teerada ne CarrOCurIa com a Dase, Esse 
ma oferece q 


dernissima Cooper-Masero- 
tecimento, que será plistada poi 
Jochem Rindi e Pedro Ro- 
degues John Surices, O 
enmprão de JUM, ellrigira 
uma Honda, de fabricação 
nipônica 

A vortda séra Úisputaga 
em duas etapas de aqueci- 


Monual], de quatro velocidades 
Automárica, cie «duas vejosidades 
Automíásica, de três veloxdades 


Epa ibtensumente 
ves do tempos bs 


siste 


Leslie Damsell e Gwyn Powell, de 
Stroud, Ilaterra, correrão em equi- 
pe pela CGrã-Breranha. Tem dois bar- 


Freios standard: 
“Tambor 


Froios opelonals: 


vencem te isolur o salão de 
pasaneiros do complexo de propulsão e dá go 
veiculo excelentes enrocteristíons de dirizihi- 
Udade na estrada, 

Nm parte dianteira do chassis estão monti= 
dos como uma unidade, a combinnção motor-= 
transmissão, n susmensão elanteira, os freios e 





Power drum, manual ou automático na 
frente, tambor nas rodas traseiras 


Moxcelos: 


cus com rodas, e um désses núvios do 
deserio de novo tipo aicancou mais 





mento em I0 voltas € uma 
ops Ernnê Pr 4 E E º e ? quilômetros horários iunna tanga flosl de 40 voltas 
2 caixa de direção, interligados no sistoma de Cupé com capota de aco Lrstio Domeell (à esquerda; Grusn Powell. de 12 q : de R air : » 
escada, Conversível. representantes hritinicos no grande ralive pista de acroporto, (ANS Nº 


Embratur começa com a 
reforma de instalações 


A reiorma das instalações dos acroportos, portos, estações 
rodoviárias e serviços públicos com os quais es turistas man- 
têm contanto direto — Polícia Maritima e Saúde dos Portos, 
por exemplo — será a primeira iniclativa da Embratur — 
Emprésa Brasileira de Turismo, sexundo afirma em entrevista 
so JB o seu Presidente, Sr. Joaquim Xuvler da Silveira, 


Criada pelo Decreto-Lel 55, de 16 de 
fim de executar uma política nacional de 


tur consiste, por enquanto, num conjunto de quatro salas no 
15º andar do edifício de A Noite, onde seu Presidente e minis 
volvem estudos e organogramos pa- 
za “vonstltnir uma emprésa do melhor grau operacional com 
um minimo de Tuncionírios » a mixino de rendimento”. 


quatro funcionários desen 





COMPETIÇÃO NO MERCADO 


O sr. donguim Xavier do Silveira eneua 
comente 7) o número de imicionários necessirios para à lise 
inictal de operações da Embratur, “cultos salários serio com- 

. potlilvos com os do mercado de trabalho, obedecendo à Con- 
solidação das Leis do Trabalho, olto horas diárias de cupe- 


divnte e admissão mediante concurso”, 


às primeiros medidas que a Embratur pretende tomar, 
atirma o seu Presidente, serão enicadas nas experiências yi- 
toriosas no setor do turismo de países como Portugal, Espa- 
pha e o México, "embora com o decorrer do tempo o estimu- 
Jo às correntes uorísticas porra o Brasil possa ser motivado 
ntravés de figurino próprio e levando cm considerução os cu- 


ractorísticas particulares do Pais”, 


JOGO INDIFERENTE 

O Sr. Jomquim Xavier dn Silveira conslácra indiierençe & 
reabertura do jógo para o sucesso do incremento das cor- 
rentes turísticas do País, “pols turismo não se desenvalve 
apenas pos lugares onde existe o Jjógo, embora a Embratur 
esteja disposta a aparelhar-se adequadamente para explorar 


ess fonte de renda, caso o Govérno haja por bem restabe- 


novombro de 06, 4 
turismo, a Embra- 


lecer o funcionamento dos enssinos'. . 

— Na hipótese da reabertura do józo — acresceniou — 
sou favorável a que se adote uma fórmula semelhante a de 
determinades paises, ou sojt, permitir Ingreeso nas cassinos 
sómente aos luristas, mediante apresentação do passaporte 
cu de mocurnis do París que gpresentem certidão de Impósio 
de Renda superior « um teto bastante alto, além da proibi- 


cão total de participar do Jógo para certas categorias protia- 





5 


ONDE ATUAR 





em aproxima- 


oustria” —alem 


ais como, por exemplo, os banciúrios 


Entre 05 setores de atuação da Embratur sen Presidente 
jestucn O estudo de projetos de Tinanciamento para ampila- 
ção da réde hoteleira — “problema cuja solução é inadiável 
para que orturismo possa ser encarado resimente como in- 
de outros itens a serem recomendados pelo 


Conselho Nacional de Turismo e executados pela Embratur. 


No âmbito das Secretariis-de Turismo dos Estados, é pen- 
snmento do Sr. Joaquim Xavier da Silveira colaborar com 
Enow how da Embratur, além de Incluir as mais Importantes 
testividades regionais no Calendário Oficial do "Turismo, sem 
contudo exercer qualquer ingerência, a fim de 
e manter es melhores relações possiveis entre 


evitar atritos 
sua entidade 


e os Governos estadunis, 


São Lourenço tem sete 


mandamentos de bem viver 


Texto e joto de Marcos Rocha, da Sucursal do JB em Minas 


Belo Horizonte (Sucursaly — A ditsão 
de estar vivendo numa terra prometida — 
bude à fgua possui podiros especiais e 
a najuresa silenciosa fas esquecer aos pros 
blemas quotidianos — fez do Parque das 
Aguas ce São Lourenço um dos muúls 

peurados turísticos de Minis, 
por onde pássam anutimente mais de 54 


uu) veranistas. 








CUuntros 








Com à conclusão do Circuito das 
rodovias astolindas que lgum 
entre si, e com as grandes enpitals, tódas 
2s cidades balncirias de Minis — a temn- 
déncia é éste imimero de turistas aumen- 
tar cada vez mais, puls São Lourenço 
passou n distar apenas 3 horas de viagem 
de dttbus do Rio, 4 de São Palo e 8 
de Belo Horizonte, 


Apis — 


OS VERANISTAS 


Em São Lourenço — coro também 
Caxemba, Cambuquira, Poços de Caldas 
» outras estâncias hidrpminerals — Sa- 
ze” turismo ou uma estação de 
5º tornou sinônimo de v c Apesar 
de os seus JO boléis co Piuveis (alguns 
Lune terem Dou Jutação até nos dias 
trios de julho, quando 4 temperatura caí 
a cinco graus ou menos, Mas Epoca voir 
nusmo para hoteleiros, retratistas € ven 








uudas 








dedores de sabonetes sulfurosus são DF 
seis meses, do setembro q fevereiro, quan 
da o calor nas cidades do Ntoral anima q 
velha geração n uma viagem à 
procura de alguns dias de bem-estur. Mas 
cosais ci Iua-de-mel, crinnças, móças e 
rapases também são presença constante 
nas alamédas do Parque das Aguas de 
São Lourenço, 

O dia de quase iodo veranista come- 
qa bem cedo, às 7 horas, quando se abre 
o Parque, onde existem 23 alnmédas que 
tum momes de Estados brasileiros; um 
Jago que tem arcos, marrecos e uia 
Tha dos Amóôres para inspirar os poetas 
anônimos; um bosque sombrio à primo!- 
ra vista. mas sombrelro e tranqlitlizador 
depols de alguns instantes: é com ema 
razho de her — pn atrução maior — as alto 


Inzer 


tontos do águas minerais, fios seus mais 
variados sabores e composição quimica, 
(sulfuros alenlinss, passos, mpagnesta- 
nna OU Lepmetacsaar, 





OS SETE MANDAMENTOS 


2 — Vesirso esporivamente e 
passear devagar pelas alamêédas do Par- 
que das Águas, conversando pouco é bai- 
xinho, para que os ruídos ouvidos por 
tudos continuem a ser sumente os trina- 
cos dos grilos eo jorrar das fontes; 


3 — Beber um pouco da duma de 
coda fonte — q que faz bem e dá sorte, 
— não deixando de gogareiar alto para 
seus vizinhos ouvirem, pois entre vera 
mistas isto deixa de ser uma falta à eli- 
queta para se tornar o simbolo de um 
enbor e suntisíação incomuns: 





4 — Não tomar conhecimento co no- 
ncias de um mundo complicado e provt- 
sórimumente esquecido. Nisto o veranista 
é ajudado pel distância, que obriga os 
Jufratores u lerem sômento números atra- 
sados de jornais e revistas: 


> — Ser bom fisionomista, para 
cumprimentar aquéle mesmo Darqueiro 
que o atendeu no ano passado ou o ven- 
tedor (us sabonetes « cartões postais qua 
hã dez anos faz ponto na porta do Par- 
que, Porgunte-fhes com incinidade “camo 
val a família” e informe que está aqui 
novamente “por mais vas dias, para não 
perder o costumo"; 





6 — Dur preferência à charréto — so 
possivel, gujada por garotos — ao Invés 
de táxi, nos seus passeios e compras pela 
eicinde. E simpático alher curlosamenta 
para os lados, mantendo compre o xor- 
riso; & 





T— Tr à bosto, dançar e ouvir ritmos 
modermos, se a idade e o seu gósto mu- 
sical permitiveny, Ou então deitar-se co- 
do, “porque timenhoa é um nóvo cia para 
ser aproveitado”. 





E atenção: faça tudo 1820 com natn- 
religado, espontineamente, pois entre ve- 
ranistas a despreocupação, o relax são 
mais do que um estado de espírico, são 
uma necessiénde, 


CONDIÇÕES 


Os preços ce hotiis em São Toures- 
o não se pode dizer que sejam xinis 
caros ou mais baratos que os de outras 
elcdades belnenrias ou contros turisticos, 
A concorrência entre êles (calstem creo 
de 200 entre hotéia e pensões) permite 
que um veranista gaste em uma sema 
de Cr$ 10 mit à Cr$ 500 mil, se não se 
importar com o desconiório qu se quiser 
estar numa suite superinsuosa, 


Pode-se ir à São Lourenço de ônibus, 
e trem, em viagens razoávelmente boas, 
Avião, só so fôr táxi atreo, pols 03 vôos 
regulares acabaram há muúlto tempo. 
Aliús, são mesmo desnecessários, princi- 
parlmente para os que puderam dr de au- 
tomóvel, quservando os planaltos cheios 
de cnftmais ou com outras plantações, 
pois o Sul de Minas é uma das regiões 
mais férteis do Estado, a agricultura é 
aum malor riqueza, go Indo da simpatir 
imgênua mas autêntica é da hospitalidade 
du sta gênte, 





O bom veranista tem obrigações e rj- 
tuais para serem observados culedadosa- 
mente, e ensinados ros seus colegas ini- 
eluntos: 

1 — E absolutamente Indispensável 
esquecer as preocupações e passar a sor- 
Hz para todo descenhecido gue o olhar; 





Um banho à James Bond 


Assim, à 





ita, à gente fica meio surpreso e sem 


primetr: 
graça de ser banhado, ensaboado, enxugado, potumado e 
massoneado por wma simpética te bonita) senhorita orlen- 


tal, Mas q Bunho das Gelshas não pode deixar do gy x 





TÇU- 


mendado para alguém que, como DOS, 


acaba um cin Indo 


parar em Tóquio, 

A porteria do hotel não foz misterio: depois de um dim 
estafante de compras, o porteiro do Hotel New Otant esten- 
deu-nos o cartão bilingile de Tokyo Onsen, “especialistas em 
lonho a vapor € refrescante massagem go estilo turco par 
Miss Toruko. Na entrada, uma recepelonista recebeu os 1400 
yens — cérea de NCr$ 8,40 — destaco o Ucket e 
nos a geisha que fria culdar da nossa saúde, 


APresentou= 


Num reservado fonios convidacos a tirar a roupa e recela- 


mos em troca uma toalha fejpuda, De lá, rumo so forno ce Bley, 


onde o corpo inteiro flea debaixo de uma caixa de madeira com 


* cempermiura estável. Duranie os quinze 
noisa gelsha esforçava-so pas 


minuios de forno, 
a tornar tudo mais ngradável, 
ra de água gelada o suar do nosso Tos- 
to, E por muis limpos QUE 50 apresentas 
lejos do recinto, ela, volta 


limpando com uma to! 


sem os Jacdridhos e azu- 
-C-meia, jogava fxua quente súlre 
eles aumentando a sensação de limpeza, ú 

Em seguida, a ordem to! sentir num banquinho de ma- 


deira. Empunhando um sabonete e uma bucha vegetal —. pj- 


Henrique Magalhães 
Chefe do Dep. de Turismo da VARIO 


do vero quilômetro — a geisha ensaboou nossa enbeça, apil- 
cando uma dellciosa messagum com a ponça dos dedos sobre 
o couro esbohido. Alguns babes de ázua mona foram despe- 
Judas para remover a espuma, 

Próxima ecapa: dez minutos deniro de uma banheira ter- 
mica, apenas com q crbeça de fora, recostados numa almo- 
tada feita de tonlha. Fomes enxugados e solicitados a deltar 
de bruços numa cama com um travosselro de borracha es- 
trattgicamente colocado sob a nossa bôca, Cobertos por uma 
tonlha fomos alvo das seguintes operações: 

— Cuteladas nas pernas, especialmente sôbre o múscuio 
costuréiro, 

— Estalos de todas às juntas dos dedos dos pés; 

— «Joelhadas, pulinhos e demonstrações de equilibrisano 
da geisha sobre a nossa coluna vertebral. 

Já de barriga para cima recebenios massagens de maos 
ágeis c vigorosas é ao mesmo tempo de delicadas nos braçes, 
coxas, cintura barriga, Talco pelo corpo, loção para cabelo 
ta escolher; e uma escovadinha na nossa roupa encerraram 
9 tratamento que durou aproximadamente uma hora e vinte 
minutas. 

A sensação ao sairmos do Tokyo Onsen, apesar da dite- 
rença dos métodos orientais, era a de músculos relaxados, 
corpo desintoxicado, circulação ativa e q esqueleto novinho 
em' folha. 


e mm 
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PASSAPORTE 





ENTREGA 4 DOMICILIO 


à fim de fncllliunr o acendimento de seus clientes, x VASP 
acaba de criar um nóvo serviço de entrega de passagem a dem! 


cilio, através do equal basta o passageiro telefonar para 32-2750 


E Ss O Cid Te TT É Cia ido 


ou 42-9007 e imediatamente a passmsom, com lugar reservado, os- 
tará DO seu escritório, residência qu hotel, O serviço de entrega de 
prssogens a domicílio já era mantido pela VASP em diversas ci- 
dndes servidas peis companhia, e, diante da boa acejtação do pi- 
blico, a direção da emprêsa resolvem implantar o serviço tambem 
na Cuanabara. 


NUMEROS DE BERLIM 


Segundo informações do Servico de Turismo de Berlim, o una 
de G acusou um aumento de 104 no miinero de pernoites de fa- 
rastoiros, que somaram a 24 milhões e atingiram q maior mime- 
ro registrado desde 1945, De janeiro a outubro do ano passado em 
Berlin Ocidental, somaram «a 30 A78 02 pernoites de turistas pro- 
cedentes das Américas do Sul e Central, ou soja, mais de 28% 
do que no ano anterior. À fim ide obter informações e reslizar es- 
tudos, visHaram Berlim 45 grupos (729 pessoas) representando 
agências de vingens de diversos paises, 


ÓLHO NO FUTURO 


O Acróporto Internacional fe Flumiciuo, Roma, está pronto, 
e partir de 1969, para receber os Jumbo B-747, com capacidade 
para 450 passageiros, e todos os demais tipos de aviões supersônis 
cos, Atenta nos progressos da aviação comercial, a Diretoria-Geral 
ca Avinção Civil Ttaliúna, após consultas com os construtores dos 
novos Jatos, nutorizou à construção de mals 2 asas para q Aero- 
porto de Fiumicino, cujas conclições permiticão o melhor aprovel- 
tamprto e funcionalidade possíveis das novas instalações. 


TAP LEVA CARGA 


A TAP decidiu inaugurar no Brasil um sérvico de transporte 
de carga para importação, exportação e bagagem não acampa- 


ESCALA 


Cerca de 960 turistas norpeonoricanas aque visitim o Riu, um 


carioc a Sweslisi Americam Line, proprieticia do macio. contratou u 
demonstração de samba —— A ratedeal de Cotônin, um dos muiorex muntnentos táticos eli 


de atração com qu 
permiso dos pedestres - 
per ser presidida pelo Prosidente Lvudor Jobns 
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IURISMO 


És or: Helio alta 





eme esa 


= 





nhada nos jatos Bocha B, designando coma mem agente 
geral de carga para o 1º. Eoueiro a Bel-Adr Viagens. Os com 
purtimentes de envga dos jnivo do FAR são pressurizados, de for- 
mu a permitir o transporte de qualquer tipo de mercadoria sen- 
sivel à temperatura qu ventiizcs tos escritórios da Bel-Alr (Av. 
Rio Branco, 14/18." andar, tejo 007% um corpo de técnicos em 
tarifas, pesquisa de mercados « ubalivens está à disposição dos 
interessudos, 





ALITÁLIA SUPENRSONICA 








A AE: ri q primeira cranaporiadoro européia a 
leo Bocina-T43, que desenvo * RO um por hora 
o de 109 tnlnndea, 


it dhre 
paro tm 


TOCE- 










! 1 os empre 

garantia de que Me serio entregues o quinio, o décimo segundo 
eo vuesimo-primeiro aviões produzídos na nova sério, que, alum 
ldado supersônica, tám móveis corno caracreristita 
tm nevonaves comerciais. Dvpoie de incorporada Troy 
fla, as Bocig-733 peso urliz : no nlonvo de 
sito des Jnnes do compenti que tá & no terh nov 
em Moscou, Lusaka (Zlimbia) e Estocolmo. 









S «Scuia: 


TARIFAS REDUZIDAS 

Deverão chegar ao Mrasi, atê o final do mês, us primeiros 
turistas norte-americanos Integrantes de excursões benelletados 
com descontos da ardem de 0% sóbre q preço normti] das passa- 
xens néreas entre os Estados Unidos e o Brasll. Esse desconto É 
concedido à grupos de Mou mais pessous, que viajem pelo menos 
el dias e gastem um minimo de USS 90 vm hotels, extursões tu- 
risticas Jocals e Leansporte para os nermportos, valendo somente 
dos Estados Unidos para o Brasil, porque o plano aínda não foi 
aprovado pelo Governo brasileiro, Pelas novas tarifas, uma pas 
sagem aérea Nova Jorque—Rinr— Nova lorque custa UNS 405, 0 que 
representa um desconto de US& 222 solve a tarifa moral, 


veogem ne murio Crlpsliolm, tecer quina deleta alo que fora cormaral 
E / 
ne so com Monsunro e suas culrocius, ques alert 


e bruredo quer 
mundo, terd eme breno penis nd qaotiva 


reformados see arredores. Parques e terençãe formam projoculos pura dor its ineeliaçãões ela catedral mma imagem de 
== el eorinro do NX Congresso do GUPAL (Conjuderução dus Organizações Toriuiono dy Américo 


Latine o. aloo 


nu.  CGongresso est mureado para o periodo 220 de meio, Ha Hatel Pontaineblomia. 
em Mimi — = Marceu pare 4 de mero próximo a partido do Crenselóniico Rasa au Eujisera gum Recite, Fortaleza 


e Helêm, In 


tormuções sóbro a viugem modem sor obtidas no agente de passagens do Lóides Gomito Kuhn, ea Ae, Rio Braitro, HU, sobpelu ju —— 


Frase ele um conhecido agente de viugens, no ser inlagudo sm os recentes temporais Juviam 
ristas estrangeiros pura o curmaval: “Ninguém comeelom, musa diva é explico ao urom 


motivado a cancelamento de vinda de tu 
srupo CH pessoal por que falto ins 1º horas horas 


ein na hotel o por que es pretas estão interditadas” e Gratus q Luis Fernando Bustumunte (345) pelos bonitas brieles que nos remetem, 
1 q I | 1 





1.º FENAVINHO 





CAPITAL BRASILEIRA 
DO VINHO EM FESTAS 


1 


Brito Gonçalves, município 
guucho qualor produtor du 


hua 


cantina em 


tea dos mais interessantes. Ná . Churrascaria 


miniatura os 


Unlão no Rio Grande do Sul, 
número que fuln bem anito de 


Alvorada são 
bons Jugares para se comer. E 


uvas o vinhos no Brasil, por 
laso cognominado. Capital do 
Vinho, será ponio de atração 
nacional no periodo de 25 de 
fevereiro a 12 de murço próxi- 
mo, com a realização da 1.º 
Pesto Nacional do Vinho. 
Vistianios de lodo q Pais te- 
rio O que ver e contar des 
1.* Fenavinho: belissimas fes- 
tas tradicionalistas, vinho en- 
cinado com torneiras nas ruas 
da cidade 
que ax 
grande. 






















sílle de cur 
ETICOS E distribml 

de JU DOU cre usii 
de vinho são aims 
nes atmtlvos ofereci- 





REGIÃO FITORESCA 


Estnmos axora em pleno, sa- 
fra da uva, que val de feverei- 
ro a março, 1 melhor época do 
ano pora visitar n pitoresca zo- 
na de colonização dtaliana do 
Rio Grande do Sul, múde se 
Jóraliza o municipio do Bento 
Gonçalves, A belissina sniss- 
gem, entrecoriada por vnles, 
rios, montanhas, vilas e cicda- 
des, em multos aspectos aase- 
melha-se à da região estropéia 
de ondo vicram seus Imigrans 
tes, Nú bejra dos estradas ce- 
bruçam-se pequenos e succasi- 
vos parrelrais, muitos déles Inl- 
cindos pelos primitivos colmti- 
endores Salianos, seguidos de 
ausiriacas, alemfes e de outras 
nacionalidades que chegaram 











visiiantes poderão observar q 
cinboração do vinho, da mes- 
ma maneira em que se pro- 
Cussa nas grandes adegas, Ane- 
no à Escola existe uma orgi- 
sal plantação de videlras, cons= 
tontemente examinadas, pes 
piautados e enxertadas 


ESTRADAS E HOTRIS 


"Podos às caminhos condu- 
som a Bento Gonçalves, aeryi- 


ca por útimas estrudus em 
qualquer tempra Pariindo do 
Rio até Caxina do Sul o via= 








asfalto da 

do pur São Pau- 
lo é Curitiba. De Caxias do 
Su q Bento Gon (a SÃO 
estais SO quilónie pm óti= 
ma vodovia estaciu mde q 
cade mamento se deseortinam 
os belíssimos panoramas da ve- 
galão sorrana sul-rio-erandense, 
Quanto n hotéis, recomenda- 
mos em Bento Gonçálves q 
Vinnocap: em Caxias do Sul, o 
Alíred Hotel e o Samunta; em 
Garibaldi. o Casacnrta, todos 
de alia cestegoria. A região, no 
“nto, dispõe de vários ou- 
tros hotéis, tais como o Prima- 
vera, América e Zanon) em 
Bento Gonçalves; Turista e 
Grande Hotel em Parroupllha; 
Clix, Rem, Pessin, Metrópole, 
Menegotto, Martint, Denteo), 
Colúmbia e América em Cu- 
xlas do Sul, Zanchotm em Ve- 
ramópols e Crqude Hotel Ple- 
ve em Goribaldi, Isto sem ta- 


lr nos hotéis de Pário Alegre, 


Ame px 


BR-2, | 


púio 
































cm Garibaldi, distante apenas 
12 quiômeiros do Bento Gon- 
calves, hã o útimo restuucanto 
do Hotel Cosnenria. 


ADEGA DREHER 


Na Adega Dreher, que vem 
“de pal para fio desde JH”, 
o visitante terá, a oportunida- 
de de neompanhar o culdado 
com que são elnborados seus 
tinhos, conhaques e champa- 
nhas, hoje exportados para 
varias bLartes do mundo, 





Pay so tor una Jotia dessa 
tulera, bastr que so diga «ue 
suo remo construida abrange 


13 mil metros quadrados e que 
set equipamento industrial, 
aupormudo da Europa, é o mais 
modemo no gênero. A dest 
ria pare a produção de conha- 
que, por exemplo, é completa 





mento nutomática e de cos 
mandos eletrônicos, com capas 
cidade pera destilar 100 mil 


ditros de vinho diáriamente, o 
que representa 54 mil tros do 
melhor conhaque brasileiro. 
Esse conhaque envelhece de- 
Dois em 6 mil barris de carvo- 
Jha, com capacidade para 1 
milhão e 500 mil Jitros, en= 
euanto que o vinho — após vi- 
rios processos espocials, que 
vão desde a vindima até à for- 
mentação complementar — é 
envelhecido em eivantescos to- 
neis, com copacidadeo para oito 
milnões de Hiros. O destilucor 
eutomádico de baguço de uva, 
tlco na América do Sul, 
Delho lmriumento BO port 
das de uvm, E go po de pran- 
des amtocives o turista podes 
vo npreciar o Enesquentvel cg= 
bar do champanha, qnies do 














sum pujança 4 dinamismo, Só- 
mento uma visita a esto am- 
plo garque de produção vini- 
cola, um dos mais completos a 
atualizados de todo o mundo, 
valer por umeo viagem 
Beuto Gonçalves, A gentilisal- 
ma diretora de Dreler S/A. — 
Vinhos é Champanhas, allus, 
da elnhorou atraente progruma 
de visitação às suns instalações, 
de segunda a sexta-feira, 
rame q realigição da 1,* Po 
ta Noctonal do Vinho, 


= 





CASTELO PRESENTE 


O Prestdente da Repoúulicu, 
Marechal Humberto Cagtelo 
Branco, JM confirmou suma pre 
sega nos atos impucurnis da 
1º Pesavinho. Além dás guran- 
des atrações já citudas, tals 
como festas yradielonanlizstas, 
vinho encanado nas ruas, par- 
que de exposições cercado de 
bosques naturais, visitação às 
urmndes adegas elo, destucg- 
mas do programa elaborado a 
solene abertura das festivida= 
des no dia 25, com a presenca 
do Chefe da Nação, Governa- 
dor do Estudo, autoridades fes 
ticrais. estaduais e municipais, 
A nolte, baile de gala e coron= 
cão dy Imperatriz da 1.º Pena=- 
vinho. Terde esportiva no dia 
2. Coquetéis pferecidos is qui- 
toridades dos municipios vixi 
nhos e convidados especínia ta- 
elos ds dias, ale “as cede 
6 a 0-3, Crunde Festa aviatõe 
ria vo dia 5 dé fevereiro, Eine 
pego das prémios sos vencedo- 
ves do exposição de uvas no 
dia Mo, Balle de ovapedhia da 
Perevinho à 13-05 No dia gu= 
enínio Gestfile de envros legis 











ao Estado gancho pot volta do que pode ser aJennçada vm 
sécula XIX. Foram eles que pouva mais de duas horas de 
langue as Dases da atual vi. viagem, A comia do ul= 
Sivinicultura, empregando os rante do Clube Alinnçao, cut 
Mesmos processos de seus pal Bento Gengilves, principal = 
ses de orlgsm, Hoje cm dy mente o churtasee v O ler 

Bento Gonçalves possui moder= é das melhores é seu preço dos 


no Escola de Enologia, que 


aliás é ponto de atração turis= o Restaurante Savóia é 





mais convidativos, Em Caxins 


sem engarcatamento, No últi- 
mo exercicto Tinanceiro Dreher 
contribuiu com quais de 1% dy 
frrecudacão de Impostos lg 


Pivase Festival poputár no pure 
que da Fengvinho e espetáculo 
pirotécnico muareindo o enver- 
sulmento das festividades, 


Visa parcial du Adega Dreher de Bento Gonçalves, um dos 
mais completos e atualizados parques cinicolas do mundo. 
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TURISMO 





Viagem 
Sinfênica 
Jo 


São Francisco 


Niregpuóre munca pensou 


Esdras Passaes 


ro que há para 


Além do rio de minha 


aldeia 






ia Tm 
o M 


“ITALIA” 
NAVIGAZIONE 
“AUGUSTUS” 








Sairá em 21 de fevereiro ao meio-dia: para Lisboa, 


Barcelona, Cannes, Gênova e Nápoles 


“GIULIO CESARE” 


Sairá em 11 de março, ao meio-dia, para: Las Palmas, 


Barcelona, Cannes, Gênova e Nápoles 


ENRICO C — 5 de março — 13 de março (*) 
ANDREA C — 6 de março — 15 de março 
EUGÊNIO C — 23 de março — 30 de março (*( 


(*] Com escala em Lisboa 


CONSULTE SEU AGENTE DE VIAGENS OU OS 





Agentes Csruis pore o Brasil 


“"ITALMAR” 


S.A. BRASILEIRA DE EMPRESAS MARÍTIMAS 
Rio: Ay, Presidente Vorgos, 542 — Fone: 43-BB60 


“ 











Fernando Pessõa 





O Cessna atingiu a Serra da Canastra 
numa adorável manhã. Estávamos pro- 
curando a nascente do Rio São Francisco 
para reviver um poema sinfônico: o Mol- 
dávia. E o nosso rio tinha música, real- 
mente. Quando o ólho-d'água despenca 
na Casca d'Anta, repete a corda de um vio- 
loncelo, ferida. E a água corre lá embaixo, 
produzindo espumas neuróticas, na. dire- 
cão de Vargem Bonita e de Três Marias. 
Tanto à esquerda como à direita, recebe a 
contribuição de pequenos afluentes: cita- 
ras compondo a sinfonia mineira, que logo 
será nordestina. Ássim desperta o Rio São 
Francisco para um sonho fantástico e um 
doloroso suicídio, na bôca do Oceano Atlan- 
Lico, perto de Penedo. 


O pilúto Guarani, da Companhia do 
Vale do São Francisco, estava à nossa dis- 
posição, inclusive para ajudar em Lerra, no 
caso de necessidades, E, como a jornalista, 
adorava à aventura e o desafio; ir até q 
lez, para acompanhar o desenvolvimento 
do vio e o seu folego. O São Francisco can- 
tando no chão, o Cessna roncando na imen- 
sidão do interior, como um besouro solitá- 
rio e Trágil, 


O NOSSO “FRANCE” 


As companhias de turismo anunciam 
o Wenceslau Brás, navio misto, como o pa- 
raiso ambulante. Faz a linha Pirapora— 
Juêzeiro, com um rugido imponente, como 
se fôsse para o Mediterrâneo, Em 1937, 
serviu de base para o encontro entre Bene- 
dito Valadares e Juraci Magalhães, pas- 
sando depois por várias etapas, até o pro- 
grama de turismo no Vale. Descemos em 
Pirapora e o Cessna prosseguiu, cidades 
adiante, a fim de nos esperar, 


O Wençeslau oferece confórto razoá- 
vel: colchão de mola, pista de dança, bar, 
duas suites para os exigentes e uma sala 
para projeção de filmes. Quando encalha 
na areia (periodo da séca). os passageiros 
vão tomar banho na margem. À volta do 
transatlântico, cortando o lombo do rio, 
em adágios alucinantes, os parasitas: cha- 
tas e lanchas de frete, transportando gi- 
picita, cachaça, frutas, legumes, madeira, 
fuorita, fumo e algodão, do alto São Fran- 
cisco. 


Lá vai o gaiolão, apitando, com suas 
rodas-gigantes. Há dança a bordo, 


Os passageiros do Rio São Francisco 
constituem um laboratório étnico, mistu- 
rando-se, em franca camaradagem, ciga- 
nos, americanos do Corpo da Paz, arigós 
endinheirados, romeiros, argentinos, pas- 
tóres protestantes e bolivianos (mascates 








de rêdes e de tapétes).; Comentário do co- 
mandante do navio: 
— Que gente, meu Deus. 


UMA CIDADE 


Januária, na paisagem vespertina, En- 
treposto de pesca miúda e pórto nervoso 
dos paus-de-arara. O inconveniente é que 
se o turista descer à linha d'água poderá 
esbarrar numa tartaruga ou levar uma dbi- 
cada de papagaio. A gente da região es- 
parrama tudo no assoalho e permaneco de 
cócoras, espiando as ondas, a cachimbo ace- 
so no canto da bóca (em Minas diz-se pito). 
Ninguém vai para canto nenhum. É a ma- 
nia de emigrar do nordestino. Vem lá de 
Bom Jesus da Lapa para assuntar em Pira- 
pora, Daqui a pouco está em Petrolândia, 
na mesma situação, Sobem 40, descem 15. 

O noturno do rio, A doce esperança da 
utopia sertancja. Un aroma de gim, exa- 
Jando da barzinho do Wenceslau, Um pis- 
tão em surdina, na pista de danca. 

Januária, que produz a melhor cacha- 
ca do vale, tem cinco distritos e seu for- 
tê são à mamona, o algodão e à cana-de- 
açucar, Quase setenta mil habitantes, Os 
baianos cansados nem chegam a Pirapora. 
Acampam em Januária mesmo, oferecendo 
mão-de-obra aos apricultores e pescadores 
de surubim e curimatã. Dizem os locais 
que até o sol da cidade é melhor do que o 
das outras. E o vento que bate lá não é de 
Januária: vem de Pirapora. 


A MECA FORTE 


O Wenceslau encosta em São Bom Je- 
sus da Lapa, onde o rio é bem candaloso. 
O Cessna está aí, também. O povo da La- 
pa — Capital católica de cinco Estados — 
trabalha três meses por ano e folga nove. 
O grande acontecimento é a romaria, em 
6 de agósto, quando os pescadores se con- 
centram no pórto, para apanhar surubim, 
o monstro de couro do vale (bacalhau de 
pobre). O surubim garante a alimentação 
dos romeiros, dando-se preferência, tam- 
bém, para o dourado, a traíra, O pirá, O 
mandi branco e o matrinçhã, (prosso da 
fauna jeliológica do velho rio). 

Existe aripó que viaja três meses, para 
rezar na gruta da Lapa e beijar os pés de 
Nossa Senhora da Solidade e do Bom Je- 
sus. Viaja a pé, evidentemente. Na baga- 
gem poeirenta, alguma mão ou braço de 
cêra, para ofertar, Sinal de que aquêles ór- 
gãos foram curados de moléstia pertinaz. 
Quem sobe ao alto da gruta ganha a indul- 
gência papal, de sete anos, Basta rezar um 
Padre-Nosso, mas para se garantir, os bea- 
tos carregam pedras pesadas, no caminho 
íngreme. Assim, a indulgência poderia va- 





ler por 14 anos, Ou 21. A gruta é úmida. 

No auge da romaria — a que assistimos 
inteirinha — a porta do santuário fica api- 
nhada de leprosos, paraplégicos e tuber- 
culosos, como um grupo bunuellano, feito 
especialmente para chocar. A esmola é ma- 
gra e escassa. O santo padreeivo dorme na 
gruta. E Santa Teresinha está presente. 
Os padres, em batinas. alvissimas, confe- 
rem à população indigente, confortendi 
um e outro, Nada a fazer, Serenarmente, 
pensam como o Conde de Abranhos, de Eca 
de Queirós: “Já que não podemos dar-lhes 
pão, vames obrigá-los à cultivar a fé, para 
que no céu êles tenham banquetes de uz 
e bem-aventurancas”. 

Na vota de Juázeiro da Bahia, divisa 
de Petrolina, Pernambuco, As duas cida- 
des são separadas pola Ponte do Fogo, 

Do avião é que se pode contemplar a 
função do Ria São Francisco, abastecendo 
os lugarejos, minguando, ensrossando, la- 
tendo nas rochas, contorsando montanhas, 
caindo em precipícios, descendo por vales 
turquesas, às vezes barrento, às vezes exis- 
talino e lírico, como tima sonata de Mozart, 
Nos planaltos é que éle mete mêédo, atraiy- 
do afluentes poderosos, para uma briga en- 
iezada. Recorda uma protofonia de Wag- 
ner, em plena sândice. 








O CAMINHO DA MORTE 


Depois de percorrer q caatinga per- 
nambucana, para visitar as plantações de 
fumo e as culturas de abelhas mandassala 
(o mel mais nobre da região). voamos para 
Penedo. A paisagem realça a Tlha de As- 
sunção, em Cabrobó (18 quilômetros de ex- 
tensão), zona da cebola e dos novos ricos. 
Realça ainda Propriá, capital do grroz, E 
fácil pousar nesses centros camponeses, O 
Cessna só não pode voar de noite. D: : 
to, quebra qualquer galho, O pilóto está 
maluco para ver a foz do São Francisco 

Penedo. presépio barroca, porto vicasa, 
de pescadores mitológicos. A lembranca do 
Weucesluu Brás, que descansou Finalmente 
em Juazeiro. Acompanhamos tôóda a via- 
gem do vapor, ora como passageiro, via 
como espectador privilegiado, do alto. 

O São Praneisco se benze, Val ser tra- 
gado. Não se podem bater boas Totogratias 
na foz, por causa da forte neblina. O ocea- 
no vai recebendo a carga barrenta, que 
macula o seu azul, pouco « pouco, em anéis 
tantasmagóricos. Vai recebendo e engolin- 
do às pressas. Um véu amarelo se enca- 
minha para o alto-mar, descompondo-se 
com as correntes, É a digestão do Atlântico. 

Está dominado o rehelde. 

Já à margem da foz, em terra firme, 
ouvimos a agonia do rio, Cordas frágeis & 
desmaiadas., 
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FALAM DE LIVROS 
NESTE NÚMERO: 


Etienne Arreguy, Eurico Noguei- 
ra França, Flávio Pinto Vieira, 
João Antônio, José Silveira, Luís 
Orlando Carneiro, Moacir Japias- 
su, Octávio de Faria, Otto Lara 
Resende, Sérgio Augusto e Wal- 
ter Spalding. 


Walter Spalding analisa 
na página 2 a leitura infan- 
til como um meio de forma- 
ção (ou deformação) dos 
sentimentos e caráter de 
uma criança, qa influência 
que no futuro podem exercer 
as imagens captadas pela cri- 
ança e transformadas pelo 
tempo, e indica uma lista das 
melhores obras infantis e ju- 


.” 


venis já editadas, 


fee 
£ .:ê 
l 


Concluído em 1938, somente 
agora é publicado o livro de Wil- 
liam C. Bullitt e Sigmund Freud, 
em que Woodrow Wilson é ana- 
lisado como um paciente no 
divã do psicanalista, principal- 
mente por suas atitudes duran- 
te a TI Guerra Mundial. Infor- 
mação sôbre êsse livro na 
página 11, 


Custo, lucro, distribuição, 
autores, tiragem, duração e 
fatôres que determinam a vi- 
da (e às vêzes a morte) de 
um livro didático estão na 
página 5, em reportagem que 
revela também que as coope- 


rativas dos colégios não fo-: 


ram" extintas, embora - haja 
um acôrdo intereditorial es- 
- tabelecendo que a devolução 
de livros às editôras não po- 
de ultrapassar a dez por cen- 
to da quantidade do pedido, 






















suplemento do 





As transformações por que passam os livros didáticos atingiram vários autores, 
mas nunca o fim u que se destinam: há sempre alguém dependendo déles 


iro de 1957 


ere 
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q abemeamnha não capitulos em fi 


Titulo: O Militarismo Alemão Com/Sem Hi- 
tler (2 vols.); Autor: L. Bezimenski; Ediltóra: 
Saga (Rio); Preço: NCr$ 9,00. 

“A Alemanha é o bastião contra o Leste”, 
Esta frase, pronunciada em duas épocas e 
por dois estadistas, resume O Militarismo 
Alemão Com/Sem Hiíler, de L. Bezimenski 
e lançado na semana passada pela Editôra 
Saga, Os dois estadistas são Adolf Hitler e 
Konrad Adenauer, 

São centenas os livros sóbre a II Grande 
Guerra lançados no mercado brasileiro, 
abrangendo os pontos-de-vista norte-ameri- 
cano, inglês, soviético, francês e — em maior 
escala — alemão. Mais de 40 generais da 
Wehrmacht escreveram suas memórias, 
isentando-se da derrota e jogando-a tôda 
sóbre os ombros do seu fiihrer. Bezimenski, 


para princípio de conversa, destrói a tese da . 


pretensa invencibilidade do Estado-Maior 
Geral alemão, demonstrando que a condução 
da guerra não foi exclusivamente de Hitler, 
Nem poderia sê-lo. 

A primeira vista, as teses de Bezimenski 


podem ser consideradas surpreendentes, tão | 


intoxicado está o público com as memórias 
dos generais alemães, tôdas na base do “eu 
não faria assim”, “Hitler não devia ter or= 
denado tal” etc., típicas do livro do General 
Heinz Guderian, recentemente editado pela 


A mentalidade dos que se inlciam na: 


leitura está em formação. Sua curiosidade é 
ampla e, quando léem, gravam como sensis 
vel fita gravadora. Podem esquecer aparens 
temente, apagando-se por certo tempo as 
imagens. Fica, entretanto, no subconscien- 
te tudo quanto aprenderam, e, mais hoje, 
mais amanhã, suas faculdades em plena 
eclosão juvenil relembram o fato ou fatos, 
o exemplo, é o que foi lido alguns anos an+ 
tes retorna, e não raro sob aspectos diversos, 
como fatos acontecidos e vividos. E êsse 
sentimento, em ocasião oportuna, toma Tora 
ma e cria na mentalidade em formacio 4 
vontade, 0 impulso irresistível de viver aquê- 
le momento que o subconsciente lhe apres 
senta. Surge, então, o nóvo ser humana 
amadurecendo seus sentimentos ou para 0 
bem ou para o mal, acompanhando a orien- 


tação que lhe fornecewa leitura de anos an, 
teriores, O exemplo humano a que assistiu, 


que viu ou viveu. Forma-se 'por êsse' meio 


o tipo humano que tanto: poderá sér um 


santo como um bandido." 


Por tais razões é que muito “devemos 
cuidar do que léem nossos tilhos e netos . 


Dessas leituras poderá depender seu futura, 


Livros infantis é juvenis existem "aos 


montes pelas livrarias. Nem todos, porém, 
podem ser postos nas mãos das crianças, ê 
achamos deveras curioso quando; nos “ines 


mas ou televisão, “avisam aos senhores paia 
que o filme foi considerado pela censura ima - 


próprio para menores” ou de dez, ou quatola 
ze, ou dezoito anos. 
tadaipara tals seleções? Por curiosidade — 
porque não somos amigos do cinema e da 
televisão, falando "de modo geral, «. por 
curiosidade assistimos a filmes impróprios 
para até dez anos, até quatorze e até dezote 
to anos. Qual a diferença entre uns 6 oma 


Qual o critério adom - 


[1] JOSÉ SILVEIRA 


Biblioteca do Exército Brasileiro. Bezimenski 
aprofunda-se, por exemplo, na fase da guer- 
ra em que Guderian prefere passar por alto. 
É a fase em que êle, Guderian, chefiou o 
OKH (Alto Comando do Exército), justa- 
mente quando se produziram as maiores der- 
rotas na Frente Leste e a consequente queda 
de Berlim. 


Logo na introdução, Bezimenski susten- 
ta que não foi Hitler quem ganhou o Exér- 
cito, mas o oposto: imediatamente após a 
derrota de 1918, o desconhecido cabo Adolf 
Hitler foi contratado como informante do 
Serviço Secreto da Reicheswehr, E que foi q 
General Ritter Von Epp quem lhe forneceu 
dinheiro para adquirir o Volkischer Beobach- 
ter, que se transformou em principal jornal 
do Partido Nacional-Socialista. Não foi, por- 
tanto, um louco qualquer que.surgiu de ge- 
ração espontânea e surpreendeu o Exército 


' e ao mundo. Poder-se-ia dizer que o autor 


tem preconceitos e estaria fazendo uma 
acusação leviana. No entanto, tudo isso está 
contado em Ascenção e Queda do HI Reich, 
do norte-americano William Shirer, apenas 
sem ligar os fatos e sem tirar as conclusões 
que no caso se impõem, 


o obscuro capitulo dos financiadores do 
nazismo nos seus Primórdios, é é revelado por 


literatura infantil 


mo WALTER SPALDING 


tros? Praticamente nenhuma. Em todos, 
erimes, adúltérios, massacres, tirotelos, aten= 
tados de todo feitio, praticados apenas com 
maior ou menor crueza. Para as mentalidas 
des, entretanto, entre os dez e dezoito anos 
os efeitos serão iguais. A imaginação que 
nessas idades é goralmente fertilíssima, 08 
resultados, se tiverem que se fazer sentir 
serão os mesmos, os mesmíssimos, se OS Sã» 
nhores pais não souberem educar, orientar 
decididamente os filhos, 

Um dos melhores meios para essa edu- 
cação moral e social como contraveneno é 
o bom livro, a boa leitura. E dentre as mes 
lhores leituras para nossos filhos e netos, da 
infância à juventude, figuram as Edições 
Melhoramentos, cujas obras são cuidadosas 
mente selecionadas e rigorosamente adaptas 
das às finalidades propostas, 

Temos, assim, nas suas coleções, à Sério 
Trombinha, | recém- lançada, histórias de 
animals, como . 9. Elefante Cór-de-Rosa, 


; Aventuras de. Tamanduá, (9) Mágico: da Fios 
“resta (aventuras de. um hipopótamo) . e 4 


Tartaruga Sabida, em formatos originais, O. 
produzindo os: contornos dos animais-heróts 
da história, devidamente desenhados e TECOR+ 
dos, Sãa livros para a infância, saudáveis é 
plenos de bons exemplos. São volumezinhos 


um pouco maiores do que os da coleção Reks 
« ho Encantado, iguálniente/ ecortada, em . 
"parte ao menos, mostrando” ton da 
“animais e aves. Destinam-se êstes livros & | 
j exianças de quatro a sete anos. Para mM | 
idades de seis a nove anos, destacam-se mg | 
| voleções: Primavera, Ouro, Ouro-Disney q 


Vagalume. Outras encantadoras para as idas 
des equivalentes ao curso primário, são 
Alegria da Infância, Verdes Anos, Taquatãa 
Põôca, Histórias de Walk Disney, Nina Sal, 
Para malores, frequentadores Já dos cursor 


É é 
rado 


++ 538 


“Bezimenski. 


+ 


Com a vantagem dos nomes 
completos e o de seus interêsses. Entre êles, 
um portador da Ordem do Cruzeiro do Sul 
(outorgada no Govêrno Kubitscheck), o in- 
dustrial Wilhelm Zangen, presidente da 
Mannesmann Aktiengeselchaft, recentemen- 
te denunciado na Justica da Guanabara pelo 
escândalo do mercado paralelo. 

O mais impiessionante do livro, contudo, 
é a semelhança nos métodos e na ação, que 
conduziram a Reichswehr (do Kaiser) em 
wehrmacht (de Hitler) e desta em Bundes- 
webr da nova Alemanha, As teses que ins- 
piram o nôvo Exército alemão são as mes- 
mas que inspiraram a formação do Exército 
derrotado em 1945. Até os chefes são os mes- 
mos, 


As ligações dos generais com a indús- 
tria, a corrupção, os interêsses de classe, à 
diplomacia paralela, e o mito da oposição 
dos militares (20 de julho) também são ma- 
gistralmente analisados nesse livro O Mili- 
tarismo Alemão Com/Sem Hitler, que se im- 
põe como leitura obrigatória não só aos afi- 
cionados de livros de guerra, como, em ese 
pecial, aos que acreditam que a rendição 
incondicional de 45 sepultou definitivamente 
as aspirações de conquista da década de 30. 
Não. Com a rendição, nasceu a revanche, 


juvenil 


. Zinasiais, existem as coleções No Mundo da 


; Aventura e O Homem e o Universo. 


Excelente coleção para infância e juven- 
tude é a dos clássicos adaptados especial 


mente -- série Obras Célebres — e a dos 


Contos e Lendas, agora apresentados em 
formato maior, profusamente ilustrados € 
profundamente educativos de modo geral, 


| Formam esta série os mais famosos livros 


universais da literatura infanto-juvenil, de- . 
| vidamente traduzidos e adaptados ao nosso | 
“ meio. . Foram lançados, ultimamente, . 38 
Histórias Maravilhosas, de. Andersen; 08 
Contos da Grécia Antiga, 'de Nathaniel 
Hawthorne-Edmund Dulac, em que apargs 
cem as histórias do MMotauro, dos Pigmeua, 


do Tostão de Ouro, e outras, lendas da His= 


tória, Universal que muito auxiliam o estti= 
do, dessa. cadeira nos cursos ginasiais, Con- . 


vo bos: de Fadas, contendo lendas, encantadoras 


do folclore e 'da história da França, Bélgi= 
ca, Flandres (Holanda), Itália, Rússia, Its 
landa, Inglaterra, Sérvia e Japão. Final 
mente Contos das Mil e Uma Noites, adap= 
tados por Edmund Dulac que também o 
ilustrou, como aos anteriores citados. 4% 


Mile Uma Noites são histórias tradicionats 


Ea 


do mundo “árabe, contadas pela filha “do 
Grão-Vizir — Sherazade — e com as quais 
conseguiu acabar com certas manias do Sul 
tão Contém o belo volume quatro histórias 
das que Sherazade lhe contou: a de Simbad, 


"O Marinheiro; O Homem que Sonhava Acóm 


dado; Aladém e g Lâmpada Maravilhosa, e & 


E: Princesa Badoura, que são de' fama und 


-vérsal. São tuiatro das mil & um histórias 


do original árabe, 

|  Ensinemos a juventude a ler, auxiliando 
a, para melhor compreensão do que lê e, am 
sim, melhor também aproveitar a vida, nais 
tarõe. 





* * Ponha livros 








os 






E. qa CP PE ez 
aja ati ara 


- e abra as páginas de um nôvo mundo 
de conhecimentos e distrações ! 






Um bom romance policial, Uma novela de grande atualidade, escrita por um autor 
que está sendo muito comentado. Poesia, Algum livro de divulgação científica que o distraia 
e ao mesmo tempo atualize seus conhecimentos. Qualquer que seja sua tendência literária, 
o seu gôsto, há sempre um bom livro nas várias coleções Melhoramentos. 
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SÉRIE “PANORAMA DA LITERATURA BRASILEIRA" = 19 títulos de autores clássicos s modernos ; 








as POESIA TIO 






SÉRIE “SHERLOCK HOLMES" —? 9 excelentes 
volumes — os mais belos romances policiais! 
Entre outros, estão na Série os livros: Um Estudo 
em Vermelho, O Cão dos Baskervilles, 
Memórias de Sherlock Holmes e Histórias 
de: Sherlock Holmes, 










usted 
SÉRIE "PEARL S. BUCK” — 8 obras de leitura 
cativante -- sensibilidade, amor, altruísmo! JK |: 
8 títulos selecionados, entre êles: Mulher Imperial, | É 
A Estirpe do Dragão, Retrato de um 2 V. 
Casamento e Morte no Castelo. . 
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SÉRIE “HOJE E AMANHÃ? — B livros para 
à homem moderno — informam e instruem! 
Títulós de grande atualidade, entre ôles: 

A Humanidade Ora, Origem e Destino da Vida, 
a Mundo de'Hoje = Mundo de Amanhã, 






+ doStino da vida 
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ESDEÓÍCIS DIS CANFEIGERUE 


Pitulo: Pensão Riso dn Noite: Rua das Múiágoas, 
Auter: José Condé. Editora: 
Civilização Brasileira 


Entre a meia dúzia de bons livros de 
contos e novelas que 1966 apresenta (e não 
se fêz mais na produção nacional do gênero), 
aparece agora êste Pensão Riso da Noite: 
Rua das hlázoas (Cerveja, Sanfona e Amor), 
de José Condé, como reafirmação do nove- 
lista de Caruaru e seu retômno a uma tradi- 
ção em nossas letras — a literatura telúrica 
e documental. 

Condé volta pisando firme em seu terri- 
tório, Após ingressos na área da novelística 
urbana (Um Ramo Para Luísa e Noite Con- 
ira Noite), a presente coletânca de sete pe- 
cas de ficção curta. reconfirma uma das 
mais destacadas vocações brasileiras entre 
as atuais e é, principalmente, uma resposta 
sumária aos que julgam que as possibilida- 
tes Ge uma literatura nordestina em espe- 


Titulo: A Vítima. Orlginal; the Victim, Autor: 
Saul! Bellow. Edilôra: Bloch 


De Lodos os escritores judeus america- 
Dos do pós-guerra, Y. D. Salinger pode ser 
o mais influente, mas Saul Bellow é o mais 
importante, um pouco acima de Joseph Hel- 
ler (Catch-22) e Malamud, bloco à margem 
do fenômeno Mailer, melhor ensaísta e per- 
sonalidade do que escritor. Meia dúzia de 
obras conquistou para Bellow os sufra- 
gios dos seus colegas de profissão, dos críti- 
cos sérios (Hassan, 'R. G. Davis, Naim Kat- 
tam, Diana Trilling) e dos simples leitores 
-— Herzog, sua obra mais recente, estêve vã= 
rios meses em primeiro lugar na lista dos 
best-sellers e repete agora a façanha na 
França. A Vítima, sou segundo romance, 
data de 1947 e é o primeiro trabalho do au- 
tor traduzido no Brasil. A exemplo do ro= 
mance de estréia, The Dangling Man (1944), 
parte do reflexo de um homem só e apre- 
senta nítidos contornos kafkianos, com per- 
Sonagens perturbados com a condição huma- 
na é stusnensos no vazio, como aliás, sugere 
“ título de Dangling Man. 

Esboça-se já nessa fase inicial a temáão 
tica desenvolvida por Bellow em suas obras 
posteriores (principalmente em Herzog): 
por mais absurdos que sejam Os seus atos, 
um homem deve cer a sua oportunidade na 


décio e o 


* Billy the Kid. Não o Billy lhe Kid de 
Jorge Luis Borges, um dos infames de seus 
contos — o assassino desinteressado Bill 
Harrigan —., que aos 21 anos de idade havia 
matado 21 homens “sem contar mexicanos”, 
Para depois morrer sob as balas Lraicoeiras 
do Comissário Garret, numa tarde ensola- 
rada de Fort Summer. 

Aquêle ganhou de Borges duas ou três 
páginas que, apesar de magistralmente escri- 
tas, não dão a Billy the Kid a dimensão ver= 
dadeira, pois maior espaço merece quem 
ligou sua eurta e movimentada vida à his- 
Lória do Oeste imenso e selvagem. 

esto outro Billy, que não é personagem 
literário mas histórico, ressurgiu de corpo 
inteiro quando um velho conhecido seu re- 


solvcu contar a sua e outras vidas impot- 


tantes do Oeste: Décio Vieira Otoni, jorna- 
lista e crítico de cinema, aproveitou em um 
livro — a ser publicado brevemente pela Edi- 
tóra Saga -— à intimidade que teve com to- 
dos os bandido, e sôbre êles escreveu, antes 
de morrer, numa segunda-leira de carnaval 


3 elis 


[] JOÃO ANTÔNIO 


cial, ou regionalista em geral, estejam esgo- 
tadas. Sob éste ponto-de-vista, 0 livro abre 
até perspectivas novas à novelística do Nor- 
deste. Entre elas, pontilica o advento em 
grandes proporções do mundo do bordel de 
interior, êsse elemento ficcional tão decan- 
tado e tão poucas vêzes surpreendido em 
sua realidade maior ou transmitido literão 
riamente de dentro para fora. Bordel, tipos 
pitorescos, grotescos e até picarescos, o mun 
do dos caixeiros-viajantes, blocos humanos é 
sociais comparecem à Pensão Riso da Noite: 
Rua das Mágoas com um traço maior sobre. 
pairando — humanidade. A compreensão de 
Condé deságua numa mensagem clara de 
amor e de confianca em tôdas as histórias, 
sejam dramáticas, duras, alegres, sarcásticas 
ou líricas. 

O que mais caracteriza os tipos humanos 
autênticamente recuperados em têrmos li 
terários, como Seu Quequé, Velho Nô, Velha 
Jeo, as solteironas Noêmia e Claudina, Lalau 


a crucl alegoria de 


[O] SÉRGIO AUGUSTO 


sociedade. Em Dangling Mun, é Joseph, te 
Leleetual que faz um exame de consciência 
às vésperas da convocação militar e obser- 
va as excentricidades de seus companhei- 
tros de pensão, um pouco à maneira go Dos- 
toievski das Memórias da Casa dos Mortos 
e um pouco à maneira de um observador 
gogoliano. Em A Vítima, romance mals for= 
te que o primeiro, mas sem o fascínio dos 
seguintes ( The Adventures of Augie March, 
3; Saize the Day, 56; Henderson, the Rain 
King, 58; e Herzog, 64), o drama central 
za-se sôbre dois personagens: um judeu pe- 
queno burguês (Asa Leventhal) e um antl- 
semita anglo-saxônico e boêmio (Kirby All- 
bee). Leventhal enfrenta o verão nova-lor= 
quino sem a mulher, que foi passar as fé- 
rias fora, e se vê às voltas com um sobrinho 
moribundo e à companhia desagradável de 
Allbee, que o acusa de responsável pela per 
da de um emprêgo, no passado Quem é vis 
tima? Quem é carrasco? Cuipa e inseguran- 
ça fundem-se numa só emoção, na medida 
cm que Leventhal e Allbee se confundem 
ruma só pessoa. Allbee, para usar um lêr- 
mo caro a Jung, é uma espécio de Doppel- 
gânger de Leventhal, sua sorabra e sus conse 
ciência. 

Alguém definiu 4 Vítima como “um exa- 
me completo das complexidades da culpa 
moral”, definição viável para o neu cuina 


Boa-Vida e as rameiras tódas aa Rua Gas 
Mágoas é, além do forte sabor de gente viva, 
uma capacidade irremediável e urgente de 
amor, aliada a uma premência de autocri- 
tica (de todos os personagens centrais) hy- 
mana e vivencial, desenvolvida pelo autor em 
momentos-limites de seus retratados. Aqui, 
vale ressaltar, a marea universalista ão livro. 
A gente de Pensão Riso da Noite: Rua 
das Mágoas tenta desenvolver a difícil cas 
pacidade de escapar à solidão, ao desamor, 
à amargura. O triígamo Seu Quegué, o alu- 
ado velho Nô, a solitária velha, Jerusa e sua 
cabra Amélia são exemplos de uma humani- 
dade que existe mesmo, viva e precária, sa- 
bendo ser cínica e bondosa simultâncamens= 
te, sabendo defender suas fontes de ternura, 
amando e sofrendo, enfim. E principalmen- 
te, /é gente que sabe dividir dores, alegrias, 
Esperanças entre cerveja, sanfona e amor. 


dbellmar 


de Edward Lewis Wallant, em The Paunhro- 
ker, o mais notório epigono de Bellow. De 
corta forma, Allbee representa um complss 
mento e a antitese de Leventhal, cada um 
tentando descobrir-se através da ouiro, Di- 


ante do indivíduo ainda inseguro quanto. 


aos seus direitos, Alibee representa também 
o inimigo tradicional, produto de uma co- 
letividade cega e limitada. O título do livro 
me parece a um só tempo Irônico e ambi- 


guo, pois, no fundo, tanto Leventha! quan-. 


to Allbee são vítimas irremediáveis que ne- 
cessitam um do outro para se pursar de 
uma culpa pessoal e recíproca A nlegoria 
transcende os problemas do judeu america- 


“no e do anti-semitismo em geral (é vem ver- 


dade que Allbee sente-se ultrajado pelo fa- 
to de um escritor judeu escrever sôbre qu- 
tores tão americanos como Thoreau s Fmcr- 
son). A mútua caçada humana de que são 
personagens Leventhal e Allhee poderia en- 
volver com um negro e um branco, um nor- 
tista e um sulista, um imigrante recente e 
um descendente do Mayflower, um capita- 
lista e um proletário. São duas faces dis- 
tintas e alternadas de certa gente que não 
se aceita como ser humano e que, sem co 
ragem para a autodestruição, prefere re- 
cusar a paz ao vizinho, que ainda não con- 
seguiu encontrá-la. 


tiempo das diligências 


[] MOACIR JAPIASSU 


O livro de Décio, cujas raízes encontram- 
se nas páginas do JORNAL DO BRASIL, 
através de uma série de reportagens sob q 
título geral No Tempo das Diligências, não 
chegou a ser concluído. Homem meticuloso, 
preocupado com o detalhe, e sabendo da im- 
portância que sua obra teria como documen- 
to de uma época fascinante, Décio não pôde 
vencer a corrida contra o tempo e deixou 
um manuscrito inacabado. 

É verdade que a obra, como ficou, não se 
compara ao plano grandioso elaborado pelo 
autor. Entretanto ela ainda tem condições 
de preencher êsse vazio na literatura, brasi- 
leira, como fonte de informações para tôda 
uma crítica cinematográfica, crítica essa que 
recebeu do próprio Décio as suas primeiras 
luzes. Foi por essa razão que a edilóra de- 
cidiu publicar o livro incompleto, compen- 
sando a deficiência com a anexação, no vo- 
lume, de algumas análises do autor a vá- 
rios e famosos westerns exibldos aqui nas 
duas últimas décadas. 

Sem a pretensão de fuzer literatura, 30 


contrário de Karl May, Décio Visira Otoni 
apresenta um livro despido das lentejoulas 
de estilo, mas rico pela simplicidade de uma 
linguagem típica do bom repórter e do pes- 
quisador eficiente. 

Tôdas as legendárias figuras do Oeste 
estão ali: Billy, Doc Hollyday, dentista, boê- 
mio e pistoleiro; Wyatt Earp, xerife; Jane 
Calamity, pistoleira no bom sentido: os ir- 
mãos James. As cidades. Tombstone, comité. 
rio, Os caminhos percorridos. Cavalo Doido, 
Touro Sentado, chefes indígenas de podero- 
sas nações. O General, o intrépido Cteneral 
Custer. O mêdo, o heroísmo, à tralção, o ouro 
e sua febre, 

O livro de Décio Vieira Otoni é, em su- 
ma, um filme. Não é à superprodução em 
côres que êle imaginava em epopéia, mas na 
fotografia em prêto e branco, sem retoques, 
*o Oeste confirma a sua grandeza e explode 
sem happy end, 


- 








como vive (fe às vêzes morre) 


o livro did 


A duração de um livro didático de- 
pende da distribuição, do gôsto do pro- 
fessor (muito mais importante do que 
o nome do autor ou a qualidade da 
obra), da necessidade de a editôra man- 
ter sempre quatro ou cinco autores de 
uma mesma matéria para enfrentar o 
mercado da oferta e da procura, em- 
bora alguns dêles para a geração de 30 
anos de hoje sejam os mesmos para os 
meninos que hoje vão à escola. 


Com tiragens que variam de cinco. 
mil exemplares, dependendo do autor 
— e às vêzes para vender somente mil 
—, a 100 ou 200 mil — considerada boa 
—., ou ainda de 500 mil, como o caso do 
Pequeno Dicionário Brasileiro da Lín- 
gua Portuguêsa, de Aurélio Buarque de 
Holanda, as editôras de livros didáticos 
equilibram seu orçamento de cada edi- 
ção normalmente nos autores que ven- 
dem 100 mil exemplares. 

Um livro, por exemplo, que custas- 
se para o editor NCr$ 2,00 (dois mil 
cruzeiros antigos), seria vendido por 
NCr$ 6,00 (seis mil cruzeiros antigos). 
A diferença é para compensar os gas- 
tos intermediários com propaganda, 
direitos autorais, revendedor, empate 
de capital e uma pequena margem pa- 
ra cobrir os prejuízos com a própria 
impressão do livro, o que na linguagem 
dos editôres significa danos. 


£ 


A percentagem é mais ou menos 
esta; 


São os seguintes os autores mais 
procurados, tanto nas capitais como no 
interior: 

História do Brasil e Geral — Joa- 
quim Silva; História do Brasil e Geral 
— Borges Hermida; Português (Admis- 
são e Ginásio) — Celso Cunha; Portu- 
guês — Raul Moreira Lélis; Português 
— Vandick Londres da Nóbrega e Vál- 
ter Medeiros; Iniciação à Ciência — 
Waldemiro Potsch, Airton Gonçalves 


A distribuição do livro didático a 
tempo das aulas, sem o risco de se es- 
gotar e do melhor autor, só é realmen- 
te boa nos grandes centros (Rio e São 
Paulo), embora muitas editóras man- 
tenham representantes nas principais 
Capitais, encarregados também de 
atender às cidades do interior, que são 
as mais prejudicadas. 


A Livraria Editôra São José, por 
exemplo, tem representantes em Belo 
Horizonte, Póôrto Alegre, Fortaleza, 
São Paulo e Recife, e lhes dá 50 por 
cento sóbre cada livro para que dêem 
30 por cento aos- distribuidores ou re- 
vendedores, destinem dez por cento 
(dos exemplares) para a propaganda e 
lhes sobre dez por cento. 


É comum um livro didático che- 
gar as cidades do interior já totalmen- 
te superado, devido à distância, difi- 


T] ETIENNE ARREGUY 





Propaganda 10% NCr$ 0,20 
Autor 10% NCr$ 0,20 
Revendedor 30% NCr$ 0,60 
Empate de capital 15% NCr$& 0,30 
Prejuízos 5% NCr$ 0,10 

NCr$ 1,40 


Dentro dessas proporções, o lucro 
do editor seria de NCr$ 2,60 (dois mil 
e seiscentos cruzeiros antigos) por 
exemplar, se não houvesse um descon- 
to para O sistema de vendas, que é fei- 





[O] AUTORES 


da Silva e Carlos Potsch; Infância Bra- 
silcira —, Ariosto Espinheira; Português 
para Principiantes — Nélson Custódio 
de Oliveira e Maria José de Oliveira; 
Matemática — Ari Quintela; Português 
ao Alcance de Todos — Nélson Custó- 
dio de Oliveira; Cartilha — Série A. 
Rodrigues Pereira; Meu Tesouro — He- 
lena Lopes Abranches e Ester Pires Sal- 
gado; Francês — Maria Junqueira 


O] DISTRIBUIÇÃO 


culdade de transporte, e às vêzes extra- 
vio. Para resolver o problema — que 
se repete todo ano —, alguns colégios 
do interior concordam em pagar o dô- 
bro do preço do livro (interior do Ama- 
zonas e Acre, principalmente), para 
que a editôra o envie por avião. 


- Embora continuem fornecendo li- 
vros às cooperativas dos colégios, as edi- 
tôras assinaram um acôrdo de não acei- 
tar devolução de mais de dez por cento 


“da quantidade de livros pedidos, para 


evitar que editem uma obra esgotada 
na Capital, porém retida nas pratelei- 
ras dos colégios. A explicação que dão, 
para o acôrdo é a de que houve colégios 
que por terem 500 alunos faziam um 
pedido de 500 livros, sem que conse- 
guissem colocar mais de 250. Quando 
a editôra mandava a fatura, depois de 
120 dias, o colégio remetia a importân- 
cia equivalente a 250 exemplares e de- 





to à vista ou a crédito. Um livro de 
NCr$ 6,00 vendido à vista tem um des- 
conto de 40 por cento, isto é, custa 
NCr$ 3,60, o que dá uma margem de 
NCr$ 0,20 de lucro para o editor. Nas 
vendas a prazo (90 dias fora o mês da 
compra, isto é, 120 dias), o desconto é 
de 30 por cento: o livro custa NCr$ 4,20 
com uma margem de lucro para o edi- 
tor de NCrS 0,80. 

A editôra, quando em agôsto começa 
a imprimir, já sabe qual livro e autor 
serão bem aceitos em fevereiro do ou- 
tro ano, quando o fim das férias e o 
início das aulas forçam o mercado. Mui- 
to raro são os casos de ser impressos 
100 mil exemplares de um autor que 
não venderia mil, como ser impressos 
cinco mil de um autor que venderia 
99 mil. 

História do Brasil e História Geral, 
de Joaquim Silva, ou Matemática, de 
Ari Quintela, ou ainda Geografia, de 
Aroldo Azevedo, que há mais de dez 
anos são editados e adotados em todo o 
País, mantendo um índice de venda- 
gem de aproximadamente 100 mil 
exemplares por ano, são um contraste 
com Português para Principiantes, de 
Nélson Custódio de Oliveira e Maria Jo- 
sé de Oliveira, e Português, de Celso 
Cunha, recentemente editados, e já com 
tiragem superior a 100 mil exemplares 
anuais. 


Schmidt; Inglês — Osvaldo Serpa; In- 
glês — João Fonseca; Pegueno Dicioná- 
rio — Aurélio Buarque de Holanda e 


"Gustavo Barroso; Programa de Admis- 


são — Aroldo Azevedo, Domingos Pas- 
coal Segala, Joaquim Silva e Osvaldo 
Sangiori; Geografia — Aroldo Azevedo; 
Ciências — Antunes & Antunes; Ciên- 
cias — José Coimbra Duarte; Latim — 
Vandick Londres da Nóbrega. 


volvia os outros 250 livros que estavam 
encalhados. 

Nessa altura, por causa da gran- 
de procura, a edilóra mandava reedi- 
tar cérca de dez mil livros, e quando a 
edição estava pronta para ser colocada 
no mercado, dos colégios chegava essa 
quantidade, ou mais até. O encalhe 
era certo e o prejuízo também. 


m CASAS 


São as eguintes as casas que mais 
vendem livro didático: Casa Matos, 
Casa Cruz, Editôra Civilização Brasilei- 
ra, Casa do Livro, Livraria São José, 
Livraria Eldorado Tijuca, Eldorado Co- 
pacabana, Cooperativa Cultural da 
Guanabara, A. Nogueira Duarte, entre 
outras. 
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'7 volumes 
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introduções críticas 
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R. Magalhães Júnior. 
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“o fardão**. 


DO FLÁVIO PINTO VIEIRA 


Título; O Fardão. Autor: Bráulio Pedroso. 
Editóra: Saga 


Em primeiro lugar é preciso colocar O Far- 
dão numa perspectiva do texto teatral brasileiro. 
Então, limitando-se essa perspectiva a uma Te- 
lativa atualidade, vamos imediatamente perceber 
a sua importância. Acredito mesmo que, entre 
tôdas as peças escritas pelos autores que surgi- 
ram recentemente em nossa literatura teatral, 
seja esta a de mais alta categoria. Talvez fôsse 
melhor dizer maturidade: pois é essa qualidade 
que melhor distingue e mais nitidamente separa 
O Fardão do que vem sendo atualmente escrito 
pelos nossos jovens autores. 


Há uma evidente afinidade entre teatro e mo- 
mento político. No caso brasileiro, êsse parentes- 
co (ou essa dependência) é bastante óbvio. Bas- 
ta lembrar o beco sem saída em que ficou a nos- 
sa mais ativa equipe de autores, logo depois da 
reviravolta política. Opinião, nesse preciso sen- 
tido, foi um dos espetáculos mais nostálgicos que 
eu já vi. Liberdade, Liberdade salvou-se graças 
aos textos que eram de outros — e, enfim, Se 
Correr o Bicho Pega e Se Ficar o Bicho Come, 
mistura ligeira de Tom Jones e Auto da Compa- 
decida, não passa de uma “noite de São João”, 
como foi deliciosamente classificado por um ami- 
go. De qualquer maneira, o que quero dizer é que, 
obrigada a evitar.os temas sociais de certo perio+* 
do (que deram, aliás, os piores textos do nosso 
teatro), a jovem e ativa equipe ainda não de- 
monstrou a sua indiscutível capacidade criadora. 
Porém, O Fardão vem nos animar, mostrando que 
a capacidade criadora ainda existe e, mais ainda, 
que, apesar das «fardas, não está sufocada mas 
apta a vôos mais altos. 


Um vôo mais alto, eis O Fardão. Bráulio Pe- 
droso construiu realmente dois dos melhores per- 
sonagens do nosso teatro. O escritor e sua es- 
pôsa Olga são exemplares. Ela, ainda, talvez me- 
lhor do que êle — mais sugestiva e mais concisa. 
E os dois são portadores de um tema central fas- 
cinante: o escritor frustrado, o nosso cronista, 
que já morreu, mas que quer viver sôbre o êxito 
passado. Ser ou não ser escritor: para esta dúvi- 
da êle só tem um apelo — a Academia Brasilei- 
ra de Letras. Quem está morto precisa ser imortal. 


Façamos uma pausa aqui para evitar um 
equívoco. O Fardão não é contra a Academia — 
mas contra o escritor fracassado. E isso não quer 
dizer que a Academia seja de escritores frazas- 
sados — pois a ela pertencem dois dos nossos 
mais autênticos romancistas: Machado de Assis 
(o seu fundador inclusive) e Marques Rebelo, 
Isso quer dizer, entretanto, que ela atrai os ru- 
bens clodovaldos — e também que talvez a maio- 
ria dos seus membros seja composta dessa subs- 
tância. 


De mais, creio que essa advertência apenas 
pode auxiliar uma visão menos preconcebida 
da peça. É necessário se desligar de certas idéias 
prévias para se entender o significado de um 
texto, cujo primeiro ato é uma obra-prima. 1 
preciso estar bem aberto para se sentir a destrui- 
ção de um ser humano, feita com habilidade ê, 
repetimos, com maturidade — habilidade e matu- 
ridade que aproximam Bráulio Pedroso dos bons 
autores atuais de teatro e o preparam (esta é à 
sua segunda peça) para se tornar o nosso grande 
autor teatral. Pelo menos, o primeiro que nesse 
momento, Leve a coragem de tirar o teatro de 
suas peias políticas e recolocá-lo de pé na busca 
e na análise da pessoa humana e suas inespera- 
das situações. 


[] RARIDADES PARA BIBLIÓFILOS 


No seu catálogo de 1967, a Livraria Kosmos 
Editôra, de Enrich Eichner & Cia Ltda., está 
apresentando uma notável coleção de Raridades 
para Bibliófilos, abrangendo o período que vai dó 
Século XV ao Século XX, com a inclusão de livros 
sôbre o Brasil e a América, 

Os colecionadores de edições raras encon- 
trarão nesse catálogo um roteiro seguro para en- 
riquecimento de suas bibliotecas, já que lhes são 
fornecidas numerosas informações sôbre cada vo- 
lume, destacando-se a particularidade de cada 
um. A Livraria Kosmos Editôra tem sede no Rio 
de Janeiro, na Rua do Rosário, 135/137, Lelefones 
0924-7495 e 52-9552. 
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[] POLICIAL 


O MORTO AO TELEFONE — 
Com o aparecimento de Johma 
Lo Carré, v romance de esplo- 
masem deixou de ser simples 
narração habilidosa das aven- 
turas inconsegiientes de in- 
divíduos que agem como Done- 
cos mecânicos movidos por per- 
sonagens misteriosos, para ad- 
quirir a dimensão da verdadei- 
ra obra literária, onde o que 
importa são as pnixões huma- 
nas, universais, eternas e ine- 
lutáveis. Essa linha de renova- 
ção, patente em seu best-seller 
internacional O Espião Que Saiu 
do Frio, é seguida alnda com 
maior firmeza em seu nôvo lH- 
vro, O Morto ao Telefone, cuja 
edição brasileira acabn de ser 
publicada pela Distribuidora 
Record. Tradução de José Lau- 
rênio de Melo. 


UM ESTUDO EM VERMELHO 
— A releitura de Conan Doyle 
não apaga a emoção que domi- 
nou o leitor ao primeiro conta= 
to com a figura de Sherlock 
Holmes. A fascinação é a mes- 
ma. O estilo do narrador, a 
perspicácia do analista, a fór- 
ça descritiva, a hablitdade dos 


- enredos e dos desenlaces, o hu 


mor constante, o equilíbrio, o 
tom realista sem excluir o mn= 
ravilhoso e os elementos de sus= 
pense, tudo isso caracteriza o ro- 
mance e os contos do grande es- 
critor inglês. A Melhoramentos 
põe agora ao alcance do públis 
co, em reedição, sua sórie Sher- 
lock Holmes (nove volumes), 
sendo o primeiro livro à salr, na 
coleção, a novela Um Estudo em 
Vermelho, ponto de partida das 
aventuras de Holmes. Tradução 
de Hamilcar de Garcta. 


ASSASSINATO | LONDRES—NO= 
VA IORQUE — Unldos no mes= 
mo propósito criminoso, contras 
bandistas de obras de arte e au= 
tóres de um homicídio estar- 
recedor voam por sóbre o Atlâne 
tico, em direção à América, tus 
gindo A perseguição da eficlen=« 
te polícia iInglêsa, a Scotland 
Yard, e de seu famoso detetlva 
Roger West, disposto a localizi= 
los, enfrentá-los e entregá-los 
Tinalmente à Justiça. Do lado 
de cá, encontrarão pela frente 
a máquina do FBI, que, em 
combinação com Londres, aper= 


tará o cêrco contra êles, Esta, : 


em linhas gerais, n história que 
nos conta John Creasey em seu 
nóôvo romance, Assassinato Lon- 
dres—Nova Iorque, recente p= 
bllenção da, Edameris, Tradução 
de Herodes Pagunocca, 


D] POESIA 


INVENÇÃO DE ORFEU — Com 
seu extraordinário poder criador 
e espírito aberto à Investigação, 
Jorge de Lima deixou-nos unia 
obra literúria vurladissima, que 
cobre do ensalo ao romance, do 
conto à poesla, para não falar de 
sua atividade como pintor, mé- 
dico e político. Invenção de Oy- 
feu, um de seus últimos livros, 
ê o coroamento brilhante da 
carreira poética iniclada muitos 
anos antes e na qual se desta- 
cara pelo seu esfórço em unlr a 
arte do verso, em nosso País, aos 
principlos do cristianismo, dos 
quais era vigoroso defensor. O 
poemn aparece agora em volu= 
me de bôlso das Edições de Ou- 
ro, com ilustrações de Cleo, 


[D] FILOSOFIA 


OBRAS DE SENECA — — Pro- 
fundamento imfluenciado pelas 
idéias dos estólcos e dos pltasgó- 
ricos, o filósofo lutino Lucius 
Annaeus Sêneca (2-63 DC) legou 
à posteridade uma séria de es= 
critos da maior importância, nos 
quais expressou as suas preo- 
cupações com os problemas da 
moral do indivíduo, Identiti- 
condo q sabedoria com a práti- 
ca da virtude. O diálogo Da 
Tranqgiiilidade da Alma ec q nar= 
rativa histórica Apokolokintosis 
são dois de seus mais destáca- 
dos livros, incluídos no volume 
que, sob o título peral da Obras, 
as Edições de Ouro dedicam no 
célebre pensador latino. Tradu- 
ção, estudo introdutório e motas 
do professor CG. D, Leontl. 


TRATADO DE FILOSOFIA IV: 
MORAL de Régis JolivelL. Livra- 
ria Agir Editóra, Tradução de 
Gerardo Dantas Barreto. Capu 
de Helena Gehbara de Macedo. 
511 pãgs. Preço: NC!S 13.00 — 40 
volume do importante Tratado 
de Filosofia que.a Agtv vem pu- 
blicando. 


D] Ficção 


CUAMADO SELVAGEM — No 
panorama da literatura norte- 
americana, da primeira década 


dêstoe século a-fisura de Jack 
London alteia-se como a de um 
autêntico renovador, pois quans 
do a maloria dos escritores pers 
dia-se num estéril psicologismo 
de gabinete, Clo trouxe para a 
ficção a sua rude experiência 
de aventureiro, Um dos seus 
livros mais característicos é q 
romance Chamado Selvagem, 


a 
em que não apenas desenvolve 


um ato do seu próprio drama, 
mas retira dêle conclusões in- 
teiramente pessonis. Essa obra 
sal agora em volume de bôlso 
das Edições de Ouro, traduzida 
por Sílvio Montelro, prefacinda 
por Cândido Jucá (Filho) e 
lustrada por Poty. 


METAL DO DIABO, de Augusto 
Céspedes, tirndução de Ana Ar- 
ruda. Terceiro volume dn colss 
ção Nossa América, coleção esta 
que deseja quebrar as muralhas 
do isolamento eultural e pro- 
mover a soma de esperanças e 
de rebeldias dos povos da Amés 
rica Latina. Neste livro, Augus- 
to Céspedes, famoso romancista 
boliviano e homem de agitação 
política, narra a história dos 
trabalhadores das minas bolivia= 
nas — as minas do Metal do 
Diabo —, que espelha uma rea- 
lidade do seu pais e também q 
servidão e as esperanças, o de- 
sespêéro e as reivindicações de 
todos os homens espoliados. Vo- 
lume de 200 páginas. — Preço 
provável: NCr%g 6,00, Ed. Civili- 
zação Braslleira, 


AS CONFISSÕES DO MEU TIO 
GONZAGA, romance de Luis 
Jardim, 2.º edição, prefácio de 
Wilson Martins, Colecção Saca- 
rana, Livraria José Olimpio Edi- 
tóra. 


NOVELAS  PAULISPANAS, de 
Antônio de Alcântara Machado, 
2% edição, prefácio de Francis= 
co ds Assis Barbosa, Coleção 
Sagarana, Livraria José Olímpio 
Editóra, 


DON QUOTE DE LA MAN- 
CHA, de Miguel de Cervantes 
Snavedra, Cinco volumes de 
formato (25x31 cems) com en- 
cadernação artística. A mais 
apaixonante novela de nventus 
ras, com tôódas as páginas ini= 
pressas a côres, o apresentação 
amena. Os azgares da vida do 
engenhoso fidalgo Dom Quixote, 
obra cume da literatura unl« 
versal, contém o texto cervane 
tino comprovado com a edição 
de Juan de la Cuesta, de- 1608, 
atuulizado em sua ortografia, 
introdução geral, comentário 
ideológico nor capitulos, notas 
gramaticais, estilísticas e Nis- 
tóricas por Justo Garcia Morã- 
tez, um dicionário ds todos os 
nomes próprios citados, um in- 
dice ' bibliográfico das obras e 
autores mencionados nos cos 
mentúrios e notas  edicionuls, 
Don  Quijote contém mninda 
muals de 350 ilustrações pictô- 
ricas, 300 fotogratins dos emás 
rios, tipos humanos, do mundo 
vegetal e nuimal. e dos costu- 
mes que constituíram o miúndo 
visível e os coetôncos de Cetr=s 
vantes, mais de 200 testemu- 
nhos gráficos fidedignos dos 
objectos daquela época on de 
bras de aote inspirader no 
Quixote e mais 59 mapas, plas 
nos, fotogratias aéreas, cartas 
gramas e gravuras da geografia 
descrita por Cervantes. Distris 
buição exclusiva dn Cin. Brasis 
leira de Publicações. Run da 
Alfândega, I11-A, s/ S02 — Rio 
de Janeiro — GB. 


O MISSIONÁRIO — Inglês do 
Sousa é um dos romancistus 
da Amazônia. Publicou dois Ji= 
vros sóbre a regino: Coronel 
Sangrado e O Missionário, êste 
último recentemente npresentn=s 
do em volume de bólso pelas 
Edições de Otro, Costumes, ti= 
pos, paisagens, seivas, rios, so- 
lidão, distância, todo o estronha 
cenúrio do vme está fixado nas 
suborosas púginas de O Missio- 
nário, escrito num estilo claro 
e preciso. Embora trabalho de 
ficção, não deixa, nem por isso, 
de ser vigoroso documento da 
vida social nmazônica. Prefi- 
cios de Arnripe Júnior e Auré- 
lio Buarque de Holanda. Tlus= 
trações de Poty. 


m SOCIEDADE 


SNOBÉRKIMO, de Murcelino do 
Carvalho. O espírito rafinnio 
e sutil do autor 'debruça-sa 
mnis uma vez sobre o bonmi-vi= 
ver, sóbre as regras de conduta 
a serem observadas (com maior 
ou menor sinceridade...) ne vida 
em sociedade, em seu mais re- 
cente livro,  recém-publicado 
pela Companhia Editôda Nacios 
nal: Smobérrimo, Mais uma voz, 
com sua verve, sum 
seu agudo poder de observa- 
cão, o antigo Paulo de Verbena 
Quulisa as mil e tm sutilezas 
da vida em sociedade, não num 


finura a” 





[] UM AUTOR 


Está praticamente esgo- 
tada a 1.º edição de Sub- 
desenvolvimento e Estag- 
nação na América Latina, 
de Celso Furtado, editada 
pela Civilização Brasileira. 
Tôdas as obras anteriores 
do famoso economista bra- 
sileiro foram lançadas pela 
Editôra Fundo de Cultu- 
ra, sendo êste seu primei- 
ro livro pela Civilização. 
O criador da SUDENE, 
apesar de cassado e exila- 
do, tem um enorme públi- 
co cada vez mais inteves- 
sado nas suas teses, 


livro de boas maneiras, pró- 
priamente, mas num livro em 
que os aspectos os mais variy- 
dos déste conviver são analisas 
dos em pequenas doses, compa- 
ráveis, por seu espirito e ex= 
tensão, às crônicas Jornalisti= 
cas, no seu melhor sentido. 


S. O. S. SENTIMENTAL, de Zsu- 
Zsu Vieira, reúne miguns dos 
principais cwsos expostos e co- 
mentados em sua seção no jor- 
nal Última Hora, A colunista 
procura indicar um eaminho 
demistificado, uma esperança, 
dando ao consulente, e a todos 
que lerem êsse livro, com amor 
e ironia, uma visão renlista da 
vida. Editâra Civilização Bra- 
Sileira, Volume ds 120 púginas, 
— Preço NCr$ 4,00 


[7] ETNOLOGIA 


PADRÕES RACIAIS NAS AMÉ- 
RICAS, de Marvin Harris, tra- 
dução de Maria Luísa Noguelra, 
Analisando como a conquista 
européia das Américas resultou 
em diferentes padrões raciais 
entre seus habitantes, e como 
brancos e índios ou brancos e 
negros estão divididos por bar=- 
reiras de idéins, de noções e de 
pretextos que protegem signitl- 
cantivamente os interêsses q as 
posições de mundo dos brancos, 
Marvin Harris, Professor du 
Universidade de Colúmbia, des- 
mascara, neste llvro corajoso e 
esclarecedor o preconceito rnclal 
como instrumento de domina- 
ção econômica e de opressão 
política das massas de côr no 
Hemisfério Ocidental. Ed, Civi- 
lização Brasiteira, Volume de 
140 páginas. — Preco provável: 
NCr$ 4,00, 


MORONGUETA — UM DECA- 
MERÃO  INDIGENA, de Nunca 
Pereira. Obra em cujo prepara 
o autor, etnólogo Manuel Nu- 
nes Pereira, consumiu 25 anos 
de pesquisas e viagens pelas 
selvas amazônicas, além do de- 
tido exame de vastíssima bíblio- 
grafia nacional e internacional 
especializada, Nesse livro está 
reproduzido o fabulário de in- 
digenas da Amazônia, anotado 
criticamente à lug de conceitoa 
etmológicos e antropológicos e 
enriquecido com documentário 
iconográfico e preciosy descri- 
cão de caracteristicas regionals, 
que abrangem a flora e a Tau- 
na da lmensa região percorrida 
pelo autor. Moronguetã colecio- 
Dn, pois, mitos, lendas, históri- 
os e tradições Indígenas de tôs 
das as vastas áreas culturais da 
Amazônia, Kd. Civilização Brne 
gilcira, Dois volumes de 400 pú= 
Einas cada, — Preço provável: 
NCr$ 15,00. 
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DO UM LIVRO 


Com a 3.2 edição de Pri- 
mciras Estórias, recente 
lançamento da Livraria 
José Olímpio Editôra, tor- 
na-se fácil perceber que a 
obra de João Guimarães 
Rosa, apesar da complexi- 
dade estilística e de pen- 
s2mento, que a caracteriza, 
cada vez mais amplia seu 
círculo de leitores. E no 
entanto, como adverte & 
escritor Paulo Rónai na ex 
tensa introdução que ante- 
cede o texto dessa nova 
edição, “o leitor brasileiro 
que porventura entrar emi 
contato com a arte de Crui- 
marães Rosa através de 
Primeiras Estórias inevi- 
távelmente haverá de ex- 
perimentar um choque, de- 
vido à agressiva novidade 
do estilo” Isto porque, 
acrescente-se, Primeiras 
Estórias representa na 
cobra de Guimarães Rosa 
uma renovação, um nóvo 
caminho que não é mais o 
de Sagaraena nem o de Cor- 
po de Baile, algo que fica 
entre os dois como revolu- 
ção temática, estrutural e 
estilística, 


[1] DIREITO 


DO ESPÍRI£O DAS LEIS —. Cone 
siderado um dos precursores do 
encisopedismo, Charles de Bés 
condatl, mais conhecido pelo ti 
tulo nopillárquico «e Montes 
quica, deixou uma importante 
nnra de naturoa política, na- qual 
se destaca o tratado Do Espírita; 
das Leis. Nesse livro O grande 
Pensudor  françês do século 
XVIIS Jança os fundamentos da 
democracia constitucional, ras 
zão por aus o estudo guarda q 
sua importância até os dias do 
hoje. Louvável, pols, a inlclatis 
va das Edições de Ouro de o ine 
eluírem na sua coleção Clássicos 
de Bólso, onde aprreos em dola 
voluraes, em tradução do Gales 
ta ds Amdrada Dias Barbosa. com 
introlucão de Ovo Maria Care 
perur. 


O DIREITO À LIBERDADE, da 
Orsanização das Nasões Unidas, 
tradução de Leônicdas Gontijo da 
Curvalho. fiste livro, escrito por 
eminontes Juristas da Orsinig= 
ção das Nações Unidas, Apresum = 
ia o tratamento legal gado pelos 
povos a seu mais precioso bem 
—  * liberdade. Em enorme e 
“pacivntve esfôrco de pesca, Lo 
veta com admirável poder de 
sinteso o direito de coda tum ES- 
tar livre de prisão arbitrária, cige 
tenção e exilto, Ed Civilização 
Brasileira. Volume de 360 púsgio 
ncs — Preço provável: NCr$ 8,00, 


DIREITO PENAL — O Professor 
Aníbal rumo ocupou daranve 
várics anos uma Cerdeira «le Pro- 
fessor da Paculdada de Direita 
da Universidade do Recife, o Lol 
à luz do sua experiência de ense- 
drático que reuniu o trabuitou 
o vasto matertal utilizado em 
- Beu livro Dirvito Penal, que vem 
sendo publicado pels Companhia 
- Editora Porense, Agona, acaba de 
cair do prelo o quarto tomo da 
obma (vol, 1), que estuda os cha- 
mados “eritmey contra a pessoa”, 
sua intecridade física, sua huma 
rã, ana Uberdado, situando-es; pra 
faco dos códigos brasliolros q 


das leis vigentes em outros pal» 
ses, 


ENTRODUÇÃO AO SISTEMA JU- 
MÍDICO DOS E, UV. A — De 
um curso de Dinsito Comparado 
ma Universidade de Istambul, 


posteriormente ampliado, masceu 7 


a idéia de transformar em livro 
à Imtrcdução ao Sistema Jurídi- 
£o dos Estados Unidos, de E. Al- 
Jam Farnsworth, professor umis 
versitário em Colúmbia. Uma vi= 
sho ampla das instituições judle 
tials norte-americanas é ofercols 
da gos leitores, nÃo apenas com 
informação acêrca de sua estrus 
tura, métodos e técnicas atuais, 
mas jgualmente nos seus fundas 
mentos históricos A obra acaba 
de ser lançada mo Brasil pela 
Companhia Editênra Ferense, em 
tradução de Antônio Carlos Dis 
niz de Andrade. 


CIÊNCIA DO DIREITO — Ao clas 
borar o seu Ciência do Direito, já 
em 1940 Edgar Bodenheimer par- 
tia do princípio da que “a teoria 
e à filosotia" da matéria em caus 
sa “continuarão sendo estéreis 6 
áridas, se deixarem de dar atene 
são aos valôres humanos, que é 
função da lei promover”, Tala 
conceitos foram ainda mais alare 
gados em uma edição posterktor, 
cuja tradução, feita pelo Desemi- 
barzador | Enéias Marzano, a 
Companhia Editôóra Forense eno 
trega go público leitor brasilei- 
ro. A obra estuda o problema 
em sua evolução histórica e ss 
tetém longamente na explica 
ção acéroa de como se faz a apli= 
eução da lei nos Estados Unidos, 


(] RELIGIÃO 


E A BÍBLIA TINHA RAZÃO,., 
-— Houve realmente o dilúvio? O 
maná alimentou, de fato, os jus 
teus em sua fuga do Feito? A 
Tórre de Babel fol construida? 
Josué pós abaixo 49 murslhas 
de Jericó? Sodoma e Gomorra 
foram verdadeiramente destruís 


“das pelo Togo? A estas e muitas 


outras perguntas relacionadas 
com episódios do Antigo Testa- 
mento -—- antos considerados 
simplos tendas — o ilustre clen< 
Lista e jornalista alemão Wemer 
Koller dá respostas positivas, com 
base em rigorosas investigações 
clentíficas dos últimos 59 anos, 
om E a Bíblia Tinha Razão .. 
Gue acaba de ser editado, pela 
oitava vez pela Melhoramentos, 
do São Paulo, Tradução de João 
Távora. 


JOÃO XXIII E O MARXISMO, 
de Lufs Carlos Lessa. Livraria 
Agir Editôna, Prefácio de Gugs 
tavo Corção. Coleção Temas 
Atuais n.º 22, Capa de Gercha 
Mun-Rios. 200 páginas. Preço: 
Ns 3,50. Para comprovar a 
antinomia entre a doutrina exe 
Posta por João XXIII e a teoria 
marxista, o autor opôs textual 
anente a cada afirmativa de Mas 
ter et Magistra e da Pacem in 
Nerris, as asertivas de «Marx, 
Jfingels e Lênine, estabelecendo 
um original debate, 


COLEÇÃO NOVO TESTAMENTO 
-—- O item do leitura espiritual 
é vivamente enriquecido com es- 
ta Colecção Nôvo Testamento, qua 
a Editôra Vozes acaba de lame 
car, em tradução de Frel Ed- 
mundo Binder, O. F. M. Um 
conjunto de exegetas altamens 
tê qualificados toma como pcns 
to de partida o próprio texto 
inspirado e, sem negligenciar em 
uada o que de melhor e do mais 
sólido a ciência da Bíblia tem 
trazido para n sua compreensão 
mutêntica, aplica-o à vida cdiãa 
ria dos cristãos de hoje. Ingpi« 
recdia ma diretriz de renovação 
do Concílio Vaticano II, a séria 
tem Início com dois volumes, 
um dedicado ao Evangelho Se- 
gundo São Mateus (Parte I), ou- 
tro à Epístola de São Paulo aos 
Efésios, comentados, rosnectiva= 
mente, por Wolfgang Trilling e 
Max Zerwick, 8. J. . 


WISTÓRIA DAS RELIGIÕLUS — 
& religião fot q mãe das ciências 
e das artes; mas as crianças crese 
cerum e abandenaram o lar Se 
ainda nos ocupamos especial 
mente dela, é porque faz parte 
dos múltiplos interêsses do hos 
mem, embora a civilização se ca- 
nacterize pela progressiva delle 
Imitação da esfera da crenca, 
Gom esta convicção, Charles 
Francis Potter escreveu sua 
História das Religiões, que as 
Edilções de Ouro acabam de pu- 
blicar, em tradução de J, ds 
Sampalo Ferraz Imterpretando a 
ação dos líderes espirituais atra 
vês dos tempos, mergulha o aus 
tor neste resíduo de mistério, 
nesta ação unificadora da vide, 
que é origem e motivo de tô- 
dus as doutrinas místicas, 


[] DIDÁTICOS 


GRAMÁTICA SECUNDÁRIA DA 
LÍNGUA PORTUGUESA — O nos 


me vo Prolessor M. Sald AU 
ocupa tôda vma faso da histó- 
ria dos estudos Tilológicos em 
nosso Pais. Cranda conhecedor 
de linguas, estendeu seu trabas 
lho a todos os campos da pes- 
Qquisa em tôrno das origens e 
do desenvolvimento da maneira 
de fnlar e de escrover do hos 
mem, especialmente o brusilele 
ro. A Gramática Secundária da 
Língua Portuguêsa é não apenas 
tm exemplo da seriedade com 
que encarou a questão, mas, im 
aUscutivelmente, a sua obra pri 
ma, sobretudo pelo que PepresgaLs 
tou de progresso Do aspecto dis 
dático. Essa obra, aié hoje insu- 
ostituível, acaba de sair, em sé 
time edição, pela Melhoramens 
tos, com uma revisão ortozráfi- 
ca de Evanildo Bechara. Tm 
wpêndice a nova nomenciatura 
gramatical do Pais. 


PeRTUGUES MOBENNO = Es- 
pecialmente para as últimas sé- 
ries do primeiro e primeiras do 
ginásio, & Editôra F, T. D. SA. 
publica p livro Portugiês Meders 
no, de nutoria do Profossor Cie 
lio Giacomozai, formado em Lem 
tras e Professor da Faculdade de 
Santos. O livro contém 27 lições 
com trechos estolhidos de als 
guns de nossos escritores, de ole 
de são tivadas as Leoring grama- 
Yonls. 


O CRÍTICA 


RAÍZES DA CRIAÇÃO LIVERA- 
RIA, de Edmund Wilson. Tras 
dução de Edmilson  Alkmin 
Cunha. Euitóra Lidador. Preço 
NCrg 3,00. A adução de uma 
obra de Edmund Wilson, e ese 
pecicimente sm: The Wound and 
the Bow, um («dos pilares de 
erítica lHtoríria contemporânea, 
tem de cer encaradh como um 
goonticimento literário de prie 
macira grandeza, Os sete estudos 
que constituem o volume pls 
tuam-se entre o que de melhor 
produztu o ensalo Hierário em 
mosso tempo, Aleuns «lêles são 
fundamentais pura a Compreen 
são da literatura contemporânea, 
tomo os estudos-chave a respois 
to do Hemineway (talvez o mes 
lbor que se 'escreveu nté hoje 
sobre o romancista) e do Fin- 
negans Wake de Joyce. Toda- 
vis; alguns sdmiradores de E. 
Wilson Inclinam-ge, na sua pre- 
forência, pelo estudo sôbre o 
Filotectes, de Sófocles, peça 
atualissima na qual o henói 
Possul vma arco invencível, mas 
está incapacitado por uma cha- 
ga incurável, estabelecendo-se à 
opção entre n verdade e a men- 
tiro, o patriotismo e o rescen- 
tithonto, Mostra Wilson que 
essa sinda é uma peça revelu- 
clonória, 


[1 ENSAIO 


FREI E CHILE NUM CONTI- 
NENTE OCUPADO, de Gerardo 
Meio Mourão, Edições Tempo 
Brasileiro. Não é um livro cone 
tra os Estados Unidos nem con= 
tra n Rússia, Nem np, favor dos 
Estados Unidos ou q favor da 


“União Soviética, Nem mesmo gs 


favor do Presidente Feluardo 
Xrci. É apenas úm testemunho, 
O pocia e romancista, Const 
do nacional e internaciouals 
mente, ofbrece-nos êsta Frel e 
Chile num Continente Ocupa 
do, ensalo onde qn penetração 
analítioa se mistura com o cas 
Jor humano. Gerardo Melo Mou 
rão nos traça o pertil átual do 
Chile, a IWita dos democratage 
cristãos peio Poder, a personatim 
dade Torto do Presidente Bus 
ardo Prel, a consciência gencras 
Jizada do dever democríilco, a 
vontade real de progresso, o esa 
fórgo para mantor a gução 1 
vre no continente subjugado, 
Há também uma lição Drusilete 
ra à nor extraída dásta Ilyro 
palpitante. Capa de Antônio 
Dias, 304 pácinas. NCr& 5,00. 


VIVÊNCIA E ARTE, de Marta 
Helena Andrés, Livraria Agir 
Tditóra, Prefácio de Alceu AMO- 
roso Limn. Cupa de Jesé Los. 
96 págs. com Hustrações. Preços 
NCr$ 3,50. Pinsora de nutto su- 
Ponovaci da nrie sner. O Me 
vro em geral, a arto moderna 
em putlecular, e num ensaio 
Tinal, o esplendor, decadência e 
renovação da arte sacra. O He 
vto traz reproduções Totomgráfi- 
tas de obres do Eougult, Picasge 
59, Van Cropla, Musisso º outros 
artistas. : 

O HOMEM FE O BSTADO, ds 
Jacques Maritain —- 4a edição, 
Livraria Agir Editôra, Tradu-= 
ção ds Alceu Amoroso Lima. 
Capa de José Rios. Preço NCr$ 
3,50, Os conceitos fundarnentals 
para à compreensão da demos 
eracia são estudados mo livro, 
O Povo e o Estado, o Conceito 
de Soberania, O Problema dos 
Meios, Os Direitos do Homem, 
A Carta Democrática, A lgreja 
e q Jistado, O Problema do Go- 
vêrno Mundial -— são os títulos 
do alguna copítulos, 





posrio filo 
e 
porcirecsri 


[] OCTÁVIO DE FARIA 


Título: A Infância de Portimarl. Aulor:; Biário Filho. 
Editôra: Eloch, 275 pãgs, Preço; NCrS 25,04 


De bordo do Conte Grande, em outubro de 
1958, Cândido Portinari confessava, em um de 
seus, sob todos os: pontos-de-vista, surpreendeon- 
tes escritos: 


“Quanta coisa eu contaria se pudesse 
E soubesse ao menos a lingua como a côr”. 


E, algum tempo antes, no decurso de uma 
viagem de prêmio no estrangeiro, apaixonado pe- 
la idéia de pintar Brodóvsqui, sua terra natal, 
escrevera;: 

“A paisagem onde a gente brincou a primel- 
ra vez e a gente com quem conversou a primeira 
vez não sai mais da gente e eu, quando voltar, 
vou ver se consigo fazer a minha terra”, 

É essa relação intima e decisiva entre o plo- 
tor Portinari e o menino Portinari (o criador e 
a paisagem da sua meninice) que o livro de Máã- 


rio Filho, 4 Injância de Portinari, traz aos nos- 


Sos olhos de um modo tão vivo, tão impressionan- 
te, que ficamos nos perguntando, com tôda a ho- 
nestidade, se se trata de uma biografia de Porti- 
nari na sua infância ou de um romançe cujo 
herói seja o menino-Portinarl. 


Se é possível concordar que Portinari tape- 
Sar dos seus às vêzes bastante agradáveis Poe- 
mas) não tenha tido “a língua como a côr”, é 
difícil negar que Mário Filho sabia « língua co- 
mo Portinari sabia «a cór. Dai essa adequação 
admirável entro a imaginação de um (Mário Fi- 
lho) e a reminiscência de outro (Portinari). O 
que Mário Filho descreve, ao longo das suas qua- 
se 300 páginas de admiráveis penctrações, de 
verdadeiras visões, é exatamente O que Portinari 
viu, quando menino, e, depois, já homem, recriou 
em quadros inesquecíveis no decorrer de mo- 
mentos de inspirada redescoberta, de sua infância. 


Em certos instantes mesmo, tam-se a impres- 
são de que nada escapou a Mário Filho do que 
impressionou o garôto de Brodóvsqui. Acode até 
a tentação de imaginar que, depois de um miny- 
closo, acuradíssimo, exaustivo estudo da obra 
de Portinari, o biógrafo (ou o romancista Mário 
Filho) tenha procurado recriar, em tôdas as suas 
vivências, o menino-Portinari, isto é: êsse ser es- 
sencial, visceralmente brodôvsquiano que a idade 
e a experiência acabaram transformando no 
criador de uma das maiores obras de nossa mo- 
derna cultura. 


E talvez seja essa fôrça de visão retrosnotl- 
va do mundo íntimo do garóto-Portinarl a chave 
da eficiência biográfica do livro de Mário Filho, 
Não encontramos néle, é evidente, é gritante 
mesmo, nenhuma Preocupação interpretativa, ne- 
nhum ponto de partida teórico, nem vislumibre 
de análise. Ou melhor: nenhuma posição crítica. 
Apenas coloca um problema de compreensão hu- 
mana, amiga — na base da solidariedade de al- 
mas. Próximo de Portinari bela amizade, pela 
mais sincera das admirações, Mário Filho conse- 
guiu, mergulhande no mundo ablsmal da vecorda- 
tão, chegar até o que havia de mais fundo na vi- 
vência de Portinari: -— “a paisagem onde a gente 
brincou a primeira vez e a gente com quem conver- 
Sou à primeira vez” —, até Esse mundo do povoado 
que e o centro de sua vida infantil e de sua fórca 
Poética — êsse povoudo so qual os enterros e os 
espantalhos, as partidas de futebol co passar dos 
carros de bois, as brancas nuvens, a Lerra roxa, 
às aparições e a porteira preta, os pés chatos dos 
trabalhadores de café e os zebus apavorados, aqui 
o enforcado do caminho, ali o abandonado da 
Pracinha, adiante o circo em desfilada pela po- 
voação, e mais adiante o fumegar do trem pela 
primeira vez: encontrado da “ão, um dia, côr de- 
finitiva, Internacional, eternizando-os em verda- 
deiraz obras-primas, - junto das quais não têm 
mais sentido ou originalidade as clássicas produ- 
ções do período clássico do grande clássico 
Portinari. : 

Certo, Portinarl jamais consegulu | possuir 
q língua como a côr. Mas. alguém que realmente 
possuia essa língua, inanejando-a como um mes- 
tre, êsse alguém, Mário Filho, conseguiu explicar 
em têrmos de linguagem clara e viva, as magias 
da sua côr é de seu inigualável traço, a fôrça in- 
vulgar de sua imagem. Sua obra pictórica encontra 
no livro de Mário Filho a mais legitima e Indis- 
cutível confirmação, o momento de intercessão. 
entre a arte e a Lteratwa. 


6 Ei £96t 2p e! 
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10 [7] - SUPLEMENTO DO LIVRO, Jornaí do Brasil, sábado, 18 de fevereiro de 1967 


a música ao alcance de todos 


“Titulo: Introdução à Música. Autor: 

Pahleu. Tradução: Azevedo Martins. 

Editôra: Melhoramentos 

ÊEste livro de Kurt Pahlen — Introdução à 
Música —- corresponde, com admirável proprie- 
dade, ao que o seu título promete. Distingue-se 
pelo raro mérito de tornar acessíveis nos não 
especialistas vastos domínios da ciência da músi- 
ca, a qual assim se fará muito mais intensamen- 
te apreciada como arte. Kurt Pahlen tem o dom 
de explicar, sucinta e claramente, tudo o que se 
relaciona à música, em um plano elevado de ini- 
ciação do leigo, onde se englobam questões e 
problemas essenciais da arte dos sons. Mas o li- 
vro pode servir também, uútilmente, a estudan- 
tes e profissionais. Pois abrange noções relevan- 
tes de acústica, de notação, de organização da 
linguagem musical, de fisiologia do som, de es- 
trutura de instrumentos, de constituição de con- 
juntos instrumentais e vocais, de elaboração € 
características das formas da música de concêr= 
to e de ópera, de folclore e música popular, de 
música mecânica, concreta e eletrônica. E con 
clui por um grande capitulo de História da Mú- 
sica, a que se segue um índice cronológico de 
acontecimentos musicais através dos séculos. 


Kurt 


A dignidade histórica da música, sua impor- 
tância em todos os tempos, e em todos os meios, 
Já indica que vale a pena conhecê-la na sua na- 
tureza mais íntima. A música, que sempre acom- 
panha o homem, o antecede na terra. O próprio 
Kurt Pahlen, em outro livro lançado no Brasil 
pela Melhoramentos — História Universal da 
Música — levanta o exemplo de fenômenos na- 


D] EURICO NOGUEIRA FRANÇA 


turuis, como a Crruta de Fingal, cujas harmonias 
existem desde que êste mundo adquiriu sua for- 
ma estável, até que vieram nutrir o gênio de um 
Mendelssohn, que nelas se inspirou para compor 
“a sua conhecida Abertura 


Associada à poesia e à dança, como reação 
emocional em face do ambiente, terá surgido 
muito cedo a música da humanidade primeva, 
Estudos etnográficos, atuais, de povos primiti- 
vos, mostram a existência de elementos de ordem 
musical, rítmico-melódicos, 20 invés da palavra 
articulada, como processo de comunicação na 
vida cotidiana. Daí a hipótese de que o homem, 
na aurora do mundo, teria vivido em uma es= 
pécie de nebulosa musical antes de vir a falar, 
Surgindo no ápice do processo evolutivo, em um 
mundo onde a música, vaga, difusa, era, no en- 
tanto, onipresente, o homem se manitestaria por 
interjcições, como uma ordenação rítmica sus- 
cetível de lhes conferir diversificado sentido emo- 
cional, 


A exiraordinária prática” da música nas cl- 
vilizações antigas, com sistemas altamente elabo- 
rados, no Egito, na China, na Índia, nos chega 
como dados arqueológicos ou tratados teóricos, 
impotentes para fornecer a noção de como soava 
essa música. A verificação de que não podere- 
mos sabê-lo, mesmo que reconstituamos instru- 
mentos pretéritos, cuja técnica, aliás, desconhe- 
cemos, é gentricamente verdadeira. O que se 
comprova é que a música fazia parte íntima, eg- 
sencial, da vida dos povos mais antigos, até que 
atinge, na Grécia, uma alta hierarquia entre as 
artes. Quando a evolução da música vai sofrer, 


já na civilização cristã, momentos fecundos de 
crise, será no exemplo da magnitude da música 
helênica e, mais especificamente, da tragédia 
grega, que se retemperam os compositores de gê- 
nio. A Renascença quis retormmar à Grécia e criou, 
em Florença, o germe da ópera. Wagner, no dra- 
ma lírico, tinha o pensamento voltado para & 
síntese das artes de que a tragédia grega havia 
sido o modêlo supremo. Nenhum gênio da mú- 
sica nostálgica da Crécia soube jamais de qual- 
quer modo imitá-la. Mas o impulso sempre veio 
decisivo, no sentido, justamente, de que a músi- 
ca se renovasse, e caminhasse irmanada às su- 
cessivas transformações da humanidade, 


! Tanto o substrato em que repousa a música 


quanto as modificações a que a submete o pro- 
cesso histórico perfazem a matéria desta maegis- 
tral Introdução, de Kurt Pahlen. onde encontra- 
mos detalhes informativos que provêm, como 
todo o livro, de colocações pessoais do autor, 
Porque Kurt Pahlen está longe de ser um escri-* 
tor meramente livresco, que compendia infot- 
mações e opiniões ao sabor apenas de leituras e 
do simples hábito de ouvir música. A confiança 
maior que nos inspira vem do fato de se tratar 
de um músico profissional, de um regente de 
carreira, que versa a História e os outros temas 
da música, não por um vaidoso diletantismo lU- 
terário, capaz de deixar margem a erros e ex- 
travagâncias de julgamento, mas por obediência 
aos impulsos da condição de músico, que sabe 
expor em que consiste a sua arte, Não pratica o 
vício literário de escrever sôbre música, a que 
se referiu Coeuroy; mas sabe o que escreve. 


estabilidade e cansaço 


Titulô: México, Uma Revolução 

Autor; Arnaldo Pedroso d'Horta. 

Editôra: Saga 

Desde o primeiro momento em que Cor- 
tés pisou o solo asteca, o México está sin- 
gularmente marcado pela violência. Mas 
não é só a violência que caracteriza a cul- 
tura mexicana, sem dúvida a mais comple- 
xa e à mais colorida de tôdas as culturas 
latino-americanas, 

É preciso conhecer, ainda que superfi- 
cialmente, os antecedentes históricos e so- 
ciais do México para começar a entender as 
suas instituições atuais, tão intimamente li- 
gadas à alma mexicana. O México é um país 
de inconfundível personalidade. Está claro, 
no contexto latino-americano, mas é fora de 
dúvida que sua fisionomia original distingue- 
se de tôdas as demais. 

Compreende-se o fascínio que exerce o 
México sôbre todos os que dêle se aproxi- 
mam. Tal fascínio se exprime também pelo 
desejo ardente de interpretar a alma mexi- 
cuna, ou pelo menos um de seus aspectos. 

É o caso, por exemplo, de Arnaldo Pe- 
droso d'Horta, jornalista político, que de- 
sembarcou no México bem municiado e deci- 
dido a um trabalho forçado de reportagem 
exaustiva. Leu, andou, mexeu, ouviu gente 
variada, observou, desconfiou' e conferiu, 
para afinal publicar uma série de reporta- 
gens que constituem agora o precioso volu- 
me da Editôra Saga — México; uma Revolu- 
ção Insolúvel. 

Num momento em que tanto se fala, no 
Brasil, no exemplo mexicano — e não fal- 
taram os observadores prontos a denunciar 
o plano de uma mexicanização de nossas ins- 
tituições — o livro de Arnaldo Pedroso 
d'Horta é particularmente oportuno. Sendo 
constituído de matéria Jornalística, o que 


Insolúvel, 


[1 OTTO LARA RESENDE 


quase sempre se toma como superficial, se- 
não leviana, México — Uma Revolução In- 
solúvel mem por isto deixa de ser um livro 
denso, que procura agarrar com gana incan.. 
sável o tema que se propôs. O autor afas- 
tou desde logo qualquer propósito laudató- 
rio, como também tôda forma de precon- 
ceito. E é o que, a meu ver, conseguiu fa- 
zer com êxito e com rara impessoalidade. O 
êxito é tanto mais notável quando se tra- 
ta de um pais como o México, onde tudo 
pede côres vivas e reclama o aparato do 
cartão-postal. Pois Arnaldo Pedroso d'Hotr- 
ta foi implacável e recusou-se a bancar o 
turista. Seu livro não é uma visão turística 
do México e não lhe faz a mais remota con- 
cessão ao pitoresco. 

Mas se você quer saber como funciona 
o presidencialismo mexicano, até onde êle 
deflui de um arraigado caudilhismo, se 
você deseja conhecer os partidos existen- 
tes, ou por que o Partido Revolucionário 
Institucional ganha sempre as eleições, 
como opera a imprensa sem censura e, 
nem por isto, tão livre assim, se você quer 
saber o que se fêz em matéria de reforma. 
agrária no México, o que é exidátário e o 
que são muitas outras coisas, então terá 
razões para ler êste livro e tirar as suas 
próprias conclusões. Houve uma revolução 
revolução mesmo), no México, mas esta re- 
volução, de certa modo, até hoje não en-= 
controu a sua doutrina. Foi uma explosão 
de violências numa terra extremamente 
violenta, e é possível que a estabilidade me- 
xicana de hoje exprima, quem sabe, um 
certo cansaço nacional. Pois as nações 
também se cansam — e há até as que dor- 


mem, para restaurar as suas fórcas e afinal 
despertar para valer. Não é, longe de mim, 
o caso do Brasil, que, com a praça de Deus, 
vai modorrando na medida do possível, en- 
tre uma e outra crisezinha que mal dá para 
implicar a maioria dos convidados à festa 
do Poder, 


O México vai conseguindo juntar para- 
doxos, como o de pretender manter viva 
uma revolução institucionalizada e em boa 
convivência com a corrupção, com o analfa- 
betismo (40% de analfabetos), com os poli- 
ticos profissionais etc. Com os dólares do 
turismo, um forte orgulho nacional e a pro- 
ximidade dos Estados Unidos, quarenta mi- 
lhões de mexicanos compõem o que é hoje 
uma sociedade latino-americana estável, um 
primor de equilíbrio precário, fundado em 
violentos -contrastes e esdrúxulas convivên- 
cias. A revolução mexicana data de 1910, 
é do tempo do gramofone, em plena belle 
époque. E a Constituição vigente — ainda 
que com muitos artigos não aplicados — 
é de 1917. Tudo muito mexicano para ser 
transplantado para outros países, muito 
menos o Brasil. A não ser que se pretenda 
ver na ARENA uma espécie de PRI, ambos 
instrumentos governamentais de uma es- 
tabilidade muito mais conformista do que 
revolucionária, 

E já que estou com a mão na massa, do 
México, como de outros itinerários ameri- 
canos, fala também José Fonseca Fernan- 
des, em seu Caminhos do Nôvo Mundo (Li- 
vraria José Olymplo Editôóra). É um livro 
de viagens ameno e informativo, dêsses de 
que gostam os que preferem viajar sem 
sair da própria poltrona. Eu inclusive, 





€ O Sr, Mareclo de Ipane- 
ma, do Rio, nos cumprimenta 
pelo lançamento do Suple- 
mento do Livro (“Era coisa 
que taltava em nossas preo- 
cupações”), advertindo-nos no 
sentido de não deixar que “a 
“bela iniciativa pioneira se 
transforme em suplemento li- 
terário”, além de oferecer 
várias sugestões para, tu 
ras edições, propondo-se in- 
clusive a colaborar com tra- 
balhos sôbre história das ar- 
tes gráficas no Brasil, livrei- 
ros e livrarias, editôres, Jito- 
grafias etc, 

— Agradecemos os cumpri- 


estande do feitor 


acolhemos com simpatia o 
seu interêsse em colaborar co- 
nosco. Quanto à advertência, 
esteja trangúilo; o Suple- 
mento do Livro foi criado (e 
desde o seu nº 1 tem refle- 
tido essa preocupação) fora 
da bitola dos suplementos li- 
terários. Sua meta é a infor- 
mação crítica, a vulgarização 


- da cultura, à disseminação 


dos conhecimentos, sem pre- 
conceitos de gêneros e nos 
seus mais variados ramos. 


e O Sr. Edgar Marques, de 


letantes e amadores, sem ser 
convidados”. 


— Desde que êsses traba- 


lhos atinjam os seus e os nos-. 


sos objetivos, não há por que 
recusá-los. E inclusive uma 
forma de estimular os nossos 
leitores. 
rém, à critica de livros, em 
espaço de 45 a 60 linhas da- 
tilografadas, com indicação 
do título da obra, nome do 
autor, (do tradutor também, 
se fôr o caso), número de 
páginas, editôra e, se possí- 
vel, o preço. Para cada edi- 
ção do Suplemento do Livro, 
convidamos a colaborar um 


Limitamo-nos, po- 


pe fixa, mas alguns colabora- 
dores são mais assíduos. Não 
há restrição ao gênero do li- 
vro a ser comentado: tanto 
pode ser uma obra literária, 
como científica, uma peça de 
teatro, um manual de boas 
maneiras, um dicionário, uma 
cartilha — conquanto seja 
um livro de nível cultural 
válido e lançamento recente. 


e Dona Madalena Sales, de 
Juiz de Fora, quer saber se 
atendemos a pedidos de 1- 


podemos encaminhar a livrei- 
ros desta praça quaisquer pe- 
didos de livros, desde que 
atendam às exigências im- 
postas pelo DCT, 


8 Sr. Macário Barreto, do 
Rio, acha que o Suplemento 
to Livro podia sair “pelo 
menos quatro vêzes por mês”, 
— Devagar, seu Macário. É 
nossa meta - passar a cir- 
cular quinzenalmente, já que, 
de fato, é muito longa a dis- 
tância (um mês) que vai de 





mentos, que 


representam Aracaju, pergunta se aceita- número determinado de es- 
sempre um om estímulo e mos trabalhos de “autores di- critores. Não temos uma equi- 


vros pelo Reembôlso Postal. um número a outro. Já é 
— Diretamente não. Mas 


uma hoa notícia, não acha? 


o romance de hennedy e 
a psicanálise de svilson A 


Ão mesmo tempo em que continua a 


erescer a bibliografia factual sôbre a vida, ' 


o govêrno é a morte do Presidente John 
Kennedy, o mito Kennedy começa a im- 


pregnar 8 literatura norte-americana de. 


ficção. Kennedy já foi um dos personagens 
prediletos do inconveniente Norman Mailer 
em suas anotações sôbre a mitoloia ameri- 
cana (Presidential Papers, Cartas Abertas ao 
Presidente, Civilização Brasileira) e chegou 
a entrar, como Pilatos no Credo, na primeira 
linha de An American Dream, romance de 
Mailer também já traduzido no Brasil (Um 
Sonho Americano, Civilização Brasileira). 


| Vance Bourjaily, no seu quinto roman- 
ce, que vem de ser publicado nos Estados 


Unidos, traz Kennedy para o título e pro-: 


cura, pela. primeira vez, captar o impacto 
de sua morte na ficção The Man who Knew 
Kennedy (Dial, $5.95) começa por tratar 
dêsse impacto em dois homens — um que 
realmente tinha sido amigo de Kennedy, e 
outro, amigo íntimo do amigo de Kennedy. 
O romance é a história dêsses dois persona- 
gens -- Dave Doremus, “o homem que co- 


nheceu Kennedy”, com, êle velejou, e. com . 


êle conviveu em um hospital naval, e seu 
amigo Barney James — mas seu ponto de 


partida é o trauma causado nos persona-. 


gens (e no povo americano em geral) pela 
morte de Kennedy, um assassinato “que nos 


feriu como uma morte na família”, no di-. 


zey do próprio romancista. Como a. moder- 
na ficção procura refletir, além do simples 
enrêdo, o:dia-a-dia da sociedade da qual 
fazem parte os personagens, nada mais: na- 


tural do que a-adoção do mito Kennedy pelo 


romance americano, 


“Uns dois anos antes e depois do as- 
sassinato de John F. Kennedy — relembra 


E) jomancista Bourjally — éra comum a gen+ 
te! encontrar alguém contando ' “que tinha 


sexvido com êle na guerra, apertado' sua 


mão ou tonhecido algums inCHEaRO de sua é 


família,» 
| à PE O Bislo 


ç LEX esa vE ua DE qd est 3EaN Divas om 
WpODROw, WjL5ON NO DIVA. DE FREUD . 


Um livro que deveria ter sido publica- 


do em 1938 aparece agora, quase 30 anos 
éenpois, despertando certo interêsse nos Es- 


ESTRANGEIROS D] LUIZ ORLANDO CARNEIRO 


tados Unidos e na iurdpa: talvez por se ter 
tornado tão insólito. Seus autores são Wil- 
liam C. Bullitt, velho diplomata norte-ame- 
ricano, agora com 75 anos, e Sigmund Freud, 
que dispênsa maiores apresentações e que, 


“no fim da vida, ficou muito amigo de Bul- 


litt. O personagem, ou melhor, o paciente 
é Thomas Woodrow Wilson, que presidiu os 
Estados Unidos durante a I Guerra Mun- 
dial e foi um dos hegociadores do Tratado 
de Versalhes, juntamente com Clemenceau, 
Lloyd George e Vittorio Orlando, plenipo- 
tenciários dos outros grandes aliados — 
França, pricmadisdêsto e Itália, respectivamente, 


O livro. nasceu, sem dúvida, da frustra- 


ção do diplomata Bullitt e da sua reação 


contra o que considerava q superego do. 


Wilson. A psicanálise poderia servir para 
explicar à própria concepção do livro, mas 


Bullitt parece ter envolvido de tal forma o, 
seu amigo Freud, que o velho pai da psica-. 


nálise deixou-se apaixonar pelo assunto Wil- 
son e pediu a Bullitt para colaborar no re- 
trato que pretendia fazer do ex-Presidente 
dos Estados Unidos, 

Bullitt serviu na comissão de paz de Wil- 
son, em Paris, logo depois da I Guerra Mun- 
dial, mas ficou revoltado contra o que con- 
siderou uma capitulação do Presidente as 
exigências vingativas dos 


europeus da Alemanha. Além do mais, 0 


diplomata, dizia ter obtido de Lênine uma. É 


promessa de limitar a “disseminação do 'bol- 
chevismo E: Moscou e cercanias. O então 
Presidente Wilson não demonstrou o menor 


interêsse pela. vitória diplomática de Bul- | 


litt, e êste acabou por. demitir- -Se. 

A idéia de Bullitt era escrever um livro 
sóbre Wilson, Lênine, Clemenceau, Lloyd 
George e Vittorio Orlando, com base nas ob- 


servações que fêz das personalidades dos . 


vençedores da guerra de 14, Mas o alvo, de 


Bullitt era, certamente, Wilson .. - Cônfiden- 
a ciando seus propósitos a seu amigo. Freud, 
em. Viena, o psiquiatra pediu participação 
- Do capitulo Wilson e o livro acabou sendo, ,. 
apenas, sôbre o ex-Presidente norte- -AMeLri=, ., 
- cano. Em. 1938, ambos resqlveram publicar o , 


livro só depois da morte da segunda mulher 
de Wilson, Edith. Galt, que morreu em 1961, 

- Thomas, Woodrow Wilson, 
Freud e William C. Bullitt (Houghton Mif- 


conquistadores . 


A mulher, 


de Sigmund .. 


flin, US$ 6), vem de sair neste início de ano, 
o e mereceu um bom lugar nas book reviews 


“das revistas especializadas por ser, quando 
menos, um livro póstumo de Freud. 


Freud & Bullitt basciam sua psicanã- 


* lise na premissa de que o pai de Wilson 


“era o grande objeto amoroso” de sua vida, 
o que Oo fazia considerar-se uma espécie de 
“filho de Deus". Mas como a personalidade 
de Woodrow Wilson, tanto tempo passado, 
não é mais própriamente controvertida, já 
tendo o ex-Presidente americano o seu lu= 
gar bem definido nos compêndios mais ele- 


"mentares de História dos Estados Unidos e 


da Primeira Guerra Mundial, o livro tem 
o seu interêsse limitado à originalidade da 
empreitada. O crítico da revista Time con- 
sidera que-o 'válor intrínseco da obra fica 
prejudicado pelo 'preconceito que o diplo- 
mata e O psicanalista nutiiam contra 0 ex- 


Presidente Wilson. E o próprio Freud con- 


fessa êste preconceito, ao afirmar como uma 
espécie de precursor do gaullismo: “A figu- 
ra do Presidente americano, ao surgir nos 
horizontes dos europeus, não <ra, desde O 
início, nada simpática para mim, 


solriamos as consequências de sua intrusão 
no nosso destino.” 


* OS “BEST-SELLERS" 


| Oublier Palerme, romance de Edmonde 
Charles-Roux; Prêmio Goncourt de. 1966 
continua, depois de dois 'meses, a liderar a 


lista dos sucessos literários na França! A 
primeiia tiragem do romancé fói de 215 mil ' 
“exemplaras, Le: Paysan de la Garonne, últis 
“mo livro do filósoro' neotomista Jacques Ma- | 


ritain, começa a aparecer entre os dez li- 
vros mais vendidos atualmente na França, 
o que não deixa de ser, uma, Surprêsa, tendo 


em, vista a seriedade e severidade dos ideais 


de Maritain eo recolhimento contemplati- 
vo a que se submeteu desde a morte de sua 
Raissa. 


f 


ntios os livros xs sucesso cliiados dt 


-Limamente, nos, Estados Unidos, ;. merecem E 
destaque as Letters of. Jumes. Joyce, editadas .... 


por Richard Ellmann., Essas cartas de Joyce 
contêm as únicas explicações que o autor 
de Ulisses deu sôbre sua revolucionária. téc- 
nica do romance, 





e esta. 
avérsão cresceu quanto -mais. severamente . 
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os livros da 





(Os volumes relacionados po- 














fundação etúlio vargas 
estão ligados ao sucesso 


de muita gente 


(...de quem sabe que somar conhecimentos 
é uma forma segura de progredir na vida) 


H 
INICIAÇÃO À MATEMÁTICA 


Amaury Pereira Muniz. Um livro 
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PRINCÍPIOS DE PSICOLOGIA 
J. Alves Garcia 








| ca 4 
PESQUISA - MERCADOLÓGICA 


: dem ser encontrados nas Li- 
vrarias da Fundação, Av. Gra- 

S DD” ça Aranha, 26, lojas Ce H, 
Praia de Botafogo 186 e em tôdas as boas 
>. livrarias da Cidade. Atendemos pelo reem- 
bôiso postal, bastando preencher o talão 


me lv GIA DO DESENVOLVIMENTO (2 Vols.) 
fácil, que torna q Matemática A. Guerreiro Ramos É 6.500 Boyd a Westtall 

sem problemas para seu apren- 12.000 19.500 
dizado ou revisão. i 


iniciação à 
ql. 


5 O ENSINO DE ADMINISTRAÇÃO 
PÚBLICA NO BRASIL 
Marina 5. Machado ........ 8.900 
6 SÍNDROME DA OPRESSÃO 
Elra Arruda, .ceccssarerioo, 5.000 
7 CHEFIA — SUA TÉCNICA, SEUS 
PROBLEMAS 
Wagner Estelita Compos — 
4a ETR RE KER E SERIE 9.000 
8 CONTABILIDADE INDUSTRIAL 
Salvador Chevitarese — 2a 
Edição. cesercs seco o rrss..: 10:000 
9 A INDUSTRIALIZAÇÃO E DESEN- 
VOLVIMENTO ECONÔMICO NO 
BRASIL 
Werner Doda senorse so vas 10.000 








ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 


10 ADMINISTRAÇÃO DE PESSOAL NO 
SERVIÇO PÚBLICO 
Felix A. Nigro...ccuv.., (no preto) 
11 ORGANIZAÇÃO E MÉTODOS 
Harry Miller — Ja, Edição 
Dr sosrno seco smeds 4,400 
ENC O casser vads cad €.900 
12 PRINCÍPIOS DE FINANÇAS 
PÚBLICAS 
Hugh Dalton, ses... ENC 4.500 
13 PROBLEMAS DE PESSOAL DA EM- 
PRÊSA MODERNA 
Tomás de Vilanova M, Lopes 
2.0 Edição «sessao CNE —— 4,000 


14 ADMINISTRAÇÃO DE PESSOAL — 


PRINCÍPIOS E TÉCNICAS 
Beatriz M, de S. Wahrlich 
Pre SP RES a RR 2.600 

h NC, = arpnasacaaços 3.500 
15 DIREITO DO TRABALHO 

Délio Maranhão .... cart, -—., 9,000 
16 TAYLOR E FAYOL ; 

Benedicto Silva .csivrcis 4.000 
17 UMA TÉORIA GERAL DE PLANE- 

JAMENTO 


Benediclo Silva Cones sáscos 2.300. 


19 ESTUDOS DE 
DOIS CASOS 
Luiz Corlos Danin Lobo. ,..e 2.300 

19 ORGANIZAÇÃO DO MuUnicíPio 
Diogo lordello de Mello..., 71.600 

20 POLÍTICA E ADMINISTRAÇÃO DE 
PESSOAL — ESTUDOS DE Dois 
CAsos ns 
Carlos V. do Amaral « Klober 
T. do Nascimento, coeso 2000 

21 À ADOÇÃO DO ORÇAMENTO- 
PROGRAMA PELO ESTADO DA 
GUANABARA : 

Frank E Sherwood. .esussas -1.500 

22 CONDIÇÕES DE VIDA E PLANEJA- 
MENTO Físico À 
Francimo W. Ferreira. sessu 2.000 


ORGANIZAÇÃO : 









administração e estratégia. 
do desenvolvimérito : 


23 RELAÇÕES HUMANAS 
Samuel H, Jameson... br. — 4.209 
OM. icon apens sa VON! 5,400 
24 RELAÇÕES PÚBLICAS 
Samuel H. Jameson ..br. -s 2.800 
enc, -— 3,000 
25 ORGANIZAÇÃO E MÉTODOS 
Samvel H. Jameson ,.br, —-< 5.000 
“ enc -— 6,400 
26 ADMINISTRAÇÃO DE PESSOAL 
Samuel H, Jameson , br, —= "8,400 
enc — 6,600 
27 ORÇAMENTO E ADMINISTRAÇÃO 
FINANCEIRA ' 
Samusl H, Jameson ..br, » 4,590 
ent, — 5,700 
28 PLANEJAMENTO . 
Sumvel H, Jameson. .br. —-— 4,400 
' enc -— 5.300 
29 ADMINISTRAÇÃO FEDERAL 
John F. Rood..,ccsbr. = 3.000 
enc. -- 6.200 
30 ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 
Samuel H, Jameson ..br, — 5,000 
enc, — 6,200 
31 PODER E RESPONSABILIDADE EM 
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 
David Mars cisescsebr, = 6,500 
- enc — 7,700 
32 ADMINISTRAÇÃO ESTADUAL 
George W, Bemis ,,.br. — 5.000 
enc. — 64.300 


ADMINISTRAÇÃO PARA? 


DESENVÔLVIMENTO. o 





33 RELAÇÕES PÚBLICAS, PROPAGAM- 


DA E OPINIÃO PÚBLICA 

H. L. Childe......,. enc, —» 3.300 
34 PROGRAMAÇÃO PARA OQ 

DESENVOLVIMENTO 

Jan Timbergan +... .cart— 3.300 
35 ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA 

PARA O DESENVOLVIMENTO ECO- 

NÔMICO-REAL INSTITUTO DE 

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 

Cart. mm sssrcccrescas 3.309 

36 O ESTUDO DA ADMINISTRAÇÃO 

PÚBLICA - 

Dwight Waldo ,,....tarl,— 3.300 
37 A ECOLOGIA DA ADMINISTRAÇÃO 

PÚBLICA 

FW. Rigge escssetari— 2,600 
38 PLANEJAMENTO URBANO 

Aoc, Intern. Administre. 

Municipais ...cess rec QNC. — 12,000 
39 RECURSOS HUMANOS PARA O 

DESENVOLVIMENTO 

Vários autores... .ceccar—= 3,900 
40 ANÁLISE E POLÍTICA ECONÔMICA 

NOS PAÍSES EM DESENVOLVIMENTO 

P. T. Bovur és esssarstari=— T,000 
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41 COMPORTAMENTO ADMINISTRA- 


tivo r 


Herbort Simon .. ses. cart— 4,500 E 
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42 ADMINISTRAÇÃO DO PESSOAL DO 
SERVIÇO, PÚBLICO 
Felix A. Nigro.', ecracrbanh 








CONTABILIDADE xo 


43 TEORIA DO CAPITAL DAS 
EMPRESAS 
A. Lopes de SO cescrsósãos 2.000 


- DIVERSOS! SU 





44 DIREITOS E VANTAGENS DOS ' 
FUNCIONÁRIOS 
Armando Pereira —= 2a 
Edição esses serrtarii— 4,600 


45 AVALIAÇÃO CRÍTICA DAS 
DOUTRINAS PSICANALÍSTICAS 
Meilio Mira y Lopez br. — 4,200 

cart — 3.800 


| 46 INTRODUÇÃO À PSICOLOGIA DAS 


RELAÇÕES HUMANAS . 
lrone Mello Carvalho, cart. — 3,200 


- 47 TEORIA E ANÁLISE CONTÁEIL 


- Amórico M, Florentino = 
2a Edição. susana sa tart, m— 6.300 


| Endereçar E) E 
FUNDAÇÃO GETULIO VARGAS 
Serviço de Publicações 
Pr. de Botafogo, 186 - Rio de Janeiro. 
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E CONTABILIZAÇÃO 
Américo M. Florentino .carl, = "5.560 
4? O MODERNISMO BRASILEIRO E A 
- LÍNGUA PORTUGUÊSA 
Luix Carlos Lessa ssesturiio— 7,000 
50 A PRÁTICA DO PROCESSO 
ADMINISTRATIVO | 
Armanda Pereira — 2g 
Edição contoscescesatUrii— 4 500 
51 DIREITO E PROCESSO DISCIPLINAR 
Themistocles B. Cavalcanti; ——= 
Z.a Edição, « esesrss e Card, m-— 6.000 
52 AMÉRICA LATINA — SEUS 
ASPECTOS, SUA HISTÓRIA, SEUS 
PROBLEMAS 
Luiz Sovza Gomes —s 2. 


49 CUSTOS — PRINCÍPIOS, CÁLCULOS 










Edição cessoca rasa tari — 6.500 | 


53 GUIA GERAL DO IMPÔSTO DE 
RENDA 
(Pessoas Fisicas) Lês Leite 
Costa — 2a Edição. carl,-— 4,000 





54 INTRODUÇÃO AOS ESTUDOS 
SOCIAIS 
irene Mello Carvalho ——« "4,q 
Edição CCC SODA Oss 

33 DICIONÁRIO DO IMPÓSTO DE 
CoONsumMa 

56 MANUAL DO IMPÓSTO DE RENDA 
NA FONTE 
Cocilia Lopas da Rocha Bastos 
Helio Graça Castanheira 
Maria Izabel N. da Silva 
Wilson Barbosa Blanco 
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O JB HÁ 75 ANOS 
O JORMAL DO BRASIL de 18/2/1892 naticiava: 
Cal o Ministerio francas, 


Preso ex-Miniztro da Justica te Portugal. 
Epidemia ce variola em Sentos, 


Rio de Janeiro — Sábado, 18-2-67 Parte inseparável do Jornal 
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